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Caboclinhos, nações africanas, rrrsos, troças, clubes de frevo,
maracatus cle orquestra, tribos de índios, bois, reisados, blocos car'-
nal,alescos e tnrmas de mascarados tomam conta clos becos, rnas
e avenirl:rs enchendo-os de cores e alegria nesses clias cle carnaval .

Baticlas sincopadas dos bombos dos maracatus, estaliclos cle
prezrcas cle caboclinhos, notas agudas e clissonantes das fanfarras
de frevo, scns rurais dos acordeons das La Ursas, cômicas toadas
clo M:rteus do b',rmba-meu-boi, marchas saudosas dos blocos can-
tando. o fen,rlhrrr dos saiões ao som de antigos ranchos e recentes
rnarchinhas cariocas, frevos-canções rie Capiba, Bande:ra e Nélson
Fcrreira, entoados ccm alegria pelos seguiclcres C.as freviocas, além
do batLrque cl:rs escolas r1e samba a lembt'ar suas raízes distantes,
se unem nesta parafernália de sons que durante dez dias do ano
tomtrm conta da Cidade do Recife.

Para Luís da Câmara Cascudo "o carnaval mulato clo Re-
cife", cie que fala o poeta Ascenso Ferreira, tem conotações pró-
prias que diferem do restante do Brasil.

O carnaval dos grupos e dos ranchos, clas es-
colas de samba do Rio cle Janeiro não é o car-
naval do Recii", o carnaval da participacão
coletiva na onda humana que se desloca, con-
torce e vibra na coreografia, a um tempo pes-
soal e geral d.o freao, com a sugestão irresis-
tível de suas marchas-frel)os pernornbu.canas,
insubsiituíveis e únicas.1

O carnaval, porém, é festa recente entre nós, as primeiras
tentativas datam Ca primeira metade do século XIX. Antes era
tão somente c entrudo selvagem, herança dos nosscs colonizaclores
portugueses e espanhóis já presente entre nós nos primeiros anos
de nossa colonização. Originado do latim 

- 
introitus 

-, 
o entru<io

consistia em três dias de festas que antecediam ao período litúr-
gico tia quaresrna, com iníeic na Quarta-Feira de Cinzas, conhecldo
documentadamente na Península Ibérica tlcsde o século XIII .
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O E}{TRUDO

Em Pernambuco o entrudo é conhecido desde o sáculo XVI:
Maria d'Almeida, em depoi:nen.te prestado na Primeira Visit'açãu
<io Santo Ofício em Olin«la, perante o visiiador Heitor Furtado de
Ivlendoça, em g Ce agosto de 1595, rernontando fatos observados
há eerca de quarenta anos, afirma que, no Engenho Camarajibe,
Diogo Fernandes, cristão-novo marido da ta:nbém cristã-nova
Branca Dias, servia a sua gente num dia de entrudo peixe e na
Quarta-Feira de Cinzas porco. Ainda nas mesmas Denunciações
do Santo Ofício em Pernambuco, em depoimento d.atado de 10 de
novembro de 1593, Diogo Gonçalves, relembrando fatos observados
no ano de 1553, diz que, no Engenho Camarajibe, o mesmo Diogo
Fernandes ofereceu a seus trabalhadores como aimoço "numa
terca-fe:ra de entrudo" algumas tainhas secas. No dia seguinte,
numâ Quarta-Feira de Cinzas, dia de ahstinência de carne segundo
o manda:':rento da Igreja Católica Romana, chamou todos a sua
casa e ofereceu corno alimento a carne de uma grande porca, que
havia abatido naquele dia. o que foi motivo de grande escândalo
entre os presentes.2

Diogo Fernandes s Pedro Álvares l\{adeira, ambos de origem
iu«láica. receberam a.s terras onde seria edificado o Engenho Ca-
maraiibe em t542. Treze anos depois, em 1555, foi o engenho des-
truído por um ataoue de índios deixando Diogo Fernandes. no dizer
de carta de Jer:ônimo de Albuquergue ao Rei cle Portugal, "muito
pobre com sels ou sete filiias e dois filhcs. sem ter com que os Dossa
manter nela dita perda" (Arquivo Nacional da Tolre do Tombo,
Lisboa, Parte I, maço 96, doc. 74).

Tais fatos r'êm demonstrar que a presenca das festas do
entrudo em Pcrl.ie::ibrico datam Ca primeira metacle do século XVI,
berrr nos primórdios «le nossa cclonizacão, sendo constante a sua
presenca pelos séculos que se seguiram-

Henr1, Koster. viaiante inglês que aportou em Pernambuco
no início do século XIX (1809), onde escrel'eli Tt'at:els in Brasíl,
publicado em Lotrclres em 1816 e objeto de sucesslvas reedições, in-
clusive de traducão e notas de Luís da Câmara Cascudo, cuja se-

gunda edicão foi publicada no Recife, deutro da Coleção Pernam-
bucana, 1.a fase. em 1978, descreve com muita propriedade a festa
do entrudo na Zona Rural.

Outrc viaiante a documentar as festas do entruclo em Per-
nambuco foi o francês Luis-François de Tollenare. qtie residiu no
Recife nos anos de 1816 e 1817, anotou em seu diário em 16 de fe-
vereiro do último ano significativas considerações.

XIV

O carnaval ou entrudo não admite outros fol-
guedos, senão o de assaltos recipa6ga. eom

bolas de cera cheias d'água no rosto; é per-

mitido retaliar; a guerra é assaz animada e

presta-se a alguns "toltrs de rnsins" -

Como não se está vestido adequadamente aos

perigos aos quais se expõe acaba-se por fiear
despido.

A Iicença destes dies me deu acesso à casa de

algumas vizinhas. da classe rnédia, as quais
até então apenas lobrigara.

Foi-me permitido oferecerlhes uma merenda
na sua própria casa.

ltandei buscar doces, frutas e l'inho na veurla
próxima.

Esta <ieiicadeza não foi absolutamente consi-
derada como indiscreta.

A mãe estava presente.

A eonver.sação náo era muito esnirit-uosa;
mas. alegre- um pouco livre e ver§ou sempre
sobre o alror e o casamento.

Era. aliás. potteo se.ruida e amiírtle interrom-
pida por garrafas d'áqua quê nos tlesneiavam
pela cabeca, na camisa e, sinto um pouco de

vergonha de dizêlo, até nas calças.

As 'senhoras vos sequram, \'o'q debatei-q. e

neste conflito, algumas t'ezes mais b;zarra, é

difícil não esqueeer Llm pouco que nos acha-
mos em boa sociedade.

Não desejaria ver. nem minha irmã nem mi-
nha esposa. no meio das recreações Co entrttrlo '
O que se passa nas ruas cntre os escravos e â
haixa plebe ainda é mais violento: depois clas

laranjadas vêm as garrafas, as imunrlícies e

as cacetadas.,

+
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Em stta edição de 6 de fevereiro de 1837, o Diario de Per-
na»tbuco tt'ata dos "iogos de lim:r ou balas ds cera, contendo águas
odoríferas", ressaltanclo qrle "um abuso grosseiro e porco, vai po-
rénr aviltanclo o nosso entrudo (que bom foita tlLie fosse abando-
naclo com todas as mírs galanterias) introclnzindo águas, tintas e
pó-r a que chamam vapor: confe-.samos, em obsécluio clas fi"aqiiezas
rlos lromens, qrre a explosão clas balas do tapor às vezes tem graça !"
O eclitorialista porém, depois cle desclever os carnavâis de Veneza,
-P'oma e Nápoles, passa [i ftrzer comp;rlacões com o entrudo em Por-
tugal: "Nas ruas de Lisboa, do Porto, etc. caíam dilúvio de água,
iis i'ezes pírcaros e bacias, nós. lalanjadas. lur.as com grayâ r:ons-
tituítrrn o divertimento clos portr"rgLreses no seu entvuclo, e náo qó

cla canalha, as farníiias clistintas não se peiavam clesse desaforatlo
excessol" E conclui: "Qne se festeje o carnaval seria cousa indife-
rente. e mesmo talvez pi'eciso parâ entreter o povo nras gne i.ais
festeios seium iliÍTnos clesse povo civilizaclo, tlecentes, moclerados
e cômodos: que aDreco podem ter', o excesso, as desorclens, as inde-
r:ôncias que acabamos cle mencionar!"

O Paclre Carapuceiro, NÍiguel do Sacramento Lopes Gama
í'l ?ill-1352). em artigo pLrblicaclo na edicáo de 14 de fevereiro cle

134,1 do Díe,rio clc Pcinambttco. sob o título "Os nossos devaneios
do c:rrnaval", é contunclente ern suas críticas: "Nada há que tanta
forca tenha sobre nós, como os hábitos ou cost[mes inveteiados.
Transmitiram-nos os llossos mainres :rs folias, ertravagância-s o

rematadas loncuras cle carnaval; e eis, que ainda hoje, no sécr..lo
XIX nós que aliás tanto nos apavonamos dos progressos das civi-
lizacões, e das luzes parece. r,erclermos todo o ciso nos chamados
três dias do entrudo. Ilomens e mniheres andam de mistura, ati-
ranclo-se recipt'ocamente /rgua, b:trro, lanra e toda a laia tle porca-
ria. Senhoras tão delicaCas e Civinais, senhoras tão impressioná-
veis que o mais leve trabalho as cansa e fadiga, nesses dias tor.
nzlrr-se tacantes, de cabelos soitos, e tão frrriosas que mais pare.
cem completamente louca.s. Não há respeito, não há consideraeão,
não há motivo qr-re se atenda: o que se quer é molhar e emporcalhar
uns aos outros, para o que mu.itas vezes é preciso arcarem homcns
,rom mulheres, e já bem podem ser com bastante indecência".

Sagaz e detalhista em suas observações, o Padre Carapu
eeiro chama a atenção do Ieitor dos nossos dias: "É raro o combate
de entrudo que, começando por limas-de-cheiro não acabe em lama,
em tisna, em toda a laia de porcaria: assim ccmo de rnaraviihâ
plssará o entrudo que não seja motivo, ou pelo menos ocasiáo de
rnoléstias graves, de ódios, de inimizade e de assassínios t. . .l É
tal a miséria do espírito huinano, que sujeitos pobres, e que Deus
sabe como subsistem, meticlos na folgarrça do carnaval, desnendem
trinta a quarenta mil réis em limas-de-cheiro I Estas tambérn ser-
vem muito para namoros. Qual á o amante, que podendo, não ce

x1'r

esforce para molhar e pôr como um pinto a sua predileta?" 
- Se-

gundo o nosso crítico cle costumes, a brincadeira clo entruclo qtianclo
terminava o estoqlle das limas-cle-cheiro e balas cle cera, ia buscar
munição nas gamelas, jarras, bacias e tinas cie água: . . . "doncle
muitas vezes saem tais senhoras ensopadas com as Í()upas pegadas
no corpo, mostrando assim as formas deste sem mr.rito pudorl"

A brincadeira do entrudo veio a ser cloctlmentada Dor Jean
Bapiiste Debret, pintor e engenheiro flancês chegaclo ao Brasil em
1818 com a ivlissáo Artística Francese e q'.re aq',li pel'rxrncce'.i pcr
quinze anos, que além de descrever a festa deixon-a Ílravacla num
cios seus desenhos: "Cenas de Carnaval". Em Pernambnco as festas
do entrudo foram documentadas em chalges publicaclas na Lrin-
terna MíLgicn, Améi'ica lltr;trada, O Diabo o Quatt'o. clentre oulr:rs
revistas e jornais iiustrados...

O brinqueclo clo entruclo, porém, não ela somente conrum eos
escrilvos e classes menoles, tinha também apreciadores entle os
estrangeiros, no depoimento do próprio Deblet. e até por membros
cla Família Imperial qne teve em D. Peciro I e em seu iilho, D .

Peclro II, acleptos entusiastas dos jogos cie lima-rle-cheiro e. na falta
destes, as bacias de ágrra que deisavam 2-r princesas e clamas da
Corte ensopadas.

2. BAILE DE M.{SCARAS

No desejo de civilizar a festa do entrttdo, surgir:m, nos anos
quarenta do século XIX, os bailes de má-sca.ras. O primeiro cleles
acontecen no Rio de Janeiro em 1840, promovido uela m'alher tlc
um hoteleiro estabelecido nc Largo do Rossio, segnndo anÍrncio pu-
blicado em O Jornal:

Hoje, 22 de janeiro, no Hotel de Itália, haverá
baile mascarado com excelente orquestra, ha-
vendo dois cqtnets à Pinton.

O sucesso do primeiro fez com que a promoção se repetisse
em 20 de fevereiro do mesmo ano, sendo assim anunciado: "Baile
de máscara como se usa na Europa, por ocasião do carnaval".a

Esses bailes, bem à moda dos carnavais de Veneza e Nice,
tiveram sucedâneos no Recife. O primeiro deles teve lugar na Pas-
sageln da Madalena, trecho da atual Rua Benfica, sendo objeio
de correspondência publicada no Díario de Pernambuco rle 13 de
fe.rereiro de 184"ã, subscrita por "IJm Mascarado": "O d.ivertimento
inocente, inteitramente novo para esta Província, teve estas fei-
ções: ordem, decência, regozijo e bom gosto. Para o primeiro en-

À.vll



:

,''

i:

ll

rl:

lr

saio força confessar que o bâile teve belas feicões [. . . ] Entre os
33 mascalados qne apareceram, dez trajando con: gosto, proprie-
clacle e elegância é alguma cousa". - O tema é objeto tlas edições
dos rlias 17 de fevereiro, 1e 10 de março de 1845.

Em stta edição de 19 cle fevereiro de 1846, o Dtario de Per-
n.am"bttco traz o convite para uma festa sob o título "Carnaval Cam-
pestre". i;revista Dara a seglindâ-feila, dia 2-?, na casa-grande do
sítio do sr. Brito no Cajueiro (referência ao local onde hoje fun-
ciona o Real Hospital Português de Beneficência), pedindo o "mes-
tre-*qala" aos convidados o comparecimento "com suas famílias no
trajo mais simples possível . Este pedido é para comoclida.ie e liber-
clacie dos mesmos convidados. Aclverte o mestre-sala que os srs.
convidados que quiserem ir ao baile mascarados o poderão fâzer,
participando lhc com antecedência". - O cuidado com os penetras
em no.isas festas já era'obser:vaclo.

O primeiro baile de máscaras aberto ao pírblico, mediante
cobrança de ingressos. vem a ser anunciado pelo Diario de Per-
nam.bttco em 18 de fevereiro de 1848, sob o título "Um Baile Mas-
carâdo":

No ano de 1844 teve luga.r no Teatro São
Peclro de Alcântara da Corte do Rio de Janeiro
o 1.o baile mascarado pelo temoo do carna-
val... Pernambuco, cuja capital rlvaliza em
Iuxo e polidez com a Corte deste Irnpério, não

$:":rJ;; I#i? 
dos prejuízos [preconceitos]

É contando com a civilização e policlez dos ha-
bitantes desta segunda capital do Império que
vai se dar este anc o primeiro baile de rnás-
caras público debaixo das condições seguintes
que serão religiosamente guardadas.. .

O balle aconteeeu na Estância * área da antiga estância de
Henrique Dias (séc. XVII) hoje ocupada pelas Ruas Henrique
Dias, das Fronteiras e parte da Rua Dom Bosco 

- 
na casa do sr.

José Batista Ribeiro de Farias, segurrdo noticia o mesmo jornal em
4 de rnarço de 1848.

Os bailes de mascarados passaram a ser uma constante no
carnaval do Rccife, transferinrio-se das residências para os teatros,
como o de Santa Isabel que, no carnaval de 1869, recebeu "um ba-
talhão de másearas, cada um dos quais fazia no vestuário uma letra
garrafal do alfabeto romano" (DP 10.2.1869). Neste rnesrno anc,
a i9 de setembro, o Teatro de Santa Isabel vem a ser destruído
por um incêndio, o que-deu luga:' ao aparecimento na Rua das Flo-

XWII

rentirras (primeiro 
-trecho da aiual Avenida Dantas Barreto) doTeatro santo Antônio, construído peio 

-.empresário 
José DuarteCoimbra que o inauguro, em 26 dô fevereiio ao 

^no 
;;;,,i;;"Já no ano de siia inauguração o Teatro s""to Àntãnlo rearirao seu primeiro baile .de, máscarâdos, segundo informe áá 

"árrru"Publicações a neclido,, da ectição ao búi-ú d" p;r;;;b;rã-aã"a a"março:
. . . A mocidade ressuscitou e cedo se animou
nesses^ c'ljas de prazer e nessas noites infer_nais. Saiu, infernais nos grandes bailes demáscaras. O teatrinho Santo Antôniã- fui oponto principal da folia. . . Nos bailàs doTeatro Santo Antônio houve *uitu- o"ãã* upar de muita extravagância carnurralesã*; ,concorrência foi espantosa,'...

os bailes de másc,aras passaram a ser uma constante no car_naval do Recife animando, na falta aos ãtuUes so"iuis, às .otá"", oo,teatros e residências, 
-como se depreende dlste anúncú ;;bii;;; ""edição c.o Diario de pernantbrrrà du Zi du t.u."eiro de' látá;-'
Teatro Santo Antônio 

- Folia Carnavalesca
com Grandes Bailes de Máscaras _ Descle jáprevine-se aos freqüentadores que o- palco
acha_se aumentado a fim de netó 

".rco-rtra-rem um grande salão onde poderão à vontade
dar expansão à folia. t. . .l- Banda dirigida

Ê::,x"#r,L"ixl."yí 
".:"Jiilià* f,xil.?{,:;:,

aalsas, polkas, schottisch,, etc. O mtito feste_jado professor de danças, o sr. Baptista, diri.girá o salão como mõstre-sala. Os baitás- 
"o-meçarão às 9 horas [da noite] e acabar-se_ão

lo.go que tocar o granãe Gatopõ Infernat. Serâ
rrgorosamente observado o rqgulamento po_
Iicial.
preços: Camarotes corn 5 entradas 10§000;
ent-rada para cavalheiro, 29000; entrada'para, q dito vestido de dama, 2§000; aama veJtiaa
{:^}:*gl1, 2S000, dita vestiáa ae dominó,
2SC00, ditas rrrascaradas ou se_ *áscàius,grátis.

'Ou neste outro anúncio, também do Teatro Santo Antônio,ng-blicado na edição do Diario d; p;;;a"a.co tle g rre fevereir' de1875:
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Grande Baile ile Mó,scaras Magníficas
quadrilhas, doudejantes polcas, infernais ga-
lopes, delirantes valsas, langorosos schoti,zes
(sic), descabelados cancans, ao som da orques-
tra, ao fulgor das luzes, ec brilhar das belas,
de harmoniosas v-estes, de sedutoras galas. rle
miihar de olhares. de sorrisos ternos, de rubi-
cundos lábios, do carnaval amantes.

. Às armas ao Carnaval. Aos dominós, aos chi-
carts ! Aos polichinelos, aos pierrots !. . .

Os Bailes de Máscaras passaram a ser urna constante no
Carnaval do Recife, não só no Teatro Santo Antônio, como no
Teatro Apollo e no Teatro de Santa Isabel; este último reaberto em
16 de dezembro de 1876 corn a ópera de Verdi, O Baile de Md,scaras,
totaln.rente restauraclo após o incêndio sobre o qual já nos referi-
mos. Nas sociedades recreativas; no Clube Internacional de Re-
gatas, furrdado em 17 de julho de 1885 no Largo <io Corpo Santo
e posteriormcnte transferindo-se para o prédio de n.o 53 da Rua
da Aurora (hoje ocupado pela Galeria Metropolitana de Arte Aioí-
s;o Magalhães);no Juventude, no Pátio de São Pedro; no Filo-
momos. clnbe carnavalesco de alegorias e críticas que funcionava
nzr Iiua da Im1:eratriz, dentle outras, aconteciam bailes de máscaras
com prêmios ilai'â os que ntais se destacat'am e uma mesa dc ;gua-
rias no intervalo das danças. Já com o título de BaL Masqué, o
Clube InternacionaJ promovia animados bailes carnavalescos a
exemplo do descrito pelo cronista Ostaldc da Silva Almeida, sob o
pseudôrrimo Pierrot, na edição do Jot'ital Pequeno, 1." p., de 22 de
fevele'r'o de 1909. 

- Os Bailes de I'Iáscara.s foram os percrirsores
clas atitais prér'ias carnavalescas. - Baile dq Saudade, Ral, Il[as-
qtLé e Baílc X[uniciltal 

- e dos pró1;rios bailes carnavalescos pro-
movidos com grande afluência de público pelos nossos clubes
sociai,".

3. GRUPOS Dtr ]\IASCARADOS

Dos -qaloes os mascarados ganharam as ruas, com seus gru-
pos a pé e a cavalo, estes ricamente ajaezados, marcando assim o

nosso carnaval do início dos anos cinqüenta do século XIX. O en-
trudo poltuguês, já perseguido desde os tempos de Felipe III (1598-
I62i ). foi cedendo lugar a costumes mais ci..'ilizailos bem ao gosto
dos carnavais de Nice, Yeneza e Nápoles.

É desta é1roca o aparecimento de grupos mascarados, eql
grancle uúrnrero a tonrar conta das luas dos bailros do Recife, de
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Santo Antônio, São José e Boa Vista, em carros abertos puxa.dos
por cavalos, ou mesmo a pé, segundo comenta o Diario de Pernam-
buca, em sua edição de 14 de fevereiro de 1853:

Retrospecto semana! _- Falando acerca d+
entrurlo ou carnaval havíamos Cito que em-
bora não fosse a mascaratla uma espécie de
divertimcnto isento de graves inconvenientes,
contudo nos parecia preferível ao folguedo
grosseiro e bárbaro d'água, dos vermelhões,
das fontes podres, etc. A nossa asserçáe pois,
segundo nos parece, tomada ao pé da letra,
é que o gosto pelas máscaras desenvolveu-se
prodigiosamente neste ano. Brilhantes pas-
seios de carros e a cavalo e até mesruc a pé,
quatro bailes noturnos, sendo dois no apollo
e dois no Santa Isabel, ofereceram aos mas-
carados boas ocasiões de se divertirem.

No ano seguinte, após enaltecer a diminuição das "batalhas"
cc;rr liriras-cle-cheiro, o Diario Ce Pcrnantbuco anunciit o apareci-
mento de um conjunto cle niascalados a imitar um âgrupamento
de reis negros, ao sair co:n seus nturacctLus para partir:ip;-.r das fes-
tas em honra de Nossa Senhora do Rosário, venerada em suas igle-
jas rrcs bairros de Santo Antônio (séc. XVII) e Boa Vista (séc.
XVIii), ou mesmo nos festejos em honra a Ncssa Senirora dos Pra-
zeles dos Montes Guararapes:

. . . Entretanto o que mais parece ter entre-
tido o povo e cativado o seu intelesse, foi sem
dúvida a imitação dos costumes Cos africtruos,
na manei,.-a por que fazem os seus ordinár'ics
divertimentos, os seus ntaracatus. A imiiação
com efeito foi fiel, e os caracteres figurativos
não podiam ser mais expressivos. Ver um
desses gru'pos nzuscan'ados, é oer em dia, do
Rosdrio o rei, de rtma nacãc africana, debaíro
de grande unbela, aconqtanlndo clos seus sú-
di,tos ttt«sca.linos e femininos, a fazerem-lhe
mil festas, dançando e saracotealxflç q.e so'm
rl.os nzais esdrú,rulos in.strunentos, er& 'L)cr o'

?nesma couEa senl a menor diferença. (grifo
nosso) .

Assim passou o carnaval . O triunfo das .rrás-
caras sobre o entrudc d'água, é um bem apre-
ciável: os costumes se amenizam nem se puri-
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ficam de outra sorte, as transições são inclis-
pensáveis e inevitáveis; e o que hoje vence,
por menos bárbaro e prejudicial, amanhã será
vencido. (DP 6 .3 - 1854) .

Foi o Prof . José Antônio Gonsalves de Mello, pm cujas ano-
tações coletei a maioria dessas notas. que me ehamon a atenção
para a presenca tlo primeiro cortejo carnavalesco, formado por
brancos mascaracios e devidamente earactetízados, a imiiar' Iun nto.-
racatu de negros nas rllas cio Recife- Os "reis negro-s" eornpzlr'e-
ciam às festas religiosas protegidos por um grande guarda-sol
(umbela) e ladeados pelos dignitários de suas respectiças cortes,
senclo o cortejo aberto pela bandeira da nação (pavilháo), jttnta-
mente com outras bandeiras arvoradas, e acompanhatlo por instru-
mentos de percussão, nem sempre ao gosto cla população branca.

- Pereira da Costa define o som cia percussáo dos nossos mírla-
tus como "estrépito horrí..,el", in Folh-Lore Petnantbtrcaito (Rio de
Janeiro, 1908. Separata da Revista rto IHGB t. LXX) .

Essa imitação de brancos a um préstito de reis negros. já
presentes no ârnbito das festas religiosas e nas ruas do Recife fola
clo períoclo carnavalesco, não surtiu ttm pronto efeito na comutri-
darle ne.qra. O :lparecimento dos autênticos maracatus nação, tra-
zenclo em cerimonial os seus reis e rainhas, parece que vem demorar
a fazer parte do nosso car'naval, segundo se clepreende clo noticiá-
rio da imprensa da época relacionrrdo pelo autor destas linhas
qnando da publicação rie "A instituiçáo do Rei do Congo e sua pre-
senca nos maracatus", in Estudos sobre a Escraaidõ,o Negra.l Uma
das mais antigas referências da presença do maracatu naçáo em
irosso carnâval é a notícia publicada pelo Diario d.e Pernambu,co
de 10 de fevereiro cle 1872:

No dia 11 do corrente, sairá da Rua de Santa

fii" rX"'H"ll'Tã ;: 
"u 
ifJ " *' ""l," ilii,?l,I ";

Rua das Calçadas buscar sua rainha, e depois
percorrerá diversas ruas, e às três horas se
achará em frente da igreja" do Rosário [de
Santo Antôniol onde se soltarão algumas gi-
rândolas de fogo e uma salva de vinte e hum
tiros; dali seguirá para o Recife e na Rua do
Bcrm Jesus voltará com a vice-rainha de sua
Naçao.

A crítica passou a fazer parte desses grupos de mascaratlos,
que em 1854 fizeram imitar a corte de um rei negro. Comentandr-,
o carnava! de 185?, c escritor Àntônio Pedro de Figueiredo, em
sua secção "A Carteira", destaca:
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. . . era imensa a quantidade cle máscaras
que percorreram as ruas da cÍclade u pé, a ea-
valo e em carros.

Apareeeram muitas estravagâncias e capri_
ch«rs nos disfarces, mas haviam também mui_tas interessantes e historicamente vestidas.
[. . . ] Entre as mais interessantes notava_se
um grupo fingindo alguns engenheiros ingle_
ses, ocupados nos trabalhos do caminho deferro e das obras de ilumiuação a gás clesta
cidade. Foi com efeito o disfarce ma-is espiri-
tuoso e pitoresco que se apresentou. Todos os
indivíciuos que formavam esse grupo traja-
vam calça, paletó, polaina e luvas brancas,
com chapéus-de-sol cobertos com fazenda tam_
bém brurnca e com vários instrumentos cien_
tificos. [...]
Desta forma trajaclos e imitando todos os
gestos daqueies que representavam, andavani
pelas ruas levantando plantas e traçanclo nlve-
lamentcrs. (DP 3.3.1852) .

Em 185g o Diario de pentambuco, \a sua secçáo ..Revista
Diária" torna a chamar a atençâo para a mascaradJ que tomava
eonta das ruas nos dias dedicados i folia: "Está em -"u fe.vu, ocarnaval e a masearada tem concorrido este ano com toda sua ani-n:ação. l\:esse divertimento, que muito bem substituiu o entrudo,
aparecem afgumas vezes ]embranças com aquele espírito que falta
a quase todos os nossos máscaras,, (r,P 9.3.1S59). _ N; cornér_
cio, são comuns os anúncios de máscaras ..de massa e de arame,,
no Armazém do Vapor Fraacês, Rua Barão da \/itória, n.tZ 1atu"tItua Noval, qrre na edição do Diario de 9 de fevereiro de 1g?5 ãorrr-
ciava um estoque de ,iseis mil máscaras".

4. A.VOLTA DO ENTRUDO

a tradição portuguesa do errtrudo, porém, é um dos ele-
mentos mais fortes do nosso carnaval. Em todas as épocas ela
continua presente, pouco importando as proibiçôes dos teápos colo-
nrars aos nossos dias: a crcnista carioca Eneida (op. cit.), citan-

=doert[+de Vieira f'azenCa, publicado Da Reaista d,à insttíiti-Ars-
tórico e Geogrôfico Brasi,teiro (s.d.), Iembra que a brincadeira
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dc entrudo vem sendo proibida, por alval'ás e avisos, desde o ano
iic i60'i que for"aE repetidos em 1612, 1686, 1691. 1784. 1808, se-

guindo-se rie o-ri'iros, inclrrsivc com penas de prisão, mulias e açoites
(esta últ-r,ra desiitiada aos escravos infratores), ,,clos anos que se

seguiram.
Assim o entrudo, que parecia esquecido de nossa in.iprersa,

aparece nas páginas do Diario de Pet'nariibuco qLte, em sua ediqão
de 9 oe fevereiro de 1861, destaca na sua "Revista Diária": "In-
formarn-no.s que na povoação dos Afogados vai ressurgindo dos
rnortos o antigo entrudo, pois que boas cuias d'águ:rs têm s:do ati-
radas sobre os indivíduos que já náo contavam com essa lessul'rei-
ção anacrônica".

O retorno das brincadeiras Cc entrudo aflstaram das ruas
do Recife e «los seus arredores a figure" do mascalatlo, ccnro faz
ver o mesmo Diatio de Pentamb'uco em sua edicão de 9 de fet,ereiro
Ce 1861:

O espírito e as folias da máscara fugiram,
talvez para senrpre de entre os nossos adora-
dores tle Mcmo; em vez dessa brincadeira ni'
miamente interessan're, quando jogada com
espÍrito, renasce o folguedo extremamente
impoituno. se não estúpido. das limas-de'
cheiro e todo o seu cortejo de água, etc., etc.
t. . . l Ontem e anteontem tocou o limite rla
imprudência o jogo de limas nas ruas Dire:ta,
Cinco Pontas e outras adjacentes; nas da Ale-
gria e Mangueira [hoje Leáo Coroado] fci
ainda aléni esse folguedo, pois que não se li-
mitavam os amantes desse Civertimento às
Iimas: forarn às gamelas e bacias d'água e de-
ram verdadeiros banhos nos transeuutes. É
triste, é tristíssimo que numa cidade como
esta ainda ss vejam desses espetáculos !

O mesmo Diarío de Pernantbrlco, Íro seu noticiát'io sobre o

carnaval do ano seguinte, comenta em sua edição de 19 de feve-
re:ro de 1868;

A introdução da máscara entre nós produziu
um efeito maravilhoso, qual o de ofelecer, em
substituição ao tradicional e const:pador en-
trudo, o interessantíssimo entretenimento que
presta o espírito da alegoria folgazona que
ataca ao rosto o dominó do disfarce e embru-
lha-se no zombeteiro manto do arlequim do
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mistério. Infelizmente esse belo passatempo
vai eaindo no indiferentismo e desprezo-.â=que
votamos os mclhores costumes, talvez pelo . . .
de aferro que aos hábitos dc pa.:sado. ",

A hrincaaeira do entrudo, porém, não era só privilég:o das
câmadas mais baixas da população, como já, Íizera ver Tollenare
(op. cit.) no início do século, e como se depreence deste comen-
tário: "Revista Diária 

- O entrudo molhado foi mais copioso na
segunda-feira, sendo por notar que pessoas de tal e qual s:gaifi-
cação soeial e as primeiras a oensurarem o divertimento comó sel-
vagem ou bárbaro, pelo menos, sejam excessivas ao entregarem-se
a ele"... (DP L4.2.L877).

5. MUNrÇÕES DO ENTRUDO

Na tentativa de eivilizar a festa do entrudo foram criadas
novas munições, a fim de atender à gana dos foliões e, âo mesmo
tempo, amornar a tradição lusíada tão arraigada nos hábitos do
nosso povo. Assim apareceram âs limas de borracha (DP
3.1.1873); a bisnaga" "uma cabacinha de chumbo cheia de espí-
rito aromático que se faz esguichar por um orifício com a menor
pressão dos dedos" (DP 9.2.18?5) e o confete, que surgiu em 1887
no Carnaval do Recife anunciado pelo Diarío de Pernnrub,u&o, em
sua edição de 12 de janeiro:

'r1i.i..,,i:X1í*1. rYili,,H: i 15# 
oiuui,'ã;

substituir por bisnagas de papel picado as de
água perfumosa, sempre incomodativas. as tle
pós, sempre nocivas. O sr. Diniz, formou,
pois, uns pequenos saquinhos de papel, garbo-
samente enfeitados, contendo pedaços dimi-
nutos de papel de cores variadas, e os tem ex-
postos à venda em todas as lojas de miude-
zas. É um inocente passatempo para o car-
naval, e que merece ser bem acolhido pelo pír-
biico, tanto mais quanto com ser de indústria
nacional nada perde em confronto com os me-
Ihores similares que vêm do estrangeiro.

O confete. cuja origem é estudada por A. ÀÍorales de Los
Ilios em artigo publicado em O País (1901), "A festa de llomo",
citado por Eneida (op. cit.), é pois presença habitual no Carnaval



do Recifc em 1887, muito embora só venha a ser anunciado no Car-
naval do Rio cle Jaueiro em 1892. O nosso confete, porém, tem ot.:.
gern nos petpelinhos 

- 
papelillos 

- usados nas festas do carnar-a.
nas províncias espanholas da Andaluzia, enquanto que os do Ri,.
de Janeiro, na forma redoncla hoje conhecicla, toram, criginai-
mente, importados de Paris: "Conf ete Parisíense - 

ysnfls-5e ;,

1S000 o cartucho grande"; a-ssim anunciava a imprensa cariocrr en:
janeiro de 189?,. Basios Tigre (Recife, 1882 

- 
Rio, 1957), e::

artigo publicaclo no Jornal clo Brasil, enr 1939, sob o título At.ina..
e mtmíções clo cat'ttar-'al. recorclando a sua infância no Recife cli:
que: "tr'ês meses antes do carnaval, todas as gar.otas e rapazes cl:r

casa se mtiniam cle tesouras e papéis de várias cores. A folha d.
papel ciobrada e reclobracla en.r sanfona, era cortada em golpes plrra,
Ielos, formanclo pente: em seguida cortes horizontais iam trans-
formanclo a folha de. papel em montões de minúrscuios quadrlrli.
nhos; meticlos em sacos de talagarca, ia o papel picacio servir.de
munição aos combates renhidos travados corpo a corpo nas cas:rs
e nas rllas".6

As chaniadas ''bat;iii.ias cle confete", tãt. ui.esentes no corso
das Ruas cla Imperatriz e Nova, no final clo -qéculo XIX e iníci,,
clo atual, tr.,rcvocanl ncs antigos d-oces recordações; r'ecorclacões d-,
Lrm tempo em que as ruas ficam tomad^s por verciadeil'as alcat.ftrs
claqueles "peclacinhos coloritlos de saudade", paLa usar a imagenr
da marcl.rinha. fe:ta em 1952, por David Násser e Jota Júnior. -Brincava-se, relenrbrava meu pai Tonico Silva, Antônio Machado
Gomes da S'h-a Neto (1894-1966), com um saco de sessenta quilos
nas costas pulando em cima de um tapete de quarenta centímetros
cle espessura, que tomava os espaços das Ruas ImperaLriz e Nova.

Esses costumes. essas chamadas "batalhas", vêm a ser esal-
tadas pela imprensa da época como se depreencle deste comentário
d,o Diario de Pernambttco, em sua edição de 14 de fevereiro de 1899:

. .. o jogo de confetti, entre cavalheiros e

;:â'",1â:H,""if,L#;i', jiàl'ii,x,i,xiil'i,':
descritível, reinando se*pre - o que rnuitc
abona em favor de nossa população 

- s 1113i9

perfeita cordialitiacle que é tanto mais para se
notar quanio se estabeleça muitas vezes entre
pessoas que mal s'e conheçam ou se desconhe-
çam de todc.

No Rio de .Ianeiro, os excessos nas "batalhas de confetes"
fez com que o seu uso fosse proibido, surgindo assirn em 1893 os
'deeantados con.f etes dourailas e pra.teadcs, também tema de ::rar.
chinha de David Násser e Haroido Lobo 

- 
"Yocô rnerece confete
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dounttlo i Oh ga_rota colossal J Estou apaixonado por você I Desde
o otttrrr carnaval". . .

Surgii:arn, assim, outras varÍantes na aprescntação dos con-
:r.tes, c:stas em grande parte restritas ao Carnaval do Rio de Ja_
iil.iro, como o fogu,etes de conf ete (1898) , conf etes perfumaclos
(1893) . de cores oa,íadas (1896) , canf etes etn f orma de esirelinh,es
í 1900), o'u-os de conf etes e ontras inovações, que apareceram atra-
r^is dr.rs telipos, presente.; nas "bataihas"- p.omovidas pelos járnais,
e (lrie mereceram um enfoque especial na <.rbra da cron:sta 

-Eneida,

llístória do Carnaoal Carioca, já citada anteriormente.
I[as a violência do entruclo, não cleisou de logo estai- pre-

.st'nte nas "batalhas cle confetes". Havia alguns que, clepois de en-,'i:e. lr boca dos seus rivais com esses papellnhos, aínda^ abriam as
'cste's das senhoras de modo cre as obrigarem âo desconforto delic:rrem com os confetes gruclaclos ao pióprio corpo. Não satis_t'e'itos, havia outros "indivíãuos mut-ããuáaaos que andavam a apa-nhar pelas ruas confete, de envolto com areiâ, para jogã.-nora-
mente nas senhoras que passavam,, (.lornol ao neàye, il.?.tsool .

,, ,. O.rtros brinquedos vieram tomar conta das ruas e salões clor(('crle,,dLlrante o período do carnavai, numa forma de civirizar os
]ogo's clo entrrclo tão presente-q na índole do ,rosso-p*.--Ã..i.r,surSi,rln] as- serpentinas, em 1gg2, costume este tão decantado nantu'chinha cle Harolclo Lobo e Davici Násser p".u-o="u."àuur a"1950: "Guarcto ainda.bem.guardaú a-sãrpentinã i ôr" "i.,-lág", IEla eta uma tinrta cotombric | Ê;;,;;-pobre pierrô,,.. - Não fâl-tmam hmbém as borboletas u u. ilàrã.'de pápet, qu"' gÀãáru-nos vestidos das damas (1977) ; as !ínguas-a-e-sogia, suüiããs em1995; ,o.ir.s, barbas posticas,'úigoaes? óculos tie ceiulóide colo-ridos, procedentes da at"manrrá (19dir;-os letones, confeito côn:coDreso em,tiras,de papel multicoloridr., que tanto serviram aos na_

:,':o..11o. 
Ievando consigo pequenas deeiaracões de amor; e a maior

iõd:"". as invenç5es: o lança-perfume, surgido no carnaval de

õ.1 o LANÇa-pERF.UME

o^._-,9 Ianca-perfume foi a grande invenção nesta ,.guerra,, 
do

".:.'jj:o,Enclo 
dar uma aura espeeial às festas do nosso carnaval.

f g,i'ü;,:,T#:'!Í:.,ill'""'liÍã;#,i,?ll':,;H:Ti, jâ, jr,1.::lf;
I3ry. - peta Casa Daú. Fabricado na Suíça'p.1, iúao,"ãôi.r..surpolas de cioreto de etila, especiaiment" pàrtimaaas;jü;';""-(iuistâram 

-arrmiradores de norte' " Àui ãà.t"^ i**ro 1íái""ã; ;""-
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naval". Em 1911 o Carnaval Brasileiro já consumia mais de 300
libras do produto e só a Rodo-Suíça para aqui exportara a elevada
quantia Ce 4.500 contos de réis! Tal rnercado veio a <iespertar a
atenção da eirpresa suíça que logo enviou ao Brasil um seu repre-
sentante, sr. J.A. Perretin, a fim de assistir às festas do car-
naval do Rio de Janeiro daquele ano. Em entrevista à Gazetq de.
Notícias, transcrita parcialmente por Eneida (op. cit.), o sr. Per-
retin declarou: "Um povo que faz um carnaval como este é o povo'
mais alegre do mundo".

Porém logo o espírito do entrudo se fez presente e o que
antes servia para perfumar as damas, despertar as atenÇões do
sexo oposto, veio a se transformar em arma: foliões, munidos de
seus lanca-perfumes, pâssaram a esguichar o seu líquido visando
atingir os olhos dos outros. A fim de se defender dos esguiehos
dos lança-perfumes, surgiram no comércio óculos de celulóide e, na
imnrensa, toda a sorte de protestos contra mais esta forma estú-
pida de brincar o carnaval.

O lanca-perfume caiu no gosto dos foliões bra-qileiros. O
mercado consumidor crescia a cada ano, moti'rrrn.do o aparecimento
de novas marcas 

- 
Çsyss7, Nice, Meu Coracão. Pi,errot, ete .

algurnas cias quais assinadas pelos célebles perfumistas Lubin e
Pinaud. Até o Recife veio a dispor de sua fábrica de lança-perfu-
mes, Indfrstria e Comércio Miranda Souza S. A., localizada na Rua
da Atrrora., que produzia as marcas Royal e Paris.

Um inconveniente, porém, acompanhava o produto e era
causa de acidentes entre os seus usuários: os recipientes que con-
tinham o éter perfumado sob pressão er:am de vidlo. Em L92'7,
objetivando sgnar tal deficiência, a Rodo lancou no mercado o seu
lanqa-perfllme metálico. Apresentado em invóli:cios de alumínio
rlotu'aclo o no\-o produto veio a l"ece-ber a marca Rodaiiro, m'.iito eia-
bora contir.ruassem a ser produzidos lanca-pei'fumes na apresenta-
ção em vidro. Naquele ano o consumo do proiiuto atingia. se.gtlndo
a imltrensa carioca. â casa das 40 tonelaclas e no Recife, anos de-
pois, as suas virtudes eram anunciadas nestes versinhos:

Um perfume suave eu espalho,
Sou distinto, perfeito, não falho.
Sou metal e no chão não estouro.
Sou o lança-perfume Rocloto'o!

l[as o que era um brinquedo romântico, inofcnsívo e b:rrato,
passou a tel outra destinação pelos nossos foliões. Segunrio denún-
c!a da imprensa ca::ioca no carnaval de 1928, trat.rscrita por Eneida
(op. cit.), comecava o hábito de se aspirar o óter do la:rça-1rer-
fume: "... o éter fantasiado de lança-perfume é sorvido coin es-

cândalo no cerna\,,al . ].To vícÍo legalizaclo, o Brasil consome quarenta
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toneladas do terrível entorpecente. Essa quantidade de anestesia
daria para abastecer todos os hospitais do mundo".

C liábito ilt, "pclle ,Je lança", colno erâ cii:rnra«io o abo <ie

aspirar o éter do lanqa-perfume nos dias de carnaval, 'zeio a eou-

tribuir para o rim de úo romântico brinquerio da nossa maior
festa. O uso indevitlo do lança-perfume pas§ou a iazer parte das

l-.r'oibições das portarias policiais, que objetivavam disciplinar o
iarnaval, muito embora tenha servido de tema a compositores car-

nirvalescos como Sebastião Lopes, rro frevo-cançáo Me dá. ti.m chei'
r:rilo, r'ecentemente regravado por Duda e sua Orquestra (1988)'
I,P "Estação do Frevo" (Polydisc 542.404.504-A): "Me dá o lenço

nrandarjm I Bote um pouquinho desse cheirinho pra mim I Bote,
bote, bote mais um bocadinho I Com esse cheiro, eu vou prô céu

,levagarinho | 0 delegado náo quer que cheire isso não i Pode.hzver
t'onfusão no salão Mas bote. bote, bote mais um bocadinho I Para
:Llegrar o ccracão de um folião".

Nas eleições presiCcnciais de 1960, o sr. Jânio da Silva Qua-
rllos vem derrotar por grande maioria de votos o general Henrique
'fcixeira Lott, assuminclo o cargo de supremo mandatário da Re-

:,rlbiica dc Bir:sll em 31 de janeiro do ano seguinte. No seu con-
't Li:biido manrlato de 206 clias, Jânio Quadros inaugura o sistema

'lc 
gorernar através dos chamaoos "biihetinhos", iendo ern:tido

1.534 deles, versando sobre os mais diversos assuntos. Preocupado
l() silneamento moral do lraís. legislou sobre trajes de nrisses e
proibiu brigas de galo (Dec. n.o 50620/61) e sessões públicas de
hipnotismo (Dec. n.o 51009/61), dentre outras peculiaridades.
I'oricos dias antes de renunciar ao governo (25.8), o sr. Jânio Qua-
irlris assina o Decreto n.o 51 .211. de 18 de agosto de 1961, proi-
i,irrrlo 'a fabricacãri. o conrércio e o uso d,o lanca-pet"ftrme no tertí-
',,:'io :ri'.cional". Nos serts cotrsicleratrdos o decreto afirma "que se
\'( !)r generalizanrlo. de maneira a'larm:rnte. a prática rle aspiração
,,,' iei,(.'e ntt futttt,. como meio cle embriaguez".

A su:t proibicãro, por'ém. deixou sattrlades em todos o'-. foliões
,r'r,, rlele faziam uso. como maneit'a rrcmântica de aproximacão ou
'It, c'on.,'ír'io r-ra alegria do carnaral povoanclo com sua artra ines-
,1iiccÍr-cl as llossas ruas e salões.

O entluclo, porént, r.pesat' cle todas as proibições policiais.
('or)tirluou a fazer parte da paisagem do Car:naval do Recife. Mesmo
r,r'stc séculri. disfar'çado enr bt'incacleiras em subúrbios afastarlos.
.ir ila-c manhãs clos "Sábailos cie Zé Pereira", em pleno centro da
, irlrde. a água, o batom. o talco, a goma de ararttta, o poh'ilho tie
rrrilho. a falinha de trigo. a graxa lubrificante, etc., etc.. vieram
;t scrtir de muniçãc rcs agressi\.o-q foliões.

Nos anos sessenta deste século, após a proibição do lança-
t,'r'lurne. o corso cle automór,eis. nils mas centrais dos bairros de
Srtnto Antôirio, São Josó e Boa Vista. abandonou as "batalhas" de
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confetes, jetones, serpentinas e mesmo flores, travadas entre
ocupantes cle carros conversíveis, oLl mesmo cle caminhões, deco-
rados por bem confeccionadas saias longas e borcladas, para se
ti-ansformar no clelír:o da sujeira e do mela-mela. O entrnclo vol-
tara no rnel.hor estilo português do século XIX, clescrito por Al-
freclo Mesquita em sua obra: Lí.sboa.7 A loucnra tomara conta Cas
ruas centrais da ciclade clo Recife nos dias clcclicaclcs ao carnaval;
mais parecíamos estar num campo de batalha onde qualquer líqui-
do, ou pó, que pndesse ser atirado era passíyel de serr.ir de muni-
ção. Rasta compulsar âs coleções dos jornais da época, alguns,
como o Díario Cci Noiie, (jom grandes fotografias pei'â se ter iii:ra
idéia do qrie era o chamatlo "mela-mela" clos anos sessenta e se-
tenta cleste século. O entruclo. com toda a selvageria que lhe é ine-
rente, causava pavor a toclos os que nos visitavam nos clias do car-
naval, tendo pontificado nas rlras centrais do Recife até 1979. No
ano seguinte. em face do crescente anmento nos preeos dos com-
bustíveis e l mr-rdança no planejamento do carnaval. com o cresci-
mento do flu:to normal de veículos e a presenÇa" de nm maior nír-
mero de agremiâcões earnavalescas (antes restritas em Doucas cen-
tenas cle metros da passarela da Avenida Dantas Barretc), as ruas
cla Boir Vista. Santo Antônio e Sãc José ganharam no\:o coioriclo
e uma rnaior tranqüilidade. O chamado "mela-mela", sem o seu
amhiente propício, amornou e quase que desapareceu nos anos oue
se segniram, pelo menos nas rtlas centrais dc Recife.

Nos bairros e nos subúrbios, porém, o "meia-mela" sobrevive
até os nossos dias, com a criarrcada a usar das mesmas bombas
d'água registradas por Debret e os adultos a abusar do talco e do
batom nos seus confrontos; conduta esta tipifiea-da nas portarias
cla Seeretaria de Segtirança Pública publicadas nos primeiros dias
da semana pré-carnavalesca.

Mas, apesar do crescimento e mudançe-s sofridas pelo nosso
carnaval. na memória e no olfato dos velhos foliões, airrda reside
uma saudade de um tempo em que havia cheiro de lança no ar.

6. PRI}TEIROS CLUBES

Voltando ao século XIX veremos que o passeio dos masca-
rados, nas mas dos bairros eentrais do Reeife, veio dar origem ao
nosso primeiro elube Dedestre, o Club ilos Azucrins, que começrou
a desfilar no carnaval de 1869; como se depreende Ca notícia do
JornaÍ do Recife, publicada na secção "Gazetilha", da edieão de 6 de
feverciro de 1875, recolhida pelo pesquisador Evandro Rabellc, em
que anuncia os festejos tio sexto aniversário da agrerniaçãc.

ãE.E;

O mesmo clube foi responsável pela pnblicação do primeiro
jornal carnavalesco do Recife: O Aarcrín. Recife, Tipografia do
Liberal, Rua da Aurora, n.o 7, 1873, in 4.o 

- 
Este raríssimo exem-

plar, impresso em papel roxo, integra hoje a valiosa Hemeroteca
clo Àrquivo PÍrblico Estadual de Pelnambuco.

O Diario de Petnu.'mbuco, em sria edição de 24 de fevereiro
de 1873, traz este comentário:

*::i":;"Jl"''i1'.Jl?::T3.,".9,',Jt,:ff ,X,i'.ii;::
nou-se notável, interessando geralmente, o
Chú elos Azu,críns os quais se mostra.ram
perfeitos azucrins, azucrinando o céu e a terra
com espírito delicado.

No ano seguinte, o mesmo jornal, em suâs poucas linhas de-
dieaCas ao carnaval, comenta em sua edicão de 18 de fevereiro:

A rnascerr.:, ,toprru*ente clita, à pzrrtc o
Cltú dos Azttctins, que com feicão crítica e
humanística passeoll na ciclade, irão passou do
costumeiro maracatu. (grifo nosso)

Em 1875, o Diario de Pernambuco foi mais extenso no noti-
ciário tla terça-feira de carnaval, como sempre fazendo restricões
aos maracatus:

Carnaaal 
- 

Tem ocorrido este ano com a ani-
mação que há muito tempo não apresentava,
observou-se desta vez mais gosto, mais espí-
rito e rnais luxo; os maracatus vão céclendo
campo à crítica que diverte e mais ou menos
corrige ou pune moralmente.

As honras da folganca carnavalesea tem ca-
bido ao Club dos Azttcrins, à expedieão do
Pega Quebru Kilos! e ao grupo d.as Beai.as ile
Casaca.

O entrudo d'água quase não apareeeu este
ano, salvo um ou outro caso de imprudência
que não teve eonseqüência séria: não consta,
por ora, nenhuma ocorrência desagradável.
(DP 9.2.1875\
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Como se vê existia por parte da imprensa, e mesmo das pes-
soas que formavam a chamada classe dominante, um preconceito
ar.raigado contra as. manifestações dos negros, livres ou escravos,
que vinham às ruas com os seus maracatus.

7. OS MARACATUS

O maracatu tem suas origens na instituição dos Reis Ne-
gros, já conhecida na França e na Espanha, no século XV, e em
Portrrgal, no séeulo XVI, passando deste para Pernambuco onde
encontramos narrativas e documentos sobre a coroação dcis sobe-
ranos do Congo e Angola a partir de I0 de setembro de 1666; se-

lritndo depoimento de Souchou de Rennefort, in Histoíre des Indes
Oriental.es. Paris, 1688. - As coroações dos reis e rainhas de An-
gola na igreja de Nossa Senhora dc Rosário dos Homens Prctos
da Vila de Santo Antônio do Recife são documentadas a partir de
1674, segrrndo demonstramos em nosso livro Alguns documentos
'po,1'& tÍ Ilistória da Dscraoidão. Recife, Editora l\{assangana,
r 988.

No Recife. a clenominaçâo maracatz servia. na primeira nre-
tade do século XIX, para dencminar um ajuntamento de nesJros,
cÍliro allarece no noticiário da escrava Catarina que "nos domingos
costtrmava vender rrerduras no ntaratattt dos coqucr)'os, no Aterro
dos Afogados" (DP 1 .7. 1845) , servindo depois como denomina-
cão dos corteios clos clignitários negros que. costumeiramente, com-
rruleciam :j.s festas lcligiosas de Nossa Senhora rio Rosário e Nossa
Senl:ora dos Plazeres dos l\[ontes Guararapes.

-tlsses ir..juntarlentos passaram, a partir dos anos cinqüenta
do sóculo XiX. a acontecer em períorios fora das festas do Rosário,
como se clepl eende da reclamaçlo do Rei rlo Congo, Ântônio cic Oli-
reii-a. à Câmar:r do Recife na sessão rle 28 de abril de 185'l .

(1)!' 27.5.18õ1)
O folguedo, a exemplo dos bailes e batuques organizados

nelos pl'etos clo Recife em fins do século XIIII, r,eio a sofrer cen-
sr.lra l)or parte clas classes dominantes que chegiir'zrm zr pedir, pela
inrnrensn, proticlências às autoridades policiais. O Diorlo dc Pttr-
nrtn?litrr'o por r-áriirs vezes se ocupou em denunciar o abuso de tais
leuniõcs Cc leg: os, i1,s quais em sua maioria não contava'In com a
presença dos reis das respectivas nacões, inclusive em extenso edi-
torial pu'ulit'atlo erir sLia ediç;io tic 18 de iit.iio .ie Í380:

Reaista Diá,ria 
- 

lV(Lvclçotu 
- 

O estírpido
folguedo africano que assim se denonrin:i e ile
que cada vez se mostra mais ár,icla uma certa

porção de nossa sociedade, não obstante achar-
se no inder municipal e policial, vai-se desen-
volventio cada vez mais nesta cidade e nos
seus arrabaldes, e parece que, se não com a

eor:i'Énc!q. ao menos com a aquiescência das
autoridades policiais

Entretanto, esses pretensos divertimentos. em
que se vêem cenas supinamente imorais, de-
ponentes dos bons costumes, são outros talltos
motivos de lutas. clos quais náo r'aro saem os
festeiros feridos por cacete ou faca.

Demais, como já o temos dito, e repetimos,
são eles extremamente incomodativos para os
vizinhos dos pontos em que se dão as retlniões,
não só porque o batuque dos barbareseos
instrumentos e das desafinadas vozes dos can-
tores é de eiisurdecer e rlura Iongas horas,
mas também porque de quando em vez, do
seio dos freqüentadores. saem voz em grita,
palavras obscenas e ditos picantes pelo -cal
ático rios bordéis, em que são apanhados para
serem lançacios a todos os ventos.

Nestas condições, é intuitivo que tais diverti-
mentos não podem, não devem ser mais tole-
rado-q. urgindo que a l)clícia use dos meios ao
seu alcance para coibi-los na cirlade e nos ar-
rabalcles, contribuitrdo de-qtarte para diminuir'
o número de tantas causrls motoras da crimi-
nalidade entre nós.

Hír tempos. indican.ros w tnorp,cat?z que .:os-

tuma reunil'-se quir,se no extremo nolte do
Cais do Apollo, na fregttesia de São Frei Pe-
dro Goncalles do liecife: ho.je temos notíci:r
exata de doi-. outlos. dos quais os vizinhos têr-n

as mais cruéis recordacões. Jutrtam-se estes
na fregnesia da Boa Vista, um na Rua do Gi-
riquiti. outro na Rua do Atalho.

Neste último, anteontem, houve grande as-
suada e bar"-rlho, chesando a apriecer diver-
sas facas de ponta. Felizmente não se deram
ferimentos mas não esteve longe de assim
acontecer.
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Urge, repetimos, providenciar eili ortiem â que
cessem, desapareçam tão selvagens instrttmen-
tos, e o Sr. Dr. Chefe de Polícia q"te volveu
as vistas contra as casas cle tavolagem, rieve
também dirigil sLla atencão Dat'e cs rn.ri'@-
catus.

Com a abolição da escravatnra negra, em 13 cle maio de
iE8-4. iis cor:oações reis do Cc,ngo percleram a sua razão cie ser'. tor-
na.ncio-se aqllela autoriclade dispensável cliante cll nova orclem so-
ciaJ. restando de sua. tradicão a presenca dos cortejos de maraeatus
qrre Dassaram a desfilar pelas rrras Co Recife, nos ciias dedicaclos
:ros Sz'urtos Reis, Nossa Senhora cio Rosário e durante o períoclo
carnavalesco. O novo cortejo obedece à mesma formacão clo séquito
{os reis negros, dispondo de hierarcluia e comanclc, mas r.lma nova
a.utc'r'idacle sttrgitt, cliante dos seus segniclores, normalmente li.13r1n
aos ierreiros de xangô.

8. CLIJBES DE ALEGORIAS

Nos anos oitenta do s.éculo XIX o noticiário dedicado ao
carnaval passou a ocllpar um maior espaço na imprensa Co Recife.
O passeio clos mascaraclos, a pé ou em carros pllxaclos por cavalos,
ench:am cle colorido às ruas, dificultando o trânsito, em face tam-
bém da presençâ de grande número de cavalarianos em correrias
a exibir suas fantasias e o garbo dos seus anirnais r:icamente
ajaezados.

Nas rnas dos bairros de Santo Antônio, São José e Boa Vista,
e zrté em arrabalcles distantes, nomeâvam-se comissões encarrega-
cias cla animaçáo dos festejos carnavalescos. Tais comissões eram
lesponsáveis pela iluminação das suas ruas (algumas chegavam a
anuneiar a luz elétrica, verdadeiro luxo para época), iimpeza das
fachadas dos prédios, decoraçáo do trecho com arcos e bandeirolas,
instalação do coreto para banda de música e convite às entidades
carnavalescas que deveriam se apresentar nos três dias dedicados
à folia; corno assinala o noticiário do dcmingo de carnaval, da ecli-
gáo de 15 de fevereiro de 1885:

Carnarsal da Rua da Imperatriz 
- A Comis-

são Carnavalesca da Rua da Imperatriz, en-
carregada de orná-la nestes três dias de car-
naval, pede desculpas pelo trabalho imper-
feito que apresenta, declarando que não ha-
verá música por falta de verba, pois só con-

seguiu este ano ângariar a insignificante
quantia de 230§000, quanclo nos anos antet'io-
res a sttbscrição promovida entre os morâ-
dores elevava-se a setecentos e tantos mil réis '

A comissão desejosa de ser agraclál'el ao
high life da formosa rua da \reneza Àmeri-
cana, não potlpou esforços para, com aquela
Cinainuta quant:a, cumprir o setl dever, lleco-
rando a mesinâ iü3 com a elegância e modés-
tia exigíveis em casos tais. A comissão porótn
espera, entretanto, qtle o sexo gentil cla mesma
rua preencherá o enorme claro por ela dei-
xado, não só quanto a ornamentacáo comcr rela-
tivamente à mírsica, pois qtr.e não lhes faltam
graça. flores, pianos e afinadíssimas gar€fan-
tas. A Comissão.

Como se depreende de freqüentes anúncios cnmo este, foram
essas comissões as responsáveis pelas primeiras tentativas cle crga-
nização do ca,i'rrztvai cie rua do Recife. Rttas qtte ficaram fainoszis,
graçâs ao empenho dos iutegratrtes de sttas comissões, nas crônicas
carnavalescas e na lembrança de velhos foliões. Qual cleles tráo
recorclará, com doces lembranças, os carnavais da Rua cla Concór'
dia (com suas belas moças nas janelas), da Rua da Imperatriz
(farnílias fazencio rocla e dançando de mãos daclas), clo Pátio de
Santa Cruz (que reunia as mais belas moças da Boa Vista), ha-
vendo ai;rda os carnavais dos subúrbios, como Encruzilhada, Praça
do Trabalho, do Znmbi, da Praça da Convenção, do Arruda, <ie

Santo Amaro, que por certo ainda despertam as saudades.
Aincla naquele distante carnaval de 1885, o mesmo Diaríc cle

Pentatnbuco, em sLla edição de 15 de fevereiro, anuncia bailes pú-
blicos no Teatro Santo Antônio e na Cervejaria Nova Hamburgo,
havendo ainda grandes festas carnavalescas "no Sorvete Familiar,
à Rua Barão da vitórià" [Rua Nova] e brinquedos como "bisnagas
pó de ouro, pó de prata e pó de arroz 

- 
E de extrato de todas as

qualidades", não faltando fantasias:

Aos amantes do carnaoal - É só onde pode-

ráo encontrar um rico e variado sortimento
de vestuários para máscaras, não só para ho-
mens, como também para senhoras e meninos.
Destes vestuários se notam diversos gostos,
como sejam: Luiz XV, Luiz XVI, Chicards.
Pierrots, dominós de seda cetim, veludo, etc.

j'r.. - Vende-se e aluga-se desde o diminuto ' preço
de 50C rs. até 50$000. A este úitirno accrn-
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panha meias, luvas, máscaras e cabeleiras.

f,l:";.'""-;u,""ii'§ilu"ulurll1u"3l;*u1"i:-
selmo.

Inforrna Mário Sette que no carnavai rle 1885 surgiram os
Clubes de Alegorias e CrÍticas Cc"oaiheiros da opoca e 33, que por
muitos anos foram presença de destaque no tríduo momesco. Exi-
bindo seus carros alegóricos, suas ricas fantasias, estandartes de
veludo bordado a ouro e pedrarias, fanfarra de ciarins, orquestra
e alegorias com críticas alusivas à política e aos costumes. s Essas
sociedades, antecessoras do nosso atual Clube de Md.scaras Galo cla
IVadrugada (na verdade também um clube de alegorias), eram for-
madas por pessoas pertencentes às classes de maior poder aquisi-
tivo e vinham às ruas em carros puxados pol tração animal, ladea-
dos por um esquadrão de cavalarianos.

Os Caaalheiros da Epoca desfilalam, com
seu extenso e brilhante préstito, diante do
nosso escritório de ledação, cerca de 5 horas
da tarde. O préstito era precediCo de um es-
quadr'ão de muitos cavaleiros, abrindo a mar-
cha dois clarins, anuneiando a sua passagem.
Seguiam-se os earros contiuzintic estandarte,
diretoria, bonitas alegolias e críticas que
nruito agradavam. (DP 14.2. 1899)

Ilm 1-q93 surgin o CltLbc de Alegorias e Ct'ítÍcas Filontotnos,
I'ormaclo por funcionários da Alfândega e altos comelciantes do
)rairro clc Recife, qne, segnndo l[ário Sette, "fci a sociedade de
maior destaque clo Recife de então". (op. cit.) Com o passar.Cos
anos folarr.r apalecencio outras scciedades de alegorias e cr'ítie:ts
conto Filoct'íÍícos. C«ralheiros de Satanás. Fillt.os d.a Candinha,
Quatrct Dial-tos, An.ios Rebeldcs, Carodttas (1901) e. mais recen-
tenrente, Dt'rt1õcs rle tr[omo e O Homem, da 4l[eia Noite.

Cr;m a rrbolicão da escravatlira rlegra, em i888. e a procla-
macão da Repúblicâ, no ano seguinte, apareceram viirias socieda-
des ltopulares, algunras delas, a esemplo rlas irnrandacles religiorr-s.
fon.nadas por trabaihadores das diversas categolias profissionais,
que vieran'i contribiiii com o surgimento de novos clubes carnava-
iescos pede-"tres no carttat'al do Recife. Assirn é que o .lornctl do
Recife. erl sr.las eclicões de 1, 2 e 3 de marco de 1889. traz a seguinte
notícia. recolhida 1-relo pesquisador Evandro Rabello:

CltLb Carnaaalesc6 I'assot'irtlto (sic) 
- 

Com
este tÍtulo organizou-se um novo clube que

nos três dias de Carnaval, pereorrerá as prin-
cipais ruas desta Capital, trajando com urn
agi'adái,el figur'ino ::os apreciaciores dt, ies-
tim, fazendo entã.0 suas manobras nos pontos
determinados. Também fazemos ciente às
pessoas que queiram ter as frentes de súas
casas limpas, em vista da grande afluência de
pó, que dirijam-se à rua de ... n, que acha-
ráo com quem tratar. O fi,scal, M. C.

No carnaval daquele ano, além do Clube Carnavalesco dos
\-assourinhas, exibiram-se outros congêneres segundo noticia o
I)iarío dc Pentantbuco, de 5 de março de 1889, em sua Ratsista
Díó.ria:

O Club dos Vassorinh.os, no mesmo gênero
d'aquele, igualmente bem trajado, e que, como
esse outro, colheu aplausos com os seus to-
ques, cantos e dançados.

O Club Bor'boleta em guiza de banda marcial,
que, a pé, fez seu trajeto por diversas rtla§,
tocando alguns trechos bem estudados.

O Clult da Conninha \rertle, que, melhor apa-
relhado do que no ano findo, exibiu-se artísti-
camente.

Tais clubes. ao contrário das Sociedades de Alegorias e CrÍ-
ticas. eram formados po[ pessoas pobres e remedia.clas rrit'lldas
de categorias cle trabalhaclores urbanos, como comerciírrios, funcio-
nários pírblicos, alfaiates, costureiras, talhadores, estivadores, funi-
leilos, gazeteiros, verdureiros, tecelões, carvoe:ros. dentre otttras,
tendo geralmeute un-l ou mais sócios beneméritos qrle se encalre-
garam da maior parte das despesas com os desfiles carnavalescos.

Dttratrte o calnaval essas associações profissionais vinham
às ruas do Recife com suas dezenas de morcegos, abrinclo frer.rte
na multidão, seus cordões vestidos com camisas de seda .iapouesa
e caiças de flanela, liderados por dois balizas enea:.r'egados da evo-
Iucão, seus porta-estandartes, tra.iando fantasias bem à moda dos
salões de Luiz X\', quatlo "balizas serra-filas'' abrindo alas para
a apresentação dos estandartes, sócios mais graduados trajando
fina seda, com sombrinhas cobertas pelo mesmo tecido, saltatos de
verniz de entrada baixa, trazendo no centro o Papai do Clu,be -
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"um tipo gordo, fantasiado de palhaço de circo, com um 'buquet'
numa mão e na outra um grosso bastão, fazenclo graça para o poro"

- e, encerrando o préstito, uma bancla de mÍrsica em formação
miiitar. Em pontos previamente estabeiecicios, o cortejo parava
para cantar árias, fados, cantorias e, em particular', exectttar en-
saiadas manobras, sob a direção do "mestre-baliza.", ao som de
marchas, tangos, poicas, dobrados e outros gêneros, executados
pela banda militar, que também acompanhava o coro de vozes dos
integrantes e os cânticos clo tenor responsável por alguns solos.

Assirn se apresentavam clubes como Dezoito de IVIarço; Caia-
clores de 80 Anos - fundaclo em 1887 teve sua primitiva sede na
Rua da Senzal:r Nova (atual Domingos José Martins), apresen-
tanclo-se "com mais de 150 sócios em cada cordão" trazendo. cada
qual, r'aras e brcchas parâ a cerimônia cie caiação que acontecia
corn grancle pompa9 

-; Caninha Vercle - este reunindo a comu-
nicl:icle cle portugueses, com suas fantasias estampadas, chapéus cle

abas grandes, para os homens, e lenços de cabeca, para as mu.lhe-
res, colares com grandes medaihas douradas, tudo bem à mocla dos
atriiris grr-rpos folclór'icos das regiões do Nlinho e Aientejo 

-; Cdr-
roeiros 

- 
1's1111i1161p o pessoa! envolr,-ido nos carregamentos de car-

vãro cle pedra 
-, 

não faltando outros tantos que bem denotam a
origem de seus aficcionados e, por vezes, o hnmor cle cleterm:na-
clos grupos de vizinhos de um mesmo bairro. Assim é que o Jornal
Peqtrc'no, em sllâ eclição cle 7 cle felereiro d.: i9C7. estír a i).11rin.i:ir
a saída clos clubes carnavalescos Vasaúhatlores, Espanadores, Sc-
cadores, Parteh'as de Sao José, Fetreiros, Viíwas Destrocaclas, Cos-
tweiras de Saco, Catroeeiros, Pescadores do Pontal, Empalhadores
clo Feitosa, dentre outros que solicitaram Iicença à autoridatie po-
!icial para desfilar.

O Chhe trIisto das Pds em comemoração ao
seu décimo quinto aniversário de sua funda-
çác, realiza hoje, em sua sede, à Rua Velha
n.o 46, um baile de fantasia, dirigido por uma
comissão composta dos srs. João Régis, digno
tesorrreirn, Manoel Palmeira e Roselino Bar-
bosa.

Nos três dias de carnaval o Clube exibirá
marchas carnavalêscas com rico e garboso fi-
gurino, regendo as manobras o sr. Manoel
Régis, diretor da passeata.

A mÍrsica estará a cargo do mestre ensaiador
sr. Manoel Borges e a parte dramática sob
a .direção do ex-presidente C::rlos Ernesto de

Oliveira que cantará as árías do Clube ccmo
tenor_ comprímário. 

.No pr.imeirà-ain,i"ã.qu..-
tra do Clube tocará as seguini". *ãi"rro. 

".árias: Amor e orctem, Ch,alei.ra, úct'i ii urnto,Tul,tez te cscr_eaa, Ág'apito, Et'el»ii-o.""\.ut iui-tfttc (;nRnnrttt ;trocidode da Rua Vclna. Ja_q,,rr' nà iàitii,"'",.i" clos pdsscu.os e outras.
O noticiár.io do Diario d.e pet.nambzlco, em sua edição cle 4de março rie 1905, pubticaCo por Evancir" d"fr"lf";, àfl# .,. ,"-formar clocumentaclamente que o crtLbe catnatLaresto xlisto cras pd,sfora ftincla.o em 1g90, nos dá icléia ric repertór'io musicar de umaagremiação do ncsso carnaval cle rua. De uma.i.ã;;;;;i" aosPrís srir.giu, em 1g97, o Clube llucltaclüúrc clepois ;;;;" deCltr,be Lenjn,cloi.es, ambos aincla hoje presentes em nossas r.uas.

9. O FREVEDOURO

A apresentação desses grupos carnavalescos, corn os sc,üscânucos e manoblas exaustivamenie ensaiacios, rzs6'au*Ànairu. uinfiuência que teve o teatro-revista, com as suas operetas e can-
ções, no carnaval de rua do Recife. Assim é que, em 1901, foi cria-
d'o,o Ciub^e .de Alegorias e Ci.íticas ilos Caraduras, que tínha sua
sede no Cais do Capibaribe, hoje Cais José llIariáno'rr." ZZá,-" -o_I'imentava o Recifó daqueles ãio, 

"o* animados ,Ar-pirríin, nusíoitês dos sábados que antecediam o carnavar. o crube era formadopor oficiais do Exército e do corpo de Bombeiros, a r"ántu o t"-nente Chaves e o comandante pasios, respectiva*..rt", que,-j*r,ta-mente com aiguns civis, vinham às ruas em carros puxados porparelhas de cavalos causando grande rebulito entre i popurrçao.
No primeiro fora instaraao o."-pát.o e o segunao servia de coretoambulante para uma banda militar, a tocai aceleradas marchas e
Dolcas que levavam ao delírio, ,*â *uttiaao ae *"gúao".". n*locais determinados, a troupe'fazia paradu pu"á up-rã"ãni"çao aoTeatro João lVrinhoca, encenando um arremedo de pastoril de ho-m€ns que, na descrição de Mário Sette, apresentavam_se ,,vestidos

I^".ITt9r..,e caras limpas, com bigodes e tudo, diziam graças, reci-Eavam versos, cantavam cançonetas epimentaáas,,.rr

Inforrna o mesmo autor que ,,os títulos das cançonetas di-zian do seu assunto quase sempre: Meu bem, esto,i rii"íiái, cota8em. sürte, Um ncioo em cócegas, hlamd,e nõ,o deica, E duima-se
__*_yy_barulho desses, l,Ienína sen?, arq.me aá rod,antto nã,o me oma,reta, lanela, e a sua apimentada paródia pelo Buraco.
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Cara-dura, na explicação de Pereira da Costa, in Vocabulú-
rio Pernnntbucuno (Recife, SEC-Departamento de Cultura, 1976.
2.4 ed.), seria um "indivíduo despudorado, falto de brio e de ver-
gonha, cínico, impassível, em cuja cara nenhum insulto faz mossa".

Cs Caraduros costumavam promover, com grande pumpa,
no depoimento de l\[ário Sette (op. cit.), "o desembarque e o em-
barque do Rei Momo, com seus filhos, príncipe Confete e a prin-
cesa B:snaga"; ainda não existia o lança-perfume.

Ao se deslocàr com os seus calros alegóricos cie um iocai
pala o cutro, geralmente pátios dos bairros da Boa Vista, Santo
Antônio e São José, o Clube dos Cat'qd.urcs arrastava no seu tra-
.jeto urna grande multidão ansiosa por novâs apreseutacões e novas
gargalhadas. Durante o deslocamento eram executadas marchas e
polcas aceleradas, o que levava ao delírio os seus seguiciores.

Confirma o escrito:: Hermógenes Viana (1890-1977) 1i, em
clepoimento prestado ao compositor Capiba (Lourenço da Fonseca
Balbosa), publicado parcialinente na contra-capa do disco Copibo.'
95 attos de freoo (Mocambo LP 40039), que a esse burburinho for-
nrado pelos aficcionados do Cltúe d,os Caraduras dava-se a clenomi-
nacão de ".fretedout'o" e os selts passos passâr'am a -.er acelerados.

- 
"EvideI.rter.ueute, a música já não poclelia ter a cadência da írrirr,

até então usada lrelos cordões caLlrai'alescos"; observa com n-ruita
propriedade Capiba.

Não se pense que as famílias da alta socieCade de então es-
tariam entre os segn'clores dos caraduras. o público apreciador do
''frettetlottro" era geralmente formado por homens de classe média,
como também de operários urbanos, pobles e remediados, r.rão fai-
tanclc, llara usâr a imagem de Valdemar de Cliveira, os mais lídi-
mos represetrtantes da "canalha das ruas": capoeiras. brlbos. cie-

sorcleiros, neplras dc ganho, prostitutas, além de antigos escravos,
mar'ítimos em trânsito, carregadores de fretes, empregadas domés-
ticas, moleques, ciesocupados e ioria uma maita de gente conside-
rada, naqneles ternpos, como perigosa.

Naquela confusão e rebuliço, eferçescência de sons e vozes,
apertões de corpos suados, estava surgindo aquilo que, anos de-
pois, a sabedcria popular veio sintetizar num só vocábulo'. freao.

XL

Era o frevo já presente nas ruas, na corrutela d.e freoed.ouro, e que
rogo vai se cristalizar na denominação e no compasso binár.io dasm:rrehas carnavaleseas pernam!:rlcanas, tr.azeiido a" u..ã.iuo .oitda efervescente de tresloucados foliões a improvisa, *"-r",ia"-
lírio coletivo, complicados possos.

Outro cronista do Recife, Mário Sette (1gg6-1950) que,
conio Hermógenes viana também presenciou os carnavais do bairro
da Boa vista no início deste século, nos dá singuiar «repoimento
.sobre a nossa maior festa no seu tempo de rapaz, tão difeiente dos
dias cie hoje:

Carnaval do meu tempo de rapaz. Ainda
muito semelhante ao de menino, porém visto
por mim com outros olhos e outros sentimen-
tos.

.ts vésperas. Os ensaios dos clubes. Ruas
cheias de povo. Auimação ar.rteeipada. Apre-
sentavam-se os zé-pereiras d.o Clu.be d.o Dleclo.
alusivo ao professor. Faustino que curaya coni
apalpadelas as doenças rnais incurá,reis; do
P . M . troça irreverente e maliciosa aos h<l-
rnens passados rlos 60 anos ; do Filomontos, a
nossa mais fina sociedade de críticas; dos
Caoalheiros de Satattd,s, clos F,illeos cla Cantti-
nh,a, do s3 . . . E os pastoris do Cara Dura?
Quem deles não se recorrla ?

ir-as tr'ês tardes de Carnaval toclas as arterias
principais do Recife se enfeitavam de ban-
deiras, de arcos, de coretos, de folhagens. As
bandas do Exército e da Polícia tocavam até
tarde. Lâmpadas a álcool e bicos de gás au-
ntentavam a iluminação comum. Cada nla
tinha sua comissão de ornamentação. E os
clubes, os cordões, as troças varando a cidade
toda.

A.i amô
Amô do coraçao !
Vioa Santo Amaro
Bebei"ibe
Jaboatdo. . .
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Desfilavam os pi'ésiiit»s iuxttosos d.o Filonr,o-
mos, do Noue e Meia do At't'aicLl, d-o CaoaLhei'
ros da típoca, do Cara Dtu'a. Alegorias de
gosto e críticas de espírito. As alegorias da
rosa, do bouquê, da concha, da lua, das se-
reias.

As crÍticas do oco do mundo com Jcsé Maria
dentro [jornalista diretor do jornai A Prooín-
cio, assassinadc nas eleições de 4 de marçír de
18951, o da Bernarda no tempo dg Fioi-iano,
c do Bolo de Noiva, o do Cânrbio a 5, o dos
Bilhetes Sangaios, o dos Ratos da Caixa Uco-
nômica, o do Incêndio cla Alfândega. . .

O corso era mofino. Carros cle passeio, ;r ca-
valo, com famíiias e algumas fantasias. O
calçamento das ruas não ajuclava. Exibiam-
se muitos cavalarianos. Gente da capital e dos
engenhos. Cada um queria mostrar a beleza
e as proezas dos seus animais Ce sela. Atro-
peL,..,,âi1i, machucavam, metiam sustos. liecla-
mava a imprensa, mas. .. a maioria clos cava-
leiros pertencia à política clcminante. Figu-
i-ões e filhotes de Íiguiões.

Ressaltava-se a pose dos qlle gostavam de
bancar autoridade nesses três dias. Delega-
dos, sub-ditos, suplentes, inspeicres de ilnar-
teirões todos percorriam a cidade de ordelan-
ças atrás.

Nasciam no Carnaval os mais famosos dita-
dos: Estó faland,o, boneco; Espich,a co'u,ro ue-
lho; Está namorando, hein?; Pau com fot'mi-
gas;Aümato.-.

O confete destronara o papel picaclo e o lança-
perfume vinha cavando aos poucos a ruína da
bisnaga. Esta vitória custou mais. Ainda os
combates se travavam a bisnaga n.o 12 [a bis-
naga era aprescntada em quatro tamanhos:
nos 6,8, 10 e 12], molhando as bonitas peque-
nas de vestidos afogaclos e Iongas tranças.
Qite cusio para se rneter tnn puründiitho de
canfete pela golo ilo casaco! (srifo nosso). O

enroscar das serpentinas multicores, a chuva
de pós-dourados, as borboletas de papel ci'espo
que se prendiarn por um carrapicho às blusas,
bem nos seios...

Morria, no entanto, miiito cedo o Ca'rnaval .

Dez horas e tudo acabadinho. Nem mais ttm
cârro, uns máscaras, um clube. Ouvia-se ao
longe o batuque dos maracâius, carrtitrhancio
para as sedes, ao recoiher. Ruas vazias e su-
jas. Lamniões apagando-se. E nas casas, a
ceia de filhoses, os comentárics, as esperân-
Qas na noite de terqa-feira:

- 
pals o ano eu vou comprar rnais

bisnagas.

- 
E eu vott picar mais papel- Em ja-

neiro começo logo.

Uma coisa não rnndott. Antes ampliou-se. E
hoje como ontem arrebata, entttsiasma. enlou-
quece, alrasta. A gente de todas as idades,
todas as classes, todas as cores. Uma cousa
lesitimamente recifense e boa como o que há
de bom no mundo. Mistura cle arrancos, de

,. remexidos, de estacatlas, de reboiicos. Ao
eompasso de uma música quente, buliçosa, go-
zada. Música que puxa o povo colno o olhar
de uma mulher provocadora.

Essa cousa é o "passo", é o frevo.la

As descrieões do carnâval de rtta do Reeife no inÍcio deste
séeulo. feitas por Hermógenes Yiana e Mário Sette, estão bem de
aeordo eom as cores pintadas por Teotônio Freire etii 1897, quando
da publicação do seu romanee Passionário. Ào descrever a massa
contagiante de toliões, mergulhados "numa espécie de orgia, de
Iorrcura,descabelada", o romaneista diz que a multidão "sub'a. os-
eilava, descia, falava, ria, gritava, berrava, andando, pülanCc, cor-
rendo. daneando aos sattos, aos pinotes, fazendo z'í,oue-zagues e 'pas-
toa giruústicos, sern wdem, sert, t1truo, desenfreadamente. earnava-
lescamente"lr. (grifos nossos)
' 

Depols ,ite seu 'passeio', como era deirorninado o «iesfiie da
:agremiaqão-carnavalescâ no iníeio deste séculq cada grupo reeo-
tria sc às s,ras sedes onde a festa continuava muitas vezés ate o
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amanhecer do dia seguinte. Assim os foliões estavam a se diver-
tir:, "dançando aos pinchos", ruidosas polcas, rrlarchas, schoitisch
e até maxixes, nas sedes de ciubes earnavaiescos como F'enianos, na
Rua do Imperador. e Filottomos, na Rua da Imperatriz, nã.o faltan-
do os bailes das sociedades recreativas como Juoentude, no Pátio
de São Fedro, e o aristocrâtieo Clube Internacional de Regatas, na
Rua da Aurora, onde eram prornovidos concursos de fantasias e
servida uma mesa de iguarias no intervalo das danças.

O Írevo, porém, que veio a tornar-se a maior contribuição
do F.ecife ao carnaval e à Músiea Popular Brasileira, já era parte
integrante do universo de euforia dos foliões pornambucanos desde
o final do século XIX. Esta criação do Recife, com a sua coreo-
grafia denominada de "passo", veio a ter destaque no carnaval de
1909, segundo depoimento de Pereira da Costa, in Vocabuldt"io Per-
nam,bucano, quando o termo tornou-se vulgaríssimo na sociedade
de então: "Olha o Freao!, era a frase de entusiasmo que se ouvia
no delírio da confusão e apertões do povo unido, coinpacto, ou em
malcha acompanhando os ciubes". 

- 
Até o Jornal Pequeno, em

sua edição de 22 de fevereiro de 1909, traz uma carieatura alusiva
que fizemos reproduzir na abertura desta Arttologia do Colnat;al
do Recif e.

O verbo ferver. pronunciado fretser pelas camada-s menos
letradas da população, já é encontrado em versos de nossas ma-
nifestações populares desde o século XVIII, como fizemos demons-
trar em artigo publicado às p. 193-208 desta edição: O Freto Per-
nambttcano. Na ocasião, em nota de referência de n.o 9 (p.
207-208), fizer.nos ver que as denominações rie alguns "passos" do
frevo já estavam na boca do povo na segunda metnde do século
XIX, como se depreende do conto de Luiz Guimarães .Iúnior, "A
a,lma do outro mundo. Conto do Norte", publicado na eciicão do
Diarío cte Pernambtrco d,e 8 de fevereiro de 18?1, onde o persona-
gem chega a exclamar: "Fervâ o samba, mínha gente! Entra na
roda Tetol t...1 Corta jaca,Tetol / O passo do tesou,t'o! i a passo
da tcsotn'a! / O caranguejo!"....

No meio dos clubes carnavalescos o vocábulo frevo já se en-
contrava presente em 1907. segundo demonstra Erandro Rabello
em artigo publicado sobre Osvaldo Almeida (DP 11.2.1990),
objeto da nota de referência publicacla nas p. 206-207 desta edição.
Como se constata do repertório do Clube Em.palhadores do Fettosa
para o carnaval daquele ano, publicado na edição do Jornal Pequeno
(Recife) que circrilou no sábado, 9 de fevereiro, o vocábulo já ser-
via para designar unia das ,-rlarchas.

#í#Í*:llji#i[.;:T:'rl"'i[*'::,
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rai, saindo após em uma bonita passeata, a fim
de buscar o seu estandarte que se acha em
casa ilo sr- ÂlfreCo Bezerra, síuic eméi'ito do
referido clube. O repertório é o seguinte:

March,as - Priminha, Empalhadores, Delícias,
Amor<.rsa, O Ft.euo, O Sol, Dois Pensamentos
e Luiz do Monte, José de Lyra, Imprensa e

Honorários: ,|ria, - José da Luz; Tango -Pimentão. Agradecemos o convite que nos
foi enviado para o segundo dia de carnaval-
(grifo nosso) .

Parir esse carnavai o Clube Empalhad'ores da Fei,toso con-

rnrtou como orquestra a 1.a fração da Banda <ia Polícia Militar,
r',ralizaudo o ensaio geral na quinta-feira, 7 de fevereiro, no Hipó-
tlrono, otrde se encontrava sediado, fazendo no primeiro dia de car-

nrrval uma visita ao subúrbio da Torre, seguindo depois para o seu
:'passeio" pelos bairros do centro do Recife- A propósito do itine-
rÍrio dessas agremiações, durante os três dias dedicados ao car-

rrrvir). r,ale transcrevei a nota do Clube dos Caiaciores publicada
1111 erlição d,o Diat'io de Pernambuco d.e 10 de fevereiro de 1888:

O Ctube Carnaualesco dos Caiadores - O

trajeto que efetuará este clube é o seguinte:
ReciÍe - 

Rua Dona Maria César, Beco Largo,
Senzala \relha até o Correio, r'oltando nova-
mente até a frente da seCe para daí continuar
o trajeto pelas rtlas da Giiia, Largo do Arse-
nal, Tral'essa Pedro I, Gua.rarapes. Pilar, Sáo

Jorge, Cruz, Tomé cie Souza, Comórcio, Largo
e Trat'essa ilo Corpo Sanlo. Cadeia ' Santo
Antônio - Crespo. Imperador. Ouvidor, Cru-
zes, Duque de Caxias. Estreita e Larga do

Rosário. Cabugá, Barão di, \/itória. Ponte da

Boa Vista, Imperatriz llatriz. Glória. Sáo

Gonçalo. Rua e Pírtio da Santa Cruz, Aragáo'
Pra[a Conde D'Eu. Hospicio' Formosa' Au-
rora, Ponte, a recolher-se.

Na terça-feira far'á este percLil'so: neaÍe -Rua Dona Maria César' Lalgo clo Alsenal'
Cruz, Bom Jesus, Cade:a Sa'rtto Antônio -
Crespo, Imperador. Sãc Ft'atlcisco, Cruzes'

Queimado, Rangel, Largo io llercado, P-enha'

Livramento. Sa-'o Josá Dire:ta, Te:'ço'
Cinco Pontas, \-iclal de \egre"ros, \riveiro do
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Muniz, Augusta, Martírios, Hortas . Santo
Antôni-o 

- Pátio e Camboa clo Carmo, Flores,
Escola llodelo, Paz, Palma, Concórclia, Barão
da Vitória, a recolher-se.
No ato da caiação, o clube cantarz'i e clançará
o seguinte: 1.o - Linha de Atrradores. 2.o 

-Passeio Dii;lo. 3.o - Re.glcsst, c'l.o h:.clim llc-
tânico, 4.o - Cadeia r-le Amor, 5.o - 

Na vice-
versa, 6.0 - Passeio a par e Flino dos Caia.-
dores, 7.o - A Volta clo Munclo, 8.o 

- 
Sam-

bia de Lasêra, segninclo-se rlm grande tra-
balho de caiação. Nesta ocas!ão ,qerá cl.istri-
buído o jornal do clube. Sairá :\s 3 horas da
tarde. 16

10. A I{ÚSICA DO CARNAVAL

Quem t,ê urn baile de carnaval dcs nossos dias, mal pode
imaginar o que seria esta mesma festa na prirneira metade do sé-
culo XIX. Tudo começou com o piano, que aportou em Pernam-
buco na rrimeira r.lécada da.quele séctrlo e foi responsável oela aber-
ture das portas de nossa sociedade patriarcal: franquearam-se os
salões de nossos sobrados ao piano, trazendo consigo o professor,
e logo em seguida, z;-s famílias amigas para conhecer os clotes artís-
ticos da sinhazinha. Foi este instrumento, depois móvel obrigató-
rio nas mais finas residências, o grande responsável pela abertura
dos sobrados, palacetes e até casas-grandes da Zona Rural de Per-
nambuco, ainda na primeira metade do sécttlo XIX. A sociedade
de então, geralmente recolhida ao interior dos lares, abria suas
portas ao convívio, de forma a mostrar, sob a lttz dos candelabros,
o discuticlo talento de sinhazinhas de finos derlos denuneiando, na
cor da pele, a ausência da aqão dos raios do nosso sol tropical.tr

O piano proporcionou aos recifenses o gosto pelos sarâus e
reuniões familiares e, Iogo depois, pelas danças Ce pares ao som
de valsas, pclcas, schcttisch, pas-de-quatre, mazurcas, quadrilhas,
além do contagiante galope gue veio a sofrer fortes críticas de O
Carapuceiro, em sua edição de 13 de maio de 1837.

O que está dentro e bem Centro do grande
tom é o turbulento Galope. Esta dança é a fa-
vorita, é a danqa que hoje mais prezam os
mestres do grande tom. Ora uma senhora a
galopar, isto é, arremedando os cavalos ! Mas
o que se lhe há de fazer, se é do grande tom

o dar coices em uma sala? [...] Dizem-me já
ter acontecido (valha a verclacle) qrie um cles-
ses pares galopadores começanclo na sala, foi
calcurrianclo, espinoteanclo e tl'ali eclipsaram-
se ambos (ele e ela) pelas escaclas abaixo e
ninguém mais lhe pôs o olho. Ainda agol'a a
rabequinha os está chamanclc, qual ? Lá se
foram por esse mnnclc. havend,o dispensado o
compasso da mírsica, porque certamente não
sei, que esta seia de absoluta necessidade para
se escoicear Que novo método de frrrtar
l\(oças !t8

O galoTte, que tantos apieciarlores conqnistou ao Iongo dos
anos, foi a primeira grancle música do nosso cai:nal,al cle salão.
Seria o calope responsável pela maneira cle clancar:ros pinotes. "aos
pinchos", na imagem cle Teotônio Freire no final clo século, tão ao
gosto clos foliões do Recife, vercladeiro antecessor do "pâsso" em
nossos clubes sociais.

Assiin é que o Diario cle Pernambltco, em sua ed!çãc de 23
de fevereiro cle 1873, em pleno calor cla Questão Religiosa, anun-
ciava para o carnaval claqr-1qls anu â comoosicio r:io renomaclo mll-
sicista Francisco Libânio Colás (Maranhão c. 1832 - Recife,
1885), sob o irônico título: "Jesttítas a trote, grande galope para
piano". No mesmo núrmero, o Diario volta a anunciar os bailes de
máscâras do Teatro Santo Antônio, nos quais a banda, sob a dire-
ção do maestro Guimarães Peixoto, encerraria a noitada com a exe-
êução do grande Gaiope Infemal.
- Neste mesmo a-no, na loja rie Antônio José cle Azevedo, Ioca-
lizada na Rua Barão rla Vitór;à n.o 11 (atual Rua Nova), annncia-
se a venda de "conrposieões do muito simpático maestro F. San-
tini: Você não me quer. valsa.; Otga, rnataria; La seTtarací.oni,, para

-eanto; A luz elétrico, valsa; Franco-brasileiÍo, polca; Tomada de
Valeto, galope; Joaninha, valsa; A tibertinaito, polca; A prímeíra
g*pada, valsa ; A natalíc;.a, polca ; Stu,rtienta, polca" . (DP S .1 . 18?3)

Ouüra editora de músicas, a Casa Préalle do Recife, em
-1886, fez organizar o seu suplemento de carnaval, com reduções
psra canto e piano.. Dorrte q2ie eu aeto: O Settaneio; ó oi,nde, oin-
le,htz do céu!; Tu és a pastwa mai.s formosa; Trei,mei,, Gabri,ela,tluneí; María Pã,o; Buaons: Le1)ate Ia camisela; ó m.aná, suflL-surn;
voranguejo nã.o é ?tcbe; Adeus ao carnaual.

Nas ruas, porém, a grande influência musical ficou por conta
oss bandas de mÍrsica, como bem notou Pereira da Costa, in Follc-tote_Pernarnbucano (Recife, 1908), ao descrever os desfiles tlas

, P4§"" do 4.o Batalhão de Artiiharia e do Corpo da Cluarda Na-
- iroÍIaE organízação paramilitar, criada por Lei de 18 de agosto de
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1831, com ramificaçôes em todo o Brasil. O primeiro conjunto era
conhecido popularmente como O Quarto e ao segundo foi dada a
dennminaeão <le Espanlto; ''por ser seu mestre o espa:rhol Pedro
Francisco Garrido. Nos idos de 1856, informa a mesma fonte, ini-
ciou-se uma ri'"'alidade entre os capoeiras, seguidores daquelas barr-
das de música, que armados de cacete e facas de ponta passaram
a se desafiar mutuamente.

Viva o Quarto,
Morra Espanha.
Cabeça seca, [elemerrto escravo]
É quem apanha.

No ealor desses desfiles, foi sendo gerado o embrião da mar-
cha-carnavalesca pernambucana, que veio a dar origem act freuo, e,
de sua forma coreográfica, o passo, originário dos golpes marciais
e do gingado daqueles capoeiras na prática de suas capoeiragens,
"Ce que não r:rro resultam ferimentos e até mesmo casos fatais!"t9.

O desfile das bandas militares peias ruas do Recife veio a
combinar os passos cios capoeiras com a música acelerada dos do-
brados e polcas-marchas. Ao coirtrái io das outras danças de então,
com os dançarinos â se apresentar sempre em r:íi:euio, c, frevo veio
a se constituil num movimento de toda uma massa em desfile, tra-
zendc os yrassistas numa só onda que invade âs ruas, como se fizes-
sem palte de um íresmo rio caudaloso que, de repente, Lesolvesse
levar nas suas águas revoltas tudo que encontrasss no seu novo
leito.

Aos dobrados e às polcas marchas foram adaptadas letras

- a exemplo do Ban,'r« Clieirosa, transcrito na p. 196 desta ec.liçáo

- 
g 355iiii er:..rn cantacics pela multidão ent tlelírio que passava

pulanllo nc coice da banda de música ou r.ro cortejo dos clubes car-
navalescos. Essas bandas militares. do Exérc:to e da Polícia, e

outras civis, como a Charanga do Recife, I\[atias Lima, Afogarlense,
eralr a forçl do carnat,al de rua do Recife. Sem elas não havia
animação nos coretos e nenhum dos grandes clnbes, ou mesmo pe-
qllenas troczts, nã-o se aventurava a vir às ruas.

Alheio ao bulburinho cios acolnpanhamentcs dos clubes car-
navalesccs. clo congest!olramento do corso, das ruas atapetadas de
confetes, os maractrtus-uacão desfilavam altaneiros com os sons de
s;-ia ilercussão a abafar o alvoroço rio carna'i,al . Indiferentes aos
den.rais, o maracatu vai abrindo espaco na multldão, com c seu es-
tarrdarte de velucio conduzido pelo "embalxador". a dama do paço
elevando bem alto a boneca. seus cordões de baianas a responder
a," loas do tiraclor, rei e lainha amparados por um enorrne chapéu-
de-soi (um]:ela), seguinclo-se do i'ibombar dos batuqueiro-s que
chega a ensurdecer os demais circunstantes.

XL\TIII

No âmbito dos clubes carnavalescos, porém, reinava a in-
fluência do teatro, com a execução de bem ensaiadas.'rÂanobras e
apreseiitação de árias, corno bem descreve a programação do dé-
c'mo quinto aniversári.c <lo Clube das Pás, publicada no Dp, rJe 4
de março de 1905, anteriormente transcrita. A marcha car.
navalesca pernanrbucana, contudo, fni tomando espaço de modo
â que cada clube passou a dispor dc seu próprio repertório. Alg:u-
mas delas chegaram aos nossos dias, sendo ainda hoje executadas
durante o carnaval, como Violenta (Zeferino Bandeira e Caetano
Galhardo) , Regresso (rtanoel Guirnarães) , Gonçalaes Maí.a (Zefe-
rino Bandeira), Mulher. nã,o me aperreía! (Sérgio Sobreira), do
Clube das Pâs; A Prooíncia (Juvenal Brasil) , Marcha, n.o 7 d,os
Lenlrud.ores (Juvenal Brasil), do Clube Lenhadores; Toureiro em
Iolia íNino Cali,ão), do Clube Toureiros; Fogõ,o (Sérgio Lisboa),
Record.acão (Antônio Sapateiro) , Fur.ico (Antônio Sapateiro), do
Clube Pão Duro; Diua (Washington Barbosa). do Clube pão da
T;r;de: \'ron,: (L. Chapron), do Clube Prato ltisterioso; Etr,rtên.ia
(lfanoel Guimerães) e a nacionalmente conhecicla Marchan.o 1 d.os
l-assotn'lnh.o.s (nlatias da Rocha e Joana Batista Ra,nos), hoje o
nrais executado frevo do carnava! brasileiro. - Algumas dessas
irntigas malchas surgiram com letra e música. sendo ainda ho.je
carrtaclas pelos foIões conlo a March.a tt.o r clos vassourín.has, com-
I,«rsta pcr l\fatias da Rocha e Joana Batista iiamos em 6 de janeiro
rlc 1909. e conhecicla nacionalmente como o fre'rrc instrumental
Í- o ssrttt't'ittltas '2o

Se esta rua fosse minha
Eu mandava ladrilhar (BIS,
Com pedrinhas de diamantes
Pra r/assourinhas peslar

Ah ! reparem meus senhores
O "Pai" deste pessoal
Que nos faz sair às ruas
Dando viva ao Carnaval

Somos nós os Vassourinhas
Todos juntos em borbotàt,
Vamos varrer a cidade
Com cuidado e precisão

Bem sabeis do compromisso
Que nos ]eva a assim fazer
E a mostrar nossas insÍgnias
E a cidade se varrer
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" A Marcha n3 1 de I'assou,rinhas, comenta Valclemar de
Oliveira em seu ciássico Frerlo. Cupoelro. e Passo, tornou-se um
verdadeiro hino do czrrnaval tlc R-ecife. i:rfalir'"] .os bailes carna-
valescos, capaz cie aniniar' -- reanimar qualquer dartca e endoideeer o
r-.a-.-.ista, no meio da. rra. Já não é cantacla. Tornou-se, para toclos os
efeitos, ttm frevo-cle-rua. cmbolu rnuito clespoja.clo clos seus meiitores
'efeitos'. Supero,r eerto 'hino' que obteve o primeiro prêmio num
concrlrso especialmente pron]ovirio nela Fec.[et'acão Carnavalesca
Pernambttcana. De a-utol'ia cle l{a"ranibii-. com ietla cle Aníbal Por-
telzr, apoia.,'a-se sobre tlm 'eroé' oue o inclispôs imediatamente com
o povc, cie narla valendo qrie a Federação impnses-ce slia execttção
présia a i-ocios os clubes qlre passavam cliante do sett palanque. A
i:.,rneltai', r-la execttção clessa marcha, hoje em dia, o anclamento ex-
tremametrte rápiclo e os floreio-* de sarofcne cla segunda parte, coisa
inrprovisada poi' certo virtuose do sax e logo aperfeicoada por
cltrcs. É nma desfiguracão lamentár-el, que responcle pelo acele-
ialierito incômoclo do antlamento".2r

A l\larcha n.o 7 foi gravada em disco 78 rpm, segundo me
Levela o pesquisador Samuel Valente, pela primeira yez em feve-
reiro cie 1945, selo Continental n.o 15.279 B, com o seguinte título
e ornitindo os setls atltores:

'"Freuo zr..o / (M:rrcha regresso rlo Clube Vassourinhas) .

Ilarcha popular de Pernambuco, adaDtacão de Almirante". Apare-
cenclo como intérpretes Déo e Castro Ba:'-bosa e no acompânhamento
"II;rpoleão e -qelrs -"olclados musicais"- Nesse disco é revelada uma
nova versão cantada cla l[v'elta n.o 1, diferente dos \,,ersos origi-
nais. recolhiclos na sede cio Chtbe Yassourinhas. cm suâ segunda
parte:

A saudade, ó Vassourinhas,
invacliu meu coração,

. ao pensar que talvez nlinca,
nunca mais te veja não.

A saudade, ó Vassourinhas,
enche d'água os olhos meus,
eo pensar, ó Vassourinhas,
neste derradeiro adeus,

IIa verdade, Almirante (Iienrique Foréis Domingues; 1908-
1980) não fez uma simples atlaptação mas, na gravação d,a Marcha
n.o 1, veio a transformar-se ern parceir'o de Matias da Rocha e
Joana Batista, seus verdadeiros autores.

A Marcha n.o 7 clo Clube dos Vossourinhas veio a ser, não
somente o frevo instrumental mais exeeutado do carrravai brasi-
leiro. mas também a maic gravada música do Carnaval do Recife

L.

em discos 78 rpm: Freuo dos Vassotn-inhas n.o 7, Severino Araúrjo
e sua Olquestra Tabajaras (Continental n.o 16120 A;matriz 2147\,
outubro 1950; I/ossourinhas, Guerra Peixe e sens mÍtslcos (Chan-
tecler n.o 78-C387 A, matriz CBP-773), janeiro 1961 : Tossou,rinhc§,
Orquestra Mocambo sob a direção de Nélson Fer::eira, com varia-
ções a cargo de Felinho - Félix Lins de Albuquerqus 

-, sax alto
(matriz R-696), junho de 1956; Frctc dos lictssotu'inhes it.o 7, Cr,
questra e coro do Clube Carnavalesco Mixto Vassourinhas, regên-
cia de Cióvis Pereira (Repertório n.o 9093, matriz R 285), dent:e
orrtras gravações não só em 78 rpm, mas tambéiii e-i íotig-plclljs.

Qualquer agremiação do carnaval de rua, não somente os
grancles e traclicionais cinbes mas também humilcies troças, tirrha
suas próprias marchas, como esta de autor clesconheciclo composta
pata Cacllort'o clo Honte»t do I'iiúclo, quando de sua fundacão em
5 de março de 1910 no bairro da Boa Vista.

Somos da troça,
do Homem «io iriiúrdo (BiS)
Por causa do descuido,
a morenâ perde tudo. . .

no carnaval !

A carroça vem ali
O fiscal vem acolá
Quem tiver cachorro prenda
Ou, senão vá matricular

Ele estava na calçada,
roendo o seu ossinho,
A danada da carroça,
levou o meu caehorriuho.

Versos simples, criados por compositor modesto, à luz de
âüontecimentos do dia-a-dia, ficaram na mernória de saudosos fo-

-liQes, como minha tia Amélia Silva de Vasconcclos (1889-19?6), e
agora me são i=ecordados nestas notas.

ll. LrBrsMo Dos Bl,ocos

No injcio dos anos vinte, começaram a surg;r no Recife os
Dlocos carnaÍaiescos que assim vieram acrescentau ao mosaico fol-
clórico de então mais uni gênero musical: a m.archa-de-blorc. Tra-

:3,1do nma introduçío sacudiCa e vibrante, bqm à moda dqs alegles
: - foma-atâs dos pastoiis, seguindo-se do acompanhamento de um coro
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de vozes femininas, a entoar aos quatro ventos vel-sos de um lirismo
sen: igual, a marcha-de-blocc era o complemento que esta-ra a faltar
ati Ír'evo insti'urriental e ;ro frevo cairtaiio das nias.

Ao contrário dos ciubes cariiai'alec;cs, que tiveram suas
origens nas associações de operários urbanos de uma inesrrra. cate-
goria ou vizinhos de um rrresroo bairro ou povoação, o bloco carila-
valesco surgiu das reuniões familiares dos bairros de Santo An-
tônio, São José e Boa Vista, bem como de povoacões como Torre,
Tejipió, Afogados, Encruzilhada, Beberibe, Madalena, Rosarinho,
como uma extensão dos presepes e ranchos de reis tão em voga na
sociedade de então.

O bloco car:navalesco veio proporcionar condições ao ele-
mento feminino de participar do carnaval de rua do centro do Re-
cife, longe de se misturar com a massa tão comum nos acompa-
nhamentos dos clubes pedestres. Era formado geralmente por
moças e senhoras da chamada pequena burguesia, que, não poCendo
participar dos bailes carnavalescos do Clube Internacional e Jóquei
Clube, então privilégio das elites, saíam às ruas protegidas por
uma corda, que envolvia todo o grupo, isolando-o da rnultidão, sob
a severa vigilâneia de pais, maridos, filiros, genros. no:vos, amigos
c familiares.

Já afeito às jor:nadas dos presepes e das procissões do qrlsi-
ma rl.as lapinhas. na noite dos Santos Reis, os elementos cio sexo
Íeminiiro fo: mavam o coral do bloco, enq'rianto os homens encat:-
regavant-se dtr orquestra, bem típica dos saraus e serenatas de então,
formada por violões, violinos, flautas, saxofones, clarinetos, cava-
oninhos, banjos. bandolins, contrabaixo, gaitas de Lroua, pandeiro
e llei'cli-qsalo, O coujunto era formado por ]romens e mulheres tra-
.jirndo a nlesnlii fantasia, camisas e vestidos r-.oloridos do mesn-ic
tecido. chapéus de pa.lha llara os homens e flores nos cabelos pai.a
a,s n-iiilhei'es, teitilo lta srla abertura um artístic:o cartaz, em fornta
cle glande leque. com o llome do bloco. O "passo rasgado", como
o i'cgistradc nos cordões dos clubes, não era pernriti:io, ntas táo-
:.orirerrte unra er-olueão bem ao go-sto clos presé1tios e llastoris.

O primeiro foi o Bloco do"s Florcs Bt.ancas. logo tlansfor-
nrnrlo enr Blricri cl«s Flot'es pelo surgimentc de um pretenso rival, o
Blctco Saúrlc da Jlulhet . O bloco tinha conlo sede a casa clo seu
fundador, Saigaclo Filiro, na atual Rua Imperial, e seio a ser fa-
flroso pelo concurso do renomado compositor Raul l\{olaes (1891-
1937). corrforme noticia o Di.a.t'io cle Pernambuco em sua edicão de
20 de fevereiro de 1924.

Raul l\{oraes, um dos foliões mais pesados do
Recife, acaba de compor interessantes mar-
chas e sambas para o próximo Carnaval, ten-
do todas elas letras apropriadas e na sua maio-

ria dedicadas ao simpático bloco da Avenida
Lima e Castro [Rua Imperial], as músicas
estão à rrenda rra Casa Ribas: C Sabiii, samba;
Regresso, marcha ; Ai tamborete, samba; Mar-
cha das Flores marcha; Se tern, bote, tan-
guinho; Aguenta fh'me. marcha; Andorín\ru,
samba; Fi,ca. por aí ilizendo, samba; Dla nd,o
qué, marcha; Apachinete, marcha.

Na mesma época foram fundados o Batutas da Bou Vista,
no Pá'uio de Santa Cruz, e o Bloco Concórilta, para o qual o seu fun-
dador, Nélson Ferreira (1902-1976), compôs o seu primeiro su-
cesso, conforme noticia a secção "Carnaval" da edição do Diari,o de
Pernumbuco de 1.o de fevereiro de 1922.

. . . uma das composições musicais escr-tas
especialmetrte para o Bloco Concórdia é Bor-
boleta ndo é aae, da lavra do maestro Nélson
Ferreira, regente da Orquestra do Teatro Mo-
derno, com versos de J. Borges Diniz. Esta
marcha agradou muito às pessoas que a ouvi-
ram.

Sem menção aos seus autores, Borbolet.a nao é, aae veio a ser
a primeira marcha do carnaval do Recife gravada em dis:o pela
Casa Édison do Rio de Janelrc (Odeon n-o 722.384). em 1923, tendo
como intérplete o Grupo do Pimentel (Ernesto Pimentel, sax-alto;
?. cavaquinho; ?, violão), conforme confirma Josó liamos Tinho-
r'ho na p 170 desta edição.

UIna peqllena parte da e::ietrsa iragagem musical comllosta
uol Raul nloraes pâr'â os blocos rio liecrl'e, íoi preservaCa por Nél-
son Ferreirn quando das griivações na Fábrica de f)iscos lloz-e:rblit.
alguns sob o selo Mocambo, dos lottg-pllys Vclhos ctttntao,is do Re'
ciIe (LP 40L78), 1960 : II Conorasso Nacional clos Instittttos dc
Pi'e.ritlêncio Social, (LPP 015/16), 1968; Gt'andcs F'reros de Bloco
(LP 60030),1968; Eclgard e Raul Jloracs - 

Glórias do Cartta':al'
dc Pernontbuco (LP 60056) , 1974, e por Ant3nio José l'Iadureir:t
(Zoca I\Íadureira) em disco prodnzitlo para Marctts Pereira, Fi"ct'o
de B\oco, em riezembro de 1979, sob o n.o 9400.

Os bloccs carnavalescos foram uma verdadeira febre llo
Carnaval do Recife, como se depreende do tlepoimento de Aoolônio
Goncalves de Melo nesta edição (p.27-23), e da marchaValorcs drt

Passtdo, composta por II<lgard l{oraes (190.1-1974) para o carna-
val de 1962, gravada em várias ocasiões inclrrsive no LP Rozer''blit

- 60056/1974:
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Bloco das I|lores, Andaluzas, Caltornantes,
Camponescs, Apôis F,-im e o Bloco IJrn Dia Só.
Os Corat'rles Futuristas, Bobcs em Fol:a,
Pirilampos de Tejipió,
A Flor dl Magnólia,
Lira rlo Charmion, Sem Rival,
Jac:rr:rnd:i. Madeira cla Fé,
Crisantenros, Se tem bote e Um Dia cle Carnava!.

Paviro Doulado, Camelo cie Ouro e Bebé,
Os tyueridos Batutas da Boa Vista,
E os Turrrnas de São José.
Pr'íncipe rlos Príncipes, brilhou,
Lira tia \oite, também vibrou,
E o Bloco cla S:ludacle, assim recorda, tudo qiie

[Passou.

Esta marcha, nssint como outras compostas pelos irmáos
li:rttl e Eclgald i\Iolaes, L\irsson a integrar o repertório do Bloco dt
SautltLtl.e. crizrclo em 197f por llarcelc Varela e Antônio José ]Ia-
rlul'e-ra (Zoca ilÍrrclureilr:,) e hoje uma clas reservars do Canraval
do Recife.

12. À ^I,IúSICA GIiA\--\DA

Com a publicacãu iio Decreto Imperial n.o 7072, de 9 de no-
vembr'o cie 1878, :rutoriz:::rdo o inventor norte-americano Thomas
A. Eci.son a "introduzii-::.-, Impir.ic clo Erasil o phonógrafr Ce s'-til
invenção, não poclendc. §1-r1§p1 exceCel. de vinte anos o refet'irio
prazo". estavam :tbert:ts -:-s portâs para as gravações e ex:bição de
sons preservados pot' me:--.s fcncmecân:cos. A primeira exibilr-c
cio "phonographo" r-eio :,-..'trltecer um ano mais tarde no Rio de Ja-
neiro, em 3 de novembn de 1879, e a invenção, com su3essivo.i
aperfeiçoamentos, indo t:-:s si11.6r.s de cerâ e papel até os moder-
nos CD (eompact drsc) t:.:.s nossos dias, veio a ter impo:tância vitai
na divuigaçáo e preservs-ção da música em todo o mundo.

Em 1900, conl il publicação do primeiro catálogo de cilin-
dros, cliscos e máquinirs falantes, por Frerl . Figner, proprietário
da Casa Édison do Rio te Janeiro, já se vê que a novidafe viera
para ficar. Em 19t)2. .'s com o nome de Casa Édison, o catálogo
aparece colr tlms exten:ir relaeão de cilindros gravados felo per-
nambucano Manuel Evà-rio da Costa (Ingazei:ã-PE, 1874 - 

Ta-
bagi-PR, 1960), conhecià:' popularmeute clomo Cadete, assinando
os disco§ pelas init-iais §.0.T.. e pelo cançonetiqte Bahiano (IIa-

LfV

nuel Pedro dos Santos, BA 1887 - RJ 1944). O disco ?8 rpm (ro-
tações por minuto), por'érn, veio aparecer no Rio de Janeiro em
1902, importados do exterior, sendo produzidos no Brasil a pai"tir
de 1912 pela fábrica Ocleon. Com o disco surgiram os primeiros
gramofones que depois; vieram a receber a marca comercial ,,Vic-
trola" (1906), em alusão à Victor Talk-ing Machine Co., cle Nerv
Jersey (USA).

A "Victrola" veio a ser a grande divulgaciora cla música car-
navalesca dos salóes do Recife na primeira metade cleste século:
"A máquina falante, comenta ]Iário Sette referintio-se à chegada
do invento nos primeii'os anos cteste século ao Recife, ia sendo adqui-
rida aos poucos pelcs mais felizes de posses. E mostravam-nas aos
parentes, amigos, vizinhos. Posteriormente aparecetam os clubes
de sorteio que as ofereciam em condições suaves de pagamento.
Vulgarizaram-se. Ouviam-se, noite e dia, por toda parte. A ponto
de uma sentinela cle quartel ter ad«.,rmecido na guariia ao som de
uma delas"22.

O recifense que já cantava em seu carnaval conhecidas com-
posições cariocas, crtmo Zé Pereit« - aCaptação feita por Fran-
cjsco Ccrreia Vasqnes, em 1869, da marcha fiancesa Les Potnpiers
de Nanterre 

-21, 
logo aderiu as marchas, polcas, toadas, valsas,

sambas e até a uma embolada de Luperce Miranda (Pinido) que
aqui vieram fazer sucesso. Assim foram cantadas pelos nossos fo-
liões nos carnavais que se seguiram: Rato rato (19ô4) , Eu aou be-
àer (1905) , Vem cú mulata (1906) , A Vassotr.rinha (1911) 

- 
esta

logo transformada, com a inserção de uma nova letra, em hino de
tuerra dos seguidores clo general Dantas Barreto nas eleições da-
quele ano 

-, Caboca de Catangú, (1914) , O Meu, boi 1ne7ys1t- (1916),
9uenr sd.o eles (1918) , Sete coroq,s (L\ZZ), Tatu subiu no pau
(1923), Pé de anjo (192C), Ai seu Mé (tgz,t), Já id. (1924), Os
cslças largl"s (1927), Sui cartola (que veio a ganhar uma versão
capecial escrita por Valdemar de Oliveira, em 1g27, para nma Re-

.=!rsta do mesmo título de Samuel Campelo) , Ptnião (1918), Me
'JfY9 seu, Freitas (1929) , No gancho (1925) , Sá Zef erina meu bem- 
=119?8); estas tres frltimas, jüntamenie com Borboleta nã,o é aoe

-(1923), compostas especiaiáente para o carnaval do Recife. O
[I-a']ld-e,sucesso, porém, estava reservado para a composição de Jou-
fi^q" Carvalhõ, gravada por Carmem úiranda, 

"Ã 
Zl- au janeiro

-t l9B0 (RCA 33218 
- 

B, matriz 50169), sob o título pra uocê
IStot de mim (Taí) .A exemplo d,e A Vasíourinha, marcha orques-

: *l que veio a servir de divulgaçáo aos partidários do generalÀ d nçrYlI us urvurBéVau 4u§ lr4rLrUAIIU§ UU Btlrtlar
.S}ttqs Barreto em 1911, u .,orro=*rr.ha foitransformada eÃ paró-

êl plopqsito da deposição do Governador Estácio Coimbra pelcs

,- -LV

de 4 Ce outubro de 1930:



' Estácio,
Cuida logo de abandonar Palácio.
Ó ;seu F reitas.
Diga para onde eu vou.

: i:'- -=Você tem, você tem,
Que fugir no rebocaCor.

Da primeira vez a saia me salvou
E desta vez foi meu rebocador
São duas vezes que eu faço assim
Saio na carreira que é melhor pra rnim.

$Hu"",#"ff :" ;'*3 l"ll,L"?*"
Já estou cansado de tanto correr,
Governador eu não quero mais ser.

Iz.L A MÚSICA DOS SAI,ÔES

Nos salões dos Caiadores, Juventude, Tuna Luso, Interna-
cional e Jóquei Clube, dentre outros, a rtai"cha-carnavalesca per-
nambuc:na só veio adentrar na aitura dos anos vinte deste século,
assim mesnro travestida daquilo que, nos anos trinta, denominou-
se de frevo-canção; com a primeira parte orquestral, com todas as
característ:cas do fre.;o instrumental, e uma segunda parte mode-
rada, como um trio do dobrado, bem ao gosto do coro dos alegres
foliões.

Derivado cia marcha-carnavalesca pernambucana, por sua
vez originária Cas árias cantadas pelos nossos clubes calnavalescos
qulndo da aplesentação de suas manobras, nas qttais se destacalau-t
bem ensaiados cordões puxados por adestradas balizas, o frevo-
cancão foi a nota de animação dos salões dos clubes e salas das
residências sendo também, a partir de 1980, constantemente can
tado nas ruzrs do Recife pelos acompanhantes das freviocas. -Antes o frevo-canção era cantado não somente nos salões, mas tam-
bém pelos aficcionados do corso - 

quase sempre com suas paró-
dias cheias de malícia - e pelos seguidores dos clubes e troças do
carnaval de Olinda, que nunca dispensaram os seus hinos e "mar-
chas-regresso" entoados a plenos pulmões nos três dias de car-
naval.

Outlo granCe divulgador da música carnavalesca foi o rádio,
surgido no Recife com a PRA-8, em 1,922, sob a clireção de Oscar
I\{oreira Pinto, que logo chegou ao seu auge nos anos trinta, quando
se transfere para a Avenida Cruz Cabugá ganhando assim um

grande auditório e uma boa orquestra dirigida, a partir de 1g81,
i,or Nélson Ferreira.' Com as transmissões radiofônica§ dos programas earneva-
ioscos, incentivou-se a gravação de músicas especiaimente escritas
p:rra o carnaval pernambucano, divulgadas ao .livs p,"l;a orquês-
iras e cantores de então, ou por fonogramas especialmente grava-
clos no Rio cle Janeiro por vezes com cantorcs de renome. Assirn,
unta nrarcha pernambucana, especialmente compcsia pelos irmãos
Jorro Victor e Raul do Rego Valença, sob o título Mulata, é enviada
l)3r:r a Victor e lá recebe um arranjo especial de Lamartine tsabo.
i'unr a inclusão de uma nova introouçao e de outros versos, bem
ao gosto da época, é gravada em 21 de dezembro de 1931 e lançada
cnr disco, no mês seguinte. sem qualquer alusão aos seus primi-
tir.os autores. Sob o novo título, O teu cabelo não nega, que veio a
sr'r o mainr sucesso earnavalesco de todos os tempos, aparece, no
<lisco \/ictor n.c 33514-4, matriz n.o 65343, como "Motivos do Norle

- arran-io de Lamartine Babo" e tendo como intérpretes o "Grupo
iirr Guarda Velha" e o cantor e mais tarde humorisi,a Castro Bar-
l;,,srr. Os Irmãos Valença (João Victor e Raul) levaram o plágio
r,,s tribunais e a RCA Victor foi condenada a incluir o nome dos
I)r'r'narnbucanos nas gravações que se seguiram. 

- A versão origi-
rr:il rle lIulata, porém, só veio apareccl', de forma parcial, no LP
('iltnarale??ca produzido peio au'lor destas jinhas. para a Fál-rrica
li,zonhlit. n.o 90010, em 1976, tendo com intérpretes o cantor Ex-
lrcdito Baracho e a Orquestra de Nélson Ferreira.

Grzrvações de marchas especialmente compostas para o Car-
r::rlal do Recife vieram a acontecer desde 1923, quando do lança-
r:rlntc, de Borboleta não é aae, seguitrdo-se Ce outras que passaram
:. st,r'clrntadas nas ruas. por grupos de foliões dispersos e mesmo
r l irl,-rcos caLnat,alescos. e nos salões das mais diferentes associa-
r',,t,s c clubes sociais. Aprendcndo as letras no r'ílCio, nas ]oias de
r ir:(r,: ou ntesmo na vitrola Ce casa, ou dos amigos, o recifense
l,r'incoii o.t seus carnavais ao som de frevos-canções glat,ados no
Il:o rie Janeiro. Informa o pesquisador Abel Cardoso Júnior, res-
r,, ]rs:ii'el 1;ela aplesentação dos CIls 009, 010, 011. produzidos por
l.i.,rrr I'larg lta sua série "Revivendo", sob o título Catnaual sun.
i, isl i, ritt, nLa gl,ória:

Nõ,ct ltuua tr[ar"oca (1930) 
- náo era samba

ou tampouco marcha carioca, a primeira mú-
sica de carnaval gravada, em 1929, pela re-
cém-insl;alada Victor. Era frevo ou, como se
dizia. "marcha-noltista". E sai:.;. no quarto
disco da série inaugural brasjieira, a 32200,
ou se.ia, no disco 32203. De autoria do maes-
tro Nélson Ferreira, grande expressão da
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mírsica pernambucaua, teve orquestração e
regência de Pixinguinha, à frente Ca Orques-
tra Victor Brasiieira. Disco raro, tantc quc
só dois exemplares puderam ser localizaclos.
Dado o seu valor históricc-musical. impurrlia-
se o seu relançamento.

Os três contpact disc foram lançados em 1991, reunindo 63
reprodrtções de discos 78 rpm qlire fize!:a-rn sucesso no cariravai bra-
sileiro, 14 dos quais originários do Carnaval clo Recife.

Descobrindo o mercaclo cons,,rmid.or do Norte-Nordeste, com
clivulgação garantida pela PRA-S, que depois veio a chamar-se de
Rácl:o Clube de Pernambnco, a Victor continnou a editar cliscos
78 rpm com frevos-cancões que vieram a ser sllcesso no Carnaval
clo Recife: Dedá, Nélson Ferreira 

- Samuel Campelo, março 1930,
Francisco Alves, n.o 13109 B ; Sa Zef erína tó, de aorta, marcha
carlt&valesca de José Capibaribe [Valdemar de Oliveira], gravaCo
em 18 cle janeiro de 1931, IIário Pessoa com a Orquestra Victor,
n.o 33260 A, matriz n.o 50160; Você ncTo gosta de mim, Irmãos Va-
iença, 1933, Carlos Galhardo, n.o 33625 A; Você faz assint comi,go,
Irmãos Valença, gravaclo em 15 cle dezembro cle 1933, NÍário Reis
corrl Os Diabos do Céu, n.o 33752 B; o dc dln&rgar, Capiba, gra-
vaclo em i5 de dezembro de 1934, Mái'io Reis com os Os Diabos
do Cétr, n.o 33752 Ai Pare., alhe, escute... e goste!, freto-cancão
de Nélson Ferreira, gravado em 6 de dezembro de i935, Fernando
Lobo e Jazz-Band Acadêmica de Pernambuco, n.o 34018 A. rnatriz
80029-1; Diabo solto, frevo de Levino Ferreira (1890-19?0) , gya-
vado em 10 de dezembro de 1936, Diabos do Céu, n.o 34!42 B, mâ-
triz 8029õ * l; Diabinho de saia, marcha-frevo de Levino Fer-
reira, gravado em 10 de janeiro de 1938, Orquestra Diabos clo Céu.
n.o 34294-8, matriz 80579-1 ; Ui, que medo eu titse, marcha-pernam-
bucana de Aníbal Portela e Marambá [José illariano Barbosal ,

gravado em fevereiro de i938, Francisco Aives, Ocleon n.o 11581-A;
Jítlia, "n-rarcha-pernambucana" de Capiba, gravada em iT de ja-
neiro de 1938, Francisco Alves, Odeon n.o 11581-8 ; No f reo*o do
arnor, mareha-frevo de Paulo Barbosa e Osvaldo Santiago, 1938,
Odeon n.o 11557-8; O fuIondari,m, frevo-canção dos Irmãos Valença,
gravado em 25 de janeiro de 1938, Odete Amaral com Os Diabos
do Cén, n.o 34294-4, matriz n.o 80691-1 ; Vamos c&ir no freuo,
frevo-canção de Marambá [1896-1968], grava«io em 14 tle ianeiro
de 1943, Carlos Galhardo com Passos e sua orqlrestra, n.o 80-0056-Á.,
matriz n.o 5-052696; Criado com oó, frevo-canção de Marambá,
gravado em 2 de outubro de 1945, Linda Ratista com Zacar.as e
sua Orquestra, n.o 80-0354, matriz n.o 5-078304 ; Q,rando é noite
de lua, frevo-canção de Capiba. gravatlo em. 2 de outubro Ce 1945,
l.Iélson Gonçalves corrr Zauarias e suà Orquestra, n.o 80-0852-4.

J TVIII

matriz S-078300 ; Você f az que nõ,o sabe, frevo-cançáo de Capiba,
gravado em 6 cle setembro de 1950, Francisco Carlos com Za:arias
e sua Orquestra, n.o 80-0708-8, rrratriz n.o 5-092744; O teu. len:inh,o,
frevo-cançáo clcs Irmãos Valença, gravado em 6 de setembro de
1950, Carlos Galhardo com Zacarias e sua Orquestra, n.o 80 0706-A,
matriz n.o 5-092739; Pediram pra cllauer, frevo-cancão cle Marambá,
gravado em 2 cle agosto de 1951, Carlos Galhardo com Zacarias e
sua Orquestra. n.o 80-0831-8, matriz n.o 5-093006: Fre,-'o na Ru.a
iVoza. Carnera [Felinto Nnnes Alencar], frevo-de-rua. sravaclo em
26 de agosto de 1952, Zacarias e sua Orquestra, n.o 80-1030-8, ma-
lriz n.o S8-093429. - Uma peqllena mostra relacionanrlo alguns
sucessos do Carnaval clo Recife gravados no Rio de Janei:'o, em
sua ltrande maioria pela RCA Victor.

72.2 OS TE}IPOS DA }IOCAMBO

Apesar do eleveclo nírrnero de discos produ-idos pela RCA
Victor e outras gravadoras para o Carnaval clo Recife, aos onviclos
dos pernambucanos soava falso e não combinava com a vibração
dos frevos que se estava acostumado a ouvir nas ruas e nos salões.
Na opinião de \ritlclemar cle Oliveira, "a execucão do frevo reclama
sangue pernambucano. [...] As notas certinhas, sim, mas o anda-
mento errado, o ritmo frouxo. Foi necessário reeserever as instru-
mentações, controlar a execução, encrespâr os músicos"24.

Esta dificuldade técnica de execução do frevo é vista com
muita propriedade pelo maestro, e também musicólogo, (César)
Guerra-Peixe:

Uma particularidade tem feito com que o
frevo conserve o seu vigor rítmieo, a impor-
tância de sua orquestração e as característi-
cas de sua forma: é o fato de seu comoositor
ser náo um "orelhudo", mas, sempre, um mú-

_ - sieo, que o imagina numa orquestra que. ime-
diatamente. dá forma gráfica muslcal à sua

:?"'#'T:',.*"1 
""f"1'i?i; 

i":rft Jffil?x";
::t::1':ffi;:fâ"; * i'#i? ""i;T:ã,:::i .' trador2,.

Para suprir tal lacrfna, particularmente nc andamento, no

- dFe-Wenho tlos metais-e-na pereussãq mais para marchlnha'ea-
nlqa do que para frevo pernambucano, foi enviado ao Rio de Ja-
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nêiro o competente ma€stro zuzinha (José Lourenço da silva, lggg-
1952). com a missáo de ensaiar as orquestras relponsáveis pelas
gravações das músicas vencedoras do concurso promovido anual-
mente pela Federaçãr.i Carnavalesca pernambucana. Zuzinha era
um dos monstros sagrados do frevo instrumental. Foi ele, nc de-
poimento de Má.rio Mel«r, (1884-1959), in contracapa do íp l,to-
cambo n.o 10021, o responsável pela transformação dà polca..marcha
em marcha-frevo no início deste século. A primeira era constituÍ-
da de uma infrnrtrrnãn instrrrmental, propícia à coreografia dos pas-
sistas, seguindo-se {e uma segunda, àm àndamento lãnto, aestinada
ao canto. Na marcha-frevo, porém, à introduçáo instrumental em
16 compassos seguia-se, no mesmo andamento,-uma segunda parte,
tarnbém instrumental, que os músicos denominam de íespostà, ge-
ralmente a cargo das palhetas, surgindo assim o diálogo àntre me_tais (trombones, trompetes) e- madeiras (clarinetos, iequinta, sa-
xofones), característica principal desse gênero de'frevo. A esta
composiçãc de zuzinha, relembrada por Mário Melo que a executava
em uma .qaita de boca, Nélson Ferreira batizou com o títuio tie Dr-
,i'so.t' de ú,{1uas, integrando-a à rela@o de músicas gravadas da-
quele di-qco. -- Nos anos quârenta, porém, dois conjuntos musicais,
dirJgidos pelo paulista: com passagem pelo Recife, 

-(Aristides) 
Za-

carias e pelo pernambucano severino Araújo, vieram u ." nát"bi-
lizar ntr gravacão Cas "marchas-fre'os,, *qui co-postas pãr Levino
Ferreira. Zumba (José Gonçalves Jírnior, lggg-1974), Carnera,
Nélson Ferreira, dentre outros.

O registro em disco do freto pernambucano chega ao seuauge em 1952, quartlo José Rozenblit fundou, na Estradã dos Re-médios r.r.o 855, a sua fábrica. sob o selo l{ocaml:o foram-.r.n;rao
em_ d:scos 78 rpm os mais importantes sucessos do nosso carlaval
e da música regional corno um tode, ehegando aq,era raúrica a es-tabelecer escritórios no Rio de Janeiro-(Avenid'a nio Éi.ancà ,,..
1a). Sao Paulo (Praça das Bandeiras n.o 40) e porto etàg..-inu,
do Riachuelc n.o 1252) . O orimeiro disco com selo Mocúbo'veio
a surgir no carnaval de 1958. Tinha o n.o 15000, trazendo na faceA o f'evo-cle-rua Conre e tlornte, de Nélso, Ferreira, *otr.ir-n ;OO,
e na Íace B o fre'o-cancáo Boneco. de Àldemar pai'a e José r,Ie-
nezes, gravado pelo cantor ClauCionor Germano, corlt o acc,iirpa_
nh.amento a cargo de orquestra dirigida pclo próprio Nêis<rn Fer-reira. Por falta de estúdio de gra'ação, o primeirã alsco ivlãcembo
veio a ser gravado nos e_stúdios aa pÉe-b, nà Avenida Cruz Cabugá,em Santo Amaro. Em I954,_com a inauguração do seu estíidio, naEstrada dos Remédio§., eT dois canais, a Fábri." nor""úlil, iu"aoi'iélson Ferreira na direção artística. deu continuidade a .üu pro-
ducão que 

'eio a se torna. na maior já reaiiza<ia por- *ã"ô.lr*dora fora do eixo Rio 
- São paulo.
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'Foi a Rozenblit, cujo catálogo nunca pude eonsultar, o
grande marco da preservação da música regional no Brasil. Foi
ela respoiisávcl pclo primeiro gmnde sucesso de utn fre'ro pernam-
bucano, no caso um frevo-de-bJoeo, no Carnaval do Rio de Janeiro:
Eaocacõ,o, de Nélson Ferreira, giavado em disco 78 rpm peio cora!
do Bioco Batutas de São José e orquestra dirigida pelo seu próprio
autor, Mocambo n.o 15142-8, matriz R-791, veio a ser o maior su-
cesso do Carnaval do Rio de Janeiro de 1957. 

- Em sua face A
o disco trazia o maracatu de Capiba, Naçã.o Nogó, interpretado pelo
conjunto "Os Cancioneiros". Mocambo L5142-A, matriz R-790.

Eoocação, porém, passou a integrar a Iista de sueessos do
carnaval brasileiro de todos os tempos e sucessivas gerações pas-
saram a cantar estes versos:

Felinto. . ., Pedro Salgado,
Guilherme, Fenelon,
Cadê teus blocos famosos?!
Bloco das Flores. . ., Andaluzas. . .

Pirilampos... Apôis Fum...
dos carnavais saudosos?!

Na alta madrugada
o coro entoava
do bloco a marcha-regresso,
que era o sucesso
dos tempos ideais
do velho Raul l\{oraes:
"Adeus, adeus, minha gente,
que já cai,tamos bastante". . .

E o Recife adormecia,
fieava a sonhar
ao som da triste melodia. . .

Euocação foi o grande sucesso daquele carnaval de L957,
tr:io só no Rio de Janeiro onde a }focambo vendia centenas de mí-
lhrrres de cópías, mas em todo o Brasil oncle chegava a força do
I'ritlio e a televisão jâsefazia presente, o que levou o seu autor, Nél-
s,rn Felreira, a sair do Recife a fim de gravar programas especiais
Iro Rio e em São Par-rlo.

No âmbito dos long-7tlays, inicialmente em dez e posterior-
nrcttte em doze polegadas, a Rozenblit produziu por muitos anos a
séríe CaTtital do Freto, na qual eram Iançadas as músicas para o
t:tt'naval . Neste mesmo formato, jnicialmente em mono e posterior-
nrente em stéreo, a Fábrica de Discos Rozenblit, através de suas
vririas etiquetas, foi responsável pelo lançamento de antológicas
coletâneas: Carnauul d,o Recife antigo, orquestra de Nélson Fer-
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reira, LP 10021, matriz MR-050/MR-051:' Capiba 25 anos de fretto,
com Claudionor Germano, LP 40039, em 1959; Nélson Feretra -O que eu Íiz e aocê clostott, com ClauCionor Germano, LP 40040,
em 1959, que foi seguiclo no ano seguinte, por O que .faltou e oocê
pediu,; Freao nct clctfieira, com Martins do Pancieiro e orqllestra de
Nélson Ferreiril, LP ,100?6, ciepois reeciitrc'lo com o tittlo Vi.t;a o

fre',-a (1973 e 1979), LP 60020 ; lI Contlresso Nacíonal dos Insti-
ttit,os cle Pret-itlênc[a Dstr]-tl-'1,.0i-q, procl,uziiio por Nélson Ferreira,
LPP 015/16. em 1968 Grancles Freuos de Bloco. LP 600:J0, matriz
i03Í)3, eri, i963: S. E:,;t:iu. 6 f t'ero cl|rlla. com Ír Bnnd:r Municipal
c1o Recife, LP 60059. em 1966; a série Nélson Ferreira 

- 
Meio

séaulo rle freto de bloco (L? 60040), J[eio séutlo ri.c freuo de rua
(LP 60041).l,Ieio sóculo da freto cancão (LP 60042) 

-, 
em 1973;

Erlqard e R,tuL Mctraes, r,P 60056. em 1973 : O ft'ttt,o t:it:o de I'et;ino
Ftrreiru. com a orcluestra de José Menezes. I,P 90008. em 7973;
Cnrno.talen.cn 

- 
Çnrnn,t:a,L dos lt'ntcios Volenea, com. Exneclito Ba-

racho e orrluc,qtra cle Nélson Ferreira, LP 90010, em 1973: série
Co.rnatnl. rlc Co.tyiba - 

25 anos rle fre,L,o (LP 60044) , Carnatal
come-cu co'm. C (LP 60106) . Fret:o, alerirta da len.te (LP 60060) .-.
editado ern 7Ít74; série Baile rl.a Saud.lde, com Ciaiirl.ir,i-ioL Ce:-ri-,â.o,
v. I e IT (LPs 90005 e 90007), e Exoedito Baracho. v. III e IV,
T,Ps §001 :l e 90016. iniciada em 1975 nelo atitor destas linhas; Cor-
n,tr(! do Norrlest,e 1 e 2, respectivamente com as orquestras de
Grredes Peixoto e Ademjr Araúrjo, LPs 90018 e 20027, o primeiro
em 1979 e o -qequndo s.d.; Olin.da carnat:al, I e II. com â oronestra
rle Duda, LPs 20000 e 20018, em 1979 e 1982 : .loõo Sonti.aoo e os
50 anos do Bloco Bahúas de Sõ'o José, LP 90021 em 1983.

trrn 1Í)83 a Fábrica cle Discos Rozenblit enceiroLl suas ati-
vidades. mas â ]rÍocambo, corno editora. continuou a reeditar vários
dos seus antológicos cliscos e, em 1990, foi resnonsírvel pela edicáo
cla seleção carnavâlesca Capiba 86 anos, selo RBS, LP 804083, tendo
Claudionor Germano como intérprete.

Com o apârecimenio da Rozenblit, as qravacloras tlo Sul,
RCA Victor, Copacabana, Odeon, Colírmbia, Phrlips, entre outras,
continuaram com os iancamentos das músicas inéditas feitas para
o Carnaval do Recife, em 78 rpm e long plays, até 7982, quando o
interesse ficou restrito a reediçãc de antigcs sucessos e aos sarn-
bas-enreclo da Liga de Escoias de Samba clo Rio de Janeiro. 

-Dentre outrcs lançamentos discográficos desse períodc vale regis-
trar o 78 rpm com o maior sucesso de Luiz Bandeira, É de fazer
chorar, que trazia no lado B o tambérn sucesso de Capiba, Nem quo.

cho'u*a canioete, dois frevos-canção gravados por Carmélia Alves
em 1957, Copacabana n.o 5699, matriz 1725. No âmbito de long
ploys, destaque especial para Carnaaal corn os lrmã,os Valenqa, Co-
lírm.bia 40010, ynatriz XMB 394; Antclogia do Freao, com a orques-
tra de José Menezes e coro de Joab, Philips 6349.314, matriz
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6349314, produzido por Toinho Alves em 1976; Baile do, Sauclade,
com a orqllestra de José Menezes, Bancleirantes BR 73000, em 1g80;
FreutLncu 

- II Encotitro !'lcr,cional do F't'euo e do lltr,racatu, gra-
vado ao vi.,'o no Teatro do Parque (Recife), em 19 cie setembr.o
de 1980, lancaclo pela RGE sob o n.o 306.:1131 ; os clois prinreiros
tliscos da série O Bont clo Carnet,eL, com o cantor Clandionor Ger-
mano, RCA n.os 107.0-31? e 107.0411. em 1980 e 1982'.

Frevos inéctitos, em faixiis incieoencientes, no entanio. eon-
tinuaram a figurar nos discos de Alcerr Valenqa. l,Xorais lloreira.
Caetano Veloso, Nanclo Cordel, Carlos Fernando, l,Iarra, Beiâ-nia,
Geralclo Aze'.'cilo, Chico Eurrq,-re ,j.e Holzrnda, Reth Carvalho, Nara
Leão, Gal Costl. Q,,rinteto Yiolaclo, Bancla cie Pau e Corda, Con-
junto Dominó, clentre cutros, não faltando tambérn os frer-cs ins-
trLrmentais interpretadcs por Sivnca. Hermeto Pascoal. Ed llaciel,
Dominguinhos, Severino Àrrrírjo. Osvalclinho e o Con.irinto de Cor-
das Declilhaclas, só para citar esses.

A bem da velciade, :r boa míisica carnevaiesca, não somente
,: frevo pernambucano, como :r marchinha carioca e o sami:a cle
salão, vern sofrendo un total c.l.esprestígio. esquecimento até, por
parte das gr'irvacloras e dos rliversos meios de comunicaeão, reclun-
(I,'!ndo enl sério preiLrízo para a mentória e o fazer cultural do país.
Nos c.li:ts attriais. o q'te se canta no catttayal são mítsicas feitas par:i
o rneio do ano e ocasião outras, alheias ao trícirio momesco. berr,
como antigos sl-rcessos entoados por nossos avós em comportados
bailes carnavalescos dos anos trinta.

13 O FREVO E,\POH'l'AÇÃC

VoJtanclo aos anos trinta, convencionou-se então dividir o
frevo em .,';eao-cle-rua, cleriva.do cla polca-marcira cle construcão
puramente instrumental, diviclindo-se em duas partes, em anda-
nnento alegro, com geralmente 16 compassos em cacla uma; freoo-u19ao, este originário da á.lia, com rima introducão orquestral se-
melhante ao primeiro, e uma segr-1nfls parte em andamento mode-'rado destinacla ao canto; freoo-ãe-blocá, feito para ser executado
lror orquestra de corrias e madeiras, muito embôra nos dias atuais
târs 

.conjuntos já contem com metais, tem uma introdução seme-thanie às jornadas do pastoril, alegre e saltitante, seguindo-se de
!.ma gefunda parte em andamento moderado que dá'maigem ac cân-(tco de um coro de vozes femininas.
L Nascido no Recife, o frevo criou raízes em todo pernam-
D{Ico, passando a ser uma constante no repertirrio das mais dife-

- §!-e-s. bandas de música e conjurrtos de màiais ,io Nordeste, cr-.n-- Quiítiindo, a.qsim, simpatizantes ãtOrn fronteiras. Graças à presença
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de alguns membros da colônia pernambucana, o frevo deitou raizns
no Rio de Janeiro onde, em 27 de novembro de 1934, veio a ser
fundado, na Rua do Jogo da Bola 1...o 173, bairro da Saúdc, a Ci,ube
Ca'rnaaaiesco Mírto Vassotn'ínhas. A primeira apresentação da
nova agremiação aconteceu num domingo, 23 de dezembro do mesmo
ano, com uma fracão da banda do Batalhão de Guardas, dirigida
pek-, salgento Jaeinto de Carvalho, com a presença de alguns per-
nambucanos a mostrar aos cariocas "como é que se faz o passo".

A criação d,o Vassourínhas no Rio de Janeiro erâ um velho
sonho do alfaiate Henrique Bonfim que, juntamente com João de
Assis, o sargento músico do Exército Edgard Maurício Wanderley,
os marinheiros Abdias e Alexandre, o motorista Júlio Ferreira,
dentre outros pernambucanos de condição modesta, fundaram o
primeiro clube de frevo do entáo Distrito Federal .

Nesta época era prefeitc Co Rio de Janeiro o pernambucano
Pedro Ernesto Siqueira Batista, também conhecido como grande
carnavalesco, responsável que fora peia oficialização do carnaval,
cr:ação do primeiro Baile do Teatro Municipal (8.2.1932) e pelo
c^,in,lrso oficial de múslcas. 

- 
Nascido na Roa Vista, em 25 de

setcmbro de 1884, Pedr-o Ernesto só veio deixar o Recife na idade
adulta, quando ingressou na Faculdade de Medicir.ra do Rio de Ja-
neilo, onde eolou grau em 1908. No ano seguinte, retornou ao Re.
cife a fim de casar-se com l\{aria Evangelina Duarte, voltando em
seguida ao Rio de Janeiro a fim de instalar uma casa de saúde
que veio a ter o seu nome. Descendente de uma família de carna-
valescos, ligada ao Clube cie Alegorias e Crítieas Filomotnos, Petlro
trrnesto logo tornou-se patrono do primeiro cluhe carnavalesco clo
Rio rle Janeiro. o Vossourinhas, pelo qual foi homenageado em
fes'.ii leirliznda na noite de 29 de janeiro de 1935, às r,ósperas do
carniii-ai, nos saiões do rancho Cot'ddo das Laranias, situatlo na
esqitina da Avenida Rio Branco ecm a Ru:r da Assembléia. Na
ocasiãro Llma orqircstra comandada peio maestro Garrafinha reali-
zou rinrâ noitadrr de 1'r'eto. com Henrique Bonfim e outros membros
da colônia pernambncana "desengonçando-se no passo para ese-
crrtrl ii exótica coreoglafia da dobradí,nÀ.n, da t.esout'a e d.o chd, de
bq.1'yiçluinha. o frevo as-qentava as hases no c:arnaval em que impe-
ram o sanrb:r e a tnarchinha"26.

A sr.ra anresentação no carnaval daquele ano é assim des-
ciita por Jota Efegê, em matéria assinada na edição de 21- de fe-
vereilo de 1965, de O ,Iornal, depois transcrita no livro Ficluras e

eoisas da tr[úsiea Populat' Brasileira. Rio de Janeiro. FUNARTE.
1978:

Finalmente, em fevereiro de 1935, já no trí-
d',io carrravalesco, na segunda-feira. o l[irto
Vassourinhas fazia sua passeata de estréia

apresenta.ndo ao povo carioca o Carnaval tí-
pico d.e Pernantbuco. Com uma banda de 35
figuras onde se destacavam 9 trombones e 4
pistons, precedida por um numeroso grupo de
passistas e tenCo à frente o seu bonito estan-
darte ladeado por Cois balizas vestidos à Luiz
XV [na verdade dois pogtas-estandartes], o
clube deslumbrava e, principalmente, arras-
tava na sua marcha avassal-ii'ue quantos es-
tavam no caminho. Sem corda protegentlo os
fantasiados integrantes do cortejo. como é
comum nos desfiles do Recife e das principais
cidades perna:nbucanas, a onda do frevo ia
carregan<io numa massa ccmpacta. que se
dismilinguí.a no empolgamento agitado. porém
rítmico, pernambueanos e cariocas. O frevo
impunha-se triunfatmente no Carnaval ca-
rioca2T .

O prefeito Pedro Ernesto, por certo, estava contente ao ver
se,"rs a.filhados levando o frevo de Pernambuco nas ruas do Rio de
.Trrneiro, fazendo-lhe reeordar os desfiles no Recife d.o Vassourinhas,
rlas Prís, d.os Lenhadores. tlos Caiad-arp-s, do 18 de llllarco, do Cara-
rltú'as, do Filomomos e <le tnntos outros âspectos do earnaval do
seu temrro de rapaz. Perseguido pela ditadura Vargas, o cidadão
l'edro Ernesto veio a falecer em 10 cle agosto de 1942, tendo visto
n:rscel' outros clubes rie frevo no Rio de Janeiro, como Bolo de Ortro
(]934), desaparecido em 1949 e depo!s restaurado em 1978, e Pós
I)ottveçlç1q, fundado por Romeu José de Paula. Otitros tantos folam
srrr.qindo nos anos que se seguiram 

- 
llqfllfxs dt Cidada J[ara,t'i-

llr/tSo (1942), L,,nhadcte,s (1945). Prato tr[ísteríoso (1946), Tou-
rtiro (.1948), Gaui(o rio Mat (i982) e Brasíl Fret:o (desapare-
cido) - frutos do idealismo daqueles carnavalescos Ca Rua do Jogo
rla Bola,

Em 1951. o Clt,be. Carnaaa.i.esca l[it'trt VassotLtinlta,s saiu
rlo Recife e numa viageni por mar, a bol do cle um navio do Lóide,
iniciando sua ercursão com destino ao Rio de Janeiro. Levava con-
sigo "uma fração da Banda da Polícia Militar. constando de 65 mú-
sicos sob a regência do tenente João Cícero", um estandarte novo
rioado pelo Governo do Estado, confeccionado em vehrdo, bordado
i'í)m fios cle ouro e pedrarias, e um grande número de sócios para
formar nos seus cordões ou aplesentâr'-se como fantasias de des-
taque. Completo. o clube saiu de sua sede no bairro de Sáo José
como se fora fazer o seu "passeio" nas ruas clo Recife, eom Joã.o
de Emília, seu primeiro porta-estandarte, envergando uma rica
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fantasia Luiz XV, e ao som da sua Marclta n,o 7 e:nbaycou no navio
com destino à Cidade iVIaravilhosa.2s

Passanilc pcr Salvaclor, ciclacle bucólica que ain,fa ',,i4 os
carnavais com as famílias povoanclo de cadeiras as calçadas da Ave-
n:rla Sete cle Setembro, o Yassoutinltas foi conviclado a fazer uma
apresentação. O clube descen completo âs escadas do navio, seu
rico estantlarte alcado ao vento, morcegos ablindo a multiclão, ba-
lizr.s ptt:iando doi: cordõcs, diretoria vesticia a i:igor', damas de
frente e fantasias de destaque, tudo ao som de uma fanfarra cie
ti5 músicos c1ue, com seus metais em brasa, viriam naquele mo-
mento revolucionar a própria história da míisica popular brasi-
leira. A-o ingressal na Avenida Sete de Setembro, ao som de sna
[ylo.rchct iz.í' 7. conhecida nacionalmente como o Freoo dos Vassou-
rínltqs, a rLia tomou-se de cielírio; no repertório da fanfarra outros
flei.os -*e se.qnirerm. especialmente cornpostos para aquelas apresen-
t:rcõe-q: Vos3o1q"[1171çrs no Rio, de Carnera ; Vassourinltas está, no Rio,
,'ie Levitro Fsrreira, e Um pernambtLcano no Rio, de Capiba, que só
vierzrm a ser gravaclos em anos posteriores.

Com o Vasscu'inha,s nas rLlas, os cliabos tomaram conta de
Sal.,'arlor e o baiano, que não conhecia o frevo ao vivo, execntado
por Lrnia farrfrtra de 65 mírs:ccs de Pernarnb,-rco, enlcuq,,receu ao
aclerir à "cnda" e acs pulos, pois nãrr conhecia o pa"ssc, veio atro-
pelzi:- tudo qne enccntrava pela frente. Após alguns quilômetros de
itinerário, percorrendc toda Avenida Seie cle Setembro, com a mul-
ticlão no rastro cla fanfarra, a ttirba baiana. não acostumada ao
:rcompanhamenio de um clnbe de frc;c, oncle a orqtrestra. é intocá-
vel. atiopelara os músicos nrovocando, assim, vários aciclentes pelos
encontrões eom os foliões exaltaclos. Já apresentando baixas em sua
orquest:a-, o Vassaurinàas veio buscar refúrgio no Palácjo do Go-
verno encerrando, assim, o seu desfile pelas ruas de Salvador.

Aqneia- Írnica saícla do Chúe Carnaaalesco Mirto Vassouri-
nho.s nas ruas da capital baiana veio se transformar em grande revo-
lução nos meios musicais do país: no mesmo carnaval de 1951, Dodô
e Osmar montaram um serviqo de amplificação de som num carro
velho (fubiea) e saíram às ruas de Salvador tocando o repertório
de frevos do Vassourinhas. Inicialmente só dois instrumentos, a
guitarra baiana e o violão elétrico, passando no ano seguinte para
três com a inclttsão do violão tenor (triolim), surgindo assim o ,rio
elétnco, que veio a se tornar uma verdadeira revoluqão no earnaval
brasileiro.

Varre, varre, varre Vassourinhas
Varreu um dia as ruas da Bahia
Frevo, chuva dc frevo e sombrinhas
Metais em brasa, brasa, brasa que ardia

Varre, varre, varre Vassourinhas
Varreti uú dia as ruas cla Bahia
Abriu aias e caminho pra depois passar
O trio de Armandinho, Dodô e Osmar.

o flevo clne é pernambucano, tti, ui, tii, ui
Sofreu ao chegar na Bahia, ai, ai, ai, ai
Um toque, um sotaque baiarro, ui, ui, ui, uÍ
Pintou Llma nove energia, ai, ai, ai, ai
Descie o tempo cla velha fubica, ha, ha, ha, ha
Paraclo é que uinguém mais fica
É o frevo, é o trio, é o povo
É o povo, é o frevo, é o trio
Sempre juntos fazendo c, mais novo

Carnaval do Brasil
O que contarÍamos em algumz-is páginas, é r:esumicio nessas

estrofes ae vassourinlru Eléii'icct, composto por llorais ivloreira
para o carnaval de 1980, Trio Elétri,co, disco \yEA, BR 92001-8.

A partir de 19õ2 o trio, então úom Àrmanclinho, Doclô e
Osmar, passoll a sair num caminirão iluntinaclo com lâmpaclas fluc-
rescentes, clois geraclores, oito alto falantes, sob o patrocínio cla fá-
brica cle refrigerantes Fratelli Yita, tle proprieclacie clo indr-rstrial
pernambucano }{iguel Vita. No rastro desta novidarie foram s,-ri-
gindo, no carnaval da Bahia, outros trios 

- Tapajós, Marajós, 1,a-
bajaras... 

-, com a sua formaçáo já modificada pela inclusão de
ma.is uma gnitarra, um contrabaixo elétrico, quatro surdos, quatro
bombos menores, quatro caixes, pratos, bateria e, nos dias atuais,
até teclados

O cotrti'ato com a Fratelli Vita terminou em 1g5T e, dcis
anos depois, o Trio Elétrico cle Dodô, Csmar e Armandinho fci coll-
tratado pela Coca-Cola para o Carnaval do Recife, coincidincio, assim,
corh o "Carnaval da Vitória" de Cid Sampaio, que ha.zia tcmado
posse no Governo de Pernamblrco em 31 de janeiro de 1g59 e tinha
corlo sucesso maior o frevo-de-bloco composto por Nélson Ferreii-a
bem ao gosto do grupo baiano: "O Bloco da Vitória está na rue /
desde que o dia raiou . . . / Venha, minha gente, pro rrosso cordáo, /
que a hora da virada chegou!/ Quando o povo diz Cid/ cair na fre-
vança,não há quem dê jeito.../ Aguenta o rojão, ficar sem comer/

" jirlâs- no fim, ei ! / 'l^ tudo okei !/ Neste carnaval / qua ! qua ! qua !

-u4!/ o prazer é gargalhar.../ E com bate-bate cle marãcujã-/ a
trossa vitôria/ vanios festejar!29,,

No depoimento de Fred de Goes, in O .país do cqlnatal elétrico,-esta viagem a Pernambuco foi extremamônte importante para o
.,4Io_E_létr1ç.o e, por que não dizer, para a história áo frevo.. Era a

-.tJn&eira vez qrle o Rçcife via a música rrascida em sues r'üas sendo
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esecutada de forma completamente nova e diferente, se apresentan-
do nui-rt carainhãc e não mais em desfile corrr orerrestra, com um som
niodificacio pela ampiificaçáo, eletrifica<io e, curiosamente, com o
mesrno peso dos metais da fanfarra, apeser de '-:xec--rrtarlo por um
simples trio de cordas"lo. - Os anos vieram mostrar que o som do
tric elét'rico não é o mesmo rle uma farrfarra de metais, daí não ter
encontrado ambiente no Carnaval do Recife. Em 1980, porém, uma
inovaçâo surgiu no Recife, aliando os metais de uma fanfarra de
28 músicos ao som amplificado, recebendo o nome de Freoioca,. sobre
o que nos ocupamos na p. L33 ,Jata edição.

Após esta viagem ao Rio de Janeiro, onde veio ,demonstrar
o verdadeiro frevo pernambucano para os cariocas, dando uma nova
força aos clubes congêneres ali radicados, o Vassourinhas, que já
ela ccnheciclô coüo o "Camelo de São José" (referência ao bairro
recifet.ise onde tinha a sua sede), passou a ostentar mais um título:
"Embaixador do Frevo".

Na verdade é que o frevo, após esta .,'iagem a Salvador e Rio
de Janeiro, veie fli5pç1 de uma nova energia tanto que, quando da
fundaqão de Brasília, em 19C0, os pernambucanos Iá raciicados fun-
diiranr os Cltrbes Carnavalescos }fixtos Va,ssourínhos e Lenhadores,
eln 1967, seguindo-se da criação dos congêneres Pds Douradns
(1968), Eatntas do Crii;ciro (1973) e Boln de Curo (1985), respon-
sár-eis peltr nranutenção cla tradição da música e dança de Pernam-
brico no Planalto Central .

14. Á ORGANIZAÇLO DO CARNAVAL

No final do século passado, o Carnaval do Itecife era promo-
vido nos salões pelas sociedades recreativas, com seus saraus dan-
cautes, baiies de máscaras e concursos de fantasias; nas ruas a
organizaeão dos quatro dias de festas estava por conta das comis-
sões de moradores, enquanto que a animação ficava a cargo dos
clubes de alegorias, clubes pedestres, maracatus, caboclinhos, ban-
das de n.rúisica cirris e militares, grupos de mascarados e da grande
m:ls-sA de foliões a congestionar as ruas, povoar janelas e varan-
das, enchendo de alegria toda a cidade.

Os ch-rbes de alegolias e críticas, conduzindo representantes
da alta burguesia, desfilavam em grandes carros puxados pol vá-
rias parelhas de cavalos, ao contrário dos clubes pedestres, cujos
associados eram recr,-rtarlos no cperariado urbano e cujos "passeios"
eram realizados a pé em grandes passeatas eai:iiavalescas, ao scrr'l
de fanfarras de metais, entoando seus cânticos e realizando bem
errsaiacitrs rnairobras. Tais cortejos eram dirigidos peio Papai do
Cltrbe - "Ah ! reparem meus senhores / O Pai deste pessoal / Que
nos faz sair às ruas / Dando viva ao Carnaval" - e, por ocasião
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dr, *rroiras, eram cantadas árias por tenores, responsáveis pela
parte dramática, ficando as marchas para serem exeeutailss quanCo
6o deslocamento do préstito.

Existiam ainda os clubes avulsos, geralmente de vida efê-
ntera, formados por grupos mascarados que percorriam as ruas dos
S2irros centrais ern carros decorados com gosto e apuro.

Clube Dominó Preto _. Alguns moradores da
nossa sociedade organizaram um clube deno-
minado Dominó Preto, que sairá a carro,
ornado a.d hoc, a fim de percorrer diversas
ruas das freguesias de Santo Antônio, São
José e Boa Vista nos 10 e 30 dias de carnaval,
representando uma alusáo perfeitamente pre-
parada. O clube percorrelá as seguintes
ruas: Imperador, 10 de Março, Duque de Ca-
xias, Livramento, IUarcílio Dias [Direita], Pá-
tio clo Terço, Coronel Suassuna [Águas Ver-
desl , Pátio de São Pedro, Camboa do Carmo,
Barão da Vitória INova], Aurora, Formosa
tConde da Boa Vistal, Hospício, Conceicâo,
Rosário, Barão de São Borja, Cotovelo [I"is-
conde de Goiana], Largo da Sauta Cruz, Vis-
conde de Pelotas [Aragão] e Imperadol'.
(DP L3.2.1885) .

Outros grupos também prese.ites no carnaval de rua eram
,,s c:ruinhas verdes, os maracatus, dos quais j1r iios ocupanlos, e ca-
lroclinhos, estes com pouco de,rtaque pol parte da impreusa. O
rrr:ris er'âm foliões anônimos e os máscaras avuisos, dentre os quais
\,t titt)tccg()s 

- "O morcego bateu asas,/ Itlas não pôde a§oá/ Quem
rreo tem prazel na r.ida/ Não ditertc o carnavh que, no <ii-
,., r' tlc l[át'io Sette, "requintavam-se no lr-rxo e no bril]to dos i.r'a,er
,rirtctcrí:sticos; ao abrir as as:rs, ao roclopiarem, ao daucarem ti-
rrluul rie valorizar o gesto, o volteio, a elegância". Ou como lecor-
rl;r I.)rrstórgio \\randerlel', in Ttpos Populo.tes do Rccí.fe -{irtir7o. Re-
lilt-,, Colégio lfoderno, 7954,2 y.: "Salientavam-se, eutre e]es
ntilscal

elrrindo
luetas r

Lados], os'tnorcego.s que vinham semllre à frente do grupo,
as grandes asas de veluclo rlegro, lanteioulas, fazenclo pi-

como se pletendessem voar... Seguiam-se-lhe os dont;nós,
:rlsrrns tambéni de veludo ou de seda, com fitas multicores na ponta
rlo sapur. trazendo as mãos calçadas de luvas para não serem reeo-
rrhccidos pelos dedos. Com os dominós vinham os p(tpaneu.s tendo
con16 fi1nissia... duas saias e uma fronhâ. As saias brancas ou
:rrlisuas. como se usavam outrora muito rodadas e rer-rdadas. eram
rinrarradas uma na cintura, e outra em volta do nescoeo; enfiavam
rr cabec-a eiil uma fronha cle'tampo rendado', à guisa de máscara, e
st, rlivertiam assim. O doutor usava, invariavelmente, máscaras
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representando â cabeça de um burro, trazendo nas mã«rs vários
liçros e uma grancle palmatória. Sua indumentária era rim fraqne
de iongas abas, ou casaca, algumes r.ezes feita c1e estopa ou ania-
gern. O 2ri'so com a máscar.a desse animal, usando roupa ou maca-
cào malrom cle estopa desfiada para imitar o pelo do bicho, tra-
zia nas máos um pau ou um cabo de vassoura. Fazia-se acompa-
nirar nelo 'clomador', lipo cle cigano. com grandes bigodes e cha-
pelão de abas largas segurando, em uma das mãos, a extremidade
(i;i ccl'r'ente (i)-Ie 2rmârr:lva o 'urso' pela c,ntnI'a, e tccando Llm pan-
deiro. Além desses mascarados vinha a figura tétlica cla norte
cum trierlaclora máscara de caveira, envolta em lençóis e tlazenclo
nas mãos uma longa foice e uma sineta barli-rlanclo sempre. Era o
pai-or dzrs criancas clue lhe fugiam grit:rnclo ccm meclo ] É
pleci-.o tanrbém não esquecer clo d.iabinh o, figura, iror assim iliie-,
clris-*icri, clo carnaval de antanho. Toclo cle r,,ermelho. geralinente
eni tel-rlo cle maiha ou de meia, colado ao coi'po, quar.irlo n:1o el'zi
fcit:r a fantas:a de cetineta e até de cetim vermelho. Inciispensrivel
se lhe tolnava uma longa cauda com que, às vezes, batia nos !lai'o-
trrs ciue o seguiam. Empunhava um triclente e ostentava na flonte
os caracter'ísticos chavelhos de Satanás. Realracnte elriiabi'nllo,
liLli.rril e gritava pelas ruas".

Os mascalados. qul.se sempre sem o luxo c{ne a imnl'eirsa
reclari:.r.,'ri. que, n:1 melhor' ciescrição do poeta Ascenso Ferreii'1, -". . E somente ficaram os máscaras da terl a:,' Palafnsos, 1I-'.1 siis,
Pan:rn3us . . . ,/ e as Bestas-Feras impertinentes / os Cabeções e as
lJLrrra_:_Calus. . 

,, _, passeavzrm sozinhos, oll em banclos, pela,.: r'rias,
clançavam em rodas, ao som de palmas e castanholas (acess.irio cle
uso obrigatór:o), cantando ao acompanhamento de violões, sanfonas,
triângulos, violinos, rabecas, surdos, tamborins, garizás. maracas,
t:azencl«r presos nas restes inúmeros gnisos. Acompanhar.am os
clubes de sua simpatia, fazendo parte da onda, ao lado dos "ca-
poeiras" qrle, com sua forma peculiar de dançar, vieram a criar o
pusso pernambucano.

Era esta, em poucas linhas, a estrutura central do carnaval
de rtra do Recife, no final do século XIX, que, com o passar dcs
ancs, foi sofreirdo intervenções diversas no sentido cle um melhcr
disciplinamento ,

I.Ios primeiros anos deste século, um detalhe veio a preocupar'
as autoridades policiais e os responsáveis pelas comissões organi-
zadoras dos carnavais de rua: a rivalidade entre os clubes se trans-
formara em violência. Por muitas décadas foi esta a preoeuDac.io
dos que tentavam organizar o Carnaval do Recife, um encontro
entre os afiecionados de um clube com os seguidores do seu rival,
e: a motivo de rixa e de pancadaria, com muita gente em luta trans-
formando a rua ou praça em verdadeiro campo de batalha. Refre-
gas comc estas, gerâlmente com a pa.rttcipacão de brabos e caooei-
ras, redundavam na maioria das vezes em morles e ferimentos gra-
ve§, deixando sérias preocupações para l po!ícia e servico extra
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para os padioleiros encarregados do transporte de mortos e feri-dos.it 
- .Capoeírl., segundo Reatirepaire Rohan, é nma espécie dejogo atiétlco, "introduzido pelos africanos, e no qual .. ó*".."-,

orâ por mero divertimento, usando unic:iir-ren'ue dos braços, cias per.-
nas e da cabeça para subjugar o adversário, e ora esgriminclo c.*
cetes e facas de ponia, <i'onde resultam sérios f e i iir.ierriõs e às ve;:e,i
a moite de um ou de ambos os lutadores',. Escrevenclo em 1gg4. in
Gazetu Litet'ú,ria, Rio de Janeiro, 11 rie outubro (Ano I n.u 1_o),
aquele autor assim denomina o homem que exercita aquele jogo cie
vida e de morte; "este nome se estende hoje a tocra sci'te dõ desor-
deiros pertencentes_ à ralé do povo. São entes perigosíssimos, por
isso que, armados <ie instrumentos perfurantes, matam a quaiquer
pessoa inofensiva, só pelo prazer de matar"

llnr entrevista ao Diat'io de Pei'nantbuco, ZB cle nol.emblo
de 191-1, o jor:lairsta usvaicio Àimeicia lembr:r llrle num desses con-
frontos entle a onda de foliões que seguia o L:Lu,oe Lar,lttttlrtres e cts
acompanhantes cio CltLbe das Prís, dois tr-adicionais i'ivais cio noss,u
carnaval, no Largo cia Santa Cruz, foi necessária :i ititelvençáo da
carvulaiia que, sob o comando do então capitão Lenros, veio ciiJsolvet
l contenda com t^r'os cte levólver e espaldeirantento nos envoiviclos.

Para conter os ânimos foi promov.icio em igLl o I (Jun3.i.essr)
Çâ1ns','11issso Pernambucano, presidido pelo pr'ópriu (Jsvaltro À1-
nrercla, iendo as reuniões acontecido nas sedes d,o Ciube LtitiLado;es,
na Praca rvlaciei Prnheiro (Boa \/ista) , e oo Clube 18 d.e lIat.co, tta
Hua ^\Iarcílio Dias (Direita), no bairro de São José. Segiirrdo Évan-
dro Rabello, ín Suplentento Cultural do Diarío OÍiciai de Pernatn-
buco, janeiro de 1991, o encontro reuniu carnavalesccs .,viszrucio
acabar com a violência, dar prêmios às melhores agremiações e o
presidente pedia aos participantes que levassern apontamentôs sobre
as agremrações, como história, desenvolvimento e reformas".

O primeiro clube a aderir ao Congresso foi o Ílqssow.inlns,
que desfiiou pelas ruas dos bairros centrais trazencio no estanclarte
"uma fita branca bordada a ouro com a palvra PAZ" . Apesar dos
esforços de seus organizadores, o ranço continuor_i entre oÀ partiCá-
rios rlas agremiações que, a exemplo âos capoeir:rs, empolgàvam-se

- - com a execução de determinados frevos. São conhecidas as estrofes. eantadas pelos partidários do Clu,be Pao Duro, fund,ado em 1916,
gglldo da execução de Fogõ,o, rle Sérgio Lisboa (Rozenblit Lp
40290 

- S. Excia. o Fretso de Rua), freao d.e abaío utilizado
quando do encontro com clube rival: "Arreda povo! / pão Duroquer passar / Bola de Ouro vem aí / E Toureiros vai apanhar,,.

- Segtrndo recorda antigos foliões, o Clube Carnavaleico Misto
?wreiros ile Santo Antôiio (1914), que congregava em suas hos-
tes gazeteiros e valentões, era temiaó nos seus encontros muitos
dos quais registrados pela. crônica policial da épocá

_::i. . Apesar da tentativa de apaziguamento dos ânimos, a his-'-.torra sangrenta do Carnaval do Recife continuon a povoar o noti-

LX--fi

i

{

1I



ciário da imprensa de então. Os próprios símbolos usados pelos
integrantes dos cordões dos clubes carnavalescos - o machado
(Lctt.itucittres), a, uassoura (Vasso,tlrinhas), as duas pás cruzacias
(Pós) 

- eram !re-co: por hastes de forte madeira (quiri) que, na
hora da refrega, se transformavam em cacetes, arma bastante pe-
rrgosa para quem sabe dela fazer uso, como os "capoeiras", "bra-
bos", "faquistas", "valentões", que povoavam esses ajuntamentos
de foliões rivais.

Uonta Valdemar de Oliveira, baseado em depoimento do es-
criior Otto Prado que, no carnaval de 1938, dois clubes rivais en-
contraram-se numa rua da Ilha do Leite, "os maiorais das duas
agremiações convieram que náo houvesse briga pois, recuar, ne-
nhum deles admitiria. Aprcximaram-se, es estandartes se cumpri-
mentaram, as fanfarras ernudeceram, as multidões se cruzaram
em silêncio. De repente, 'cedendo aos nervos tensos', grita alguém:
'Faia da rnãe desse corno, Zél' . Foi a ordem de avançar, ressusci-
tando-se os ominosos tempos dos carnavais de sangue".l:

Nos anos trinta, os conflitos entre os clubes carnavalescos
tornaram-se uÍna nrsssrpação não só das autoridades gover:namen-
tais como de grupos da sociedade; a inseguranca era tanta que
havia agremiações que para sair às ruas solicitavam antes uma es-
colta da cavalaria.

lnicialmente foi fundada a Liga Carnaoalescq do Recif e , em
reutriao r'ealizada na sede do Clube úas Pá.s, na Rua Velha n.c 245,
no ano de 1932, que teve curta duração. Em 26 de dezembro tle
1934, após uma reunião no escritório clo engenheiro J. Pinheiio,
tra Pernambuco Tramways, empresa concessionária cle d.is1 ribui-
cão de energia elétrica no Recife, à qual compareceram o tliieior'
da companhla J.P. Fish, o superintendente cla The Great \\rc'str'rtr
of illazii Railrvay, Arlirrdo Luz, e os srs. Camr-rcó Craria e ll:rlio
1\Íelo, foram tracadas as bases de criação d,a Fadcracão Ç(1,7'11li 'n-
lascu Pa'na."nbucanc,., tendo na ocasião siclo leJigii.la ilrra rarte
circular às agremiações do Carnaval .do !.ecife que. por sua in^,por-
tância, passo a transcrever: "O Carnaval de Pernam5u66 [ fí1rit:o
e tem sido louvado em toda parte onde dele se tem cor.rhecimento,
pela sLr.a originalidade, de que resultou o nosso frevo. Nota-se,
porénr. que há muita dispersão de esforcos, o qLre é pi'e,juriicill .

Pensando nisso alguns elementos sociais, interessados r)elo pl'o-
lir esso de Pelnambuco e para que o Recife se torne ciclerie cle tu-
lisnro. resolveram fazer a coordenação de todos os elementos i.rumâ
Federação dos clubes existentes e clos que de futuro se possam
organizar. Para o bom êxit<.r da idéia os setts promotores já se pu-
seram em contato com a maioria dos clubes caluavalescos desta
Capital. ficando assentado que a referida Fecieracão seria orsani-
zacla clentro das bases seguintes:

I 
- 

Dada a rivalidade ainda existente entre algur.rs clLrbes,
a administração central dessa Federação dever'h ser constituída
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rtor pessoas de representação e prcstígio social, alheias âos mes-
l,a. clubes, pei'a qué ircssa reaiizar o seii piogresso com imparcia-
l.dacie, tendo, no entanto, cada clube seus delegados junto à Fede-
raçáo.- II 

- Obter dos grandes empresários, bancos, negociantes
em grosso etc., auxílio para o caixa geral, sem prejuízo tias cole-
tas qrre os clubes costumam fazer entre os §eus protetores.- III 

- 
Esse auxílio será empregado: b) no programa geral

organizado na Fedreação; b) no auxílio equitativo âos clu!-req n"e
tuil,,r..,, parte no carnaval; c) em prêmio aos clubes que de modo

nrais condigno se apresentarem; d) no desenvolvimento do tut.ismo.
IV - 

Uoldâr o carnaval no sentido do tradicionalismo h!s-

tór'ico e educacional, fazendo ret'iver costumes nos§os' tipos de

rrossa história, fatos que nos educall.
V - Colaborar com os poderes públicos num programa

( nr qrle haja um dia exclusivo para o frevo dos clubes pedestres,
.,,,,., à. atropelos do corso e um dia para os clubes alegóricos.

VI 
- 

Organização Ce comissão para a propagtintla do car-
de Pernambuco nas cidades do interior e dos Estados vi-

VII 
- 

Pttqnar pela harntonia de todos os clubes, a fim de
possa dar'sempre o rrraior i-riiiho às festividatles do Car-

It:lr.a]
:rinhos.

(lue se
uural .

VIII - 
Propaganda do

{,'Ir e irradiações das ncssas :

lr cilcular,
t,. segundo
('rstelal e
{irrc'6'T 

-

nosso carnayal. por. meio de filma-
músicas no extel'ior.

Caso esse clube, como esperamos, esteja de acordo com a

tlóil da fundação da Federação e o seu plogr.ama, linhas atima
,si;olr1do, pediúos a firteza de mandal um delegado, com plenos
, i,ilJIeS,'pãt" , reunião inaugulal a realizar-se na pró\ima-quinta-
IL,rlri 3 áe janeiro, às 20 horas, na sede da Federação-Pernam-
1,1,1'1111. de óesportos, na Rua da Aurora n.' 237. Cordiais Sauda-
r.,)(,s (aa) At:littdo Lu?, Superintendente da The Great Westerl
, r' ilrazil Raihvay Co. Ltd.; J. P. Ftlsiz, Superintendente da-?er-
rrrrnil)uco Tramwãys & Power Co. Ltd.; Camucé Grania; iíá'rio
.tlt L(t .

Assim, tra noite cie 3 de janeiro de 193õ. no local previsto
era criada a Federação Caruavalesca Pernambttcana
os seus Estatutos, elaborados pelos srs. J. Pinheiro,
I\[ário Melo (relator), devel'ia pugllar pelos sesuin-

t,,s finsr "I 
- 

Procurar a harmonia entre o§ clubes filiados; II 
-l)islrihrrir" arrxí,!i.s er-'i!itati..'o:r. caCâ ano. aos clubes que tomarema.ttrílios eqüitati.,'cl, caCa ano, aos clubes que tomarem

'te no carnaval; III - Dar prêmios aos clr-rbes carngvalescos
.' cle moclo mârs concligno se àt.,tesentarenr i I\r - 

Desenvolver o
isnro; V 

- 
I\{oldar o Carnaval no sentido do tradicionalismo

trir:co e educacional, fazendo reviver costumes ilossos' tipos da
sir IIistória, fatos que nos educam; \rI - Colaborar com os po-

distribuição dc trácles públicos para a regulamentação e boa
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fego, a fim de que náo haja prejuízo do frevo que merece apoio,
para a sua conservação típica; Vii - 

Organiz:rr comissôes para
propaganda do Carnii';al de Pernambuco nas ciciades do interior e

nos Esiatios vizinhos, bem como por interméclio clo r'ádio e da cine-
matografia".

llm memorial enviado à Assembléia Legislativa do Estacio
de Pernambuco, assinado pelo seu presidente J.P. Fish, com daia
cle 2ti de agosto de 1936, a Fedelação Catuavalesca Pernambu-
cana intorma 3á drspor de 165 agremracões filiacias e reivindica o

seu reconhecimento como de utilidade púbiica e a concessão de uma
subvençãc anual para a realização do carnaval - Depois de descre-

ver, em rápidas únhas, aspectos históricos do Carnaval do Recife,
o memorial enfatiza o clima de guerra em qlle se enccntravam os

clubes calttavalescos autes do aparecimento da Federação.

l,:.?li,Ti3;"":"',Ífr ;*n1"^"iif i,"ífl."'§iT:l:ii
dade tal, hostilizavam-se de tai maneira qtte
havia receio de irem às t'uas as pessoas paca-
tas, porque o encontro cle dois ciubes carnava-
lescos era sinal de derramamento de s:ng'.te.
Vrtotioso, era o clube que cleixava nas rtlàs
maior número de fericlos e até mortos. U;i

ffiH"Ti :"1? iiÍàx? # ãTã. ft'x§ ":ã[ 
"' 

q?,:

;,;l;*HiÍ,{;,i:fr"';#; 
"à.3"";l--§ I ;lX tl

Por outro lado, esses agrupamentos carnava-
Iescas pocleriam tornar'-se sementeiras de
idéias perniciosas, ameaçadoras de subversáo
do mundo.

Com espírito de congregar esses elementos,
harmonizáJos, dar-lhe sadia orientação, educá-
los, encaminhá-los para princípios mais eieva-
dos, pensamos em federá-ios.

Mais adiante, passa o documento a descrever a atuaçáo da

Federação Carnavalesca Pernambucana nos carnavais de 1935 e

1936:
Logo no primeiro ano. o carnaval decorrett
sern um único incidente, em plena harmonia.
sem uma gota de sangue derramado. Ass.m.
também, no ano findo. É que, depois de resol-
yermos todos os pequelos incidentes havidos
entre clubes, aigumas vezes lavrando atas e

dando solenidade aç fato depois de consegui-
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da a harmonia, assumimos responsabiliclacle
perante a polícia e fizemos nosscs clubcs r,om-

üffixH T'fl "lãilH Tà: 
u:"11,, 

i 
o.i*,,,*l:

Iio, seria expulso cla Fecleracão e os cliretores
apontados à polícia para. punicão.

Preciso, porém, foi cltle antes insnitiiqsemrrs
eonfianca a essa gente, e obtivemo-la acomo-
dando-nos ao seu nível: particiDancl^ de suas
festas, de seus jantares, de suas daneas. rle
suas bebidas ceracterísticas.

Podemos dizer, sem reeeio de conte;ta^5e,
que, depois de fundadi. a. Fe<1eraeão Carnava-
]esca, não hour.e ma'is uma luta psl6 qar'nprr4l 

.

Conseguimos o mais difícil de nosso obietirio,
graeas à confianea clrre. nelo nocs. nroeeíler,
inspiramos, e hoje é de completa ha.rmonia o
ambiente das a.qremiaeões carnavaleseas.

Srrbmetido |s s66ig<Ãss. foi o nroieto relatado pelo depr-ttaclo
Art,ir i\foura, onde ressalta o sen'iço que vem prestando â nova
i'.tittricão em favor da organizaeão do carnaval, orcl,em pública,
eclttcaeão. preservacão mornl doq c.sfumes e icleoloqias clos grupos
earnavalescos. bem como saúcle pÍrbliea. "no seu larqo sentido. e
i:tua, sobretudo quanto às classes mais pobres comc sedativo de in-
contestávei eficácia". Adianta em outro parágrafo que a rJiretoria
da Fetleracão era formada por elementos estranhos aos q.uadros sc-
ei:lis dos clubes filiadcs, senclo constituída. cle "L.essoas clo mais alto
e mereciclo conceito int'electual e moi'al". salientando:

... a Federaçáo realiza um largo proqrama.
Transforma cecla associaqão car:nâvalesca em
um nírcleo edncatir.o. Proíbe qualquer Dreo-
cupação político-partidária; guerreia as idéras
subversivas da ortiem constitucional vigente
no país; defende o respeito à iei e a autorida.-
de pública encarregada de aplicá-la, transfor-
ma os fúteis rnotivos carnavalescos em oportu-
nos pretextos para fortalecimento no nativis-
mo sadio e eonstrutor.

Náo se dioa oue os festejas carlavalescos, pre-
sididos pela Federação atentam contra o tra-
dicional sentimento religioso e os costumes do
nosso povo.

Mtrito ao contrário disto o frevo se afigura
um derivativo. Na sua expansiva inocência se

l

l
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âcolhem e satisfazem as famílias que receiam
o perigo dos salões supercivilizados, onde o
éter e c chattpagire con:uneiitc ju:-.tificirn o
sacrifício dos bons costumes.

Como se depreende do memorial assinado por J . P . Fish e
da expcs!ção de motivos do deputacl-o Artur l\{oura, exlstia então
uma preocupação bastante acentuada quanto às ideologias em voga,
o comunismo e o integralismo, que, segundo o presiclente da FeCe-
racão, poderiam atingir os clubes carnavalescos. A nova institui-
eã.n. segundo se depreende da leitura da oocumentaeão oficial pu-
blicada no Aruuírio do Carnal)al Pernambztcano 1938, funcionava
como uma espécie de tutora, exercendo por vezes uma censura ofi-
cializada, das agremiações carnavalescas; atividaCe vista com s'm-
patra naqueles tern-ros «ie Getúlio Varsas. - No seu memorial d.i-
riç"ido à Assembléia Legislativa, o presidente i.P. Fish chega a
enfatizar:

Outro aspeeto que não deve ser silcnciqdo, ó
a cooDeração one prestamos à oldem nírhli"a.
Proibida, terminantemente. oualorrer rnenifes-
tação de earáter político em sell seio orr no de
seus c]ubes filiados. cujos estatut,rs são nor
rróq rprr:stos e consor.tados f62c1145 tenaz nr.o-
paganda contra idéias extremistas, 1.ror meio
de dorrtrinacão, evitando assilrr fltre oq çrg1lo..
tos de nossos clubes se eonfarninem. e nti
mesmo indicando o bom caminho aos nerieli-
tantes.

Ninguém melhor do qiie a Secretarrl de Se-
gurança Pública, que, a nosso convite. tem um
representante permanente junto a nós, conhece
esta face de nossa coopelacão 6nn1 ^ ;:cder
público, que, por sua vez, tanto nos tem aju-
dado.

Devidamente aprovado pela Assembléia Legislatita, o Pro-
jeto r.i.o 70/7936 foi transfornado na Lei Estadual *o Zl2, sancio-
nada pelo governador Carlos de Lima Cavalcanti em B de clezembro
de 1936, qlle considerou de utilidade pública a Federação Caruava-
lesca Pernambucana concedendo-lhe a subvençáo anual de cinqtienta
contos de réis (50:000$0C0), para tlistribuicão entre seus filiados
e reaiizâção rio carnaval.ss

Como se r,ê, a Federação Carnavalesca Irernambuca,na foi
criada por elementos estranhos ao Carnaval do Recife, tenclo como
pr,meiro presidente um norte-americano, J. Fish, conhecido poste-
riormente como "Mister Ficher", personagem da letra do frevo de
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\l/ilson Wanderley e Clídio Nigro, Banho d.e Cond,e, feito para o Car-
naval de Olinda.3a A preocupação daquele grupo de executivos de
crrtrip3nhias estt'angeiras, crientado por' I'Íáiio 1\Ieio, ei'a rrao so-
rrtente com os conflitos existentes nas ruas do Recife entre clubes
pedestres rivais, mas, e de sobrc.r,aneira, com a ebulição üti dou-
rrinas. em particular do comunismo, que ameaçavam eonqrristar
adeptos errtre as carnadas populares naqueles <iias qus antecederam
:r Intentona Comunista, de novembro de 1935, e a deeretação do
Ilstaclo Novo, em 10 de novembro de 1937.

Estranhamente, nenhum dos intelectuais participantes do 1.o
Con.qresso Afro-Brasileiro, realizado em novembro daquele mesmo
:rno de 1934 no Recife, vem participar da Federacáo Carnavatesca
Pernambucana. É curioso que nomes como Gilberto Freyre (1900-
1987) e Ulysses Pernambucano (1892-1943), tão lisados aos cultos
rrfricanos e por sua sez aos maraeatus, conseqüentemente ao car-
»aval. sendo o primeiro figtrra das mais queridas do Clitbe das Pír,s,
trho houvessem se juntado aos de ltário l\{elo, Valdemar de OIi-
',',,irir. Samrtel Camnelo, Murilo Lagreca, Carlos Rios, Teófilo de
ilrrrros. i\{ário Nunes e tantos outros que subscreveram a atâ de
ftrridacão da Federacão Carnarralesca Pernambtteana. É o,,e na-
,rrirlt,s temnos. o 1.o Congresso Áfro-Brasileiro. renlizado no Teatro
,)o §anta Isabel, fora considerado por Tristão de Athayde conr. "ini-
,.1.lti..'á de corriur.iistrs" o que i.eve pronta resposta de Gilberto
,:reyre, seu organizador:

O Congresso do Recife foi, ainda, o mais inde-
penciente dos conglessos. Não recebeu ne-
nhum farror do governo. r\ão se associott a
tienhum movimento nolítico, a trenhuma dou-
tlina religiosa. a uenhum partido. Não se
deixort prender por nenhum sentimentalisrnc
clo gênero "][ãe Pl'eta". po-r' nenhuma rlema-
gogia tir;c José Jfariano. Qttztlcuer jnrinrtâ-
ção contra a pureza intelectual das srres inte'n-
cões, contra o profurdo 5snfiíln bras;lciro rlas
suas tendências. peca p6p lsviene Orr então
revela um e\cesso de faro nolicial. talvez de-
senvolviclo em deirinrento de oualiclades inte-
lectuais mais nobres. r,

Outra esnlicacão seria a de oue o .qruno lirlerado nor Gil-
','to Frevr-e e Ulysse-e Pcrnambr-rcano não admitisse inqerência na
ir.1i11i<f16s[6 das agremiações Doppjâres. nor .parte r]e elementos

.tlrtt'thos aos seus quadlos sociais. ccnro linha Se nronrnrlo. des4s
.rr'r'iâsceclorrro, os r,'r-re faziam a Fedet'acão Carnevaleqea Per-

",r.rllrcahâ. l\Ías o Cftre fiCott natente foi a arrsônciâ flos nrre f;ze"a'n
1.o Congre-sso Afro-Rrasileiro. mesntô iomo simnatizantps orr enll-

,', rdr,l'es. <ia Federaeão Carnavalesea Pernanrbrre:rna não só qtrando
i:r sLra fundação como nos anos que se seguiram.
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14.1 O CARNAVAL DA FEDERAÇÃO

Durante muitos anos, foi a Federaqão Carnavalesca Pernam-
bucana o órgão aglutinador do carnaval. atuanrlo num amnlo es-
nectro cle atividades a partir de 1935. Inicialmente. eitravés de rne-
ciidas formais, como a lavratura de atas envolvenclo os clubes em
confl'to, conseguin o apazleuamento dos ânimos no Carnaval clo Re-
cife. um e-.tado de tranqüiliclade por vezes quebrar'lo. corno já vimos
anfe:'iormente num encontro rie clrrbes rivais na IIha clo Leite em
-1 
9ilR Seg,-riram-se de outras mec'liclas cle car:iter. gelal, num tra-

h,rlho rle conl,encimento, .innf6 às assoeiacões nonrrlares. no sentido
:r^ plnlilrl o earnaval dentro dos objetivos estatut:irios dâ nov,t en-
tidade- de morlo a transformar ea,la rrma rlelas num nírcleo educa-
ttvo. Os e]ubes Dâssaram a tomar parte nas festas cír,r'ca,s. nas cnn-
co't!'enôeq p deqf;les patrrlótieos. Jealizanclo rerrriõeq nnnlgnro..:ifí.-;1g
em strâs sedes. ttofereeendo âoS ss<oriados não snrnen+ô ^q .lr',-p-qÃgq
comtrn-§ mas, muitas vezes, conferências e palestras histór'ícas".

\/isando "moldar o carnaval no senfido clo tra.licionalismo
histórjco e erlueaeional. fazendo reviver costiimcs noscoq. tinoq rta
Hisf6.1.. fatos gue nos edueam", a Federaeão Carnavalesta per_
iiambtreana veio interessar-se até pelas fantasias com as ouais as
aqr.emie.eões desfilavam. Para isso, após realizar um concurso cle
ternas rla.s fantasias no Jornal do Co,mmercío, fez eclitar rrma rovist4
sob o títtrlo Federacã,o Carnaoalesca Pentambu.cand 

- Fantasias
pa?'a, o Carnaaal de 1g37, em formato 32 s 24 cm, imnressa em cores
nas Oficinas Gráficas da Fábrica Lafayette, trazenclo na cqDa afigura de um passista desenhado por Manoel Bandeira (1900-1964)
e 'rma apresentação de }Iário Melo datada de janeiro de 1987.

A influêneia da Feder-ação era tal que até os por:tas_estan_
dartes clos clubes, troças e rnaracatns, euê costumeirámente vêm
trajados à Luiz xv, tleveriam desfilar no carnavar com fantasias
de earáter histórico. o deputado Artur Moura ao relatar o pro-jeto de lei, considerando de utilidade pública a Federação Curru-
valesca Pernambucaiia, afirma em certo trecho:

Luiz XV com o seu chapéu de plumas, meias
compridas e altos tacões, não mais conduzirá
os riquíssimos estândartes dcs clubes filiaclos.
Agora revivem as grandes figuras de 77
[1817], 24 U824) e 48 [1848]36.

_ A-sgim surgiram, desenhados por Manoel Bandeira, fanta-
s:as de Maurício de Nassau, Fe\ipe Camard,o (em duas versões,
índio pele-vermelha e _nobre eDropeu) , Vidal de Negreiros (fanta_
sia p-ara figura masculina de frente), Batalhão dos Henríqzies, Du-
ma Holarcdesa, Fí,dalgo Holandês (fantasia masculina parà baile;,
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Çapitao-mor, Soldado do Regimento d.e F. CantaríLo (em traje ett-
ropen) , Batalhã,o dos Natiaos de Felípe Camard,o (em traje cie ín-
rlios 1-.eles-r,ermelhas) , Calabar, dentre ontras. Não somente de fi-
gnras cle época estava povoatlo o carnaval cle 1937, havia também
trr;es lembranclo frutos regionais como tomate, nl.an(Ja, altacotí,
t:oco, iniliro, iaclostct. cactus, ntacateira, frutt põto. algotltTo. ca.itt,
nt,arcLcujó,, rnantão, pesca, banana, abacute, o uso do café (em altt-
são ao café São Paulo), caroír, (melind:'o,.a). Goiabocla Peite. cqn"-,
lara?.ia, todas clo traço de ivianoel Bancleira publicaclas na levistit
de 19;-17 e no Anuín'io d,e 1938.

O carnaval, ccmo se rlelreende da"s pttblicações da época, em
particular cio artigo clo jornalista Carlcs 1,eite l[eia 

- 
r(Iri:'rlr1q!21q

!,r':r:.i-eir':ls para um carnaval brasileilo: Olhemos tambóm Da.i'a o

r.:ilna.r-al de nossas criancas" -, 
foi Lrn-t sr-tcesso r:isto'relos olhos

.l L Fcdelacão. Por outro lado, aqnelas figuras cle fentasia.clos cle
Í!r'nsíqys Dios, Maurício de -ô/ossczt. Felipe Cam«i'4o. a rclemi.rr':rr
'r G,-lerra Holandesa, misturancio-se com fru.tos ci:'t ter:r'it. comc
i:,clnn't. cajtr,, ltoiaba, algodão, etc., servitt tle espanto a Gilhettc
Fre-'"'re em art:go memorá,r,el publicaclo no Diario cle Pernambuco,
erl,.ão cle 11 de fer.ereiro cle 1937. sob o título Çnttttrot scn't,taÍs
nada:

O Carnaval que se brincou no Recife afaston-
se tanto da tradição clos bons carnavlis r-'ci-
fenses que poderia nos ter Dergrlltâclo com
toda seguranca do seu clisfarce ou tla sul cle-
formação de homem que ri: Vcci me coithece?
E recifense nenhum poderia ter resoonditlo
sim; que conhecia; que era o :eu velho C^r-
naval, rnodernizado e atualizaclo sim senhor,
mas em espírito o mesmo Cztr:naval bcrn cle
sempre; uma grancle festa brasileira. como
ela só, de confraternizacáo; uma gl'ltnde festa
desdenhosa dos ricos de varanda. de palanque
e de carro. E nunca uma festr aiiuladora otte
fol.

Porqne a nota mais eâracterística clo Carnaval
de 1937 foi a adulação.

Em vez de três dias meio-anárquiso - 
ne

bom sentido da inCependência e da esDonta-
neidade do espírito popular -- o etto se virr foi
o rio em férias, o rio transbordanrlo nAra os
lados que sempre foi o verclacleiro Carnaval
do Recife, reduzido a tlm curso d'ág'.ta bem
rliseiplinado, de<lizandc por ra,rr'l,ins rarti-
culares comô se fosse um fio de água azui para
ser yisto e admirado pelos donos.
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Longe de mim querer desconhecer o valor da
cooperação da Companhia de Bonde [Pernam-
buco Tramways & Pou'er (lo.] e rk, outlas em-
pt:esas poderosas no sentido de tl:ri' brilho ao
Carnaval do Recife. Essa cooperacáo me i.-,a-

rece magnífica. Honra. a Compar.rhia . Hon
os seus diretores.

Mas nenhuma empresa rica deve levar sua
cooperação a uma festa popular ao ponto de
tornar-se dono ou dona dessa festa: de darlhe
intenções que nunca teve; de tornála pretexto
para homenagens pessoais ou para exibições
eruditas.

Vi o meu velho amigo Natividade. do CIubé
das Pás, fantasiado, no alto do palanque da
Praea da República. como pala uma comédia
histórica de teatrinho de subírrbio e Dersun-
tei: que é'aquilo? i\[e disseram: é Nativid-ade
fantasiaclo de l\{aurício cle Nassau .

f)epois alguém 'me disse: § §ati1zidsfls. de
Henrioue Dias. E estava .:plên<lido, o velho
Natividade. Mas depois .r,i o Dalâneue e vi os
clubes cheios dessas cancaturas de l\{a'-rríeio
de l{as"au e de Henrioue Dias. E senti toclo
o postico, todo o artificjal. todo o intencional
de palhaçada histórica â cue se quis recluzir
c Carnaval de 1937. nc Recife.

Numa citlade onde faltou corâqem ao (iorrer.no
e ânimo ao Instituto Arc.iieológico nara home-
nagear, na ocasião devida. a grande figula de
fundador do brirgo. viu-se esta coisa t'itiícula:
fazel-se do Carnatal o ltocje expiatório r]aquele
excesso de timidez, abafando-se debaixo de
fantasias históricas. cle tet.rtativas de recons-
tituicão erudita, a esnontzrneldade de espírito
do veiho Carnaval recifense. E esse abafo ou
essa deformação. só foi possível sob o regime
de burocratizaçáo do Carnaval ir.nposto pela
Federação aos clubes ponulales a troco de au-
xílios em dinheiro. Como pergnntam os Evan-
gelhos: de que vale ao homem conquistar o
mundo e perder a sua alma?

Este ano quiseram fazer dele uma parada da
história; o ano qlte vem talvez a Federação
prete:rda transioriná-lo numa lição de gramá-

l,i? ; J J"""lff ',x:á"'ã,â'l':H,"i:1.,J :;m;
o seu rnelhor encanto.

O seu melhor encanto está na independência,
rra espontaneidadc, no gosto do seu espírito
popular sem tempercs acadêmicos ou eru-
ditos -

Está nas suas marchas e nos seus cantos de
maracatus, cheios de erros rte português, e
nunca num hino gramatical que lhe querem
dar: um canto horrível que dá vontade d" ,o-
mitar aos ouvidos.

Está nos seus reis e rainhas de maracatlrs,
fantasiados segundo a imaginacáo do povo e
não conforme figurinos eruditos.

Está em ser o Carnar.al de que diria l\[ar-ruel
Bandeira: Carnavai sem história e sem litela_tura... Carnaval sern l\faurícios de Nassau e
Henriques Dias. . . Carnaval sem mais nacla.

_ 
Natlr,idade, o far.rtasiado a q,e se refere o autor de Casa_t,tttirrlc & sen.zala, era o oradoi' à,r clzrhe dcs pá.s. ltanoel É"r"-

'r,,'irr cla Natividade santos, cuia fotogr.afia apalece no Anuá.rio dot tttite[ül de 1gs8 en'erga-ncro "o seu §ari;o."o traie de gara à Felipe('r*rrrão", ao contrário de todos os prognósticos vãntilados no
rrrtigo supratranscrito.

cont recursos arrecadados cie emlrrg-.as como pernamb*co
'l'r'ilnl§'ays & Power co. Ltd . - cor'rcessio,ária <io servico rie bon-
rlcs e fornecimento de energis elétrica 

-, da The Great Western
.tirazil Railrvay Co. Ltd. -- Recle lrerror-iária do Nordeste _.

Âll.rcrto Lnndgren & Cia. Ltda. * Lojas paulista _, Moinh; Re_.il'c. carlos de Brito & cia.. -- Fáb'icas peixe 
-. Fábrica pirar.

usina santa Teresinha. de represe.tantes ilo coméi'ci. e do Go-r.t'tto do Fstado, que instituiü a sufl,spção cle cinqüenta contos de
i,"is. ir Federação Carnavalesca per.ramb.,.an, pôd" organizar o(':r,raval do Recife. Para isso promo'erl distribuiçao ãe verbas
, r)1re seus filiados, prêmios aos que mais se destacarám, concursos,ll fantasias e de músicas carnavalescas.

LXXX LXXXT



I
§

ml

tr

Anteriormente os concursos de mírsicas carnavalescas eram
promovidcs pelos jornais 

- 
Diario cl,e Pei'ncuttbuco e .lo;nal dr,t

Cotnmercào -, 
mediante votação dos sens leitores, ficanclo a sele-

ção final dos vertdedores pcr conia Ce rima- comissio t1e r.rotávels
conhececlores elo tema 

- V:rlclemar de Oiivei: a, Znzini.ra. Joãc Cí-

cero, dentre otttros. As músic:rs participante,: dos cot-tcLil'sos llii''t
erâm, necessariamente, gravii,-1.;:s. A tlrvulgar,'ão ficava 1.rrrl clllta.
clcs programas ao vivo da Ráclio C]ube cle Pernambnco (P. R . À. -8) ,

:rpresentações públicas e a escoljta prr- votação popular. a exentplo
clos frevos-canções oict a uit'acla, escr'-io por \Iólson Fetleira ra.ra
o carnava.l cle 1933, e E de o:ryr.i (itn'. de autoria cle Capiba pâr'a
1934: este úrltimo somente grr:.vaclo em cliseo RCA Victol em 15 cle

clezembro de 1934, por Mário Reis e c-" Diabos clo Céu (33.752 A).
I)ara o carna-val do ano se.quinte.

Com a Fecleracão Camavalesca Pernantbttcitna i'oi o con-
cnlso cle mútsicas oficlalizarll contanrlo corrr o itatrocínic rlo Dirt:.:o
tle Pernambzlco e Bádio Clube de Pernambucc, senclo as compori-
ções vencedoras gravaclas em ciiscos Colúrmbit. - [i,lcia]mente, em
19i17, foi composto o Hino clo Co,rn,o.t'ct! Pernamlttr.tlto, qre .,'e'o â

s,er conhecido como E',-oé. cle atttoria cle Aníbrl Portela e José lla-
r':ano Barbosa (Marambá). Para o carnaval cle 1938 foram vito
lio.cas no conctlrso da Federaqã"o: o frevo-canção Uil qtte tterlo eu

tiue!,letra de Aníbal Port:l:r e rnúsica de lVlzrrambír, 1.o lugar; o
'ire,vo [instrumental] Carnaral Pernq»tbucazo. cle Plácido cle Sor-rzr,
1.'Iirgar; o maracatu Pai rlo Conqo. cle Luiz Luna e ilIanoel Tenório,
1.o ltrgar; o frevo-cancãc Nrio acrediteí!, de Orobes Olive:ra e Resil
cle Motrrr., 2.o lugar; o frevo [instrumentalf Ondas larocs, de P]ír
ci,.[o cle Souza,2.o lugar; o maracatu ]Iaracatt,cú, cle Silvino Lones
e João Yictor do Rego Valença (1890-i983),20 lusar.'- As me-
lcclias clas músicas vencecloras estão oublicadas no Anud"rio rlo Car-
''tctucLl Pernambtrcano de 1938 -

74.2 O CARNA','AL DA PREFEITURA

Àté os anos cinqüenta deste sécuio foi a Federação Carna-
valesca Pernambucana responsável pela organização do Carnaval
do Recife. Em 1955, o prefeito Djair Brindeiro sancionou a Lei
rr.o 3346, de 7 de junho de 1955, oficlalizando o Carnaval do Recife
(trie passou â ser org'anizadc pclc Departamento de Documentaeão
e Cultura. A nova lei tinha por objetivo a promoção do carnaval
cientro dos seus moldes tradicionais, "preservando sobretudo: os

cltrbes de frevo; os maracatus. em suâ foi'ina primitiva, e os clubes
cie caboclinhos". Para" rsso previa urna a;uda técnica e financeira,
"ei todos os. blocos, troças, escolas de samba e dernais organizações
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carnavalescas que contribuirem para animação e granrieza do cal.-
naval" (art. 1.o § Írnico) e os concrirsos oficia.is de passo, coreogt'a-
fia caracierística do frevo, e cle mÍrsicas carnavalescas, nas categoliars
frevo [instrumental] e frevo-cancão: os frevos-cle-bloco e maLtrletLi,r
só vieram a fazer parte clos cc)ncril'sos cirr Preieitula losteiiormente.
Pit:r'ia at'nrllr, o novo cliploma legal, prêm:os pa1'a os carros a'l-.erios

- caminhões, caminhonetes, jeeps, etc. 
- 

que. peirr srla orit?r.nte.:i-
taeão e animação, viessem se ciestacar no corso c:ii'na-r-alesco que
acontecia nos bairros cia Boa Vista, Srrntc Antônic e São .rcsé.
Para realização clo czrlnaval foi consignada no orçemento ttma clo-

tação cle CrS 100.000,00, ,t ser clividicla entre as agiemiacões (609á)
e ornamentação, iiuminação, ciivulgacão. plopag:l.rtla. e inimaç'.to
das festas carnavalesca-. (40%)

Pai'a as agremiacões carnavalescas qtte recebessem stias cotas
e não participassem do clesfile, a lei previa a punição cle tr'ês anos
consecutivos sem percepção de qualquer atixílio. pcl parte cla ,"i'e-
feitura, "sem prejuízo cie outras proviclências qtle pol'velltttra se

façam empreender" (alt. 4.o § 2.o). - Este clispositivo veio a 3er
repetido nas legislações que se seguiram, permanecenclo em i'igol
nos dias atuais.

A Lei Mtinicipal n.o 3346 veic a ser reg'"'.lanentacla pelo De-
creto n.o 1332, assinacio pelo prefeito Pelópiclas Silveira em 23 cle
janeiro cie 1956, que especificamente ctticlott de valorizar o carnaval
tradicional clo Recife, sobretudo o fre.'o como stla explessão mít'
xima, determinando no seu artigo 2.o qtie Gi)/c da verba riestinacla
às agremiações seria distribuída obedecencio aos seguintes percen-
tuais: 35/o para clubes; 20% para blocos; 15li para matac'+,,ts;
lí/a para caboclinhos : l\/n para trocas e ursos; e 5/o .para escoias
de samba.

O Carnaval cio Recife passou a sei- olgani::aclo pelo Dep-'ti'ta-
mento de Documentação e Cultura (DDC), qtte. entre 19-14 a 1960,
com o interregno de nove rneses do prefeito Djarr tsrincieilc, fcr,l
ilirigido por José Césio Regueira Costa (1907-1989) .

Pelo novo decreto, u carnâvâl passa e ser snpervisionado pcr
- : rilrls comissão formada por três vereaclrres, tlm leplesentantc cia

Federação Carnavalesca Pernambucân?-, um representante da As-
-§ociação dos Cronistas Carnavalescos rio Recife e rlois membros de
livre escolha do prefeito do Município, sob a presidência do ciireior
do Departamento de Documentaçâo e Cultura. --A Fecleraçáo,
rntes mentora suprema do carnaval, passou a exeicer o papei de
tise.l e eolaboradora. Assim passou a existir a Comissão Perma-
lente do Carna.,'al que, pela Lei n.o 9355, sancionada pelo prefeito
Augusto Lucena em 14 de dezembro de 1964, foi transfcrrned.â em
Comissão Organizadora do Carnaval (COC), presrcli,Ja pelo Secrc-

-{iiq-tle 
Educação e Cultura, tendo eomo membrcs cinco vert:::lo-

' -les, quatro pessoas d-e livre eseolha do prefeito, um represcntante
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da Federaçáo Carnavalesca Pernambucana, um representatrte da
Associação dos Cronisias Camavalescos do Recife ririt renrelell.
tante da Associação Comercial de Pernambuco, um representrrnte
da !-ederaçãc das Indústrias de Pernatnbuco e urii 1'cllrfs:ltante do
Goverlo rlo Estado.

A exemplo das legislações anterior€s, corripetiâ à Comissão
O: ganizadora do Carna'ral a organização do earnaval, o apoio técnico
e financeiro às agremiaç.ões carnavalescas, o estímulo aos carros
abertos que melhor se apresentassem no corso, bem corrro aos con-
cursos de passo e de músicas carnavalescas nas categoqias de frevo-
de-Lua, frevo-canção, frevo-de-bloeo e maracatu.

Para realizaqão dos festejos carnavaiescos, foi prevista no
O:çamento do Município (art. 8.o) uma "dotação nuirca inferior
a um décimo por cento ria estimativa da receita municipal", det,en-
cio 60iÍ de-qse total -ser distribuídos ccm as agremiacões e os 4017o

restantes destinados a "ornamentação, propaganda e arimação dos
Íestcj os" .

Em orre pese ss contín'.ras leis e decretos proclamando a su-
pr'en:ac;:r cio verdadejro Catna.ral dc Recife, enfatizandc a impor-
tância dc frevo conlo sua cliação maior, os ânos einqücnta se ttota-
b:lizaran.r pelo incentivo ao carnaval espetáeulo errr deírimetrto do
calraval particil:acáo. Fara isso foi montada na Praca da Incle-
penciênc:a. apelidada pelos carnavale-qcos ,-ie "Quartel Generai do
Flevo", unr 11I:rno elevado onde as agremiações se aplesentavam
pur"&:r cor.nissilo julgarlora e autoriclacles: 1rô caruar-al cle l9rl4 foi
o rle-.file tlansfclitlo llilrâ a Avenida Conde da Boa \rista e o plano
elclario clcilon ric existir.

O chamado caLnavei espetáculo veio em prejuízo do ver-
tl:icleiro ce.r'na.'al participação, louvaCc pcr Luís da Cânra: a Cascudo,
plcvocanclo uma veldadeira inflação de escolas cle samba, em de-
tr'rnento dos clubes de frevo, blocos, cal-.ocliirhos e maracatus.
Sobr:e e.iie aspecto tale trrr:rscrever o memorável artigo de Gilberto
Iflelqre. na edição do Diario de Pernanútuco de 27 de feveieiro de
1966, Recíf ense, sittt. subcat'ioca, não!:

O Carnaval do Recife de 66 d.ecorleu sob este
signo telrível: Perigo cle mo::tel

É que o assinalou uma descalacterizaçâo nia-
ciça, atrar,és da invasão organizada, dit'gida
e. ao que parece, até oficializada. cl.os seus me-
lhores redutos de pernambucatiidacle: a inva'
são das escolas de samba.

Ninguém pretend.e que se proíba^a lJresença
do sanrba caiioca ou rio carnavai'de Niee ou
do de Veneza no Carnaval do Recife. I[as nã«r
se compreende que se deixe cl camaval per-
nambucano morrer, na sua principal fonte e
perder sua espontaneidade popular, regional,
brasileira, para que assim se instale triunfal
e macicamente através do poder do dinheiro
ou de proteção oficial, qualquer desses earna-
vais exóticos, através de um dirigismo de todo
contrário ao espírito de nossa tradição carna-
valesca.

O Carnaval de Nice é muiüo bonito na França;
o de Veneza, na Itá!ie.; o carioca, no Rio. No
Recife, matar'-se o frevo, o passo, o mar'àcatu,
o clube popular, o bloco, a espontaneiclade,
para quase oficializar-se o samba. e escola Ce
samba, o arremeclt, ou a caricaturrr do cat'nâ-
val carioca, chega a ser crime de tt'aição ao
Recife ou a Perirambuco.

Os não-pernambircanos qite ocupaln neste Es-
tado, célebre por sua hospitalidade aos blasi-
Ieiros de outros Estados e aos estrangeilos
das mais diversas nacões, cargos irnportairtes,
dôi-em estar pleocr-r.paáos com ó qu" i" passou,
decerto à r'evelia rieles, no P.ecife, cotn o car-
navai de 66: a sna desperuambricar,izacãc sis-
temática.

A ti'aição ostensila às tradições mais ciitacte-
r.ísticas de Pertran-rltuco no que se lefer.e u ex-
pressões carnavalescas.

Um Calnaval do Recife ern que comecern a
predominar escolas de saruba o11 qualtluer
outro exotismo dirig:cio, já não é um carnaval
lecifense ou pernambucano: é um ir:esplessí-
vel, postiço e até caricaturesco carnaval suh-
car'ioca ou sub-isso ou sub-aquilo. De mcdo
que a inespe::ada predominância, r1o carnaral
deste ano, do samba subcalioca. dete alarma:,
inquietar e despertar o brio de todo bom per-
nambucano: é preciso qiie a invasão seja de-
tida; e que o Carnalal de 67 r,olte â ser espcn.
taneamente recifense e característicamente
pernambucano.

LXXXIV LI\I'I

,.t-*
I
§
§
É
t.
f
I

I
í
I
Ir
tI
I
T

!
t
T

t
I

í
I
i
I
I
i
{
Y

i
I
i



Se há aigum Calabarismo a trair o Car;:lrtal
do Rccifã, a favor tle nm carnaval estranho'
que seja quanto antes dominaclo este calâba-
iismo.- Aiinal, como se explica a repentina
organizaçã'o de não sei qttantas escolas de-

.oÀba sribcarioca r.ra Cicl'ade clo Recife? A qite

plano obedece tal organizaçáo? Ccm q'-ie 
-obje-

livo ela se está perpetuando ? Eleitol.alismc
disfarçaclo? Estará havendo politictüce - 

C':

qualqúer espécie atrar'és do carnaval ? Ino-
centes úrteis estarão em jcgo? Ou colapso da

traclição carnavalesca no tiecife po1' simples
e pajsivo furor cle irnitaçáo do exótico furor
tão contrário ao blio i'ecifeuse

Seria interessante cltte o Inst-tuto Joaqtt nr

Nabuco de Pesquisas Sociais realizasse sem

demora um inquérito a respeito. Umir inves'
tigação do próprio financi:'.nrento de 'nii:it':L
ções exóticas do Carnaval io Recife'

Felizmente, à iamentável e. ao que parece, sis'
temática e com fins extra-carnavalesccs, inva-
são cio Carnaval do Recife por escolas de samba,
imitadas das do Rio correspondeu este ano ex-
pressivo fenômeno em sentido contrário: o

. reforco da pernambucanidade do mesmo Car-
naval pela colaboração que trouxe Vitória de

Santo Antãrr. O campo a colaborar com a ci'
dade no mesmo st'nticlo pernambucanot nordes'
tino. regional .

A advertência de Gilbeúo Freyre repercute em nossos clias

quanCo, no carnilvai de L991, das 184 agremiações qrre desfilaran'
47 

"rum 
escolas ou grupos de samba, contra 24 clubes de frevo tlo

Recife e de Olinda.
No âmbito da pesquisa carnavalesca, chega ao Recife, ent

1960, a antlopóloga norte-arnericana Katharine Royal Cate que'

entre 1961 e 1966, realizou no!ável estudo depois reunido no livro
O Folclore no Carnaaal do Resife, Rio de Janeiro, Carnpanha de

Defesa do Folclore Brasileiro, 1967. Em 1990, o livro veio ter umx

segunda edição, revista e aumentada pela autora, acreseida de novas

ilustlações e sumário em inglês, a cargo da Editora Massansanír

á" f',i"aaçao Joaquim Nabuco' Os mais importantes aspeetos- do

folclore carnavalesco do Recife são estu«iados por Katarina Real -
ncrÂe que, passou a adotar -, 

em srla olra de consulta obrigatória:
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clubes de frevo, troças_, blocos, clubes de alegoria e críticas, escolas
cie. samba, nações africanas (maracat,s cre baque viracloi, ,rirr.o-
catus rurais, caboclinhos, tribos de ínclios, ursoi de .r"rrtáI, boi.de carnavai, reisado, tnrmas, arém de outras manitesiffis aerlossa maior festa.

A legislação qus regula a organizacáo do Carnaval clo Recife
sofre ainda modificações, pela Lei n.o 1ó.537, cle 14 de setembro
de 7972, qr.ie transfere as atribuiçoes cla comissáo orga,izaclora do
carnaval para outro colegiado, sob o título de comisúo promotora
do Carnaval (CPC), vinculada à Empresa Metropolitana cle Tu-
rismo 

- EMETUR. Com uma estrutura semelhantã à COC, o novo
colegiado, embora baseado nos mesmos ditames clas legislacões ante-
rioles, veio a cair nos mesmos erros clo passado e õ cainaval clo
Recife, em que pese os protestos dos vercladeiios camavalescos, a
ser, na su:r organlzacão, uma imitacão subcaricca, como bem re:tsei
tam os responsáveis pela elaboração do plano clestinado ao carnaval
de 1 974:

. . . ou toriamos medidas coerentes com a
realidade dos fatos, ou vereritos o nosso Car-
naval sucumbir nostaigicamente nas profun-
dezas do fracasso. Política. interesses pes-
soais inconfessáveis, clesprezo pelo manancial
turístico e folclórico que a festa oferece, ine-
xistência de uma publicidacte dirigida e inte-
ligente, eis algttns dos inúmeros pecatlos que
aniquilam, de ano para áno, o Carnaval de
Pernambuco, tido e havido, nos anos 40, como
o melhor do mundo.

. 14-3 0 CARNAVAL DA FUNDAÇÃO DE CULTURA

Com a criação da Fundação de Cultura Cidade do Recife,
Pela Lei n.o 13.535, sancionada pelo prefeito Giistavc Kr.auss ern
26 de abril de 1979, e regulamentada pelo Decreto n.o 11.2Sa. de
19 de maio do mesmo ano, foi extinta á Empresa Metropolitana de
Turisrqo e suas atribuicões, inclusive a organizaçã"o do Cãrnaval do
Recife, passaram a serexercidas peia nova instituição.

' Tentou a Fundação de Cultura Cidade do Recife, como se
depreende do folheto promocional por ela produziclo para o Carnaval
de 1980, restaurar a tradiçáo do ãarnaval participação, eliminando
a.passarela e espalhando a comissão jrrlgadora ilas aplesentações

- , 3-§ agremiações em cinco diferentes pontos dos bairros da Boa
v§ta, Santo Antônio e São José. Dentre as-nevldades para o Car-
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naval do Recife, a nova entidade anunciava desfiles de agremia-

ções na Sematia Pré-Carnavalesca (saindo da Praç-a Macrel Pi-
nheir:o para o Pátio de São Pedro). o baile poptrlar do l-.átio de São

Pecir«.r, o <lesfile do Clube de Máscaras O Galo d.a ll[odruga'l'a (fun-
daclo em l-37E), o firr: i'rlr pa:;sl'rela, a premiaçáo dos veirecClr?s na
terça-felra dc Carnaval, a oi'ganizaçáo dc Carnaval do Bairro Ce

Sao José e o aparecimento da lrretioca, orquestra volante de ritmos
canavalescos que veio a se tornar no mais importante instrumento
de animação do Carnaval do Recife.

A frase é do genial e do pernambucano Vi-
cente do Rego l\[onteiro, pintor, poeta e folião:
Natln d,e noao. Tudo, de nooo.

Inspirado em suas antecedências históricas,
volta o Recife o Carnattal Pat'ticiltaçao, tido
como o "melhor do nrundo" aos anos cin-
qüenta.

Alongada em alguns qtrilin.tsf,r'o5, a passarela
cobre as ruas da Imperatriz, Nova, Praca do
Diário, 1.o dc lfarço, hnperador, Nossa Se-

nhora do Carmo, Livramento, Direita. Pátio
do Terço e Vidal de Negreiros.

Humanizaram-se de fato, ao retortro do Frevo,
as ruas estreitas do Recife antigo. Pelo itine-
rár'io oficial, de quaiquer ponto ou cle qualquer
esquina, o desfile é um só e pertetlce ao llovo '

A miscigenação vem com os clubes lledesi;res,
sem preconceitos e vai cni frente, tornarldo
mais jor,,iai o nosso r-elh<; cartlat'al rie t'lta .

Clesce a folia pelas farlfarras do.s préstitcs '

Pelos metais rlos Clubes e Tl'oç:rs ' Paus e

cordas dos Blocos. Pífanos e preacas dos Ca-

boclinhos. Atabaques e gol.tgttês dos l\{ara-
catus. Pandeiros e tamborius das Escolas de

Samba.

É o verdadeiro carn:';al de toclos os tentpos,
livre Cos alambrados e cordões de isolamento '

Em tempo de festa pagã e de iiberdacle ' Nas
e'.'clrrções bizarlas ou acrobáticas. Nas ruas

e de graça.

É o soberbo espetáculo do Frevo, oncie todo
mundo vai, sentprs levado na onda e no passo '

É o Carnaval Participa@o que retorna. Com
todos os seus primitivos e delire.ntes ingre-
dientes. Corrro ur.i pl'esen'ue uu um iiesafio da
Prefeitura da Cidade tio Recife. Senr fórmu-
las especiais nem segredos.

Nada ile nooo. Tudo, de naoo.

Agora e aqui, S0 anos depois.

O texto de Aldemar Paiva, no folheto promocional do Car-
i::rval de 1980, anunciava uma temporada de festas para â gual a
Fundação de Cultura Cidade do Recife se preparara desde o mê.-q

1is .iunho dr-r ano anterior. Inicialmente fora criado o Projeto Ci-
railda, levando às sedes das diversas agremiações carnavalescas a
:rnimação da Orquestra Sinfônica do Recife, da Banda da Cidade
rlo Ilecife, da Orquestra Popular e de outros eventos especialmente
lrrogramados. Seguiu-se d,o Ensaio Geral, com a nova entidade pro-
nrovendo, nos diversos bair ros, ensaios de ruas com clubes e troÇr.s
(io lrosso carnaval . Tudo deníro do figurino tradicional: fanfai'ra
tlc metais, estandartes. fantasias rie ca.rnavais passarlos, cobrindo
,lc sons e cores as ruas do Recife. No aconipanhamento do prés-
rito, o despertar da onda até então adormecida, e por vezes esque-
r'.tla, na vibi'ação carnavalesca dos foliões recifense,<.

O Conculso Oficial de I\[úsicas Ca:'navaiescas, previsto nas
It,gi-slações anteriores, recebeu de mim a marca Fre,:anc:a: Encttntro
\.trr'íonaI d,o Freao. para o qual iniciamos as inscrições em .iunho.
( ,11le s6a co-produção da Recle Globo Noldeste. então represe]t-
i iilr: iror Wilson Emmanuel de Alrneida e tendo como diretor-comer-
, iril Cléo Nicéas, sob o patrocínio das Casas José Araúio, na pessoâ
(i(,sse extraordinário hornem de carnaval Chiquinho (Francisco)
.'\raújo, o primeiro Freoança veio a tornar-se realidade nos dias 14,
li e 28 de setembro, além de uma finalíssima em tr de outubro da-
,1rrt,)e ano de 1979, no Teatro do Parque que fora tiansformaclo
rrrur imenso salão de festas. - O frevo-de-rua Ultíinc,t Dlo. escrito
i,,,r' Levino Ferreit'a pâra o carnatal cte 1951, em gravação cla
()r'ouestra de José Menezes (Rozenblit 

- 
90008), foi por mim e-q-

t'olhido como vinheta tle chamadas na televisãc e abertura do novo
i't,stival .

Para o primeiro Fret,an.ca se inscreverarn 218 frevos-can-
rtirs*, ,n frevos-de-bloco e 67 frcvos-de'ma; as doze músicas vence-
,l,rras vieram a figurar no disco CA-9999, selo Cacttis, da COMDiL
-- Oompanhia Distribuidora de Discos Ltda ., lançado na primeila
s('nrana de dezembro de 1979.
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lrlo ano seguinte, as inscrições para o Freuanca 
- II Ert.coit-

tt'o Nacíonal do Freoo e do trIaracatzt foram inici:iilas no mês de
maio, novamente nnma co-promocão da Recle Globo Norcieste cour
o patrocínio do Sistema Financeii'o Banorte. Como :loviciacle. o crin-
cul'so na stia segunda versão passava a inchtir, clentie os gêneros
participantes, o tnoracatu. Para o certa,me fcram inscritos 6i t're-
vos-(ie-rllâ, 221 frevos-canções, 62 fre.",cs-de-bloco e 28 maracatus.
Pa.r'a- a. fase eliminatória, reaiizada no rnês cle agosto no Teatro do
Parqtte, foram selecionadas 48 composicões (12 c1e cacla gêner'o) e

a finalíssima vero acontecel' na noite cle 19 r1c -;ctcir,bi'o; coi;.i t: ar,s-
missão pela Rede Globo Nordeste e gravação ao vivo de urn di.tco
pela RGE (LP 306.3134) com as doze vencedoras daqr-rele festrval
de múrsica,* carnavalescas para o Carnaval c1e 1981 .

O Fretancc, nas ',,ersões qile se segriiram, veio :r se toi'nal
o rnaior acontecirnento musical ria região. lia sua terceira eciiciir,
o Fre,-u.nca teve a inscricão rie 463 múrsicas. com a f:rse eiiminaiói'in
realizâda no Teatr-o do Paroue, e a finalíssimâ no (]rnírsio cle Es-
pories Geraldo Iagalirães Melo. na Imbiribe;ra, na noite cle'1 8 r1e

setembro cle 1981, com transmissão da Recle Globo de Televisão »ar:i
toc'lo o iiorcleste. Às vencedoras, cm núrmero cle doze (três em cada
categoria), fcram editadas no LP 8005, da NiF 

- 
Nordeste Indús-

tria Fonográfica Ltda-, gravado e prensado nzt Fzibrica Rozenblit,
ienclo o certame recebiclo do crítico carioca Sérgio Cabral o segninte
comentário:

Na minha não mttito curta passagem pela múi-
sica, muito pouca coi-.a me surpreencie. llas
o Freoanca é sempre uma sr,r.!:presa, llor umri
razão muito simples: é um clos raros momerr-
tos em que percebo tima totai integração ertle
a mírsica e seus ouvintes. No Freuanço. âcon-
tece o que eu imaginc sel Lrma emoção até
então exclusiva dos compositores cle carnaval,
que é uma relação rnuito especial c1e cause e

efeito. A músiea, ao ser: executacla, passa tam-

TT.". :":= i'."':':1'l: 1" i:l'i'::
O curioso é que, tratando de gêneros musicais
tão antigos, como o frevo e o maracatu, o Fre-
oança é, principalrnente- um sinal para o fu-
turo. Yendo e orivindo aquela festa, a ger-ite
fica mais feliz com o Brasil, um país eüe seli
maravilhoso quando todos pucierem cantar e

dançar como cantam e dançam os que parti-
cipam Co l're"Janç*, uríia prcmoção que nol
transforma pm pessoas saudáveis.

Em 1982 concorreram aa Frelença 1200 músicas, tendo a fi-
nalíssima do quarto festival acontecido na noite de 25 de setembro,
no Ginásio de Esportes da Imbiribeira, na presença cle um pÍrblico
de mais de 13 mil pessoâs, transmissão ao vivo pela Recle Globo
para todo o,Nordeste e gravação tle um diseo pela RGE (LP
306.6030) com as dcze mú-sicas para o Carnaval de 1983. - A
partir de 1985, a Fundação de Cultura Cidade do Recife desinte-
ressoLr-se pela Fre"-anÇa que passou a ser promovido, com exclLlsi-
vidade, pela Rede G]obo Nordeste até 1988: as doze mírsicas ven-
cedoras ào 10." Fretaries. integram oLP 402.0064, etiqueta Som
Livre, para o Carnaval de 1989.

No âmbito dos salões, dois bailes carnavalescos çieram mar-
car o calendário do Recife: o Buíle Municipal, criaclo pelo prefeito
Iliguel Arraes a partir de 1961, e o Baile da Sauducle, realizaclc
pelo atrtor destas linhas. a partir de 1973, por quinze anos conse-
cutivos, nos salões clo Clube Português do Reclfe, e com o serl reper-
tório reunido em cineo LPs, anteriormente eitados.

No ambiente das ruas, no período rie 1980 a i983, predomi-
nçu o Carnaoal Partiupaçdo. Uma bern montada campanha puL-li-
citírria sob o título Vioa o Rec;Íe, veio divulgar o carna\.'ai pernam-
bucano, com suas mais caras traclições, em chamadas veic,-tlailr.s
em emissoras de televisão das principais cidades brasileiras. O
frevo-canção de Zezinho Franco e Sérgio Andrade, Vita o Recife,
que servia de fundo musical à campanha, grâvado inicialmente pela
Banda de Pau e Corda e no ano seguinte por Claudionor Germano

IBCÂ:102.0317), LP'O Bom do Carnaval 1980", andava na boca
de todo fotrião: "O Recife acordou I Deu bom dia e encontrou i Toclo

:Dovo.!l&§+üas I Nas pontes, nas praqes, se amando I Se encontran-
90 com alegria I Num eferno gingado, I De frevo, eiranda e baião 

IBatida de coco, inaraeujá e limão j Vem, vem, vem fazer parte rleste
cordâo I O Reeife tem um lugar I Pra você dentro do coração".--" . A saída do Chebe d.e Múscaras O Gato da Madrugada na
&snhã do sábado de earnavai, por outro lado, passou a ser o maior

-.--=!§Q.ntecimento carnavaieseo do país, reuuindo, em nossos dias, mais
de I miihão de pessoas nas ruas centrais do Recife.w r ÍIliroâo de pe§soas nas ruas centrais do HeclIe.' A Fi'cuiaca, tendo como intérprete oficial o cantor Clauclio-

Germano, acompanhado pelâ Or:questra de Adei-iiir Âra,Jtjo,
1 ser o mais importante veículo de animação do carnaval cle
do Reeife, tal o «ielírio que contagia os seus fiéis seguiilores
,do de suas saldas na semana pré-car:la'ralesca e clurante os
da folia.

a Fundação de Cultura Cic.iade do Recife. como nLrmâ. pres-
tas da Adminislração do prefeito Gustavo Krause. iaz

relato de suas atividades nos ultimos quatro carnava:s:
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Cotli a realização do Carnaval de 1983, a Fun-
dação de Cultura Cidade do Recife, órgác
criaclo pcia Lei itriinicipai n.o 1;1 .ó3ii errt t'ri.,.,.'il

rie 1979, ccmi:leta quatro anos de atividacies
em. fa\,.'or da restauração das verdadeilas tra- ..
dições culturais do povo recifeuse

A partir de 1980 a Fundação cie Cultura Ci
dade do Recife resolveu reviver o Carnar-al
Participação do Recife, calcado nos antece-
dentes vividos nos anos 50, quanrlo este era
consagrado como 'o melhor carnaval do mun-
do'. Serviu de lema a afirmacão de Vicente
do Rego Monteiro: lloila de noro. Tudr,. de
no'c-o: frase que bem retratou o trabaiho irri-
ciado há quatro anos.

A partir de 1gg4, com o retorno do desfile das aglemiações{iÍr carnaval nottrrno paiâ a Àvcnida Darrtas Barreto e a conse_rii;ente rnstalação de arquiban.raurãniuúutura de ferro, po1 pres-são-da .Fe{e1ação das Escolas d; §ril;, ;s responsáveis pela Fun_rir,ção de Cuttura Cidade cto Reciie ;,,tà;;* ; à;,:';;;;"';;;; 
""carnaval esnetáculo, ce-ntr:rl.izarlo 

"o. ii;jl;; ã"-;;;';;;;;;ü, 
"ii( s carna,ais de subúrbio, denominaao. ii. ..pól; á; ;ri;.*J. ,u-r:''íazendo assim aos aperos aos poriiicãs"à riã.i-. .#rrrrlãli"iIJm novo centro de interesse, surgi.lo com a EMPETUR _t-rr)presa de Turismo de pernambu"L no.-urr"s setenta, vem ganharrrr,ioriedade nos anos oitenta, ."rrfrãã Lultidões em torno de.rquestras fixas e trio-s eletric". ã;;;;i. o carna'al: estamos fa_lrrndo do Carnaval de Boa trirsu*, ;ru ãU u merecer um estudca parte.

Abrintlo as ruas aos foliões, abolindo as pas-
sarelas, alambrados e cordões de isolar.neriio;
deixando que o povo t,iesse se integrar lto
frevo e aderir ao passo; incentivando cs fol-
gueCos tradieionais da época; criando instru-
mentos de animação conlo a Fre.aioca, o Eaile
PoTttr.lar do Pá,tio de Sãu Pedt"o e o Boile ln-
fantil da Praça do Di.ário; consiclerando o Sí
bado Gordo como plimeiro dia 6s Q21n2val do
Recife; realizando quatro Freoanca - 

frnsen-
tro Nacíonql do Fretto e do lll[araeqÍ.tr, cinco
meses antes do carnaval, com o intúito de se-
lecionar as melhores composicões carnavales-
cas para o ano seguinie; incentivanclo a narti-
eipacãc de outras entidades no carnaval de
rua; trabalhando em con.iunto conr todos os
órgãos da administracão municinal e eqta-
dual, a Fundaqão tle Cúltura Ciclade do Recife
cumpriu o seu c'bjetivo princinal clue é o de
despertar na comunidade o gosto e o amoi. por
sua própria cultura.

O Carnaval do Recife, que em 1980 lrossuía
125 agremiações, terá, oficialmente. nest^ ano
Ce 198-q. 163 entidldes cal'naialescas «lesfilan-
do e alegrando o povo nos quatro dias dedi
cados à folia; numa tlemonstracão majs .'re
eviciente tla colheita de bons frutos semeados
Iiá quatro anos nas ruas desta cidade.

lT",* j, :,.::::a1ar^,f . 
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Recife,

N. S do Rosário da

setembro de 19g1 .
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2 - Primeiro VisitaÇõ.o do Santo OÍício às partes do Brasil - Denunciaçoes e

Coniissoes cLe Perno.mblrco 1593-1535. Recüe: FUNDARPE - Diretoria 'le Às-

suiltos Cultu.rais, 1984. (Coleção Pernambucana, 2". fase, v. XIV)'

3 - TOLLENARE, L.F. de. iio,cs Dontiniuús. Traduçáo e notas de ÂIfredo (ic

Ce:.;a]hc. Recife: Secrctar:a de Educacão e Cilltuia - Departamenro de Cui.
tura, 1978. (Coleçâo Pernambucana, 1". tase, v. XVI), p. 128.

.t - ENEIDA. (Eneida da Costa Morais: Belém, 1904 - Rio. 19?1). Hisioria do

Cc,rnaxal Carioco. Rio de Janei.u, Editora Civilizaçáo Brasileira, 1958, p. 29.

5 - llaracatu, vocábulo possivelmente de origem Ílngolatur, que servia para de'
signar uma dança da tribo dos Bondos. estabelecida nos deltas dos rios
Cllango, Lui e Cambâ, que, por o€asiáo da ocupação portuguesa nos séculos
Xvi e XVII, viviam na foz do rio Dande, a cerca de 50 quilômetros ao norte
de Luanda; retirando-se para as margens do no Cuango, em fins do sécukr
xvIII- O vocábulo aparece na imprensa do Recife em 1845, quândo o Diarid
de Pernambuco, em sr.rz! edição de 19 de julho, trata da fuga da escrava C3-

iarina qus costumava venci:; verduras aos dômingos \o fitaracatu dcs c0

eueiTos. SILYÀ, I€onârdo Dantas. Estudos sobre o Escrozsid.ão NegÍo 11 . :
Recüe- Fundação Joaquim Nabuco - Editora Massanganâ, 1988. p. 3l
GUER.RA-PEIXE, César. Maracatas do Recife. São Paulo: ftmdaçáo de Cul
tura Cid.ade do Recife - Irmáos Vitale, l$80. 2. ed. (Coteçãc Recife v. Xllrt
p. 28-

6 - ENEIDA, op. cit. p. f63. SETTE, IúáÍic. Mexanbombas e Maratatus 4. &
Recüe: r'undaçáo de Cultura Cidade do Pecüe, 1981. (Coteção Recife (
xlx)- p. +s: ... "A habilidâde consistia justâmente em transfôrmar o papel

o-uas" ,ium ptí que era para 'judiar' com os outros. Dava uma coceira de

eorlrc abaixo do cristão ir torBr banho e mudar de roupa'.

? - MESQUITÂ. Âlfredo. trisboa. ?. ed
t9Sí. p. 593-595.

um clube carnavalesco que iez irnprimir uma So.udaÇao às moÇas bonitas do
ReciÍe, em versos i:imados, obsequiando-nos com um exemplar, ql1e, por a
devida vênia, aqui trenscrevemos: I - iovens, iormosas, gentis I i[intosas
per'las d'ofir, I O Deus Ivlomo ros saúíra I VaticinanC,o o porvir; E ros
convida a folia I Insana, que tripudiâ, I Com fervente animação; Liban.to
na útrea taça I O prazer que a população I Goza em magna expansão ! (...)",
A iriformâção d-e Mário Sette, porém, âparece no artigo d.e sua autorie, ''En,
trudo e frevo", pubiicado no Artudrio dc Cd,rnoxal Pernambllcano 19.3!. lte-
cüe: Federação Cama=,:alesca Pernambucâna, 1938.

9 - O Diario d.e Pernambrco, em sua ediçáo de L7 de fevereiro de 1887, traz a
seguinte "Nota OÍicial - Clube Carnaaalesco CaiÃ,Cores de 80 anos - O cluLle
acirna rnencionado, desejando dar mais uma distrâção ao respeitá\'el pú-
blico, nos três dias cie festas carnavalescas, vem pela irnprensa cientificar
que nestes três dias Dercorrerá com toclâ ordem as pi'imeiras ruas clesta
cidade. O mesmo pede aos moradores da Rua da Senzala Nova [Domingos
José Martinsl que à noite iiumine as frentes de suas casas, ficanclo clesCe
jà agradeciclo pelo merecimento que espera ter. Recife. 14 de fevereiro do
1887. Aprigio Álvaro de Almeida, secretário". O Jornal clo ReciÍe, por sua
vez, em sua ediqáo cle 17 de feçereiro de 188?, anuncia a formaÇío cla dire-
toria do Clube Caiadores. - Ao contrário do que tratam vários alltores, o
Clube Caiadores sempre teve sua sede nc bairro do P"ecile, no Sé;,:lo lil-'i
e inÍcio deste, como se depreenie da crônica de Osvaldo Âlmeicia, assinacia
pelo pseudônimo P:êí,ú;., triublicalia na eCJçáo do Jornal Pequeno, de 6 de
fevereiro de 1908, quanclo anuncia: " ... ftrá. seu primeiro ensaio de caiaçáo
o decano dos clubes pedestres, Caiadores", solicitaúdo dos sócios preparar "as
6uas valas e brochas para o trabalho dos três dias de Mcmo, [...] a re'.uriào
terá lugar pelas 7 hores da noite na Rr:3 do Farol ne 32". - Desta informa-
çáo se depreende que era este o clube mâis antigo do Recife, em atividade
no iníciú do sécuio, e que, pelo noticiário da irnprensa do final do século
XIX, não tivera sua sede localizada n3- Rua de Hortas. O vocábulo caiador,
segundo Pereira da Costa, in Vocabukira,o Pernambucano. Recife: Secretaria
de Educação e í''lrltrrrâ - Departamento de Cultura, 19?6, serve para designar

'- "' !'homem de idade provecta, fraco, inutilizado", transcrevendo quadra pu-
SUcada no jornal á Finentd. n. 52 de 1902: "Do quitute do casório i Q'.ris
ela ter o sabor; ; IÍas o Zé, fai:o notório i Era um triste caisdor."

l0 - RÀBELLO, Evandro. Ctube das Pds: gS anos d,e Ca,rnal)at, in Fotctore, n. lb6,
ReciÍe: firndação Joaquim Nabueo, março 1985. Na ediqão do Jornal peql.teno,
tle t2 de Íevereiro de 1908, assinada poÍ Pierrot, Osvaldo Âlmeidâ comenta:"Ás Pds - Este apreciado clube carnaralesco que conta com 18 anos cle
vlda da i...1 de Deus Mumo lançará manifesto do alto da Sinagoga mos-' traado cs direitos adquiridos a herança carnavalesca â Íim de que ninguém

_ _.__ ô confirnda com o Pds Doura(tos criado Fieâm Drevenidos os incautos".

-E:sÉmÉ, Mrário. MrrÍambombas e Mard,catu, cit. p 5I.

NOTAS DX REF'ER,ÊNCIÂ:

1 - CÂSCIIDO, Luís dâ Câmara. Dicioruírio d,o Folclore Brasileiro
\eiro: INL - MEC, 1962, P. 186.

Rio 'ie Ja

lt- S.E'ITE, Mário. Arruo.r - ií;istorio, pitoresca do neciíe antigo. S. eC
cíÍ€: Seôretaria de EducaÇáo e Cultuia - Deparhmento de -Cu1turz..
(Cofeção Pernambucana, 1.. fase, v. XII) p. fOZ-

!! : Ilermógenes viana, escritor Dernârnbucano, auror d.a tese 4 Fundaçõo doLisboa: Perspectivas & Realidace-'' Sccile -e a" i",iãà."" pãià. a" teatro, nasceu no Recife er-n 19 de abril clel& e faleceu na mesàa cldade cm 22 de ncri,emtrrô de 197?, erâ forma.lo
GB DÍreito peia üniversidade de Coimbra (191-:), i..rncionúrio .tc Êancí, ctog-O Diari-o de Pernãmb1tco, ern suaertiqãc de 6.ie março cie lBA6. t"az at :--:'-8aa<!l e sócioefetivo do Instiiuto Arqueológico Histórico e Geográlicc per-

guinte notícia: "Cazsalheiros da Época - Com essa denominaçáo organrzo'J'E ná&bucano e r-leacemiÍ1 P-.rnamtucana de Letras.

Re.
1978.

xcn xc\-



14 - SE'ffE, NlÍitio. MaÍnnibombas e Maracoitrs. cit. p. 5G52

- O primeiro eutor a chamar a atenção para este importante romance, com
a crítica de costumes nele contidas, foi José li,amos Tirúloráo em artÍgo trans'
crito nas p. 133-172 desta edição.

16 - O Caiador - Órgão do Clube Conaoalesco dos Caiadores. Teve o seu pn-

meiro número editado em 12 de fevereiro de 1888, formato 27 x 18 cm, com
quatro págrnas a três colunas de composiçáo, entremeada de vinhetas tendo

oirculado, segurdo Lr!i? do Nascimento, i§ HastÓria. d4 ltuprensa de Pernaln'
ruco v. VI. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, i9?2, de forma
altemada atl- 1923. - .{ imprensâ carnavalesca do Reqite. ocupa grandc

espaço nas obras de Alfredo de Carvalho - Anozs ila Ínprensa Petiodica
Pernambucana. 1821-1908, Recife, 1908 - e de Luiz do Nascimento, cit. atual'
mente com oito voiumes pubücados, tendo sidc objeto de pesquisa clabc
rada por Alexandre ÁmarâI, para o Ârquivo Público EsLtdual, cuja relação

é publicada, de forma incompleh, no programa de festividades do Clube
Carnavalescc Misto Vassourirüas, em -ianeiro de 1989, com apresentaÇ3o
do escritor Pâulo Caval(ânti.

1? - SILVÁ, Leonardo (Àntônio) Dantas. O Tiano em Perno.nttJuco i{eclÍe: FUN.
DARPE-Diretoria de Ássuntos Cultumis, 1987. (C,oleção PernÍu:ib'icana. 2'.
fasc, r'. X-\XIII).

18- SILVA, Leonardo Dantas. op. cit. p.22-23. O Carapuceiro 1832-1842. Coleção
rio joi'r:i,i do Pirdre l{iguel do Saciamento Lopes Gama (1?91-1852),
zai: poi L€onardo Dântas Silva. Recife: Fundação de Cultura Cidade do,,
Recife, 1983. 3 v.

19 -- COSTA, F.-4. Pereira da. Folk-Lore Pernambucano- Rio Ce Janeiro. 1908: 2,.
eri.. P.ecife. Ârquivo Pribiico Estadual, 19?4. p. 246.

!0 -- Algurnas dessas marchas forarr^ gravadas pelâ Orquestrx Ce Nélso:: ;etr.eii.à
em discos Mocalnbo, como os LPs nes 10C)\ ictrl|e:c! d.o Recile a11ti(!ol e
40113 (llcllws ccrnaüo.is do ReciÍe.i. Sobre a dâtâ da composicáo dà ltloicln
ie 1 do Clube Carnaüalescc Misto Vassourinlns, ver Elandrc Ra5cUo. in
Folclore - "Vassourinhas foi cornpositail em 1909". Rcciie: F"unCerlc Joa-
quin: Nabuco. dezembro de 1988. n! 201.

21 - (ILMIRA, \raldemar de. Freuo, Capoera e "Passc". P"ecife: Contilarüúa
Eciitora de Pemambuco, 1971. p. 35. - Sobre as 1'zriações ao frel'o V4ssou-
ri?ú?as, o nome pelo qual é conhecida a itÍafcha ns I, feitas pelo sariâfonista
Feiinho (Félix Lins de Albuquerque), em 194i, ver gravação da Orquestra
ce Nélson Eerreira, feita na Mocambo em janeiro de 1961, para o LP 40051
(CarndDal Brasileiro v. 2), na qual apar:ece as variações feites por aquele
instrumentista em solo de sax-alto; está faixa aparece reproduzida em
Ritmos e Dd.nças-Fre\o, produzida pelâ Rozenblit para INM-FUNARTE -Governo de Pemambuco, sob â orgânÍzaÇão de Iêcnardo Dentas Sjlra 'CD
00Cl Â; matrü CD 3164 Á).

2? - SETTE, lÍIário. Arruar. cit. p. 16?.

23 - AI FrNCAfi,, Edigar de O Cunauei Cariocja atraoés da mtisica. Rio de Ja-

neiro: Freita-s Bastos S. A. , 1965. p. 167.

XCVi

31 - OLIVEIRA, Valdemar de. op cit. p. 54.

:a -- GüEnRâ-PEDiE, (}tsar.. I;:: SILVÂ, Í,eonârdo Dantas.
Freoo. P"eciÍe: INM_!'UNá,RTE, 19?6.

?5 - EFEGÊ, Jota (Joáo Ferreira Gomes). Flgu,ras e coisasbrasileira Rio de Janeiro: FUNARIE, 19?8. p. 13a.

:; - ErEGÉ, Jota. op. cit. p. t3S.

Ritmos e Canças _

da mús:cc poputar

28 - Â verdadeira história sobre â ida do cluire cama resco Misto vassourinhasdo Recüe ao Bio de Janeiro, colr'r passage:n pera clcraái, ai- s"r"*"".ri.rti-curarmente o conturbado retorno de scus- lnÇrantcs, airda estg rro: 'd 
es-crita. o o^ue existe são depoimentos de agüx rcrhos associadás. rãIeran-cias de um ou outro jornalista, um belo esiÃOarte Cetcriorado pelo tempoe múto pouco urais.

:Ír - r'ERREIRÂ, Nélson, (1902-19?6). BWo di Vitffi_o. Rozenblir Lp 6(XN0 _Meio século d.e Íreúo-de-btaco. 1973.

30 - C,OES, Fred de. O pais do Carnhoat Eléttico. Salvador: Corrupio, 1982. p.59. -O Carnaval do Trio. Elétrico--. .Eeuista Veja 
'q ?03. p,io Oe^.ranei"à,.nai_toia Abril, 24 de fevereiro de 1992.

:j.t - SET"IE, I&.Iátio. MaÍambom6(B e nnracüus. cit. p. g5-g3.

:. - OLIVEIRA, trialdemar de. op. cit. p. 83.

.i:l - /rtnlario d.o Cdrnaoal pernamt)uc',,la Íg,g. Recüe: Federação CarnavalescaPcrnambucana, lg3g.

:(t - NIGIi,O, Clídio e WAN-DEI.LE', \Í.,ilson Barr,rm de ConCe. Rozenblit _ Lp20000 selo Mocambo, OlinCz Ca;-tna,al, tSzg. _ çnr.,ta e ;ornalista Selênio Hc,lcln de siqueira que, nos anos ,10, ÍoÍ promovicio na praia-ãã ó;;;õ .r"olinda' um banho de nlar.a fanksia 
"orr"á 

pul.o"inio rla pernambuco Tram-\'.'i \.s. a(rai.tls de I\,4r *f.ish, "or.r., 
, p""."n$ tias n:ais traOicionais !ima_ç.oes do Cainaval do Recife. tr-o cria *".r*ãol ,.no mare altâ de agosto to_,ltoir co:tta ias li,has do ,úc1.de, na ai,,rre cie Salgadinho, n iniã.iãrri,.ã,, oirnl],lâ Estr2(la de Luiz^co Rego, c-ue ligava o Ilecife â Olinda, tornanclo,:rssÍm iirpossivei c tríÍegc dcs coirdes àrttl"à. os carnavalescos, devida-ilr('.tl'fartrsiados, iivera*r quc (rruzár a ág,a rio mang.e u pã,-áoifir.raors fantasias. para desta forrná atlngir o Variioi,ro e a praia do Carmo. ondei()ra arnado rrma grancle.girândolJ de Íogos de artifÍcio, . iii" aã-puiiiJip,clo banho cle mar_ a veiÀa rixa de Ofinãã pára com ô Recife não tteixoul)assar despercebido tal fiasco, até hoje canúdo nas ruas e ladeiras da ve-lira À,Iarim: ..Vou reunir. â turma pra tomar-lanho na beira JJ Ãár-iNao.,'i)lr ficar, molhado I Mas vou .dar água pelo cârnar,á i vem, pâdroeiro !'i_

i,,lli 
""'iT;n""rL:i::o:' 

o pai?1é não ;;.c.úri í-I\;,s ;; ijii,""ii'i e^-

. I'IIEYRE, Gilberto (Org. ) Noz)os EsÍzrios Aíro-Brdsilciros. 2. ed. Recife:Fundacão Joaquim Nabuco _ Editora laassàngana, rsaa (Série Abotiçáo v.VII). p. 349.

SILlrr, Leonardo Du:!".^^:I_":ta estân_dürl,e, presenÇa rnedieval no r._arna,f .l de pernarnbuco.. In: SOUTO À{AIOR, ,iiãrio e VTILENTE, Waldemartors.\. .Arttorooic perna?nbu.caiic do Forcrorc R€clfe: r.unaàç1o 
"-rã"r-

Nlbuco - Editora Massanganà, 1983. p. i65.
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I-:r,rmado numa tonalidade mediana, neríL agu,da nem boira,

o aentaniq. tem uma finía mefOaica bem 
-movimentadu' 

à, but".-lu

semicolci:eia., p.ir.ip"l*ãtu "" i't'oOução' Não se presta muito

para cluires de rua,."rã.'*"ff'"t--utilizado rros salões dos clubes

fechados. Bons exemplos de ventania são os frevos de Duda' onde

i:lino, o perruurttbucotninho se destaca'

O uentania utiliza sobremaneira as nalhetas (clarinetos e

saxofones) não 
"-t.iáã*ã, 

i"*;;.; "apagado"-a menos de 20

metros rie onde o e*liiao. Éomente faul e ali após alguns com-

passos de espera, "" "ri""i"---metaivfazendo 
um desenho nem

sempre agressivo, "";;;;; 
át páotuaut dos instrumentos de Per-

cussão, cobrem in.tro.iãntos d1 palhetas' Por esLa razáo' apenas os

frevos abalo e coqu'eiro se prestam para execuçáo-a 9*'b:1o'
s€m â sofisticação de aparelhos §onoros' indispensáveis ao frevo

pentanio.
Uma ala de compositores iooetis' trabalha num tipo-'de frevo

que seria um misto d"J;;il já"citados " 
o denominam "freoo d'e

sdi.o". São composi*õ".;;'itIa'" i"nuências de meledia-s e har-

monias alienígenas, como o lazz norte-zmericano '

E\,ÂI{DRO RABELLO

72



EVANDRO RABELLO (i935) nasceu na f ila de i'{ac

Aliançf Pernarnbuco. Fgrt o culso secundário ig,9i"á*9 S,i9^{
Nazaié.da lIata, no Osvaldo Cluz e no Padre Félix' Fez li
trru "* História pelit t-nit,ersiclacle Católica de Pertrambuco.
ciolário do lAA. ioi consultor técnico «la Fundação Joa<1uim Nabu'

co. É, atualmente, um dos rrraiores estudiosos tlo carnaval pernam'

úu.rrá. publicou I O liiurd,r de lona !'inhcL (1969;, Ciranda: dan-
ji-ai,oaã, rior.ço cIcL tnoda (i9T3), O Fccife ç ç Ça,'naua' (1978)'

O Recile r: u (larnaval 1i';

Escrevendo sobre o caruaial do Recife, o sociólogo Roger
llastide disse ser "um conservatório de folclore". Aqui iimanrrdas
t,sti-to as tr'és r.aças coexistindo pacificamente.

O maracatu é música e dança de negros. Negros que vi-
,h.m do outro la«lo do mar, da -ifrica distãnte. coÃo mórcario-
.ias chegavam iios niontes iros travios negr.eiros, com o sofliniento
c.st:rmpado,a face e a'evolta esconclida no peito. Sua terr.;r de
uriÍ<-em tinha ficado para trás e agora era espeiar o <lue viesse. Da
vilgcnt tão cheia de amarguras, ficou o b:rlairco d,t mar no ltrízu do
l)cgl'O.

. Cheganrlo à nova terra, alguns com sangue r.eal correndo )1us

'ci.s, eram ou viravam reis. Reaiez. sem voz cle conranclo, âpenas
"beclie,fes aos interesses clos brancos. puseram-lhe .ma 

"o.ôo 
,ro

cabeça e a santa tr{adre Igreja abancoou o ato. Agora er:r Rei do
e rrngo.

I)a coroação do Rei e Rainha do Congo, surgiu o À[aracutu.
Apesal Ce eontido e humilhado, o neg,.o rrão sc deu por \/en-

'idrr e nem trirnqtiiiamente aceitou rmpo.sições. Reagiu e,quanto
lrtxle e foi como produto cle sua re.eão qne surgiram'os priÀeiros

'') RÂBELI-O, Evandro O Recife e o carnaval. Ín: Um tempo do Recile. Recilei
Prefeituia l,Íurücipat do ReciÍe, Arquivo público, l9?8, p. it3_12g.
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n1c,§imelltos de ttm:r danca violenta -e clesorrlenarla chamtttl:t "pas-

so''. ttr clefinição a" r)"tfà"'-"ir tle Oliveila "a d:ttlca qtte se dança

Jonl o lrevo" r.,^-+^,1.-- 6,rnrlcq rlp
O capoeira tle Angola' pulanclo na fi'ente clas banclas tle mtt-

sica «lo velho Recift, ;'ibt';;á; crlcetes e ctlspilriio piriavrão' engati-

trhavrl o "Pâsso"'
^{ pr/Ltic:r tie rlesotclens e mâl'ulclliigells er'21 o pl'etexto qtte

a políciir ettcontr:tv:t i'ittltt i'upti*il' o capoeir:t' cotrter o lleÍIto' Úot''

Í::t'-lhe.s 
l;T;" clos \rice_Reis no Rio cle Ja.eiro. e'am temiclos e

rtt:nois ch In«leper.raoncrrr-,t,.l i-!r.asil uma-_poltrrria manclava aplical'

lirili-'.),.,,.*:;';" i;;.,]n'tt'o' t"po"it"t N^ rlahirr' se ap'ese,t.r'am

t:t,rrr bt'it'tct'rs cle otlro e tão valentes-er':lm' (ltle fol'i'nl lecnttirtlos prr'

,:;"-,;;'i.';t,, R.rtsil ni' (ltrerrr tio Palagttiri'

No século tlt"n*t ntltti no Recife' mttitos serviam ilos ptl-

{li'l'osr)s, aos poiíticot t-:'" córporacões musicais' No encotrtro cl:r

l;urrla cre músic. ,.si,; pá. p.ar" Espanhol com e birnclir do Qttar'-

io ll:ritrlirilo cle Attiihttria' o tempo -esqtlentava' 
c cacete coblia' a

t':istt'irir ent'ava ",, 
;';;;'; o nutrtã do antago,ista setvia rie bairthrt

iLs trtilirrli-,s peixeir2-'." À úiiti^ entr:lva,em cen:r' tentanclo por p-[o-

"".-,,-'iiàrJ,íã'* "-tl"giii'I 
n= s"'pos,' so! a mesmtr alegzrcão'

F:rmoso no u"tiio n"eltà toi À/o'sc'i»lettr'o (lrurrrle' o brabo tlos

blabos. Aito, l"'g"-'i'ioãães' ctrapéu cle feltt'o' belrgala qt're pesa-

v:r bem qttinze quirot'""i';;' ;;" vàlentia e agiliclacle' vivia semplc

às vortas com ot,trn"'."p"J."a, travando combates que ficaram nu

il:r:nória clo.*,"""".;*" 
guarria_costas de, podetosos- escapavâm (lus

malhas tla justiça "óg";' j-;; *"rrã-.ona,ito não viam o §ol-qttatliit-

tlo. A repressão sO atingia os capoeiras sem br:rsão cle armas' Os

àii; ,;;" tinham ei'a' nem b"it"'.. . -
Tão impori;" ;r; a instituição,, qLre o primeiro código Pe-

nal .a Repúrblica ***alr--nl"riú'" cle^sterrar aqttcles qtte fizes-

sem Parte cla vadiação'
..Eliminados,''ài, eal*on .calneiro, 

os capoeiras cleixarattt

atráis de si a senrente s",n"to'1,_d:i^1,*t^or,a o ,,f'evo,,. ,,A histórirr
Intimamente ligado ao "Passo , ei

do frevo e clo 'pas*ofã q"utu inseparável' mesmo que um seja nru-

sica e o out'o au,ii': :;;;; ';" 
diz a antropóloga americattrt

Katarina Real, em'iâp"rt""ri""';-i.rd" .obr" o* cltúes earnavitlesc()s

oo o".tÍ".rr.,venção 
pernambucana nasceu da mistura cle .obr':rr.r

cotn .iornadu= O" pn!ü'ii' pot"o*' qttadrilhas' maxixes' Da cort'tt-

;;i;i á; palavio fórver' veio fievo' 
-

Mas ,ao ti.'u.là*;;i; ;í-; c"an'4eza tlo c:rrnr'r'al tlo R'ecife'

oue dizer rtos blocÃ;om'ffiil;ítot a" =à* 
ã corda'l e cantos rlg

fi'';;;. ir"ü*;t - "

?ft

-\scenso F-erreira, cleltois de clar vivas ao Bloco clas Flores.
Batu,tas e A1túis Fun,, zrchir br.asileir.íssima a vel.ve ilo nome deste
último. Conro bem blasileir.os são os nomes clas trocas, O Bagaqct
é nrcu, Cacltorro tlo Home»t tlo )Iíítdo, F(,t»tica Sibe ette Rocu
Contt:, Bolach«o de Belteribe

Llsos, figur:rs cle bumba-meu-boi. mz-ir.aca[us rulais e outras
manifestaçr)es folclóric:rs de unra riclueza que fariam inveiir a qual-
{lner' povo.

Como se não bastasse, ainrla epirrecen-t os cabociinhos, repre-
sentanclo em suâs clzrnças e n:rs loas a históri:r dos primeii,os ános
da--colonizacão. Vestidos com penas, col:rres cle conta, cocal,, arco
e flechir como se estivessem guerreando, ciesfilam nos clias cle car'-
naval com polta-est:rnclzrrte. caboclos, Rci e Ririnha, crtçadores, ca-
pitão, tenente. enfei'n.reilos, cacique. pnlam, clancam, 

-col.r,em, 
se

baixam e se levantam, vesticlos cotrl pellâ:r. O'qúest'zr compostu
de gaita. catacaxÍr, tar.ol, arco e flecha, servindo parn n.raróa" o
ritmo tla dançir simulitnclo guelra.

Desta festa tilo nresclada, or.rcle as raças se funclem, pcderia
scr tlito, piiuriiirnrio Ascen-;o Ferreir.a: ,,l.ro c:1l.nif.t,irl cltt p,ecife a
gente vive negtamente, cirboclamente e poltuguesamente,',

- ]ionestamente, nteihor que falar sobre o car.navtrl é paltici,
prr dele, inrlo tr clubes "clitos" elegantes, à-. secle.s das ngremiações
xa'rna-valescas, aos :Icertos cle ml'tlcha clos bloccrs, :ros ensaios tie nra
!o: glubes e tlocas, i)s busc:rclas cle estirnclarte-s. gritos cle car.naval,
[unhã-de-sol, treino ou ens:iics clos c:rboclintros, na quart:r-feil.rr rn-
Ítata ai'dir conr evidertes si,:ris de ressaca, pul:rr ltriis do baca-,Sl no- val':l e em plena quaresma ir a uns gritos cle citnraval, ch:r-
E!8rlos baealhoadas.

U}iA ]IELHOR SAÍDA

-*',. Se isto não for suficieiite (e acho que não e) sair conro fi-
te numa agremiação ou no coice cle uma delas, no desmantelo

, com os onvidos entupidos de fr.evos, executados por or-
ou fanfarras nas l.Llas estr.eitas cia Bu:r -.,ristzr. São Jo_qé e

Antônio, como acontecia nos velhos carnavais clo Recife e
tão vasqueiros 

- exceção, Deus louvado 
- 

para elinde.;Cair na onda com a éabeça cheia de aguarriente, no saraco-
do passo, pernas em desmantelo, brãços .iogaáos para to-

llntg" -cardeais, cotovelos para protege. o 
"o.po 

e se houver
"roçar" ou bater no seio da passista qrre estava ou

ruge-ruge.
ol! sern sombrinha entt.ar no meio da massa, encontrar
as elobratliças, parafusos e tesouras, se afigur.ar' com

rada quanclo pas.à" ou não pnr*." un r,

no
Com

agremiacão, to-
a boca no rneiode maracujá ou o que aparecer, abrir
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do mundo cantando os sucessos de sempre, usar ditados que 
- 

re-
gra geral 

- 
proliferam quantlo é pot este tempo.

IJe bermuda, calção ou calça, pés no chão ou calçado, com ou
sem fantasia, a alegria tr;:::endt ecnta do corpo inteiro, a satiGfii-
ção estampada na cara e nos dentcs.

Os problemas mais sérios são transferidos, as dívidas que
tomem um chá de cadeira e se outra coisa mais importante que o
carnaval aparecer, o melhor é mandá-lo sem constrangimento para
aquele luger'.

AS ORIGENS

A cronista Eneida no impoltante estudo Histórin do Carna-
oal Cariocu ti'abalho que inclui apleciável bibliografia, fnla das
imprecisas origens da festa.

Teria sutgido há dez mil artos antes de Cristo e que velhos
textos dão conta de sua ligação ccm o culto agrário, oude homens
e mulheres usavam máscaras e se enfeitavattr, saitrclo em bandos
numa algazarra danada. invadindo casas e glitando a todo vapol':
"afasl.ai-vos demônios".

'i-amiién'r é dito que o canlaval surgiu con-r as festas tio pa-
ganismo como as de Ísis e clo Boi Ápis no trgito e nas lupercais, sa-

tunrais e baeanais de Roma. O historiador latino Suetônio couta
que no tempo das saturnais todos participavam e os escrâ\ios 1lo-
diam dizer verdacles a seus senholes, indo até a extremos: ridicttla-
lizá-los do jeito que ben-r quisessem. Nas flentes das casas, erant
colocatlas gi'ancles nresas e todos podiam comel e bcber à voutadc.
O comércio cle llorias cei'r'adas, tlibunais senr fttrtciou:ir, escola" i'c-
«:hadas.

Fcstl oncle os preconceitos caem pol tert'a, outle as licenclo-
sidacles têm vez, onde o barulho impera, as danças acorttecettr e tls
homens usam míisc:ll'as, como fazia-se hz'r clez mil anos atrtes tle
Cristo ou pleno feveleiro de 1977.

Outltts afirnram qtle o caltlatal tele sttas tli igeus llils I'estlts
da Iclacle ]\{édia.

A pr'ópria Igre.ia Católica não tomott :r iniciativa cle adot:i-
Io, ntas o Papi,i Paulo II porque o c.iLnavitl llassa\ril lorlge cla sLla

polta e durante estes dias a rua que ia dal no seu palácio ficltva
muito desanimada. couseguiu qLle a zllgâzat:ra também chegasse até
ali, tlansformando-a numa espécie de QG do Caruaval com blitrcrt-
doira-" de .iogar ovos. corLidâs lle cavaios e de cot'cutr<ias.

Se as origens do catnarral são tlesetrcontladas, pol' ltlellos
niro licl o significado da palavla. achando uns que vem cle (:o.tt'ttttl
'ttuüelis, c.om o qual os ronlanos abliam os seLls festejos, d€ cnr'o-1.'616
que sigrlifica adeus à calne, refelindo-se natul'âlmeltte à qttaresma,
verr de Curno e aale, ação cie tirar a carne. Já no Nol,o Dicionárto
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da Língua Portuguesa de Aur'élio Buarque de Holantla Ferreira,
iipafece como'pala'i';a- tle 'ofigeyt"'jtâtiàÍlai;"rÍr-zf't'tilr:,-'§dii--explicar
o .iignificado.

O ENTRUDO

O carnaval citegou ao Brasil trazido pelos ptirtugueses conr
o nome cle entludo, que siguifica intróito. Consistia ern jogâr nâs
pe.ssoas que pâssavam ou nas que estavâm nas jarielas, portas ou
nas que paradas nas ruas eslavâm, guietinhas da sih,a, açúcar, pó
cle car:vão, Iamas, oros, gomâ, farinha-do-reino, água, cheiros, gra-
xir, tisnâ, sebo, tinLa, etc. Muitas vezes invaclia-se r,esidêlcias pa-
i'ri a b:rtalha que sgmpre ou quase semfrr:e era revidada. i-]acias, va-
sos, gan:elas, galtafas, baldes, limas-de-cheiro. bisnagas, etc. eram
utilizados. n{uita água e também porcarias. Era o santo entruclo
lilcboeta "fr:ldamentrri e (jar'acterizadamente llorco" como chamou tt
csclitor c jornalisia lrortriguês Júlio Dantas. citarlc no tratlalho rk:
I'.rreida.

. Nesta brinctrrle;r'a, lrroços e velhos, homens e nnlheres. bi"an-
cos e neglos eram atiugido-s. Henry Xoster' rro livro i'irrclt'ts ao
Niirdeste tio Elasil (1816), escrito no.! conie(.:os ii,, s,ócuio p:rssadci,
nc:torr tlue o erltrudo nivelava senhores e escrâ\'os. I'iesmo assiru,
rrlr regtrlrrinenlo pclicial lltiblicario no Ditn'io ile Pii'ttut;tl»r(t: çle
1866, proibia a "introdução de escravos no meio clos máscaias e os
que eirtle eles forenr encontrados, serão presos e cot'recionrrtlos''.
Viajantes estrângeil'íis i1ârram cenas do eutrutio no Rrasil. 'lolle-
nÍIle que lror Pellr:ulrbuco andou. r,iu o "caruiital titt entritrit" (r:c,-

nrtr elc clramou) <iaqrri enr 1817. Niis suâls lttotc;s Doni'ri.c«i.s. firl:r
dc "asslrll.os lecíprocr.,s com bolas de cei'ir cireias ri'aigtut. r,rrnt serin-
q:rs e :\s t,ezes coisas r-riores".

Aur'oi'eitancio o tem1.ro. teve acesso à c:asa cie tit"li:is viziuhir-
c mand.ou con'rplar doces. frutas e vinho num:i"i-olidir € oiel'eceLi iit,
pessoal da ca-qlr. Colverson soble a,nlol e casantet:to. A coiiveLsrr
ct';t nteio lrtl':r1lal)tirri:r t)r)i '-rillrii rias gat't':tfas (l'ii,lll:i(!.lr .:> riiril],t-
lcs clespeiatam erlt..,.ia (':,],:i'it, ermis;t e. "sitttl; ur1-t llr)iico de tet'go-
lth:r tle dizêJo ía exjri'essão é d«r Tolienare) e li,i ir:r:r r:tlcir::". ll'ilir
irrtl'i'essrcnrdo fir'orr o Ír:rncês (llle escre\;e'.t trão deseiil-\-i.l'sLr:l
ilr-nir otr esllosil las l'eeri,)acõe-q rlo entluclo.

Enr artigo yrulrlicado na revista Grctntlt* A-c()nlc(i!i?(itlos dtt
I{'istóricr, Gilbelto Ir;eI't'e e }{ririr, Sorrto l\laio' t'oi't-'l;:tr: çni; ,r crt-
tmclo ela conhecido no Br:rsil desde 159ó. \Iie,t':i Fa;;eurla nrr lirlo
Aníiqtrrrllta.t: t'.1[emri,ir-ts tlo Rir' dr Jriir;í,ci (clLr,,i;; piir )tlcirirt) iu,
frtrm:l que l partir tle 1604, conlecal'am :rs proil.ric(res rio dlvefti-
nrento.

Os jourais do'Recile tlo século 1lassado. cono â Ptoríncio e

o velho Diurio de Pernambuco, aptoyeitavam a época carnav:.lc-qca,
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para reclamar, protestar contra o uso e abnso da brincadeira,
exigindo as proviclências das autoliclirtles e lembravirm as posturas
municipais, avisos editais e poltarias existentes, lllas sem cumpr.i-
mento.

E por demzris conhecicio o fato cle o Impei'.dor petrr.. I e ben.r
irssinr o II selem fi:arrcamente favor'írveis ao entr.iido. Não ilpenas
f:rvor'ár,eis. Pariicipantes. o n.o 2 se riiveltia ,-lenrais nri eirintrr
cla Boa vista, sacuclindo baldes cl':igua e Iimas-rie-cheilt_r rrirs *r,as
attgttstas irmãs. ChegoLr :r ser por. uma tl:rm:t. cer.ta v€Z atiraclrt
tlentro cle um tanque.

No Recife, o entrudo :rtingia o centro da cidade e os bairros
mais afastados. As pessoas nem sempre recebianr de bom grarl,-r
o blrtlto e em alguns czrsos, sut'gilm bltuihris, irrstrlttis, lrlllrvr.ões,
f:rcati:is. mrtrtes, segundo Már.io Sette.

Os jornais chamavtrm "seiv;rrico blir.rquerio com iigu:r, pó rr

tau;i", "1.lernicioso entrnclo", ''péssimo costunre de ÍrgLt:r e rlos llós".
"pratica brutal", "selváticos folgales que destoam.completamente
tlos hírbitos cle po..,os civilizarlos' , "esiírpitlo brintluerlo clt entnrclo",
"nauseabundo reinado da lima e rio tauá".

Nas ploximiclzrcles rio carn:rval de 18.12, nunt longo :rrtigo
ptrblicaclo no Dirtrio dc Perna»tltirro zrpal'ecem expressôes pouco elo-
giosas: "lonc:uras e barbaridarles desses dias em que parece que o
povo perde o iuízo e o ptrdor.". Chama a festa 6ls,,imoral e cletes-
tável entruclo" e mais acli:rnte estranha que rrté o belo sexo entre
nzr onda, perdendo o puclor, gla'rid:tcle e delicadeza, contanrinado
pelas "porquidacles clo entrudo".

Depois o articulista faz como que uma denúrncia à saÍrcle pÍr-
- --trlica: "outros transpirando ou adoentados levam molhaclelas cl'írguir

fria e daí se lhe originam constipaqões terríveis. pulmonias inter-
n-iitentes, tísicas, inÍrmeras enfermi«iades e a próprirr morte. eue
desgraçado prazer ! Que selvageria !".

Na quinta-feira depois clo carnaval de 1841, apilr'ece na seção
Avisos Diversos do Di.at.io cle Pernambzrco. esta ctrriosa nota, dan-
do margem a várias interpretações:

"A snra. a quem pertencer um cliales (sic) que par.a náo
ser molhada deixon ficar na ma, na terça,feira de entrtrdo, anun-
cie o lugar em qne quet'que lhe mande levar o dito chales (sic)".

Apesar do aviso e boa vontatle, a dona do xale deu o calado
por resposta.

Com toda esta malhação da imprensa, o entruclo continuava,
âpesar dos protestos de uns e a aceitação de outros. Ern 1822, se-
gundo Pereira da Costa (citado por Máric Sette) o costume estava
tão enraizado que apesar das velhas portârias, o povo as conside-
rava lefra morta. Nessas por.tarias, os infratores teriam multa,
prisão correcional, além de petderem o material utilizado, como li-
mas e limões-cle-cheiro, de-êêra oü cIê bôrracira, agú àtc. Geral-
mente consentia-se na utilização do pnpci'picado e da bisnaga.

A bisnaga :rntececleu o lança-pet.fume, segunrlo r]ill_^_.-
Fi.re1-l'e e lltrr.io Souto ]Iaiol' !l(, 2r'iiâ-. -i'..ttr-,--_ U lirncâ-pelfunte,
segi.ttrclo os clois s1y'i,iI,5.--, terla apal'eciclo em t9-..S5 

^O 
pitpel pica(lo

fei 3rl.-+irtrroo pelo confete. "O cilruavzrl .do }-l,io, Santos e Bnhia
c trrio ccrmposto rle r'ontete Metrailense". cliz um z-.núncio rie lgg:1.
lrrri;licaclo t'tii I)ittt'ío ile Pern«ntbuco .

Lo.jiis comrr o llaz:ri. cle Rer.lin.r. r'tia clo CabLrgír, at.rrrnci:tvanr
em 1ti80 a venri:r cle bisnlgas cle t«rclos os tamanhos e.o liàzar vitó-
l'irr, nar F-r.r:r Nova n.(' 2. itossuia "um esplênditkr -soltiniento cle bis_
Il:rPjiis ciirgurl de cheiro e de pó e ontrris irltigos (le sui'presas,'-

"À Rua da Flrrentinii itrdo pii,i':i o ?al:rcio Velho, ltir (:aszr
I;2" en, 1841 ap:rrecem r-Írrios tlitts este anúrncio:

"Quem cluizet' ntandtrt' fazet linr:rs cle xeir.o, l)alfirlrçlq nra,a
feitiu, clili.ja-se ti Rua tl:rs Florentinits, it.rclo pat.a o _Palácio Velho na
<:ir.iir n2" e, no P:itio do Ter-ço 21. em 18õ2, unr ununcio errr rlir.igiclo
ilos am:1ntes clo .iogo das limas, mts só com o clinheiro na fr.e.te,
sei'irrm vencliclits.

o cirr'naval ri. ano cle 1882 foi considerario Lrm czrr.navrrl bonr,
pe!:i "qu:rse :rusêtrcirr <lo entmclo" e c do alto seguillte.- um cal.nav,ll
iL;rt'o, muitl r:huvl, poucos mascararlos bem tt.aiados. Apenasiliiiil u()mpensacão: "lrouco entrucio .ie jogoit"

N:r Revista Diírria rlo I)ittt io tle Pi:i'nontlu66, cle 6 de fe'erer-
lo cie 1891, o colunist:r conr veemência conclamil â populacão do
Recife "pai'a n:1o incluir ítgua, nem os pós que são o laclo bir,iaf eselvagem". Se a imprensa verberàva com duras palavras o u.t On
água, pós e outros bichos, claro que existia muita gente eue aceita-
va o brinqueclo, csperanclo o ano inteiro Dol urn filho de Deus -1r,ir.a

atirirr nele o que bem cleseiasse.
O poeta Ascenso Ferreii:a, qne costumava "clizcr., canfnl. 619-

clamar, rezar, cuspil', clancar, arrotat os seus poernas" no tlizer. clo
poeta Mirnnel Bar.rrieira, captou. cenas do entrnclo no poernn fu[sa
Cilrilal)al:

Meu Carnaval, tão longe, tão distante
Mas tão pertc de mim pela recordação...

Papel pieadinho,
três quilos de massa,
seis limas-de-cheiro,' três em cada mão.

- Chiquinha danou-se porque eLl
quebrei uma nos peitos dela;

Estas limas-de-cheiro eram "â coisa mais importantg que os
colleriitlos íoliões podiam ostentar nas sllas batalhas'', diz,Maur'r,
Mota numa crônica chamada As Limas-de.Cheiro, publicada no li-
vro Copitdn de Fontlango. Na mesma crônica, refere-se ao pr.azer
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cni ltil'ri-lp-s lq-liti;i!-q 1.1!i1 moc:rs c \-er a iigua grei'lnrnac.la ,olr1r rii.
Iijiri'ii-be t i:t c l)ioinili' os \'estrtt,,. ".

,\s lrroibicôPs á1ô enlrttdi'. {l!:i 1-c'j:rgr ui;t):!;ilii,; : ,ii; :,
continn:rr'.iz,inr att':tr'és -tlos iontpi.,s, tll:ls sel'irir,.c iieiiislrt it,ilrr.. l- j,,
,ttó i:.: :rí!sq().j (lias. O entrUtl«r .itc g:tr,i,-.i Lllil ri(,ilt(] lti)i,(r: ,rtalí{_
tittla.

BAILE E MÁSCARAS

Ca,raval lembra algazarra, fantasi:r, cla:rça, ntúsica, pâ,cle-
ga. Lenrbra--também másearas e mascarador, rlá u.o 

"ni 
-u,i.iu.t

f,aíses e enr diversas épocas, sendo ou não carnaval. ôs povos ,ta
antiguidade lantbltzavam as carils e os corpos coi11 urrtas ilutas orr
cobr-iam as caras com lxáscâfas e assisl saíanr ern coi.te.ios, iado de
(:asa erfl casa '

Foi ornamento religioso, serrriú':lo teãtio, fôi usailo iiãs guer-
l.as llara proteger o l'osto dos guelreii'os, etc. Gi'éci:i e Rona a1-
tigu viram préstitos, com mascararli.rs, rnulher'€i ni!Íls c homer:s clr,.r-
trúdo cançoes, que hoje teriam a desaptovlçãc cl:r ."rrrur* - 

---.

As máscaras 'aria'am de tamanlro, tipo e matei:.ial cnrill.e_
91rl9. Cortiça, cotIl'o. pattrl, madeila, i;;.1ruià,r. 1:;r1e! r.ol ryc, ri-,r'a,
ãru.*, f ibl as.. . Tanto podiam sei- cio tipo que c-arÀe 

-horr.,r., 
..unr,,

bonitas. 'f t'ágic:is, côrnicas, satíricas.
Atlmite-se q,e foi rre Ida<te ltértia quc ro!)ieça'iim il iipÍir/j-

cer os bailes d_e_:trÍrscaras,_que tarto p:estígio tiver:ain e irilrcla hoic
têni. Carlos \rI. Rei da França, tarrrbérn ch;,.nrai.io o l.ienr-inratto.
fantasiaclo de urso, sofleu um aterrtado. O uso cla mírscr.ra foi eu-
tão proibido nlt Fiittrça' Pelo visto, esta liistória ric rrr.,ie. c c.oisri
rnttito zintiga.

Na It.:ili:i it ntziscAl',t tinha a plefei'êircir: (i() i-r.\'(i. iité (,s ltir-
c1'es assistilm às danças- e folia, com outra cara. bepois t,l.-.r Rer«r-
!r,çâ.t; Friilitesa- (17S9) el3s-iotsni pt'i-,ibidas, p:ir1i 11;;sii1; c'ii:ri.rlriir
i'6ise1r utilizar'lrrs como -disfarce. 1;elos iniririg<;s rlc; povr,.

flitaudo Ado'lfo l'icrales dt' lo,,; ilios jrilhri.'E,cidit. ii:. .i,,
citarla |1is1rí ria rJo Ctrti?ttt'«l (lQt'i. t«. iliz tlut' o uso flli rrtiisi..1l.i.r rt(i
Rio <ie Jaueiro, ircontcieti rtí po| r'r;lta de 1s.3-.. troi.infinêircirl í:r.;ir,-
cesa.

Enr artigo esct':io l):1r'a () ,\.t;1r,', f iç, do í.o.r,;ir::,,i1 lti ; rrr,;tltir(tr
iio, l{ário Sette infoi'nl:t que a mascarada apâreceu no Rccrfe eur
mcldos ilo século l)a.ssado, ltrinreir.o no.s baile.t, t,lepoirs g:ririiou :l;
ILlas.

Já enr 1846, os jor,t is ltublicar-ar, a,ú,cios cor]lí) este:
"Ainria re.strrur r'iuIs esqtiesit:ts nriiscaras Í'iri:r.s lrar.il h:riies. !r:.r lrril
Nor:t 1.t.,,',. Neste trtesmo ano, acoDtecett ilil cálsat gi:trrdc: rio sítirr
4o Sr.. Blilo tro.C:rirreir'o, ttm llaile chanrario Crir.uayirl ç:r111u:st.e,
o14c o traje rlevia ser o mais simpies possível e adrnitia-se a entra-
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da -de masearados, desde que honvesse eomunicação com anteeealên-
cia. O aviso publicado não fazia rcferência à hora tle começar e

term.inar o "baile, miisieas êxecuta.las.-râpxaidâde'dos salões ort do
cto salão. O baile €râ 1-r2p3 sócios e convidatlos, não sendo pelrniti-
tla a et-rtrad:r de aglega,dos qi-ic iião pertencessem às famílias tlus
convidados.

No :r'<, *osrrinte (1847) o Teatro Público realizâva o "Cat'-
rlaval de Veneza ou Folia Rcal" onde havia apresentações de dra-
tuas, carntorias e depois as clancas de máscaras. C baile onde eram
"admitidas i'lessoas de ambos os sexos" servia "para desenfadai
clos trabalhos coticlianos". Polca, maztrfca, escocesa, gavota. caxu-
xa, cavatina e duet«,,s jocosos, et'anl aplesentâdos. Também o Tea-
tro do Apolo, neste mesmo ano, anunciava um baile de máscara e
colocava à disposiçã,o dos freqüentador.es, bolinhos, licores, chá, ca-
fe, tttdo em einra de uma mesa.

O Teatro Santa Isabel. recentemente inaugura<lo. :ltrLttrcia-
va em fevereiro de 1851 "magníficos bailes de máscaras. precedi-
clos de grat'rcle academia cle nrúsica vocal e instrument:rl". Havia
lecit:rtivo, duetos rle ri)el as. :irias, sinfonias. conr per;as ntusicais
tle Donizetti. \'rerdi. Êossini e der-.ois con'tec:i\rilm as ilauças com
cxecucão de quaclrilhas.

Ncste haiie ela sourentc yrermitido fnmar nos corredores
de baixo ou no salão cle cntlaclt, r,ri os rna.scarados;locliam dançar',
er:l tLntbén y.l:'oil:irio etrtr';rL !')os camâr'otes senr o conrieutimento
tio-q ocupantes. proillidc o jogo tlo entrudo, não se podia alrancar
irs máscaras r'las pessoirs e o vestuárjo teria que ser dentro da de-
t'êttt'ia. 'J'anrbénr 1:t'oilrirl,' rlizt,r"'dilos'' c frztr i115i111111ços5 injii-
t'iosas a llessoâ rilgum:l Nc J:aile devia reiuul 6 ntais cot-nlllet<r
silênci«-r, eLar.n algun.ras rias clete rrnirracões do chefe r'[e polícia. No
irotequim Sant:r I-sabel. cirampa.qrres, r,iuhos engarrafatlos. llI'esuil'
to de f izrnrlli'e, e "r-1n1 ltrlrai' t',.tsen:tr'lo ltara selhor':rs, ttlClo ('onr

llcein e clecên,:i:r". Qrrarrto :ro fru-nur. o Teatlo Siu-rto Arttônio ti-
tthit em lS?fl r-,lla.qlartrie át'e:r cln. l::rncos lrara cste finr. O Santo
'!rrôtrio fir'ar':L irir ll.ua das lrlorer.titras (em otitla uota apalece Rua
rlo .Toão do I.}-er1rr) .

No 'I'eailo Girírsjo I')r'u:.n:it:co lti no l{onteiro, ir glrallde rrtra-
r-rlri rlo birik-' cle nthstirr'as tlc' 1c9 r 0 flri a lralticipação clos acroilittas
itllialtos (lósar e lricente, fazeurlo exet'cícios sobrs a birt'r:r fixa ott
1t'apirzio cltiirlo. ,\ ji:i:r. este .:orrir,r:iie vinhl,. clesde 1861 e ito Tetrtt'ir
Àpolo havia trab:rlhos ginásticos, iocoso combal.e romano. etc. O

leatr«, Sani.ir Is:il.ir,'l nã.o quis fir:ar p«rl brixo c en1 pleno cartlavitl
rlt: i862 um.r (:onrll:rlrhia rirarni'ri icli rrpresentclu comédias e Lima ccnl-
1:anhia aclobátira alrl'esentou eqr,rilrbrio e evol'ttcões n:i cortla. sal-
tos urort.r.is. l-Iar-ia Iaiirbém baile em cilco, como acrouteceu em
lil6:1. nii f)o;ri,':iiiiri:r \Teri,Y.or{< c Luilnrla. O ailúuiiio do bnile clizia
qtte o circo estava ir.rst:ilaclcr em "lugar l'resco e alejado" . O Cassi-
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no Popular na Rua da Praia possuía um gabinete ótico e fornecia
lefeições aos freqüentaclores.

Os bailes quase até fins clo século passtrclo, por ordem tlo
Qtiestol Policial riu c-rhefe cle Políci:r, terminavum nrais ou merlos
r'rs 2 ou il hoi'as rl:i niach'ugarl:r e tinhan.r inÍcio :.rs S, 8,30 oii 9 horas.
No e.cell.mento cl:rncava-se gelalmente o galope infei.nal, tipo cre
rianca que o Padle Lopes Gamtr - 

(O Carapuceiro) clizia qriJ iiiii-
tava o espei'ne:r' dos cav:rlos e ntr clanc:r todos ciavanr coices. lla-
via tanrbém . g:rlope bucan:rJ no Teatlo Gini'rsio Ctinrpcstie enr
1869, que cleria ser de um morlo tlifei'enie clo tlesc'ito perô ca.apu-
«:eiro, sem dúrvida.

No Teatro Santo Antônio enr 1880, só os cavrillieii'o:_s. as tla-
n1-5 çg5lirl:rs cle homens e dominós 911 1i5 qu,.2qlheit'os vestitlos rle
senhoras, pagzrriam entrarlas.

A"-" máscalas pocliam -cer de i'zrrios tipos: tlrreixly fl;1o. ilrlr:i-
xo iloveclico. r:alreleit'âs cle toilrts its cr)l'es, cr,m llarba ori {írnr, (()lll
bigodes ou senl . ventliam-se t:tmbéni nnlizes, bigodes, rreiir. mírs-
cill'as. Et'am branca.s, pr.et:rs, r.le homem. mulher', menirros, ntocos,
velhos, :rnim:ris. Qu:rse iis vésperas da abolição. no iu.lg-e d:r clm-
»anha. unr:r loj. na Rna cl. Rosiirio 22, :rnunciava ,,cabeleilas, bar-
b:rs e hiÍ:-orles abolicionistas". outlas anu;rciavam :rttigos para
rrestttiiriit rle ntiisc:lras: czrJ)t brirtrcu ltlr.:r don:iló{. D(}nlrs cololidas,
.elirdr;s. seclas ,:etim. tr.rlbante. toncaclos, franias, r'endas, galões,
ciisilccs, n1iln1"os, velbtttil1as, lttvàs, chitpétts. g-*pirclas. lancirs, lãs,
Sang'as, cl'etones, ete . etc. etc.

Em curioso anúrncio apareciclo nos jornnis cle 1852: "Vencle-
se ceroultrs com meias e enximentos par.r. a raptzeiicia de bom gos-
to trazerem :t perna bem feita e por frreço cômodo: Rua cla Cacleia
do Recife n.o 50-4.". Apareciam anúrtrcios de vencla on aluguel de
ultr vest'Jiirio completo it sebastiailistas em 18õ5 e no uno segninte
um ve-§tuár'io de sertanejo. A loja do Seleiro. Rua clo Rosário, fa.
zendo em versos, o recl:rme dos artigcs carnavalescos:

Casacos e capus, ioupões. cabeleiras
De '.rsos antigos e cioutras maneiras
Se ventlem ngora lor pouco dinheiro
Ru:r do Rosário, loja do Seleiro.

Havia m:rscarada a cavirlo, cavalhada bur.lesca_, cavalhadas,
dtrrante os dias de carnaval, e nestas festas proibições cle bebidas
e.-rpirituosus.

Havia também bailes cle máscaras, máscaras e fantasia, de
míl,scaras e sem elas, baile mascarado à parisiense, baile cle másca-
ra à brasiliense, em teatros, clubes, etc. No Palacete da Rua cla
Praia, o ponto alto dcs bailes carnavalescos de 1E5g era o sorvete
servido até às 10 horas-cla noiie. Neste nresmo Ptrlacete, que tiúha
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o nome de Cassino Popular', o baile cle sábaclo cle carnaval cle 1863
começou tocando o hino nacional e em 1866 nos bailes e teatros.
ploibictro de gritos, assovios e assuattas.
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LOUIS ['Rt\]rÇOIS DE TOLLD]-.4RL' (1780-185;) nascer.l ern Nan-
tes, Frattçir. \'iveu uo Hecife uos anos rle 1816 e 1817. Interessaclo
em botânica, chegor-r aqui com a finalirlade cle se tieclicar ao comér-
cio cio algrldiio, na,;lalidltle de sócio rlo Conde f)rrfou. Foi testemu-
tth:r oculrrr rla Revolucão liepublicana rle 1817. Em julho de 1817
esteve tia Ilaàia a tlato de negócios. Costumava escrever, aos do-
ntingos, sttas nottrs :t resl)eito rio qne achava interessante nas cida-
cles rlo Rer:ife e clo Sâh'ildor. Um século clepois chegon irs mãos de
Àlfredo cle Carvalhr) unla criitia dessas notas que mel'ecerilm uma
trarltreão do estuclioso perrrambucano, senclo que a parte referente
a Pernambuco foi publicacla no n.o 6l cla Revista do Instituto Ar-
tlueológico e Gecgrírfico Pernambucano (1905) e a Bahia foi pu-
blicada no volume XIX da Revista do Instituio Histórico e Geográ-
fico rlaquele Estado. O conjunto recebeu o título de Noúos Domtni-
rai.s, tenclo sido feita uma sepÍu'ata de 300 exemplares, cla RIAP, e
uma tiragem especial rte cinco orrtros nunreraclos. Em 1978, com
apresentacão cle José Antônio Gonsalves de Mello, liotas l)omíníaais
teve ttma nova edição dentro da Coleção Pernambtrcana, 1.{ fase,
v. XVI, editada pelo Departamento de Cultura cla Secretaria de
Educação e Cnltura do Estado de Pernambuco.

Nesras (*)

No l?.eciie. - Domingo, i6 de fevereiro cle 1817. 
- 

Deede
qtte estott em Pel'n€rrniiuco tenho vi,ste a5u*nr nm grancle núrmero
de navios negreiros da costa cl'África e cie lloçambique.

Postas de pirrte todas ns consiclerações políticas, este cslre-
tticulo é bem próprio para despertar a curiosiclade do erlropeu.

As embarcações empregadas neste comércio são cle 200 a 40C
:toneiedas; os escravos são amontoados no porã.o, e, acorrentados
juntos; o alimento consiste em farinha cle manclioca cozida com
feijões; como ve,qtuário trazem apen:rs uma tanga: exalam um fé-
tido nauseabundo, assaz incômodo para perturbar o reponso clas

iprrlacões clos outros navios funcleados junto deles.
Os cativos celeblam por meio de cantos e de palmas :r cn-
do navio no porto; não esperam, portanto, encontrar em ter-

ra um tratamento mais uigoroso do que o que experimentaram no

,, Os carregemenios, gnr gertrl, se compÕem aproximaclameute
1/10 de homens feitos; 2/10 d,e mulheres de 18 a 25 anos, e o

de crianças de ambos os sexos.
Semelhantes carregamentos não apresentam probabilidades

re.,,olta.
Há regulamentos que prescrevem o nílmero de es.:ravos que

navios, de acordo eom a sua tonelagem, podem transportar; mas,
iludidos como quase toclas as leis portuguesas.

I)ancas

í âE
I(,ú

TOLLENÀRE, t. F. de. Noias dominicais, Recife: Depar{,anrento (ie

; 1Í18.
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Yi um pbqueno navio, de 150 toneladas, vir da Angola com
340 escravos.

Âs emLraiceçõcs de 200 a 3ir0 lclte'i:rrl'':- tt't:rc:-,r rle 400 a
mesmo vindo de I\{oçambique.

A tlavessia da ccsta d'África é mtrito curta; via-:: .ri::: ieit:
er.r 13 rlias; nestes casos a mortalidade é quase ntrla.

Em faita de recreações donrésticas, prrderei faiar tlas públi.
eas; porque também as há aqui

Estes divertimentos não consistenr em bailes. lrcnl em reu.
niões, espetáculos, passeios, viaÍfer1s, estações de águas nriucrais, etc.;
são os padres que se encarregan.l de instituí-los.

Cada igreja, cada capela tem a sutr festa solene .a que o povo
concorre em multidão.

As mais célebres são as do Poço .la Panela, à qual aflui a
sociedade elegante, e a tlq Nossa Senhora do llontc, em Olinda, on-
de hlt um pouco mais de mistum; as há para os mulatos e para os
negros.

Em resumo se observa grande alacridatle luidosa ]ro povo, e
enfado cerimonioso entre os glandes: é aqui conlo lla Europa, nes-
te l:articular.

As casas de canipo enchem-se de coirti','a-., :rs..serrhorAs num
âposento, os homens em outro; :ripenCres feitcs cie folhas de pal-
lneirr nbligam as criairças; há por toda a parte celto :rparato de

vestuário.
À porta tla igreja, e mesmo no seu interior, as negras mais

bonitas, ricamente vestidas sem iibandor.ro do tipo dos seus tlajes
habituais, col:ertas de correr.rtões, brincos e braceletes de cluro ma-
ciço, os cledos cheios de anéis. r'entlem pol. conta dos senhores, que
as alral'antentaram assim. fitas chamadas medirlas. bentas ou san-
tific:rdus pelo contato da imagem milagrosa qlle se encontra em ca-
da templo, e todi; o n:undc as traz ao seio ou à botoeira.

Sâo oferecidas, furtad:is, clisputarlas, enr tleio de gru'gaiha-
das; o povo baixo bebe aguardente e acaba pclr bligar'; l)or vezes
trocanr-se facadas.

Entt'e os portugueses. () culto leligioso não lem rrerrhunra apa-
r'ência sever'â ; <ls ofícios são esecutados corrr aconrpanhanrent.os de
trrúrsit:a Llrli J)ollco mundar.ia: as decoracões. as floles, as guillittrdas,
as procissões dão as cerimônias um aspecto cle festa ao rlual o povo
corre como ao espetáculo; soltam-se fogrrel"es llos atos importantes
da missa; vi no momento do Glorria in tl'ttclsis executar Llma n1úsi-
ca de unt carátel angélico, e lançar', da nave, ilo,i'e.; so,ble os fiéis
leunidos.

Este lance teatral prociuziu um efeito nruito lindo.
Dulante o dia tla festa as múrsicas dos reginrenlos executam

nrarchas e fanfurlas : a inten'akrs soltanr-se foguetes ern ltleno dia
e à noite um fogo de altifíci«r. quase sem]lre regnlar, é Íeito em

.1iJ6

I

hon'a ao santo da festa que aparece no rneio de fogos de bengara,nrrm brilhanfe painel fransnarãnfe.qle ter.min* , .õfon;ãi,C:
. -Parece que havia, .há «lois ános, nrais uprroto'u À"* vezesnrais desorrlerii dc que ho..ie.

Adotando os -eostumes eu'opeus, os -bmsireiros. experimenta,I'am c incortr.e,ientc,_ que i:i ,.tani^s alhures, cle um pour._quu, a"-sej:rndo tornar-se imitadori de outro. p"ra" . sua verdadeira Índolee os seus pt'azeres, sem poder se identificar com os quu áuuu_adquirir !

Havia todos os anos no poco da panela, um carrosser ondeir rapaziada de família cor.ria à argotinha; não figurou este ano, e,segundo todas as aparências.- porqí" este exer.cíc"io nao e."tã--*uisem nroda r:a Fr.auça e na Ingláter.;. - -

. Os rapazes e as r.apar-igas tlaneat,am durante toda a noite nalgleja de S.. Gonçalo, enr-OIind:i; n, ôôrágos p,;il;r;;;;;; 
^noc^ no. a,terior.. por:que os _europe*s o .",.,iri-ri,;;;;;;;';;ã'"i,.,,1u-

r:êrrcia indigna do tenrplo de Dôus. - -'

-conquanlo e.ctes p.eler*ios nrorrristas cre arém-mar. tenhamesqtlecido qlte Dâ\/i(l dançava rliante ria alca. qtre a dança f*, pn"
lr,rrit9.. tenrpo, parte clas. cer.inrôrias i=tigrn"r., que os lradres do(rr»rcí!io .e Trení.o o abriram conr um n,lirretoi 

"àrqrnntã'*-à,,rç",ão'qeia'e.dadeiramente 
_p:'ofana, senâo p"tn'e*pi.rtà'quJn"^ri-r... não ciirei .se-iam,r'est:rbeier:iilos os brtirãs ae- §.-ê^rr",.lin,'n,r.,rlrrisera fossem substituíclos pol outr.a cãÀa qualquer.

citei ao.s senlrores côiiegos n nilto,tn se.quiao eni Francar o,-rltr se teve a ar.te de exr:itar. à intu...*. .1" fi;;';llr.à.",rt,rrã,; rrr",(iliâse conro riir-ertinrento. sc,';rrõcs eleg:rirtes o r.,i.rnin*, -.ár,p.o"}.n-Itril«rs. pt'e11ados 1-lol or.arl«» es dc t.i-rioltortria atlaente.
Pocler'.se-ia i.t.oduzir enr lrtis ,ri*ilir,,sos as n,iximrs dn mo-r':rl rrsual, clenrasiado clesrirr.rrcias a(lul .

A ,ai.ria trs se.,rirt-r s«i 
'er.slr 

irt1,i sol.r.e o .ogme i'com-1r'ct'nsír'ei, s.ir.e os r,ir.rsl'cs rro s:rnto ,1,,." *" restãja ;;;;; ã'àaiorlire tievcnr ir.r.:rrir.ar. os heleges e r,s fjl«.rs,rio*, rroiriíà,,L;;;;i"11uali-
Í irlrrlrrs rle jitt.obirr,,.

Ii nestas fest;rs qrre ..e ii,rn o eslretírcuro 6os tliyeytir.,e,tos(i,r'i ucs^r'os; corsiste* el'lr )'er,eselrt^eôes leat'rris n .n., a,irrãá,.-.Pouc:r rrois:r direi rrrrs ,r'inrci..s. *,i tc,d,, l,*i.ri,i,r'i" tin,rli, uIr:r rlelas. cu..io rlesfer.h,, L,r.,,. ,r'.ri,i., f,.o.,,,.,ro, o batismo e as( ortí)r'(:ões do diitbo. ob'igarlo 
" .ocuboi. n.te *a.ri.,.n.,áiii"'.''^ij,,"rtoir. rl:r!re:ls, eis o rJue r.i cni rrnr,r,r"l;.. 

r r-'ar('iít('I'tllrulllo' (lllll
Do.is r-núsicos l'ol.nlrt\.irl.» lr or.t;uestt.it; ullt tinhlr í.irarlo, 1.ror.ttt,ir d;ts sn,s extrenridarres:..rru:rt,'n pài1,,*,,, parhetas, rltr (i a ? p.-Jeg;rrl:rs (lí-r (.()ntl)t.in1etrto, sol,,i.e unrr,,ol*,i dc rirarleira (l[re me pa-r'('('(', s(!' rlrLs t'nr Q.ê sr,c\rl(,r.till, ,,r ,ro.r.rdo'i,,* ,ii. Àiàii],,,,i",..- rrsÍ's ,urlict:rs clcscansa'am aot ru',i*" pequena travessa quelht: servia de cavalete
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Quanclo o múrsico levantavr,r rlmi1 destas palhetas e a largava
pirla irbandonii-la à si.ra elasticiclade. tilirva rleln um som surclo, que
f:tzirr resso:lr' o côncavo rltr caixa.

As quatlo pirlhetas, de tliferentes coniplirnentos, estavam sem
clúvitla afin:rdas; mas, »ão pucle. jrrmiris, acli'i'inhar quitis as notas
i,l;i giimu qtle deviirm produzir'.

O múrsic'o, acocolado iunto da citixa, p:treri:r nluito irtento e

y.rct'c'ot'titr os selis clutrtro tons com rilrrii:r i-clttbilitta«ie.
Toclo o efeito da sua sinfotria ficava peltlido pxril mim, de-

virLr :io baluiho tltte fazia o scu acomparthaclor'.
Ilste, rle .joelhos di:urte do outt'o, tinha pol tocio itrstrutnen-

to Lrnra haste tle 8 polegaclas, nrunicla tta e-xtietlirlltrle dc llna ca-
ir:ri':r rtir qttrLl se itgititv:tm irlgttns grãos.

Ilirti:r enr caclência, e dumrr ntaneit'ir mtlito iiltinta(lír, com n
r:rrrilir extt'emidacle cla hirste soble a calxâ.

Era estzr crrdência que parecia i;t'oduzit' o efeito plincilr;rl tll
fil'.luestl'a ; por'(lue. segunclo se tot'rt:tvâ tn:ris ott nlellos viva, os clan-
c:..rlrll'es mostrat,:tnt mais «itt menos ardor'.- 

Um canto monóton«r contposto de trôs 1lalsvl'xs, sempre se-

rrtelhantes. completava a rústicir hatitroniir.

Os dancaciores, em núrmero cle três, oclll)ilvitnl o centlo de
rum círculo, tle ?7 a 80 pés, de diiimetro, cet'cados por dttirs clútziirs
rle culiosos; dois clentre eles figurfl§:lm um }tomem e u':r mulher,
ou :ultes um mitcho e Lrma fêmea (lue se reqttestirvarrl amotosa-
mente.

Representavam ora a collcupiscência do macÍrco, ora a do ur-
so, r-»r de qualquer outro Írtlimal .

O macho *caliciava grosseiramente a fêmea- com a suâ pí]ta:
esto sc detinh:r um pouco, fttgi:t e &cabava por se lender; então os
ciois diueadores se lançavam um sobre o outro, e as explosões de
riso atestavrinl o p[azer que os espectatlores erperiment:rvam com
estr pirrturrr, um tanto cruà, do ato de geração.

O outlo d:rneador fignr:rva um caçaclor; o seu bastáo servia-
lhe ao nlesmo tempo de espingarcla e de âzagaia, que apontava.de
orCinário parir uma jovem espectâdorâ -uegra, a qual pareci& muito
lisonjeada com esta preferência.

NIas, a pantomima dos três dançadores teria pouco valor sem
tum movimento muito picante que não cessava de acompanháJa.

Era um tremor muito vivo e muito extraordinário de todos
os prineipais mÍrsculos clo corpo, e um movimento muito inclecente
dcs quaclris e das coxas.

Este tremor e este movimento, produtos de consiclerá\,el for'-
ça rnttscularr', exigem muita arte e muito exercício.

_ Os cl:rrrçadorcs deslfiam-se parà vel qrtem- os prolonga por-mais tempo, e os aplausos .{v.pún!ieo são a recompensÀ do qúe tàm
os músculos mais robustos e §obretudo mais móveis. . . .
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AIguns cor,,r;tu , iãis,,uoil"ot de agttardente que fiz clistrihuir anima.am
Os metrs dois rl:rnctrrlc,re.s rrã, r,t]::: ,]9 :rninrais, n,,,","i,.",i""]*!.,'."1'",?,,t_:Lle's€rrfstrr21v11 m:ris o.s amri_

L.1-q.l! " 
;;;il,,""1x:,,1ii,JI,',,i::il,11,,:,llil":; r,"ii^i:";:-;, '1,0,,,*o_

I:isclva cl,rrr(l{} (l()s l'ln{:t c-x1,t,..,s.*iio n ntais
-- Os especte,tlr
Iheres 1n'g;;i;:':];'i;i;],:;i"i:':;llll;,'s; tre nrazer': os rirhos (rirs m..Devo dizer

i1a11r""qr-râii:;,i .ctttt'etrnto, 
cnt al-,oiro.tlc\sra.<. cluc nrrrnife.strrvam

o.,i,, r,."áor..-.' .á.^j::. -'.,'*urr irir q tr;r n {io rr

cor*'c't er 
",., 

o..r ii:ln:*' :;;''';;;;:',ii l:'#i? "j'"ri,T, :l lll?i,.#
Como em geral as negras são de crplaz'cr em encont-rar em algumas delas ltlt]}:t 

ln,lito. Iivre.s, .qenti
:]:-u*u, o pudor; eram .s ;"i, ,;;;;;,'*.'-1'n,.. 

amiivel ornrrmento
llmü llegra entre.r4irr'..re 

"'u*t"."r,;Xi),tJ,':.^Y,,he:tmo,rle 
outrrr vez,praças irn nnn^ii:;,..'" " e'stas lr.nt.minr

9.,1r.: cte v'ên.s ,';;i;..l'ii:'i" .."';':i;;;'i;'"1.."'l;;'';fi,,,"ii. i::il-ul':mei,, ,re^ g"esi;i';.- ;,:i?:'';;l',t.lli:jl"il,g;...n:.:n. u n* p.ni;n*,,io n."As suas .om1," n hei."i ;f ;i r;;;.1,i,n, 
r.lo r. r'oi.

iJrli';],:,fr,§'"T't'j:í::!1. " Àii"i,,;l;iil''"" í' setr csta(ro sen, se

:jf ;, Jr i t.il;t *1,:fi jllj 
,;{ 

TiilI, i. 
,* 

:r,,, H xxàl:i }! *.{i
Os nes

* ,___músic..-- 
,ru.vt'os .qe ser.r'em ain..t rie ,nr o.tro Ín.qtr.rrmento deÉ unra. sobr.e ,;.i;;;tg,.rt. tie ir.ipa rriste,rll1li .;oLi.e. t:m a.co e colocaclaau 

"n'"t,i'à'"J"::'u- 
ltrt'm:ttlrr I)or trm:r

vei.se u.u",nli,.:,trrrzcnr ;;,,1'-",,;i';:J .c:-rr):ir:r : ti:'r'm ô.!,)n, pclr meio

Derrmhau- tisic:r se.r'i:r i,.r,.,.,"i.)"'* 
e h:rt'litr-'ttir''to'.t n,in ou*u"lrr(r I,<rrir razeI, d:lt.tc.al,, e o rrlesmo cligo clo.. Os bllsilt'

l,^a,S^-urã'*=;::l''"t 
g,st:tnt nttrito rle-rlrritrr.r.:r,.ou antes clo bando_--.----zes frr.*à;.;;;rrnreilre e.\e(.ut:rm sinl'or',lt's ses*iii;.i';' ,;,irl]es 

melorlies: r'i'os r:rrss ,.g-ca morlulacões.

-.n*"i- +i*i*ti:t m :'ii' ffi *"}li;".f IÍ
I,.:!:1;:";:il'iff ,;;rH'i'I:,,:Tsü,,"'i*ât::r:*,Jâl

::çi,i4lp,rl'"1#"0â:i;ri"-ÍiuTi."l,.l;:1,:xi:1":;ã-:jtÍ:
e para guiar as urr*o:"::iervem-se tarnbé.ii tla gaita,- mas so-ls nas rüi.s e i:ãi; para oançar.

. ,. 
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Quêrn quiser
Comprar banha cheirosa.
Vá na casa
Do Douior Feitosa.

Quem quiser
Comprar banha de cheiro,
Vá na casa
Do Doutor Teixeira.

Banha cheirosa
Para o cabelo
Banha de cheiro
Prô corpo inteiro.

De acordo com a reconstituição de Capiba, a versão ean-
tada do dobrado Banha Cheí,rosa, na Ietra divutgada por Pereira
da Costa em 1908, teria a seguinte melodia:

8AÍiIHA CHEÍROSA
Dobrado

tÍs 0uem quizer

Comprar banha cherosa
Vé na casa
Do Neco 8aÍtosa

tis Banha cheiosa
Para o cabelo
Banha de Cheiro

PÍo coÍpo inteiÍo

Os capoeires continuaram por muitos ano§ a acompanhar as
bandas de música do Recife - "Matias Lima", "Afogadense", "Cha-
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6mpÍaÍ Ba-nha ch€i-ro---+ s

Ne- @ BâÍ'- bo

ranga do Recife" 
-, segundo comenta Mário Sette: osaísse uma

música para uma parada ou uma festa e Iá estariam infalíveis os
capoeiras à frente, gingando. niruetando. 'manobrârdc- e.qeétes e
exrbindo navalhas. Faziam pa"ssos complir:oã,os (grifo nosso), diri-
glam oilhérias, scltavam assovios agudÍssimos, iam de provocação
em provocaçáo até gue o rolo explodia ccrrcndo sang.úe mtrito e. fi.
rando tiefuntos na rua" l

UMA DANÇA DE PERNAMBUCO

Como bem diz Capiba, em um dos seus frevos: "Pernambu-
co tem uma dança/Que nenhuma terra tem./Quando a gente en-
tra na daaça/Náo se lembra de ninguém...". 't

Nâo há o que discutir, uisso estão concordes todos os pes-
quisadores, foi no Recife que o frevo - dança e música 

- 
surgiu,

criou raízes, consolidou-se nos fins do seculo XIX e início deste,
rnuito embora continue ainda nos nossos dias, em permanente evo-
iução musical e coreográfiea.

Derivado de fervorescente, efervesc€nte, ferver 
- 

palavras
er.itão ccnhecidas popularmente como frcoorescente, afreuescen.ts e
irt:q;er -, 

o frevo Iembra ainda confusão, "movimentação desusa-
cla, rebul:ço, agitaçáo popular", J "apertões de grande massa popu-
lal no seur vair,ém em direções opostas, conio pelo carnaval, e nos
seus acompanhamentos de procissões. passeatas e desfilar de clubes
t iu'naval€scos". 6

Segtindo o pesquisador Evandro Rabello, in Diario de Per-
,i:tiribu.co, 11 de fevereiro dc 199í-t, o primeiro registro conhecido do
r-r:cÍrLulo irparece na edição d.o Jot'ttttl Pequ,eno (Recife). sírbado cle
cernaval. 9 de fet'ereilo de 1907, ao anunciar o lepertór-io <io Clube
E ntpa.Lh,adores do Feítosa:

Enrpalltadores do Feitoso. em sria sede que se acha
c:cm uma orniimentação belíssima, fez ontem esse
apreciadc clube o seu ensaio ge;al, saindo após em
uma bonita passeata, a. fim de buscar o seu estândar,
te que se acha enl câs& do sr. Alfredo Bezerra, só-
cio emérito do referido clube. O seu repertório é o
seguinte:
Marchas 

- 
Priminha, Empalhadores, Deiícias, Amc-

rosa, O Freoo, O Sol, Dois Pensamentos e Luiz do
l\{onte, José de Lyra, Irrrprensa e Honorários ., Ária

- José da Luz; Tango 
- Pimentáo'. Agradecemos

o convite que nos foi enviado parà o 2.o dia de car-
naval (grifo nosso) .
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- É ele que vem...

- É \ra-ssouras, olhe os foguetes !

- Está na Rua das Calcadas, vamos atalhar pelo Beco do
Sirigado. . .

Um estandarte, bordado a ollro e cheio de lantejoulas e pe-
drarias, preso a uma haste de metal cle cerca de ti'ês metros, enci-
mado por duas "vassourinhas", cruzadas, parece flutuar, em plena
ncite do Recife, corn suas evoluções sobre a multic'lão heterogJênea.

Não tem mais o que discutir: é o Clube Carnavaleseo Misto
Vasscurinhas que sai de sua sede em mais nm rios seus eusaios
de rua.

A multiclão vai se avolttmandc, comprimiirdo-se, já toman-
do direção da Rua Direita, enquanto os acolcles cle r-rm binário sa-
colejante tornam-se mais presentes e colocam o povo em alvoroço:
homens abraçacios Llns aos outros, outros sozinhos fazendo compli-
cados passos, enquânto no meio da oncla já aparecem clezenas de
sombrinhas.

Pernadas, cotoveladas, pisadelas e empunões não sáo senti-
dos em meio a tal eonfusão. Os demônios tomaram conta das ruas,
antes trai:rqüilas e até soturnas. As mulheres vãc chegando e logo
retiram os sapatos e sandálias, para conr eles calcarem as mãos, en-
quanto procuram um lugar "menos pesaclo" na frente ou no "rabo"
do cluhe.

É Vassouras no bairro de São Jose; ê o frevo tomando con-
ta do mesmo Recife que o viu nascer, fazendo ferver as ruas que
lhe serviram de bergo. Ou como diria um homem do povo:

- 
E Yassourcls que oem freaendo!. . .

Como na velha estória do ovo e do pinto, não se sabe quem
nasceu primeiro: o frevo como danca, que o pernambucano deno-
mina de passo. ou como música, hoje dividida em freoo-ile-rua
(quando nâo existe letra; mas tão-somente a parte oi'questrada),
freao-cançiio (eom uma parte orquestrada no início e uma letra in-
terCalando), freao-de-bloco (couiposio especiâlmente para orques-
tras de pau e cordas dos blocos carnavalescos do Recife).

Acentua Valdemar de Oliveira: "Creio que não há, no mun-
do inteiro, um binário tão sacuclido, tão pessoal. tão tipico como o
fTêoo, rêí,, ,laaça tão estranha e tão expressiva, pelos seus modos
e 'conchamblâncias', como o passo",t

A influência dos desfiles militares, ccrporações profissionais
e procissões religiosa; é patente nos cortejos dos clubes earnavales-
cos (clubes de fre.ro), desCe a d.isposição das bancias de mírsiea, es-
tandartes, sírnbolos. Iuxo, heráldica dos distintivos e até corCões de
Ianceiros.

1gri

Lembra pereira da Costa, no seu Folk Lore perrnm,bttcano,a importância do capoeira 
"-'t^i.-à".iit"., pr.ii"uirr-.iiã'r".

llos -!e 1856 quando existiam ," n..ii" ,. fá"an, *rriá.i.^ã-" +.,Batalhão de Artilharia, chamado popuúÃ"r,t. a" q*;.li,-'u"á OoCorpo da Guarda Nacio;ral, ..t. ;;;h;ià, po.-áõ"oÁ,ii'poí 
"",seu maestro o espanhol pedro Francisco Gariido.

Comenta o mesmo Francisco Augu.tà peràira da Costa (1g51-l9z3): "O nosso capoeira é antes;;;iür" de frente de música,em marcha, armado de cacete, e a desafiài os do partid.i-"iiliano
[neste caso as bandas rivais, g.ifo no..ãi, que aos vivas de uns, emorras de outros, rompe em hostilidaaeã tiara lut"", ã. ár"-naoraro resultam ferimentos, e até mesmo àsos fatais!...,,.2Pelas 'Jescricões. de pereira da costa, que inferizmente nãochegaram até nós .u.i.ràa.,-.ú;-g"; 

"-;;;. que o frez-o (música)e o.posso (danqa) tiveram nos ãesfires das bandas o" -,i.-ü'aoRecife o seu embrião-

Levavam os capoeiras partioários de rnúsica o seuentusiasnro por certas peças, a ponto d.e ,o?llpore,nl
xersos apl.opt-iad.os ao canta de al.qa;zs p@ssos úio_brados... (grifo nosso)
p^esles outros, cantados no trio de um dobrado do4.o Batalhão de Artilharia, a qr"- á.no-inavam
d,e Banha- Cheirosa, dobrado qu" fã"*, .o delírio
os paÉidários.do- euarto, principalmente quand,o
c_hega.u*a a parte de uma pancad,a em lalso dada peta
botnbo no trio dn peça.'.. (grifo ndssoi.*

O Diario de _pernambuco, em sua edição de 5 de maio de1860, chama a atenção--.ria polícia'pái"-o. bandos de capoeiras queacompanhavarn os desfiles àas banàas de música. o *ããáo'io"""r,-- em 15 de dezembro de 1864, transc.*; ;ii;; ;;uüe';il coronel_ ::,T_:11":f 911 a!.mas, no qual se lia: ,.p"ro- ."p*iJaã"costumeadotado pelos escravos nesta cidade, d; #;;"J#Ã1"";i:T:fi
=-3*'"?.1,":.:,1"19:.,-*"1-a 

.oy l outra viva! e morras. aga.receram de-sagradáveis conflitos_ e isto há *ritr. õ";"*';;'u,ffiiãt1;;
*,tS.i:,Í'::T _.y"lglí"dã" _-;;"1ã,""r,,o, deu. no meio dosgritos de um e outro ,âdo, ;;a fí"uãã'rrã por,io, tqübém escravoElias, dizendo-se ser o orâ".À" ;iltdl";; de urna das músicas eofensor de outra,,_

^t.:;:::t:L*:" 
d-'do ods.-'T-; d-ança.= o poslo 

-' enquan-
::,".",9:0.::-r,i.;iii1,ãi""liiiu^.iaããíIir.,""",'Tr-,;":t1i,p::. : "_ ::Í:. i 

á 
.n 

u :.^uL "9q,_ .t "1ij ; ;*-;ilã r,Ãi*" A n *#J .'
f;* :***,1 :: .i,"_,1;i.,,r*ü; " c;íi";i""ffT",X;:"!:'":;ljtlf ".maissã.ou,qfiüi*i;;""ffi'íâl**&i"lX"u'?L:Iht":*l"líl1!,:i?1.ôú;;"?.6ü#ã?;'":"..:.y;"il".JiTâ*1,,::l::::T,f ffi ã.*."'#ii;"=lHãXJ;,H'H#I .':à"13.

lr
Çtituir a partitura d" ,ro rnelcdia.
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Ern:palhadot'es do Feitoso, clnbe hoje clesaparecido, então se-
diaclo no subúirbio do Hipódromo e que costumava apresentar-se
em outros subúirbios durante o carnaval, t1 exemplo cle sua apresen-
taçáo na Torre, em 10 cle feverei-,o do mesmo ano, tinha como or-
questra a 1a. fracão da Banda cla Polícia ]Iilitar. cujo regente não
pndemos detectar, teve o seu ensaio geral na quinie-feira. 7 de fe-
vereiro daqnele ano,

O outro registro do vocábulo, "airibriíilo" ao clortista Paula
Judeu (Osvaldo da Silva Àlmeida). srlrge no mesmo Jcrno,l Pe-
q1.eno de 12 de fevereii'o de 1908, na coluna "Carnaval". assinada,
pelo mesmo jornalista, sob o pseudônimo Píerrot. a palLir de 31
de janeiro daquele ano. Em sua ediçáo de 22 de fevereiro de 1909,
o Jornal Peqtteno traz na sna primeirà página nma interessante
eharge com a frase Olha o Fretso, anuncianclo, Cesta maneira, os
festejos carnal,a]escos claquele ano. Perei:-a da Costa, ent seu To-
eabttlút'io Pentqm,bu,cano, cornenta: "O terrno freao vtlgaríssimo
entre nós apareceu pelo carnaval cie 1U09: Ollttt o Frero!, era a
fra.se de entusiasmo que se ouvia no clelírio cla confusão e apertões
do povo unido. compacto, oLr em marcha acompanhanclo os clubes".

O escr'i^uot Hermógenes Yiana, em testemunho pessoal, con-
tou-me que nos primeir'os anos deste século, quando, ainda eriança
e residente na Rua da Imperatriz, assistia aos ensâios do Clube
Cara Dura, com o seu famoso teatro -ioao l'I'inhoúo montado em ci-
ma cle uma carroça puxada por parelhas de cavalos, seguicla de ou-
tra levando a banda do Zé Pereit'o. acompanhaclo por vibrantes mul-
tidões. Formado por oficiais clo Exército, dos batalhões 14 e 40, o
Cara Dtwa era a coqueluche das noites clos sábatlos que antecediam
ao carnaval. Segundo o nosso informante, ao burburinho formado
pelas multiclões que o seguiam dava-se a rjenoruirraqão de
"freoeilwro" -

- 
Ainda me lembro quando o rneLl pai tiizia para

a minha n:.J:c, com a voz tomada pela emoção con-
tagiante do cortejo quando passava pela nossa por'-
ta: Tome conta da casa que eu vou para o frete-
douro!

Ná segunda década deste século o \rocábulo e seus derivados
aparecem com freqüêDcia no noticiálio carnavalesco da imprenslr
do'Recife: "O apertão do freoo, nesse descomunal amplexo de toda
uma multidão que se desliza, se cola, se encontra, se rôça, se entre-
choca, se âgarra" (Jomol do Reci,f e n.o 6_5, 1916). "O freao qlue
mais consola,,/O que mais nos arrebata,/E o freao que se rebola/
Ao lado de uma mulata" (Diorío de Peníam,b,u.co n.o 66, 1916) - "Os
rapazes souberam arranjar uma orquestra táo boazinha, que vem
{_a_1 .qnia,v-:da extrapirarnidal ao rebuiiço d.o freoo" (O Estailo Ce

Pemarnb,u,co n.o 48, 1914) . ,,O ciube levará em um dos setrs ca_rrcs
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unra pipa do saboroso binho berde paraIreoqnça (jornal t
.esquece/pin b 

^ ;:'ty'no .n-o 3ô: iãi?fi":B:'L:,',iãr'",?',llil t3

ru;{q:iÉ-Ti*{:jt**:',**-'rT;,,$Íffi
tf íi'".*,#iíf*,iffi *11",:m*:,t"X;t*.,,,",.,;â,".7

l*fjmi{[#i,$"lir!:iã,TJx,"f;]:i$;"_l:*{:'*#"i;,".
as orquestra. .,rorrrt,uu"iadas format, aã *oãã ;;;ih;"':[Ali:i
**ll*X::;"o1liE'"ã"1i,"".1",XÍf,*:,,:.*l:,*",,J,liHf :n:

orfit{ir;m{: }i= }#}*fi*i, M
mrid"ài"r,iti,iâi,i)?, em. seu Dicionáríi de Brasiteit-isntos (pccit_
R".ii;'i;iá,"L|"!r'Á"'i#i!rs)' transcrevendo o n." sz-àá'1''í!,,i;,'ii"io,

O Fre.u*o, palavra exótica,

* :iü_l'àtí "?:T, 
$ií":p 

r i m e,

_r,:Ilo raro, bom que áói...
;:ru, po". um dieionário,

tii:'ífl :i,1,,,aitft ::,r udo come, tudo rói. . . z

-+li-,'};:i$i,.*iT"*Fl*l*'i}Ti';:d;ütrint{',,",T',i{l

ilt?'3i?,.x":,T"riJ"",1::_.?i"U'i,lã;UH#""'""t?,xT,xyi";

,," : :*r_ qíube Camaaateseo V";;;;#h"e . ôôd..r,-,p"i;"ilí"""^í#ff ::'gk[:::wlrr::íT*",.rH?ii3,?
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p€las rua.s do Recife trazendo no estandarte "umà fita branca com
a palavra PAZ, desenltada ern ouro. Observando a efervescência
popular naqueie mr-rmento veio-me à mente, de supetáo, como L'.ma

marteiada, àenominar aqueia agii.açào de ireao. A paiavra gerrcra-
lizou-se e dentro de porrcas semanas estava na boca. de todo mun-
ds" 

- Versão esta que sabemos náo ser verdadeira.
Fondera Valtlemar de Oliveira que a palavra já existia "nas

mentes dos carnavalescos do Recife, desde muitos anos antes. Ain-
da com o e antes do r 

- 
mas, já presente". Lembra o anúncio do

Teatro Santo Antônio (Recife), publicado em 4 de fevereiro de
1888: "... ecoante, vertiginoso, feraorescente e rutilante baile de
estréa".9

OS T{UITOS FREYOS DE UM CARNA'"'AL

Denominado inicialmente de "marcha", e. pcsteriormente, de -"marcha-carnarralesca.pernambgcana" e pot: alglns compositores,l:
até os nossos dias de "marcha-frevo", a exemplo de Levino Ferrei- l

ra e Edgard I\[oraes, o frevo como música tem suas origens nc:
repertórios das bandas militares e civis existentes no Recrfe na s€-
gunda metade do século XIX: A modi:rha, o maxixe, o tango bra-
ejlei!-.3, a quadrilha e, r:oai-" particularmente. o dobratio e a polca, ,r

combinaram-se, Írrirdiram-se, dando como resnitado o FRtrl\rO, rtt-
rno prpular ainda hoje em franca evolução ritrnica e ccleográíica.

Inicialmente, tais composições possuíam letras, como é o ca-
so tio famoso dobra<lo Banh.a Cheírosa. O maestlo Franciseo Cor-
reia de Crasto, da Jazz Rand Aeadêmlca, em depoimento pessoal
diz ter encontraCo na cidade de Bom Jardim (Per:nambuco) parti-
tnra. tiatrrla de 1ii73, com a marcha d'O llotitcttr tla trIaclnt(taciii.
tlaquele rnurricípio. Ilm compasso bii.rár'io, andame,ito «lle;1io, a se-
guncin parte <Ia melodia é totalmer.rte igual à X[arcka n.o 1 do Cir,;
be Va.ssout'itiros, composta em 1909 por l\{atias da Rocha e Joana
Batista. cujos plimeiros ver:sos foram, possivelmente, adaplaclos
de mociinha popular de origem portuguesa e que iroje poderia ser
classif;cacla como fi'evo-canção.

Tanto a Marcha n.o 1 (1909) quanto Eu.t1ôn.ia, esta compos-
ta em 1907 por Manuel Guima:ães, ambas pertencentes ao arqnivo
<1o Cltr.lte CcLt'naaalesco Vqssott't'ln /ras, possuem stias letras, a exem-
plc de uutras tantas da mesma época.

I
Se essa r'ua fosse minha
Eu mandava ladrilhar (BIS)
Com pedrinhas de brilhante
Pra Vassourinlias passai"

Nos auos 30 co rvencionou-se rlrvidir o fretso e:n FREVO DE
RUA (quando puramente instrurnenta!), FREVO CANÇÃO (este
derivado da ária, tem uma introdução orquestral e andameuto me-
lod;co, típico dos frevos de rua) e ó fnnVo DE BLOCO. Este úl-
t;mo executado por orquest:-a de madeiras e cordas (pau e cordas.
como são popularrnente conheeidas), é chamado pelos composito_
lcs mais tradicionalistas cie ÀIarcha-de-Blcco (Edsard I\[oraês, fa-
Iccido em 19?5), sendo caracterÍstica dos ',Blocos Carnavalescos
Ilistos" do Reeife. Este foiguedo carnavalesco, originado dos ran-
chos de reis e do pastoril, sai nos dias de carnatal r:onr orquestra
I'.r'nr:Cr, pol- violôes, .,'!olinos, ca'aquinhos, banjos, clarinetes, con-
trabaixos. percussão; aDar.ecendo, nos dias atuais. algr-r1ls metais (tir-
bas. saxofones, bcrnbardino, e trcini-.etÊ,c) eri face da necessidadp
tie se fazer ouvir a orquestra, indispensávei no acompanhamento
do coro.

No Frcrro de Bloco está a melhor pzrrte da poesia do carnavai
p'ertranib'ticano. diante do mir:to de saudade e ertrcacão que contém
;rrs letras e nas melodia-,s 6ls.llrande lrai.te de siras estrofes. Comr,
I'li";r.'rir.ãa (1957) de Nelson Ferreira (1g02-1gT6):

l1

Somos nós os Vassourinhas
Todos'nós e:n borbotão
Vamos varrei a cidade
Ah ! Isto não ! Ah ! Isto não !
Tu bem sabes o comprornisso
Ah ! Isto náo ! Não potie ser
A mostrar nossas insígnias
E a cidade se varrerlo

llelinto, Pedro Salgado.
Guilhel'rae I'enelon
Cadê teus blocos famosos?
Bloco das Flores,
Andaluzas, Pililampos, Apôis Fum I

Dos carnavais saudosos? !
l1

Ou como A Dor d,e tuita Sautlade, de Edgard irforaes, para c,
carnet'al de 1961:

A dor de uma saudade
Vive sempr€ em meu coraçáo
Ao relembrar alguém que partiu
Deixando unra recorda@o
Nunca mais. .

Hâo de voltar. os tempos,
Felizes que passei em outros earnavais
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Como o fteao-de-bloco' o fre»t't-ccutcão também possui uma

tetra que vem logo t":tfi;;'aá ini'oauçãâ orquestral ' Tão velho

trtranto o freao'd'e-t't''' ""Ãà^la'iimos'anteriormente' 
o'f reao-cançao

í responsável pela gú;ã;';tii;nCno a"t salões e das multidões que

acompanham u' o ' n,iià's clulante ot quolto' cinco e até seis dias

rle calnuval . t-rt *o"'ã"'t]''t=]'rrs letras -"ro cs mais ciiversos' inclu-

sive a própria u"'*"Ju'J :i;i;;;;'^tããã ú"* 
"firmam 

Luiz Bandei'

ra e Ernani Séve:

exectttado írnica e exclusivamente nos salões, por explorar mnito
pouco os metais da orquestra, em favor cla prerlominância das pa-
lhetas.

O frevo vem conqnistando fronteiras, tentandc integrar-se
ao mcvimento de llúrsica Popular Brasileila, senclo r:omposto até
por não-pernambltca.nos ccmo Caetano \,reloso, Iicraes r\Ioreira, Gil-
berto Gil, Edu Lobo, Chico Buarque de Hoialda. ]{ararrhlo, dentre
outros; para não falar na lista intermináçel cle comp<isitores natu-
rais on raciicados em Perna.mbuco oue fizeram cio Recife a Capita'!
do Freao.

Falanclc sobre esta expansão, Crpiba (Loureneo d:r Fonseca
Barbosa), um dos mais prerniaclos e bem suceclicios compositores clo
carn:ivztl pern:,.mbucirno, assim se exlrressa: ''Vivemos uma época
cle viblação e comnnicação, e, sendo assim, nacia melhor que o fre-
vo pirra aploxirnar nossos írmãos. O frevo é ritmo comnnlcativo,
qne nesceu do povo, para ú povo; e é por isso que ele está aproxi-
mando totlos os brasileiros numa só 'oncla', num só 'passo', ao som
do vibrante ritmo sincopado que nasceu em Pernambuco".15

DO CAPOEIRA ÀO PASSiSTA

Com o aclvento cia Abolicão Ca Esciavatura Negra (1838).
surgiram os clubes carnavalescos, com toclos os elementos integran-
tes dos desfiles militares acrescido da influência das procissões re-
ligiosas; corno é o caso do estandarte, uma cópia dos pendões das

.{.r corporações profissionais e das irmandades e confrarias, hoje
;'i; símbolo quase cla maior parte das agremiaqões earnavalescas.

-#-Oriundo de grupos prcfrssionais de operários nrbarros, os CIu-
j- Ues Carnavales-cos Í.lassaurinhos (1889), das PrÍs (que saiu peia
'+ primeira vez em 1888 com o nome de Bloco das Pás de Carvão).
;, Lmhadores (iE97) , Pã,o I)to'o (1916), Tmreiros de Santo Antônio
üit (1316), Prato LÍisterioso (1919), além 6u ourros mais recentes, che-

--:.i E&ram até os nossos dias. Outros, porém, como Cai,adores, Etnpa-
..' : lhadot'es, Operários, .Iotnaleiros, Suineiros, Qtr,itandei,ras, não mais
.- existem.

t' As rivalidades entre as agremiações sempre foram Llma cons-
te no carnaval de-.Pernambuco. Com.tal clima e elementos, os

eapoeiras, "brabos" e "valentões" passaram a praticar "exercícios
de,capoeiragein" em frente aos corriôes carnavalescos - á Pimenta
tlg01),. Tais exibições de capoeiragem quando nada redundavam

.agressôes, como a narrada pelo. Jornal Pequeno, de fevereiro de
, em que foi vítima o diretor do Clube Camavalescç "Tome

Procurando esconder-sé das perseguições dos Chefes de Po-
o nosso cÍlpoeirs foi maneirando cs §eus passos - 

('v2fuqg ds
11,,-!lpernadas"r- "cabeça6rttr- t'pisôes"; etc. criando assim
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Êta frevo, bom danaclo!
Êta Povo. animaclo !

Quando o frevo to*9lniro, 
se acabarparece qtle o mtln(lo J

no plsso não quer mais Parar' ,,
Êh!
Quem cai

O freao-d'e-nla' mttito embora seja ttma constante em todos

cs salões ilurante " 'ii'lt"\t"t;;;;;L 
foi feitc inicialmente para ser

exectttatlo ^ 
cétt oot'á-'-Nn tu"' roÍno'a stta denominacáo está lr exr-

gir. Srirt b^*u -"tooil;'à"t;tü;iável 
pela coreosrafia do posso e

íele motimentação tt;"J;titià;ãt-'ao só <1À Recifó' como de olir'da

ã ãut*'"ia#;ãr§:1,1*J,)i,',ilh-;'_-..:1,.,1"' e das troça-s (um clu-

be calnavalet"o "'n-'iã*r'climensáo 
que sai tltttante o dia)' nêces-

sita na sua pletuttr'd""1;;;;^;;;áuà"ittt rt"aa de música: Requin-

ta em mi bemo-l ;. """à"ti"i''utot "* -'i . 
b"*ol ; 

t i?à ??ãiTltr;":l;
ll; úemot; tlois-saxofones-tenor em sl I

si bemol; a", t'o*-oáâJ*:;ü;;"i= tttba's em mi bemol; tuba em

si bemol ; uo-ruto'íã" ";1à;'tàxt-"t"tu 
; 

-caixa-surda' pand-eiro ;

'eco-reco; 
gon'á,-"t'#t;;i ã;'aC *ttitot qtte pode ser- acrescido ou

reduzirlo ctentro-oas conveniências e- posses do contratador'

o Íreuo'd'e-r';;';;ústo tte uma introclução (melodia ini-

cial) e da frase *tliãi"à'r'ã*áã. á" "resposta"' que por sua vez

antecede a seguncra í"rià,-q"u n"m "e-pr" 
é uma repetição da tn-

troduçáo.r+ nivioe-Je o 
-'Íràt:o-d'e'ruo""güão terininologia usad'a

entre músico" " "o*"ó"itJto "* 
t''"'o'aàiuàÍo (chamado também

Í tcu a -d.e'encontr o ) 
"Tâ"" 

;#";i'â1"'" ""t"" 
tó"g"s tocadas' pelos

ãàtui., com a tin'ríáà""a'""ã;i;;it u,=áttátiauaidu otque"tra do

clube rival; t"oo''iíiã't;' il;;;"ia'nte rlo Drimeiro fonnado por

notas curtas " 's"d;::;';áilffi" "á'ido' 
dútãnciando-se' pela alttt-

la. do pentagrama :"; í;;;;;"l*'ii i' 33-"ma 
linha melódica bem

ilí,;ilf t"Â1hâr;ãixíi:r'#i:t1.q:+**'â?'i.!!iffi ;1i;

r- o agud'o; o t"t""-"to"lffi';,;;;-'l tlabalham os novos composito'

res, é o chamado tiitto'aelsat'to que é' '*'*iito 
dos três outros ti-

pos e, €omo o'r,o*"ã"3'ãTii#;'à'"1*;;"tt c9y o Ír"ttuuentanía'
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uma coreografia própria de modo a acompanhar a ,,onda,,. Nesta
coreografia, onde não foi desprezada totalmente a agressividade,
foram aparecendo p_assos que' por determinacja,s semeiúanças, pas-
sai'arii a possuii ienoinirrações próprias.

O capoeira r"i-e ontem originou o passista_ tie hoje: Camisa mul-
ticolorida, aberta no peito e amar"adi na. cintura, óu ainda camisa
de malha com três cores; sapato tênis branco; bermuda ou calça
arregaçada; chapéu de palha e um .,chapéu-de-sol', desbotado a com-
plementar a indumentária-

Três goles de cachaça, um ,.frevo rasgado,' oriundo de uma
fanfarra, bastam para tra,nsmudar esse homem num demônio, que
até parece ter o "diabo no couro". tal o núrmerp de complióaãos
passos que passa a fazer.

A exemplo dos seus ancestrais, traz quase sempre um cha-
péu-de-scl na nião, alguns até sem pauo (,,sombrinhas 6or!roletas',),
como um remanescente do cacete ou da bengala dos tempos idos.'iai instrumer-rto não deixa de ser, mesmo nos dias de hoje, uma ar_
rna ent potenciai (alguns trazem pontas afiadas) que ,rern conse-
guindo Iudibriar a vigilârreia policial .

Quando nos cordões dos ciubes ou trocas, os passistas enver-
gam um bastão encimado pelo distintivo da agremiação 

- 
macha-

do, vassoulas, pás, pt'atc, ave, bacia, etc. - dependendó pertencer ele
aç Lenhadorcs, Í,!tssü,!,t'ilúms, Pús Dourqdas, prato Misteriusa, pa-
pagaic Fo.lador ov Lat;adeirtLs de Arei,a,s. Mas uos coldões o,,passo
rasgâdo" é raro, a cor-eografia obedece mais a uma evolucão não
dando margem a grandes criações; estas ficam por conta dos gru-
llos de passistas. algutr.r especialmente contratados, que aeompanham
.. âgremiação.

Os passistas mocleltros, tlue ger.almente formam uma ala es-
irecial nas glandes agremiocões, passar.im a rlsaf sombrinhas colo-.
i'iiias cle 50 centímeiros de comlrlimento por 60 tie ciiârnetro, a fim
de facilita,r passos que são ..'el'dadeiras acl-oblcias: ,,Vôo tle ando-
litiha". "tesourii lto aL", "coice de bulro", ,,tesouLa cruzatdo", .,can_
gllt'u". "tesottt'a passaldo a sombrinha". "trent de ferro", dentre
outros.

Os chamados "Concursos rle Pas-.o,,. desençoivirios pelos jor-
nai-s e posteiiormen'r.e lrelirs emissoriis cle rádic e telelisáó, r,ieram
ii-rceirti'ar it criatividecie dos passistas. Assim ciespontaram, che-
gan..lo a fazer escola, Egídio Bezerra, hoje Íaiecido, mas em sua
époczi cotrhecidc com o "Rei clo Passç", ,,Sete Molas,', .,Nasci.mento
do Passo" (Francisco Nascimento Filho), ,,Coruja,'. (Arnaldo
Francisr:o das Neves). que vieram a ser professores de ,ipipoca',,
Antúlio i\{atiureira. "},ieia-Noite" e tantos outros representanies da
rrov:: geração de passistas.

"No mai do frer-c, cada 1;ci'xinho nacla de seu jeito,, 
- diz

com muita propriedade Luís da Câmara Cascudo, em depoimento
1;essoal, aci'escetrtando : "Frevo, glória pernambucana. aütêntico, pr.r-
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sitivo, real, nas músicas de sua dinâmica contagiante e mágica.
I.Ío passo, cada baiiarino execute ad. li.bítu.m a reaçã.o mínica da in-
terpreta@o pessoal. Música determinante de agiiidaOes inesperadas,
piruetas famosas, r.ci sr:üii-:r. qimbólica das sombrinhas burbcictas.,;

O frevo tem tantos passos quauto a inventiva do passista
permitir. Em pesquisa realizada com "Nascinrento do Passo" (Fran-
cisco Nascimento Filho), festejado passista do carnaval do Recife,
rclacionamos e catalogamos, em trabalho conjunto com a Prof.a Ju-
randv Arrstermann, da Equipe do Departamento de Cultura da Se-
cretaria Ce Educação e Cultura do Estado de Pernambuco, realiza-
<io em 1976, 48 passos, sem contar com os do porta-estandarte, 21
dos quais forarn detalhados na publica@o Ritntos e Danças
Freuo, do mesmo.Departamento. 16

Da observação da vida, o passista cria os nomes dos seus
passos: "saca-rolha", "canguru", "iesoura", "locomotiva", "chã de
hundinha", "câriossel", "pisan<io em brasa", "urubu baleado", "é de
bandinha que eu vou", "ferrolho", "tramela", "pAsseando na Praei-
nha" (referência à Praça da Independêrrcia, popuiarmente conheci-
tia por Pracinha d.o Diat'i,tt, chamatla de "Quar.tel-General do Fre-
r.o"), "encal'acolado", "piantando mattdioca", "parafLlso" e uma infi-
i'ridade rjc outros que vaf iâm segr-rndo os seus executantes.

Mário de Andrade, er') depoimento citado nor Yaldemar de
Oliveira, rcferindo-se à coreografia do ftevo siutetiza: "A vibra-
ção paroxística do frerro é realmente uma coisâ asscmb::osa. É. en-
finr, um verdacleiro allcllra »um 2.rr'c.sfo nacioitz-l É, sem clíivida, o
enttrsiaslrlo, a ardência orgíaca. mais dionisíaca de nossa música
lracional . F) aquele r"apaz que dançou! IIas. serír possír,el que ur:ra
coreoglafia. a-qsint ainda se conset've ignoi'acl.a dos nossos tezrtros e
bailarinos? Que bpleza! Que ler-eza admir'ár,cl! Íl uma fonte riquÍs-
sima. E un verciadeii'o título de glória, qne o 1raís ignoi'a. simples-
i'rrente porque entre nós são muito raros os qrie têm verdndeira con-
vicção de cultura". 17

Durante os cii:rs de carnaval,.em quaiquor esctuina do Recife
c,ii dc Olincla, o passista estará à espera da [,'t't:t:ktco (olquestr:a
volante criada no Recife a paltir do carnaval de 1980), de nnra
't :oca on ciube pedestre. Itara, num "{r'evo rasgado". expanclir toda
a sua força interior criando, colr a slta corcografia sui-oe:neris. esta
dança qne "nenhurrrA terfa tem".

Da sua nrultipliciCade se forma o frev«r pernambucano.
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8 O-svaldo da Silva Almeicia, c nosso primeiro grande cronista
carnavaiesco, nasceu no Recife em 14 cle setembro de 1882,
filho de João Claudino D'Almeida Lisboa e Maria do Patrocí-
nio D'Almeida Lisboa. Formado pela Faculdade de Direito do
Reeife, êrn 11 de dezembro de 1907, atuou coino redator de Á
Protíncia, Jsrnal do Recife e Jornal Pequéno, sendo autor de
21 peças teatrais e da valsa Calir de Ambrósí,a. Mulato de tra-
'cos finos, como se depreende do seu retrato de formatura e de
su4 enftrsyista ao_Dígri.o de Pemaqtbaco, em 23 de 4oye14brq de
1944, veio a falecer no Recife, no domingo 11 de julho de 1954,
conforrne noticiário do Jornal Pequeno de 15 de julho daquele
ano. Em CaÍé ila Manhã, que fora ao ar dois dias antes, pela
Rádio CIub de Pernambuco ta Yoz de Aldemar Paiva, Mário Ij-
bânio finaliz,a saa crônica com esta observaçáo: "Morrendo
agora, na maior pobreza, cego, esquecido, vales ao menos estas
Iinhas como uma modesta braçada de flores derramada sobre a
sue catacumba. Na hora de sua morte e na hora do seu enterro'
irão sê ouvirart nem elarins nenn luarchas diabólieas. Tr,rdo era
silêneio em tierredor, como se uma combinaçáo prévia houves-

ã)6

se acertado escondet to_dos os ruídos pâra que o seu coracão,
Í1"Jfi::1,i.de 

bater. nao sentisse ;õíd; d; i#;;iffi;
PLIVFI-IRA, valdemar. Op. cit. p. 18Do verbo feraer originou-se o vocàburo frevo: a propósito crapresenca deste verbo._ prcnunciado frjeier pelas camadas me_nos letradas da popula.cãà _ ;*;".;;J"rr"rttestoções p:puta-res, lembra o Historiâdo, .lo.O Á;"tô_; Gonsalçps de ]lelloem depoirnento pessoal,.da sua 

"-t.te."i, ";;;;;;i.".;: ;;;;;XVIII : Exemplo qu". óh"gou àrr 
-rã=.ã., jlas são as manifesta-ções em louvor ao aniversãri, d; il;;;;ào,' 

" Capitão_Gene'atde Pernambuco. .Iosé- C,é:al Jg III";;; em 19 cte marco rleI775, recolhiclas nor Antônio Co*"i''ÉàJn""o, pre.rbítero se-
::lor,-" priblicactás por Francis.;-É;.;f;; do Amarai em Escauações Factos da Historia_a, prriàiía)o (Recife 1884 e Re_cife, Arqrrivo pírblieo Estaà,a,, isi;í."õ_ nm romance jcco_sério, qlre tem como personagenl áois ,,ei.ernitas,,, um cleles(Antão) ao se clirigir ao outro"rnernaúal reciia (otr canta?)por civelsas vezes a seguinte quàã"ui"-"'

Dizei bem, vá de função,
:nlro meu padte a fotia. (grifo nosso)rreoamos, que a tudo chegam
As esmolas da caixinha.

Jâ o Díario d,e pernat
1821, pubtic 

^ ,,^ "^_??!!,f.T_.1 .ediçã_o de-S «ie fevereiro deI?.il::]"?.Bf ,.li'.;^1{-",11iütr'?'á"s":,ã,h'"iu:,::'1rl;*o"li?,,.,;.X*t*ín.1"*ü,ü;X'ãá"ii";i,tilffi !:,«to Recife io"r;;i;s;v Yuo'uu aruno oa I'aculdade de Direito
ouiro m,n.o 

"^..^ 
,oj"Jastro Alves, sob o título ,,À_rf"rn" ãã

:J#?,il"Ji,,*",X:iS}:i:l".:n;,:':"'l'*";'à":1il",3:cenário, o autor tece ' alu uu.rLo! que tem o Hecifc por
"sambr íro TVnnro,, -^::::1j',tios sobre o que ete ,iu;;;;ir"aã"
,# TH,, :"\*::;:*^":, ffi;''". i 

" v ffi , I i X i, i' ã, HX Tj' 1" I :Há ceúa pou.iu-.uril'rvrluo,uu §er uma coi§a digna de rer.
trecortadas rto mn.ro 

g^"tj-11r"ras danças caractõisiià;, ;;_trecortadas de moda - '-' 'rsYqLra§ udnças carâcteristÍcas, en-
mun,o ,a spnri-o-*^ ",^a"lll., 

que revela exuberantem*it" 
-L

mundo de sentiment" U-;;;; ude e ingêirua do-:ff,-y6 1,,

3"ifl:X#?,::?:,:I:^"árias quadras, o auror faz referência ao
3"fi :l'fl :*1"^1,^,1,T:r.h,il;õ;;";;;'";;,iááT"'"";J":jiá:
:,ffIi,;;p?lxi#:"i}ÀT::i^'*,,-""#;;"",:ii"ãl.i'",""i11';
;;1ff.,:x ":*:::*:_:; õffi;; ffi :,",T.. X""r:iã"XfJ,[, Í;Iégrtas nao *L- ããÃu" 

v'\' v'Lttu,' que --nas redondezas de 4c
como um corispn . -,;fl11:aYP? t"P qlu chegar- oa"i"r.
::Il rf..orisco e pütava.r;;;;; ãr'úrr:,
;:*:.i:;:r:..:t;r".ã"""il"?Hâ:tfi"r*,ilXi:'";'Tã,§;rrcs (rrroê aparece, com freqüência c ..,erbc

:^_!r:ri o samba, *í"i;-;;;irru;trtH rorre rpro,,,rôda Tetol"' âparecem ainàa- ex]rr.=ssães, usadas nr", "Jll"lí;..i.T:fi;

ztt
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coreográficos, que rnais tarde serviriam como designação de al-
t/C Ttassc d,o te-

pcJ:to

i0 ROCHA, Matias da. Marcha n.o 1 do Clube Carnavalesco I/as-
scurinlt.lts. Iiozenblit LP 900C7

11 FERREIRA, Nelson. Euocaçã,o, Carnaval de i957. Mocambo
15.r42 B

12 MORAES, Edgard.
60 .056

A Dor rie 'uma Saudol.e. LP

13 BANDEIRA. Luiz e SÉVE, Ernani. Bom Danado.Ir) Dôl\UDll\5. DUIZ e r)l! V.fr,
LP 90.007

14 RODRIGUES, Edson Callos, Dstrutwa Musxcq.l do Freao-de-
Rua
2.o Encontro de Pesquisadores de Música Popular Brasiieira
Instituto Nacional de l\{úsica da FUNARTE. Rio de .Ianeiro,
8 a 13 de novembro de 1976

SILVA, Leonaldo Dantas. Ritmos e Danças - Freao. Recife,
IN},T-FUNARTE, 1976

OLMIRA. Valdemar de. Op. cit. p. 118.

LMfEIRA TEJO
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Havia ordálio pelo veneno.
Informação memorár,el: "O tlabalho é considerado pelo ca-

binda como o maior mal e evita-o o ntais ctticladosamente possír'el".
Diz-se no Brasil, notaclamente Ito Nortleste e na lingttagenr

popular, fióta otr f iótt:, vzrlando casquillro, elegante, janota. Estti-
toclo fiote! Será clo peralvilho cabilrcla. o neÍJl'o Í'iote, pisa-flores, ai-
roso e pei:alta, o vocílbulo, na ironia dos velhos escl'avos nos eitos
per:rtambucanos ?

A Vila cle Bau:tna, no ex-Congo Belga, fic:a a 6t) quilômetrr:s
claqui na margem clireit:., do t'io. Fita a natividade nominal da
musácea que o Brasil indígena tlizia pacova (muscL paraclísíaca) e

'que divulgaria com aquele nome, tracional para nós, nr. espéeie vin.
da da Índia, por intermédio da ilha cle Sã«l Tomé ()Iusa scr,pien-

tum). Banana ficaria nome br:rsileiro.
Voltando para Luantla tenho oportunickitle feliz tle molhar a

rnão no rio Congo, água clo Zaire. pisando as areias

onde o Zaire passa, claro e longo

C aviáo bimotol precisa de cinco minutos para atravessar-
'rhe a foz, aberta em leque no Atlântico.

]\IANUEL DII;GUES JÚ]{I0R

ffi
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tas e jornais brasileiros e internaeio,ais. os seguintes Ii'ros: o
Bangiiu nas AluactrLs. O Eygcttho dç !(1çn1- no Not,deste, Dtnias e
clrl.turas no Bi'asil, Rerliõct crrlrzri'cis d,o Brs.sil, o Brasi| (! os Bra.
sileh'os, Ocupaçd.o Hu.ntaila e Def,iniçao Territorial tl, Bt«síl.

micos do Nolriestr. Professor da PUC, membro do Conselho
t'al de Culttiru, exerceu irtrportantes ftrnções na sua vicla
h*r'endo public.do, além clo.s jrúmeros uitigor e ensaios ;* i.;"i;l

;l

A danca, principalmente, que os negros nos tt'ouxeram com
caráter religioso í: que se tetn mantido na ntai.r rigorosa pureza-
()bserr,:r-se isso :rssistiii.lo :i unr "toque". Obseri'açào, aliás, fácil .

i'orqtte os negros cluantlc lealizanr a sttit <:erintí)r-ria. nada percebem
{l() mui)dLr exterior. Ilslliritualizilm-se. O seu "intelior"' ciomina
o ambiente e ll:cs ot'ientl o rlesenvolvimento cla danqa.

Siio estes motivos Leligiu..o-s cio aflicauo que se têm nrantido
,rrriq irttcglalmente I)ul'os. Fernando Ortiz, estudanrlo a influêneia
llegl'Ír na música de Luba. coufirma lá o que observanros aqui. Escre-
ve eic: " . . . la n1âyol pirrte rle lrr música que se colr:-elve exenta de
deftit'nraciones, es de carírcter leligioso. vi\-fl iruu. princilr:rlmeul:e
c)r os():i ritos clc los negros ltrcrrnrrs y ararírs 1' en las cerimonias rle
los frerrigos".

lÍas os ueglos influencialam tan.ibénr n:rs mrisic:its profattas.
As rianças populiu'es mais c:rt acteristicamente norCestinas nos vic-
lam tio negro. São as que mais se fizeram ao contato cla terta e tla
gente. As dlncls n:ls(:;(las no Nordeste são: o r:or'a. dattc:t socjaliza-
illt, o tlttilrtnliro, dança rh':rnuilic:r, o sont.lto do inutirto, 1tr'írxin-rc da

(^) DIÉeiU[S JúNIOR, Mânuel. Danças negras do Nôrdeste. 1n'. Antologia do ne'
gÍo brasileiro, organizada por:Edison Carneiro. Bio de Jsneiro: Edições de ou-
ro,1967.

237

t
I]

E
E::,: IIÂNUEL DIÉGUES JúNiOR (1912) nasceu em l{aceió, Âlagoas. __-

llacharcl em ciências Juridicas e sociais oela Faculdade de Direi- -.-e Sociais pela Faculdade de Direi- -
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Cança clranrática e tr:rnsicão rio maracatu, e o lreto. dança genera-
lizacla. Outras muittrs, com carátel noldestino, também, foram, no
elltanto, transplantadas cle outras terla-q. Quel negras, quer de in-
fluência índia ou portugttesa. Assim o mâr'acatu, os congos, oLl-
tres danças que náo são legitimrrmertte tr:rscitlirs no Notdeste, em-
bora nele existam e floresçam.

a) o coco. O negro foi quem fez nascer c ,-'oco. Parece até
que sem querer Gilberto Freyre:rsseutou o nérscimento do coco. Diz
ele, u:r "CAszr-Gtancle çt Senzalit", r'efelenten.rente às festas de casa-
mento, de batismo, etc.: "Dancas eulopéiirs na casit-grancie. Sam-
bir aftie:rno tto terreiro".

O coco nasceu d:rí: clesse samba africano referido por Gil-
herto Freyre. Dancritlo por negros e nrestiços que compartilhavant
tla llegria vincla cia casa-grantle, I'oi esse sambtr misturando-se conl
outi'as danças. Essas clanças se iam chocando. Negro mais índio;
iregro mnis português; português mais índio.

O coco possui lembrança ile índio. i\Iirs, o domínio clo afri-
cano é tão maior. que, sem se observar deticlamente, n:-ro se enxerga
infiirência bugre.

HÍr ainda quem clê o coco como integralnreute indígena. Ju-<-

tiíicando ess:l tese, os setls defensores expõem qtle os índios faziam
suus cliuçirs em círcttlo, sapateanclo, etc., semelhancas estas que hír
no coco. Encontra-se, cle fato, nas tlanca-q clos selvagetrs, tudo isso,
Dança ern círculo, sapateado, ritmo monótono. i![as, não dançavam
ococo. Este nascett mais foi do negro nos dias ruidosos de sua ale-
gria na senzala, derretendo-se pelo engenho todo até a casa-grande,
quando participavarn do alarido prazeroso clos seus senhores'- 

O coco naseeu em Alagoas, opinião esta ainria rrão ccntesta-
da. Depois se estendeu a todo o Nordeste. O notável psieanalista
.1. P. Pôrto Carrero, quando estudante, de passagem por Alagoas,
assistiu a um coco, dançado no arrabalde cie Bebedout'o, e chamou-
o o "celebrado coco cle Alagoas". E acrescetttott que tanibém é per-
trambucano, mas ali (referindo-se a tr'iaeeió) se dança "com mais
fervor, direi mesmo com algum rito de religião tradicionalmente
'senerado".

Confirmava assim o.qtte, mais ou menos nâ mesma época, es-

crcvia Duque Estrada: estava o eoco tão radicado nas Alagoas que
"até nas casas de primeira sociedade de Maceió não raramente se
improvisavam essas funções populares". Este mesmo escritor assi-
nala que se sentiu atraído pelo "tradicional baile do coco aiagoano,
muito mais característico e mais tradutor dos costrtmes do Norte
que os celebrados descantes da Bahia, monótonas melopéias entoa-
das em torno de um iema eterno e invariável: o louvor tlo Bom
Jesus ou drr Senitor do Br"rnfim".- , Cs neÉros'transformarám o seu samba no eoco sem earáter
estritarnente airieano e com influência das casas-graitdes, fazendo

88:

ilombô dos Palnrares,

rrma dança que todos pnclessem cl:rncar sem sentir que aquilo era
llegro. Feria o seu pl'econueito. l'eito ao s:rbor tle uma evolucão cle
laça, toda cheia cle quês pitolescos e cle choques culturais, pe€ou o
coco ltarte cle trmrr e de outra. Do negro maicr quinhão. Isto mes-
mo porque até a pllsticidarle 

- 
que se rrotn em tod:r a sua evoluciro

- ele herclou clo negro.
O fator étnico, que concolre para a formação do coeo, não é

só o clo negro puro. Sabe-se que os velhos senhores cle engenho, tle-
pois de ccmpt'ar sitiis r'emessas de Angola o'.r rt.a Guinó, vi:li:.i es:las sc
reprocluzilem no desbragamento sexual das senzalas. As negras vi-
viam rle barriga-cheia; os filhos-de-família, criados soltos, irpr.eci-
ltrdo aquela liberclacle que thes dava o regims escravoclattr, eranr
luns verdadeiros pais-cle-chiqueiro; os homens da família viviam uas
canlas .)u nas esteiras de piripiri das escravas. Por tudo isso, que
era mesmo incentivado pelo instinto multiplicador do senhor de en-
g-enho, desejando numerosa quantidirde cie escravos (clemonstrirção
rle riqueza), zrumentava ilssomblosamente o nútmet'o de negros e
mulatos. Iam nascendo e se ctesenvolvencio nas senzalas. Às vezes,
náo raro, subiant à casa-gr';inrl-e onde crescialn como cla famíiia, ser.
vincl1i cle con.rpanhia tro sinhô-nroco. Tjm filho de escl'âvo per:dido,
por aborto ou nrorte, era um abalo na foltun:r do senhor. Era de
ve-r o escarcéu qne um proprietário cle escl.ava grrivida fazia por
tal criisii. Perder um escrâ\:o por aborto, eltão!

Ora, esses subprodutos multiplicaclos assim, sem limite, uns
negros ainda puros, ontros já mestiçados, iam formanclo-se nos en-
genhos. Aí se desenvolviam. Aí aprendiam as cantigas cla terra dos
_seus. Aí misturavam a iingua, embaralhando palavras portuguesas
eom africanas- Foi mais mesmo desses subprodutos que nasceu o
eoeo. Men"os nostálgicos que os setis antepassâdos 

- 
avô oLt mes-

mo pai 
- 

se chegavam mais ir alegria lusa cla casa-grande de que
participavam com gozo. Dancarinos e alegres souberam transfór-
mar o sen samba plimitivo fazendo uma dança em que houvesse um,- mjsto das outras gentes. Em qne pudessem também tomar parte
sem sentir que estavam dancanclo dança negra. Dessa alegria das

-senz:tlas, desse choque de danc* e canto, naseeu o coco.
O coeo te,rn um ritmo muito variado, que às'vezes'vai de can-
:i cantaclor. i!Íuitas, porianio, são as suas formas. Tem o

agalo.pttclo, sem número certo de pés, o solfo, antigo, já pouco usaílo,
o de entreç1a,-o. tcpado, o retnudo. Dois cantadoies alagoanos cria-

,m formas interessanies: o negro Jacu, de Viqáa, i íiiqz;í"ã;; u
Manrre! Clt':aba de Anadia, o dobrado.

.t b) QuíIombo - Esta dança dramática pertence ao ciclo his-
iórico colonial na itüssa formação clemológica. Os euilorrrbos repre-

m_ 1 lr-lta g1t_re= cg _49e1cs fogagicl-qs (Luc: p.toeuravâm :abrigo- no j ,
indigenas que os eneontravarn; essalurlombo (los fàInr&res, e os lndrgenas que os eneontravarn; essa

'tradição a respeito da dança. Tem se mantidc sem influênci.'. de-

? rll
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do os negrcs, de outro os caboclos, Estes-dançando e cantandot#
toré, música selvagem; com instrumental monótons; rude, utaom..ffi

generativa de sua fornurcão e se representa sempre nas festas do
Natal . Escasseantlo aos ilol-lco-c tende a desaprrecer completamente.

É tambérn origiuariameni.e alagoatio, rrão se tendo iuatiia<io
da Bahia par?- o Nordeste. eo:ilo quer Melo Àtcrais Filho para âs
nossas danças.

Yiçosn, cidade do inter.ior tlas Aiaqoas. é uni tlos poucos lu-
ts,iries onde ainda se encr,ntra o Quilombo dançado com toda sua ltu-
tez,a e originalidade. Na festa do Senhor- Bom Jesus do Bonfim é
costume ele irparecer. O rei, tra.jando gibiro e calcões brancos e de -
nriuito i^o.;', b.,rrdado, de coroa dourada e longa espada, clirige as,
rlanças dos negros ao som tle adufos, pandeir.os, ganzás e mulungus.
I)epois chega a rainha, vestida de branco. E os cantos prosseguem
rté qtre chegam os eaboclos, trajando tangas e cocar de pena e pa- ,l
lhas, armarlos de alco e flechas. Comeca o combate. De um la-,_.

os negros. Era o aceso da luta.

De um lado:

Dálhe toré, dá-lhe toré,
Faca de ponta não mata muié.

-. 
.' If de óútioi

Folga negro
Branco não t,em cii
Se vier
Pau há de levar

Termina a luta conr a vitória dos caboclos, subjugando o rei
e os guelleiros ncglos. O Quilombo é cerc:rdo e destr.uído, e os ne.
gros venclidos. Como se r,ê, tudo Drocura mostrar a luta entre os ne-
grtr.s p:rhlirrinos e os gueri'eiros coloniais com sells índios, os llau-
lir;tas de l)omingos Jorge \:elho, as trollas de Bemardo Vieira cle
l'lelo c Sebastião Dias. O Quilombo tende a deslparecer, e cont ele
urrt:l das mais legítimâs e\pressões da música popular no Nordeste.

c) Sa»rón do ina.tuto 
- Quase já clramatizado em tlança,

qricr me parecel tanrbém uma coisa bem do Nordeste. Pelo meucs
aplesenta catltos mais clre.qados às coisas nortlestinas. E mesm,-l o
seu .it-rgo tle formas melódicas, está bem impregnado na múrsica do
\"otdeste. N:rsceu tias horas de clivertinieiito «ie escra\zos trabaiha-
rlores que se encontlavam mais os ínclios. Foi do maracatn que
trausitou :t iufiuência (lo ilegi'o para o .samba rio matuto. Outra
coisa que collcome para dar ao sanrba do matuto esse earáter de di-
vertimento de escravos trabalhadores são os cantos de usina que,

240

enr scrâ!, fazern paric dele. Á.; cantigas são .;cniprJ'leiniiraridt, os
trabalhos do dia, os aconteeimentos que se deram, etc.

d) o ireuo No frevo é onde melhor sê apresenta a influên-'
cia do ritmo africano. Ritmo sincopado, quase violenio mesmo, pu.
ramente negro, o frev6 é característico- É uma abundância de riL
mos sem limites. É um uso de síncope forte e ate violento. Nas
marchas dos ciubes carnavalescos o ritmo do frevo, ritmo verdadei-
ramente do Nordeste, está melhor accntuado. É preciso antes de
tudo frisar um ponto: a diferença entre a marcha do Sul e a do Nor-
deste. A do Sul se rnarca por quase sempre descendente, coisa.
aliás, muito notada na música brasileira. A do Nordeste é mais vi-
brante. (Quando falo em marcha do Nordeste me refiro, em parti-
cular, ao frevo). Mais sensual. Animada de um sabor tropical .

Dáo ainda ao frevo o nome de posso. Passo se exempli-
ficaria melhcr ser o ritmo que movimenta o povo, dançarrdo as mar-
chas carnavalescas. O frevo, o conjunto desses passos. Os passos é
que são vários ; dobrodiaa, ehã-de-barciguinha, teso,ut'a, srl!:?t.çãê,3
ouiatórins, contorções, etc. Esses ritmos são os r.nais curiosos
possíveis.

Infelizmente, os cúinpositores ainda não pcgar:rm coin iiabi-
lldatic os ritmos do frevo. I{á neles::ruita influência das marchas
do Sul. Em alguns se observa o ritmo do frevo somente na intro-
dução. Nas partes de canto geralmente a influência sulista absorve
ír característico lordestino. Justamente porque o frevo uão tem
,:anto. É dança pura.

Os ritrrros do frevO são inteiramente noyos, originais, na mú-
sica br"asilcira. O seu papel na música do Nordeste destaca-se jus-
tiimente pela sua vibrante intensidade. O seu desenho melódico,
nruita.s vezes acentuadamente sincopado. traz unra ,lest:entlêrncia de
notas um tanto curiosa. O seu relet,c e-stá em que depois de descer
iicentua a nota principal, e esta, sincopada, abre caminho para
tima ascendência dentro da tonalidade. Esta forma é abundante no
i'revo.

O frevo vive menos nas músicas dos compositores e rnais,
muito puramente, nas ruas do Recife ao som das marchinhas dos
cltibes carnavâlescos: dos f,enhadores, dos Vassou,rinh,as, das Pás,
dos Toureiros. 3. ORQUESTRAS 

- Os instrumentos negros, em
sua maioria, sáo de percussão. Sua lista é longa, e Manoel Querino
e Luciano Gallet já enumeraram os principais e mais conhecidos.

É preciso salientar, como o fez Pereira da Costa, que os ins-
trumentos usados pelos negros eram fabricados por eles.

Delafosse, em apreciação sobre a música negra, diz não co.
locar r-rs tambores, câracas e trompas na categoria de instrumen.
tos de música, argumentando que servem somente para ritmar a
dança a que os neg'ros são tão afeiçoados. Consideramos, porém,
os tambores instrumentos, e para tai temos a autoridade de Nina
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Rodrigues a afirmar: "o tambor é o instrumento musical por ex-

celência dos pretos. " Para Delafosse os instiumentos que acom'
panharam os cantos negros são o xilofone africano e diversas

"l""se" 
de harpas e guitarras de riquíssima gama de semitons'
Com os instrumentos característicos de sua música pude'

ram os negros organizar as suas orquestras típicas. As orques-
tras negras por excelência são as que acompanham as suas dan'
cas reiigiosas, e tiaqueias em que o negro influenciou duas se des-

Íacam. Uma é a carapebo, orquestra típica de instrumento de me-

tal e percussáo. Outra, ainda mais curiosa, é a chamada esqunnta'
m;u,lher, que muita gente confunde com a carapeba. Compõe-se,
geralmente, de três pífanos e um zabumba. Possui músicas carac-
[erísticas já tradicionais afora o seu repertório de ocasião que é

interessante pelo mesmo ritmo usado para todas as músicas. À
sua marchinÉa de entrada, infalível em qualquer oportunidade, é

de um desenho melódico curiosíssimo, corno se pode ver:

NIAI\üUEL DO I{ASCIUENTO COSTA
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I\IANUEL DO NASCIÀIENTO COSTA (1941), também conheci-
do por."Pâpai", nasceu no Recife, Pernambuco. Pesquisador da
área dcs estudos afro-brasileiros, tem participado de congressos,
seminários, encontros. Publicou, dentre outros, os segi.iintes tra-
balhos: Candonzblé Nagô etn Pernambueo, Carnaoal e Candom,blé
e Saa'i,fícío de Animais nos Xangôs d.o Recife. Foi porta-estardar-
te do Clube Carnavaleseo Misto Pás Douradas.

Canclomhlé e Camaval (*)

O negro aflicano exerceu uma influência muito grande no
;rosso folclole: suâi dencas, suas mÍisicas e suas magias. o feitiqo,
por urn iatio e põÍITiElã-cárlm'oó.lrÍã§ o c'a,iilõírffiEÇã uira-pa.-
tii@-o-frffio mesmo vieram as danças e r'it-
mos introCuzirios em nosso carnaval pol meio dos maracatus, uma
da-q tradições de nossos festejos monlescos.

O Calnar,,:rl de Pernainbuco, tra<licional no folclore brasilei-
ro corl seus grandes participantes como o clube das Pás, dos Lenlia-
dores, o Vassotu'inhas, o Toureh'o, o Prato ll[isterioso. dentre outros
e as tioças como O llontent, do Cacltot't'o do tr[iúdo, Batutas de Água
1Fria, Translir,rte cn ltolia, Forntioc sabe quc roÇa. conze, seus blo-
'ccs, dentre eles, ItIadeít'as clo Rosat'inlto, Inocentes do Rosarbúto, Ba-
'itliistas do Pí;t.a, B«ttitcts de São Jrr-çri. Aincia valentlo ressaltar os
trraracatus Ler-ío Coroatlo, Porto Rir:o e o grande ll[at'acattt Elef ante.
tr{erecem, ainda, ser: citadas algumas sociedades já desaparecidas,
como, Aytôis Fum, Pirilant'pos e o Bloco da lt[agnólia. Um carnava]
cheio de malícia, cheio de misté:io, também, cheio «ie macumba.

4_n i sj,r. i a-dos-rnisÍedos Qq_.,se_i t4 :{i' ic ana em n o s-qa s o ci erl.a -

de tem..íglo a1é o dia de hoje uma siá@r.c-
(*) COSTA, Manuel Nascinento. Candornblé
quim Nabuco, Centro de Estudos Folclóricos,

e carnaxol. ReciJe: F\mdação Jca-

1980. (Folclore, 96).

I
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Na saÍda, Dona Santa cantava uma toada de despedida e,
entre risos e lágrimas, era aplaudida pelo público presente.
:- . Uma agremiação qtre ei.a esperada com granCe ansiedade

entre o povo rio candornblé, era o bloco lvÍati.eita úo Rosarircht,
tradleional blc.:o ear::ra.valesco do eual José Romão (meu pai) era
conselheiro, juntarnente com os irmãos e alguns amigos de infân-
cia, enlrs os qr-rais o saudoso Lourival Santa Clara, compositor e
cantor que marcou época nos bailes dos clubes carnavalesccs.

O bloco cantava suas marchas tradicionais quando entrava
nc Sítio da Estrada Velha e Jcsé Romáo, com camisa de Jersey,
uma calça branca ê um boné, vibrava com a chegada de Mqdeíro
do Rosarinh,o. 

- 
Me apaíronei, por aocê, Ercg, Sai, Paraqued"ista,

Maclei,t'a que cupim rú.o róí, eram marchas que ouvi müitas vezes
com osquestra de pau e corda e eoral. y i

Outros blocos não iam naquela casa, pois epesar de ser fo=-
Iião, José Romáo era arriado dos quatro pneus por Madeíra e, com
ele. filhos, netos e filhos-de-santo.

O segundo dia de carnaval passou a ser o grancle dia do sí-
tio de Pai Adão, pois foi c dia que o Chtbe das Pás Dout'ada.* de
Campo Grande, escolheu pala sua saída, tornando, assim, ainda
mais tladicional, o telreiro de canoomblé mais antigo do Recife. O
c!:.ibe tinha, em selr estandalte, rrm símbolo em rnetsi ':clocado so-
bre sen vão que era considerado a seguranca do clui]:e. Por este mo-
tivo não era permitido que mulher o tocasse. Só homem podia pe-
gar no mesmo e, com esse fetiche, o clube conseguiu ser campeão
seis anos. Este segundo dia ficou escrito nos livros da agremiacão,
pois era o dia em que todo figurante fazia questão de botar sua fan-
tasia cedo e chegal ao local cia saÍda para saborear o vinho de jeni-
papo. Às 19 horas a Banda l.{ilitar de Pernambuco soltar-a os pri-
meiros acordes e a pocira cobria ao som da Aiiasita, GonccLlLa,*€s

XÍaia, Iliolenta, músícas do arquivo das Pós Douradas, Cc Campo
Grande.

Muitas famosas escolas de samba clo Recife tiveram como
seus fundadores adeptos do candomblé, clentre eies Zacarias, seu
criador:, qrle er a Ogan de um conirecido babalorixá rlaquela época.
A escola con'recou com o nome de Gu'otos do céu, ])4121. em seguida,
trocar de nome e de cores. O nome ntidou para Gíçlantes clo Sani'
brz e as cores escolhidas foram verde e branco. Para formal a dire-
toria de Gigantes. Zacarias contcu conl â ajuda de vários amigos,
dentre eles uma mulher conhecida poi' Noca e seu esposo por José
de Noca. Or-rtr"os nomes figuralam na diletoria da nova escola de
samba, do AIto do Pascoal, detentora de r,ários títtrlos e ainda hoje
tem a proreção ci.l.is olixás, graças à per"maiiência em suas fileita-s
de uma d.as mais tradicionais ftrmílias do candor::bié em Pernambu.
co, a famí1ia de pais-de-santo, tttd,es-de-sunto, Ebame. Ogans e fíIhas-
de-santo. Se fosse vivo, Jcsé Benio da Paixão estaria hoje assumin-
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do uma posi@o de destaque errtre os adeptos da seita africana, pois
além rio conhecimento dos fetiches dos eultos afro-brasileiros, era
um homem que goza-r'4. de .um grâIrde- prestígic entre..s-eus irmáos.
de-santo. iosé Bento cia Paixão, Zeziuho «ia Sopa, iosé de Carlota,
ou Ponta de Rama, qualquer um destes nomes ou apelirtc. identifi-
cava um outro fundadorde Gígantes d,o Sambq um dcs mars popula-
res homens de Alto do Pascoal, um homem qüe eonhecia o dia-a-dia
da polícia e dos marginais daquele Alto, pois todos freqüentavam
sua barraca para saborear uma sopa de osso com feijão, feita por
dona Gercina, sua esposa. A escola Gígantes d,o Samba teve sua pri-
meira sede na Rua Manuel Lopes, num mccambo velho e ;unto ao
qual morava a família Paixâo, que seria uma força da escola sçgu!.
do a palavra do chefe da família José Bento da Paixão, que faleceu
em 1969. Com o falecimento do velho, a família afastou-se por um
ano das atividades da sociedade, mas logo que tirou o luto voltou pa-
ra assumir o coÍr-rando da escola verde e branco. Dona Gercina, ago'
ra comandando a famiiia, junto com Zacarías,'procurou dar tudo
de si para elevar bem alto o nome da Escola e com isso queria Ger-
cina que fosse cumprido um desejo de seu esposo e que sua famíiia
se tornasse realmente uma força da escola. Gigantes do Santba l:em

ccmo patrono urna das divindades mais altas <ia seita africana e,
como quase toda agremiacÁo, traz em seus cordões g07c c1e adeptos
dos culto-s lfr'lccnos, dcntre ele" ,i',::e Gercina que foi ct'iada pela

lqlpUgg Josefina Guedes, a únlge máe-de-santo na ép_oqa qu_g suilqr-
va a Nação Angola em nossa regiâo. Eram ambas filhas de Iansã e,

não querendo ser angola, Ana Gercina preparou-se pala o santo na
Nação Nagô no terreiro de mãe Lídia, com o pai-de-santo José Ro-
mão da Costa, filho e herdeiro do trono de Pai Adão. O tempc passou
e a escola foi se projetando no cenário catnavalesco e, com ela, os

filhos e netcs Cc velho Zezito da Sopa: uns sambistas. outros mala-
baristzrs, cutros batuqueiros. Hoje GiganÍes tem c.omo presidente da
:rla. feminrna uma das filhas do casal, }Íarilene da Paixão (Toco) .

Uma outra é a famosa porta-estandarte Marly er no comando da ba-
teria, Mauricio José da Paixão, o popular l\[aurício. sem se falar no
resto da famílía que se encarrega do desfile na passarelâ. Toco, ple-
sidente e sambista consaqrada. ac lado de outra irmã, não rnenos
famosa Marilene da Paixão (Dinha), é iniciada na seita africana e

já se prepare pâia receber sua consagração de Ialoritá. Maurício
nasceu para lidar com instrumentos de couro, pois aiém de comatl.
dar a famosa bateria de sua escola é tan:bém um respeitável Ogan
(tocador de candomblé) de uma das mais antigas casas do Recife
dirigida pela Ialorixá, Lídia Ah'es <ia Sih,a 1Il,Iãe Liciia), a mais an-
tiga mãe-de-santo de Pernambuco. que cstenta o galaldão de Ogan
chefe. Marll', una das mais perfeitas porta-estandartes do nosso
carnaval, é também responsár'el por uma das maiores festas de ean-
domblé do terreiro de 1\{ãe Lídia, a festa de Iemanjá que se realiza
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iações carnavalescas dependeram e dguendem ainda do candoJ^n-miaQoes carnavalescas dependeram e 4gpgndem ainda {q candom-
fh*qãêTm=fiq4ã., Aincl-a hoje muitaíFt".-r,ao tOm co
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ro.ua àul.ü;"r;:: I:g^'-t: 

e0.'; de iiltros-de-santo. As escolas de

lrruiltirri*U:t,-i+-,-tttàffi i',:i.*;,:nuí*;ru
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tfci criacla,i;.;;,;r:fi.àouJ:T."u".r]:-g_" e:*isrêi.,ci..'-ü*...".ili.a. 
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;"-íil;1:iqr*f-ú,-.11h:,ft1ü*;,ffi ,'":J,liI
: :r::::,iT ;:T, :i1j,? gran des- r",ià" .' àli" ct at ú e s d e sã,o l o s é, h o j e
ônde nasceu u o,," a,,il?_j"::::1r".sertg, p9r murto tempo, a casâ
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Ii.à,,:J,T ! #. iTd; dÍàtria lhe dar.nery1s e projeç-ão no;i;i;;:uirasiteiro. E a vetha jure.rnerra, neta.e africanos, r.rraou'ã,doiao erc1onte, para.aí come.çar a guerra de disputa entr^e oi .*.óiiu.rt"s que setnpre teve co-mo grande vencedora Don' suri",""àii'i .", porte de rrmÍr vercra-s"'J'i"{it!U ;:,,:,_, ::,_:r}.,,.";fl:í: 
=[ 

u " .,i o No çã ;; ; J;. " "
sítio de i:;tr#!.":r,"j] uT ritual omãraeatu.Etefanáe visitava o
aq_u i n ó n;. ii" . b'"i fiii :"JT,,ll,,l;, i?j,i J if Í;f # ;n;como sucessor de nai_Aaãã 

"-."i"iiriT"ll.a Romão. Ao chegar noill,i; J,i,,li*|:'" Xtil':l1. " ;"i;;; ;" ri#,_ o s a rão d o ea n d om b r é .

;x,,â:,1íti-â;[i"*]'ü:ii{,:,x,üXi:",JrTt"-_'g:;f ff ,{,,::
:: !",T,Ti?d1:í":.,,#i":"" ;Hi:: a::I:x,t i:*::"" ,t
sue de fotiáo. um abraço qne acho qr" ãà_"_ü.ãoí",riã,j *.r.
. Aos batuoneirr

llg"iç":ff e,;l-,T ;#L íril:ül" ffi s#ri* iffi :i_ "lr:

air às I'uas senr cntes pfCpgta* se,,. particip irnpgZ_a de
intos_e defumadores. iIá, também. as ou ej cos na_ra pre-
udicarj §eus aclversários e a trcca de bruxarias-g_ggrsEltq-na épo-3=EEõ'- s e u §ããrers a r i,fr eã trcca de bruxarias e cfrffiqtã-r?-Êío

cã*o6-õãIfr ãTãTl-Ifüfiã s vezêTãlõiãã-fün-ciõã{ com o por-êiêiíplo,+-um partlcrpi,"lp.t@lle-!t:-.t!gt@-adseqe-ê!i!.cde--uqlo
cellmpqi qlogo e rnrcrado um trabalno paB_reglaI-o_ulal_§--ng_Iggs-
r4q _lirstãíTã-Ií u. Em ôuTãs---
casos as agremiacões sofrem outro tipo de atropelo como seja fan-
tasias pegam fogo, os diretores se desentendem havendo, às vezes,
até casos de moi.te.

A primeira agremiação fundacla pelos acleptos da seita cha-
mava-se Secreta e era umtl tioça que foi funclada por membros de
duas famÍlias africanas: Plii Aclelo e Antônio lrlepomnceno (Apari) .

Entretanto, por cluestões políticas, os membros divicliram-se e os
qne não ficaram na Sect'eto,, usaram corrlo desabafo um insulto aos
antigos cor.npanheilos cie diretoria, afirnrancto eies qrie a Secreta
não sairia rrs Lti:rs ria, r:iclacle no próximo carnzrval e que eles, os re.
..-oltosos, queriam ver a tloca no bagaco c ilrsultavam clizendo o ôo-
ç1aeo é ntet,. daí nírsceu a tradicrorrai troça carnavalesca mista O
baçiaço é ti|.LL.

,\incla hoje. ouase todos os ciesfilantes clas a,gremiações car.
navalescas são adeptos cla seita, sem distinção de nações, qLlel' se-
jam do Ketu, Jéje. Xamba e Nagô, senclo este o Írltimo qne oferece
um maior número de participantes. Em númercs bastante razoá..
veis, quase tcdas as agremiações foram fundadas ou são dirigidas
por Pai, IIãe uu Filhos de Santo. O maraeatu. por exemplo. intro-
dutor da macumba no nosso carnaval por força de sua origem, pres
ta uma homenagem aos negros afr:icanos por ter sido o folguedo es-
colhitio por eles para se divertirem e esqueccrem os sofrimentos da

,senzala. A homenagem vem através da religião, onde cada maraca-
tu tem seu Orixá patrono.

Cs maracatus Leã.o Coroado, Indiano, Porto Rico, são torlos
dirigidos por negros atleptos da seita, dcntre eles pais-de-santo e
mães-de-sanb. A Leõ,o CorcaCo, por exemnlo, é dirigido Éor um ve-
lho babalorixá, Ltiiz de França, filho de X4ngô e de uma tradicio-
nal família do candomblé em Pernambuco. O Maracatu Porto Ri-
co tinha à frente o babalorixá Eudes dqs Santos, bisneto de
africanos.

O Estrela Brilhonte tem como rainha a Yalorixá Maria. Ma-
dalena quq segundo os entendidos, é a melhor ràin-híáe Pernam.
buco, inclusive por se apresentar com as mesmas características de
dança da saudosa Dona Santa.

Os clubes carnavalescos, em sua maioria, tarnbém são diri
gidos por pai, mãe e filhos-de-santo. C Clube das Pás, funda-do por
neg:ros africanos, tem como presidente perpétua Maria do Carmo

$,'"."'l'*#f*:i* "s*lq*:;iüffi'.',ffiI^":i',li t /iu.onti,,áiuãiffif;l"lTd;::,x"":tx.;iT;,prr:,:r#]"2:in. t 
I

ffilrixJ:JJt;1'il:rl,i1§ ffir"1".,"k ffJ#':3 [T#$,,:_dji \^r,lem verdadeiro atelier.

^ Dona Santa foi

1."1?-.ffi,'{i.fx.i,,r,.tHLiiíl,ijfi",intiilT}u§#irE.;:Yí'Y
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anualmente em homenagem à Deusd, da Mar. Os malabaristas Moa-
cyr, Manuel e Marinho, as sambistas Maria, lVlarlene, IVlagaly, lIô.
nica, Marilúcia e Márcia completarn a família clo Pai-de-Santo fo-
llão. Muitos pais-de-santo já desfil:rram ao lado cla família paixão,
entre eles Raminho de Oxossi e Pai Edu, este úrltimo hoje faz parte
da escola Im'pé,t'io do Samba, que vem se destacando em nosso car-
naval, já que se trata de uma escola de segunda categoria e, clen.
1ro cle dois anos, passou para orimeira, desbancanclo iis duas gran-
des do nosso carnaval e qne lutavam entre si pelo l;rimeiro lugar.
Daí os rrimol'es que Pni Eclu, além de colaborar com a presença das
baianas, bateu também o bombo, fnmou charuto e matou pinio ple-
to para Império'do Samba. E assim, confunclem-se Carnaval e Can.
domblé.

No sábacio de carnaval o terreiro de Pai Addn amanhece com
grande movimentação. Uns compranclo animais, outLcs descascan-
tlo feijão-macáçzir para fazer cLcarajé, ttm outro grnpo prep,'rando
o saláo das clanças e os ogans afinanclo os tabais, instrumei .ccs de
percrlssão tocados pclcs negros e qlle somente eram tocados pat'a
Iansd,. Depois de afinados são postos no sol para esquentar o cou-
ro. Durante os preparativos os ogans (tocadores de bombo) con.
versam entre si e a convelsa é sobre os bailes marcados para o ho-
rário notnrno, os baiies do Vassoutirulms, Caiadores. Chlbe das Píts,
Lenhadores, Ap;'it Íutt., Pirtlctntpos, lladeiru do Rosrlrínho, Mican-
gueiras e outras agremiações que realizam o grande baile de Zê-Pe-
reira. A grande expectativa, porém, é o jogo de búzios realizado todo
sábado de carnaval e que apontà quem tern ordem dos orirá,s para
brincar o carnavai. As oferendas são feitas e o jogo realizado. Os
que recebem ordem de brincar saem em condições primeiro de par-
ticipár do toque à noite e segundo, não beber rcuito, obedecendo ain.
da, a um regulamento: não beber rcsto dos outros e náo dar seu res-
to a ninguém, o rnesmo acontecendo com comida e cigarro. Para os
que não forem agraciados com a liberação dos orí,rás, resta o conso-
lo do último dia, quando são Iiberados e reúnem-se na residência de
José Isídio, um amigo da família de Pai Adão, na Rua de São Pau-
lo, n.o 15O, no bairro do Arruda. Dai uma nova versão da criação
da tradieiorral troqa carnavalesca O bagaco é-meu. por vir às ruas
somente no terceiro Cia. /.,'grupo dizia que estava.vendo as fanta-
sias no bagaço e desta reclamação nasceu uma nova agremiação que
logo no primeiro ano desfilou somente com homens em seus cordões.
Os homens erann filhos de africanos ou adeptos da seita desde deu-
ses da raça negTa. As roupas são tipicamente africanas na cor bran-
ca. A apresentação d,e Bagaco é um sucesso e suas fantasias eha-
mam a atenção de todos. O desfile tem início no sítio de Pai Adáo
e percorre as ruas de Água Fria, Arruda e Ponto de Parada. No seu
segu4do a4q de existência cs diretores já eonseguiram um local para
realiz,ar as festas. Num pedàfo de kiir_eno'ad fadc do sÍtio doi ne-

gros foi construído um palanque coberto de palha de coqueiro. Maso rcgulamento era *,,itô au.ã, ;ã";;; que era conhecido em todoDalrro como a irmaldade religiosá ãã 
".r-.no,rot. para ser sócio rleBasaco a pessoa unha àu-e igi.i;;o.l.lãi*.nto e só riepols áà ,*nreunião com os pais,os canaiaatos ã,i ãaia"tos.." q,,ó o, *à.*o.poctram ser aprovados como sócio. os riscais ;;ã"#.i,;;."i"'ir.u.,observando todos os seus movimentor.-.--àe ,m r.arJaz, nernor.a .mamoca' o caso é levado-ao contecimento'aàs ,'.,rrs e o,aniur., é.[i_cializado e, daí para, r.ent", ,,ã- ;;., ; ;;* ela d:rnça mais ssrn o1,.tra pessoa, e, For ..tg..poú;,-ãjú.'áo'. a"rçurinos casaram com'suas damas' AIErrns firhos cre'ai.r.ã"".'o"rticipam de outras socre.dades carnavateica* 

", ;;ú;";;,;';;t", cada sr.upo procura serielube preferido, Iá encorúrando .ã'Ã*ru"r.o. gr.pos cre arreptos cre'sua relisião, entre 
"t", uae'íàio,"ci,,';; T[a Rernartrina, si.nhrí e

íiíf;i."i,,'l:1.., j,^tg1.^,ilrnos aô ãia 
"''Á,0, 

arricanos ouó iesicrem
,ou.i,r,u'ü;;ff ili"TH.:"""1.;1i,5llili,1;:*:i*",r",i-;í;,;,:que também seg,e se,s. 

"nce.t.ais, fÀitràipanrto cros forgue,os crervronro com muita assi.rridacle. sàii.r_1" à; paixãe'i-*;;;;;;rr,sua escola Estttdante de Sao J";;';.., if".", Battttas cie São José. W^

ôEn
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MÁRIO DE ANDF.ADE (1E93-1945) trasceu em Sào Paulo (SP)'
Fez o primário e o secundário no Grupo Escolar Alameda do Tri-
unfo e no Ginásio N. S. do Carmo, de Sáo Paulo, respectivamente'
Depois freqüentou a Ilscola de comércio Álvares Penteado, inter-
rompendo o curso por haver brigado com o professot- de Port_ttgr:ês.

Conêluiu o cul'so Àe Piano tto Cottservatório Dramático e l\{usical
de são Paulo. Participou clo rlrlvimento modernista qtte cultninou
corn A sen:aua. ca Arte }{oderna, qua.ndo pubiicou Pau,licéia desaci-
lodo. Foi o primeiro poeta brasileiro que usotl o verso lit're. Foi a

figura mais õompleta e representati'a da literatura nacional . Exer-

"Ju 
di.r"ttus funções, deutre as quais a de Catedr'ático de História

cla Músiczr e Estética clo Conservatório Dramático e Musical du São

Paulo, diretol do Instituto de Artes da Universiclade do Rio de Ja-

neiro, onde regeu â cátedra de História " 
pi|6-sr.rfia da AIte. Poet:r,

eirsaístlt, conti-qta, mttsicista, crítico de :rrte, foi tambóm folclcrristii.
Publicotr. rlentre otttros Il'[acunaítna - het'óí scm c«t'ú'tt:t'. A ttttisi'
(s í,es cattr'õcs prtprrlcttt:s do llrusíl, O s«»tlt« t'tri'«l p«rrlisto, Co»t-
pôntlio de ,]i,stót'ia da n:]tsi<'a, Nuttir'io,s (t)ttl u. nradirÍrt«, )i úsictr rlrt
ilr.xsí1. A trott calaríuttt, O ltaÍle dus tyu«lt0 atlts, () empa,lltu(Ior (Ie

pctssarínhos, Dattçus tlranúticas do Brasil .

A Calunga tlos l{aracatus (*)

Honrado pelo convite de participal do Primeiro Congresso
Áfto-Brasileiro, lembrei-me de apresentar' à coiisideração mais cli-
teriosa clos Srs. Congiessistas, as obselvações que já pude ajuntar
:sobt'e unr caso curioso de confusionisnro popuiirr, tanto Ce língua co-
mo de costumes. Entre a mentalidade cuitilada e a n-rentaiidade po-

lrulal um dos elementos de cliferenciação mais fáceis de provar é o
ria fixidez dos conceitos. O intlivíduo cultivailo, por isso mesmo qtle
(iuel' compl'eender, tem a tentlência catalogadora de fixar âs pala-
r'ras em conceitos perfeitamente nítidos e delimitados. Já o inclir'í-
duo popular, qLle vive muito menos prisioneiro da consciência, e se
rriiliz:r permanentemente clos outro-q eiementos de compreensão do
scr. deixir no geral tanto as suas palari'as como seus conceitos eno).'-
memente indelimitaclos, numa convivência acomodatícia com os
nristérios.

Figura de grande impoltância téclrica nr, Lailado dos ll[aiacu-
l'tzs, como é muito sabido no Recife, é a Dama do Paço. Peleira de
Costa não lhe menciona aliits o llon1e -- o que faz pressupor que es-
te é l.rem recente. Não só se escolhe pra I)ama do Paço umâ negrtr

(') ÁNDRADE, Mário de. A Cahrnga dos Marâcatus In: Esrudo.s dlro-brasile;.ros,.
2. ed. Recife: FUNDAJ. Editora Massangana, l98g (Sórie Âbolição. v. VI). Tra-
balho apresentsdo no I Congresso afro-brasileiro, ReciÍe, 1934.
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bonita e que possa vestir com n--iris luxo, mas cârece gue ela tenhil
um dona'íre especial no clançar. E em principal, saiba fazer. o "pa-
co" como poLlcas, esse dengue i::descritível de corpo, qrre é a volú.
pia clionisíaca dos frevos pernan:bucanos. Ora a Dama rlo Paço tem
como obrigação carregar um:r '&rnêca, de sexo feminino. ricamente
cnfeitacla, que, como espero pr.-.'ill', é visível reminiscência cle cul.
tos feiticistas afro-americanos. Ess:r boneca é nomeacla pelo menos
por tr'ês apelativos diferentes. ihamam-nir !{eritlmente de Cu,htngu.

A palavra calLLTtga, oriri::tla clos dialetos bantos. tomo'.r no
Brasil um pocler de senticlos, vi-.r'ios cleles jíl clesignados suficiente-
mente por Câncliclo Figueireclo. s um fenômeno bastante engraçactrr
rle cat:rrrese, que tentarei clemonsilal'corn o (lue l)osso. Dos setrtirkrs
claclos pelo dicionarista, nos ir::poltam agora apenas tlnatro: r'tt-
Itntgct tanto designa uma plantii rutácea, um camunclongo, ttm bo.
neco, como ainda um inclivíduo vaciio e "r'atoneilo". Que cdl'ungu
design:rsse ttm "ratoneito" nutttrl achei exemplo. lÍas no sentitlo
cle r,.'adio, cle desocupaclo, é que. para Mato Grosso, o \:isconde cle

Tzlunày emprega a palavr:r na Inoccttcia (i,38), tluando o velho
Pereirzr insulta cle "calunga" o r'ntuiriologista zrlemão. Nos qulttr'tt
sentidos calunga é bt'asileilisnto. irf irm:i o aplicarlo clicior.raristt.

Mas várrios otitros sentitios brasileiros da palzivra níicr fi,'
ram consignados por Figueiredt.r. Assim, calunç1a também qtler
dizcr qttalqner figurinha cle gertte ou irracion:rl, clesenhacla oLI es-

culpida parece extens:io clo sentido cle boneco. No Nol'-
deste (2,197) chamam cle "caluttgas", em certas regiões, aos qtle

trabalham com autocaminhão, o que é eviclente r.daptação contem'
porâneà dos "calungas", "ajutlantes de carroceiro", pernambucâ-
i1os, já consignados por Garcia (3,7i9). Finalmente Lucas Boi-
teux .(4,105) conta que em Santa Catarina a palavra qtter tlizet'
"negro", com o que concorda o general Couto cie Magalhães (5,168),
pra Goiás -

Boiteux porém, que .riveu com o cérebro povoaclo cle calttn-
gas âmeríndios, dá origem tupi à palavra, vinda de q.cci-unu, isto é.

cabeça preta. Ma§ isso é delíriô. A voz é bem:rfricana e banto.
Dias de-Carvalho.(6, [. 386 e-ts92 )a reôolheu entre a-gente de

Lunda. com o significado de senhor, chefe, granile. Ocorre nas
frases-feitas de saudação ao lllutiânvua: "Cuaco mueto, câlunga!",
"Calunga, tuameneca!", isto é "Apertemo-nos a mão, Grancle!".
"Sauderno-nos, Senhor!". Entre os Bângalas, os moços apóiam os
oradoles anciãos, exclamando: "Êh uá, ealunga!", donde pode
nuito bem ter vindo o nosso modo excitante de apoiar: "Âí, Fu-
Iano!". Esse é um dos sentidos primitivos irnportantes da pala-
vra, para o nosso casc.
: "--- -Outrós ainda.teve.-:-.--Macedo Soares (7,139) citando urü
iuglês que esquece depois d; inrlicar quem é na bibliografia (c

Cap. Ir. "Iâcca" II, 2-11) no-. dá mais esclarecimentcs. Diz que
inici:rlmente celungcl significava em angolense o tn.ar e claí riezrs, não
o cleus cleles, zambi, familiarm:lrte conhecido e replesentaclo em
figur:r, mas o Dens incognosciçel dos missionzirios, o qual era im.
possível aos negl'os compreencle!'. e por isso lhe delam u,m ilo,»te

Ttcrfeit«»tettte cottto eo tnur, cr:itilga r)u. iunga, cu.Ít latitutle não
i;et'cobent. (Nas palavras sublrnhadas ele está citanclo o seu au.
tor.) É estranho que os meus :-l,r!:tllgr-!eses consultaclos iião se re'
firam a caltmga no setrticlo cie n:irr-oceano. Frei C:inec:rtim (8,149)
informa que em conguês »lo?'se diz triir. Alfledo Sarmento (9,29)
se aproximar'á talvez cle caltmqa. quancio afirma qtte rrtlerirc siglri-
fica "rolo de mar na praia". ]Liceclo Soares, explicando a tliplici-
dacle mar-Dens-rei cle calunga. raciocína que "termbém, e pela I'4.
zão cle superioriclacle clivina ou (luase divina, chamam os Abundos
aos ficlalgos, calungas, uns como semidettses, intermediários dos
seus acleptos junto à pessoa rio rei, o muchitlue". Pal'ece dificil,
nresmo com âs razões expostas q]ue calu.nga-tzo'l', viesse a Iepresen-
tar em seguicla o Deus incognosr'ível dos missionár'ios e "pela mes'
ma razão" cle tlivinrincle. aos nohres da tribo. Do exposto o qtle se

cleclnz com mais probabilidade e qtie inicialmente calutgn tl'azia
trm conceito vago, místicc, de grandeza inexplicável, cle sirperioti-
ciacle misteliosa ou força sobre-humana. E talvez por isso o mal"
oceano. o Deus onipotente e o,. onipotentes reisinhos e ficialgotes
dos clãs, eram toclos "ealnngas'' prá negrada. E cle fato os reis e

. chefes de Angola, Congo e adjacências, ainda peimanecem muito
r§.r dentro da noção tlos reis-deuses. comum aos Prirnitivos em geral
+-- (Cont. 10, p. 249 e 263 e s.; 11,83). Enfim Ileli Chatelain, qne
... é dos mais autorizaclos para falar dos dialetos bantos (12, p. G4,

-+ 65;'roias 251 e ã14) vem confirrnar a significação mística da pa.
lavra calu.ngo, quando enriquece com mais significados a extraordi.

.i.. nária largueza de sentido tla tal . Por ele, a palavra ainda é empre-
,l gada exclamativamettte. pat'a designar admiração,. -pasmo; otttras

designam a morte; otttras aincla designam a personificação cla mor-
ffi", ou a própria "terra serh mâl- dos Ameríndios.

- - Illas para q:ue col;unga viesse em segulia.a designar um bo-

; a meLl ver se deu o qtte Darmesteter'(V. 13, 76}chamotr-de
!'encadeamento", talvez na própria África, ou mais provavelmente
entre os negros do Brasil, já meio esquecidos das suas vozes na'

'tais. Ndma descrição de S. Paulo de Luantia, feita pelo guarda-
,lmarinha português Alexandre lfagno de Castilho (14, I, 133). es-
tá contado que os scvas tlo fnterior, quando vinham à cidade, car-
regavam consigo os seus distintivos de poder: "Na cabeça ttazem
ümes enrolados e uma porção de crina comprida representanclo
_cQroa; na máo têm um pa-u cc'm um bsneco na ertrernidoCe" . É

'faõiluiênte irnaginável por: que caLunga (chefé, senhôr) veio 3 si§-
nificar, por encadeamento, caltmga (boneco atributo político-reli-
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gioso dos chefes) e, por extensáo'de sentido, um boneeo qualquer,
as figurinhas esculpidas ou desenhadas.

1I agora rrem u.m fato extremamente errrioso pra quem'íÉ
irrteressa poi problemas destes. CaLunç1a clos ll.lat'acaúzls, carregai
tia pcia lcrna do Paço. seria apenas a.-alunga boneco? Imagino
ainda ttue não. Deve ter se dado na psicologia dos-nossos aeg
urrra contarninzição de sentidos, porque a Cahmgo. dos Msratatus
rlnnca é um boneco de qualquer sexuação, mas fixamente uma bo-
neca de sexo feminino. Ora frei Canecatim (8, p. 3, 10 e 08),
corroborado aqui pelo próprio Chatelain, como se verá mais pra
diante, nos cliz que no quimbundo uma rapaliguinha é designada
pela voz calu'm,ba. Esta palavra também pâssou pra,este lado do
Atlântico. Figueiredo consigna eabtnba-do-blasil, no mesmo sen.
tido de planta rutácea (sintaba, calumba) que já dera pra ctilu-nç1a.
n{anuel Querino (15, 100) se aproximando mais do .sentido tle f
Canecatinr, fixou a voz caíúmlts, (sic), qtie está com refráo, numa

Vamos atrás da Sé
Na casa de sinhá Teté,

- Caiúmba -Ver a mulutinh:r
Da cara queimada.+ . flx'##i"oã1,â,nuu'*uu' -:

Caiúm,ba. -(Erc. )

Isso nos recorcla iinediatamente outro lefr'ão célebre, guar-
dado por Síl'''io liomero (16, 197) cm Selgipe, mâs rla verdp,de Be-
neralizado enormemente no país:

AIê, Alê, Calwtgu,
. X{ussunga, mussunga êh !

I{as deste refrão a gente não pode inferir ccm valeutia o
sentido. Calu.ttçycr, aí, parece mais signifiç211 s6rplor'. r/rcÍc, ou coisa
assim. B o "Alê Calunga !" corrobora a minha suposição anterior
de que o llosso grito aplovativo de excitação "Aí. Fulano" r,em da-
<1uele apoiado "Êh uá, C:rlunga!" dos angolenses. No caso, o "êh uír"
está musicalmente deformado em fórmula neumática. assimilável
ao "olô" ibérico, que ainda permanece vivo entre nós. Já porém
Silva Campo.s (17,211) nurn dos seus contos baianos, nos dá pro-
va muito segura cle que calumba t cal'un{lct foram identificados en.
tre nós pelos afro-brasileiros esquecidos. É quando a canár'ia cha-
ma pela sua filhinha feme, roubada do ninho, com uma espécie de
acalanto suâve, que diz assinr:
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Nanê-ê, nanê-ê,
Nunga, calu.nga,

Ce'l"uttgtt ê;
Chamo nam ehamo,
Chamo larrr chârntr,

Chá-chá-ouê!

Ora neste vetso, calungo significa evidentemente calumba,
rapariguinha, ou, pra ser mais própric, filhinha, qualquer femea-
zinha de pouca idade.

Assim, além de encadeamento de sentidos, pelo q1tal calun-
go rle designar misticamente chefe, soaa, ntutiánttua, passou a de-
signar também o boneco símbolo místico-político do chefe, parece
ter se dado uma etimologia popular- Como esse boneco nos Mara-
caÍzts, pelo menos, é üma representação femirrinal: â inoç4, a rapa'
riguinha de frei Canecatim, a calum,ba, foi identificada ao co,Iun-
ry« E riessa etimologia popular é que me parece ter vindo definitiva-
nretrte a Calunga dos Maracatzrs. E por tudo isso nós chamamos no
tttasculino, o calurtç1a. ao negr'o em geral, aos trabalhadores de auto-
c:rminhão e às figurinhas plásticas: e no feminino, a calutt,go. às
laparigas pretus e à bor.reca levada pela Dama do Paço.

l\{as ainda es'"tiirio,§ ilo rrl€io ria meada. O ratinho que no
li.io de Janeiro, na Bahia e por todo o Norcieste é designado por
cal.un11a, também entle nordestinos leva o nome de cotiio. Esta
sinonímia plovém de novo encadeamento. Alberto Bessa (19, p.
XVIII) tliz que em Portugal CatittL é o dirninutivo popular de Catari-
tr:r. Coisa que tambén.r é -*abido muito no Brasil. Na minha raocidade
«lancei demais com unia Catit:r, céleble em São Pzrulo pela bonite-
zrr do olhal e do c:rbelo. I\{e valha ao l'neuos a companhia de Bates
(20,111) tlue também não deixou de se engracâl'!1.o Amazonas por
ttma "srttart. iively nramelrrcu woman, nanred Caterina. ç,[6ry1 we
c:rlled Scnhora Catita"... Catelina foi rrruito nome de negra no
lll'asil. o qiie ficou etelniza«lo ern docunrentos itnpoltanies do no'"'
s«r folclore. No Boi-Brrmbú d<t Norte. como no Bu,rtbu-tnt'tr-Bori do
t'esto cio Brasil. ocol'l'e unr l)el's()nirgem feminino. preta itfãe Ca-
1eriIra.. llesnro o dinrinutivo enr qriestão sulge tresse bailado, pois
c()nforme Gtistavo llai'roso (21 .212), rto Bu.ntba-meu-Boí cearen-
se, a preta "encapetacla e r-alente" que nrata o boi. é a C«trlo. Mais
inrpoltatr'te 1»':r nós é o conto conhecidíssimo tlo "llacaco e da Ve-
lha" (Conf . 22, 26-0). rnnitíssinio generalizado por todo o Rrasil .

).esse <'r-'l'tr; ll ilt'ci.!r.tlur 'Í'll!slr r;lre o nl:r,.',1( J <'h:lnta «le Catelina, é
t,q uL rrlerle turte itottr'«r,tlt-ct,t'«. Essa tradicão clas bonecas-de-cera.

í1) Será talvez um símbolo de mat.riarquia... Âs civilizações conguesas per-
lencem ao patriarcado, mas estão intensamente penetradas de matriarcâdo (ConÍ.

18, 300).
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tanrb,óm permanecente nas tar.babies dos Estacios afro-ianques, é

angolense e vem repoltacla por Chatelain (72, p4 184 e 295) no

."iit" ,:Xi r.,Igo, nl Kahima, ni Kubí,I'.,". em que as bouecas-de-cera

sao chct»rutlaí íctlumba. Ora pelo mel1os em Varginha (Sul cte 11i-

nas) sei por mim que a esse bonequinho articulado' cle macleira'

colocaflo ó1t1e cluas hastes com tlm clispositivo especial qtte pelmi-

te, aper.tando-:rs. fazer o boneco saltar. clesignam 1á clesde pelo n1e-

nos á tcrceiro qlia,to clo sécrilc passaclo, por "o cttt.ito". E vem .go-

tn, pi, tudo ajuntar, o abttnclautíssimo Pcrelrl cla Costa (23, 106)'

.o,rton,lo qlle na feitiçaria cle Pernambllgq figttr':rm "entre otttlrls

ãtrj"to.. ttlilutts boneco.s ov f etiches, um dos qltais tem o nome e'i-
dentemente irfricano cle Szrnto-Boclum, e o rtutro o tle catítct". Ora,
jtrstamente a boneca clos Mo|nr'oÚus tan.rbém é chamacla ctttitu. rlo

rlue gu,rrclanl pr-ovàs clnas clas peças clo bitil:rdo, colhiclas por mim

no declte. Ntima clel^s, o texto parece mesnro inciicar ainda tlma

i=1*an.eo mística, qrie assimilâria a Catita pei'nambttcalla às sau-

tas aqtiírticas clo candomblé:

- Êh, cadê dona Catitinha
Que no mttnclo não aParece?

- Ela está clebaixo d'átgtta,

Que não assobe nem clesce.

CreioterapresentacloàconsideraçãodosSr's.CorrgressistâS
um portentoso caso de confusionismo popular cle nomenclatttra e

conceitos.

E para ser completo apenas devo acrescentar que mesmo os

"nomes de Co.lu,nç1a o\ Catita, dados à boneca da Dama do Paço, pa'

,:;;; S"; já vão'se clesenvolvendo na boca popular. Muitos já tlesig'

"n* i figurinha simplesmente por "a Boneca", que nem os ilh_é_,s cla

lllancha -nomeiam as figuras-ds-proa das suas embarcações (v . 24,

VIII de 1933, p. 472).
Me restà apena§ agora provar definitivamente que a Boneca

dos llloracatus tem signiflcado religioso- Se já vimos, pela relação

do guartla-marinha português-um boneco.entre os clistintivos de po-
-cter-de-c.trefe*-congúeseg,-ú q,e-.iá é Strficiente para qtle a gen-te lhe

atribua significado misiico, é :-inda fácil cte determinar o franco
v-alor religioso desse boneco. Ele ainda é usado por feiticeiros, co'

Ào ptor"i""itando Pereira da Costa- O que não está bem e§clarecido
pelos etnográficos é o valor simbóli:c de:sc boneco de feitiçaria, se

õ!" .tpt"t*ta o próprio feiticeiro que o tem, ou algum deus '^ 
Dou primôiro as indicações populares que pude colher'
No Maracatu tlo Soi Nàscente, que foi c cstudaclo por mim'

qualrcc estive pela última trez no Reeife, o a.pa.recimento da caitttt-
ga, n*ieac, ãàteí dtíãÍüidã-iIo ránchó, é e§tãbéIêcitlo Dof-úiri ver'
ãacleiro ritual . Á Dama do Paço sai da sede carreganalo a Calun'

ga e entra no cordão. Enquanto isto o pessoal vai entoando a melo-
clia coreográfica própria cla Calunga. Ao chegar rlentro clo cordão,
a Dama do Paco entrega a Boneca a uma das "baianas", que com
ela clanqa nm bocado e tr entrega a outra baiana. E assim a Calunga
passa cle mão em rnão- Quanclo todos De(Jare»t. nela, ela é recolhida
pla sede e botacla na mesa", me clisse textualmente o meu colahora-
clor popular, que era o "Direito" clesse lancho. Como se vê, é um le-
gítimo litual que vem concorclar aiiás com os estudiosos do feiticis-
mo aflo-amel'icano, qunndo afirmam que o boneco dessa feitiçaria
não é um cleus, mas um objeto propiciatório a qnecla r.ro transe. Já
porém un1 romance de e,"c:ár'nio, eontra os pretos, colhidos por
Leonarclo llota (25, 90), afirma:

illegro niio adora a sânto,
Negro adora é a Calunga.

Pereira da Costa chamo'.r deciclidamente de "fetiche" à Ca-
tita da feitiçaria pernambucanir; porém Nina Rodrigues (26, 33)
o corrige quanclo. sem lhes dar infelizmente o rloÍrre, 'L.tmbém se
refere zr estes bonecos, c,rmo peltencentes ao canclomblé baian«r.
Nega fortemente que sejam ítlolos de qualquer espécie, achando
qtre "não são mais que ornamentos, rept'esenttLnclo feiticeiros ou
crentes, mas bonecos, em que não residem os orixás. e portanto nem
feitiços nem ídolos". Fernanclo Ortiz (27, p. 77 e 130) que escla-
rece mais o assunto em Cuba, ainda sem lhe dar nome, diz que o
boneco é antes um objeto excitador, que se clestina especialmente
"a ser. durante a dança, Ievado na mão pelo feiticeiro ou pelo cren-
te. pra eair no santo". E mostra rnais, ainda pra Cuba,6112diqãro
clesses caiungas tambérn conduzidos em corteios régios de negros
Iá (qtre, é exatamente o sentido dos lVlaracatus), contando que
"tais bonecos erarn levados nos cortejos negros do Dia-de-Reis, co-
mo manifestação do carcíter religioso dos cabidos". E finalmente
Arthur Ramos (28, 2,6l , um bocado obscuranente e sem ter estu-

detidamente o assun'ro, se refere ao"Fai-de-santo baiano Ju-
abá, que tem "um espírito de caboclo que se eneosta (entrar o

espírito desmaterializado-no pai-cle-santo material) freqüentemen:
te ruele, e a que dá o no'me de Maneca: é quem o inspira no,s srtclg
prúti.cas má,gicas". Ora ao lado clo texto sob o títulc "Pai-de-San-
to segurando a Cabocla na mão direita", dá uma fotografia em que
-o objeto seguratlo pelo feiticeiro é resolutamente a boneca (Mane-
ca? . .. ), a Catita tla feitiçaria. Arthur Ramos diz muito bem que
a boneca Maneca é "quem inspira" o feiticeiro, o que parece coti-
,eordar com as observações de Nina Rodrigues e Artiz. Mas tam-
!'rém não deixou, com muita proficiência, de vcrificar fusáo, con-
ÍESáo e s'.ibsiituí(ão de fetiehes, orixás, ídolos, na feitiçaria clos
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'A meu ver a Calunga é tudo isso e mais alguma coise..
Ídolo, feitiço e apenas objeto de exeitacão mística, e ainda símb

.lo político-religioso dc reis-deuscs: ccnrl, e sr.ta nontcnelatur.a, c s.j
'conceito também não está nem talvez nunca esteve perfeitamenl

mais que Deus; e pelo olhar de crentes, grudados em doçur.as sen-
timentais de massa pintada, nos altares, será impossível ignorar

delimitado dentro cia rirentalidade negra. De resto, dentro das prá-
ticas superstieiosas popufares católicas, se dá a mesma coisa:.-e
nós vemos santantoninhos servindo de feiiiços, santos

que esses calungas feitos em série também servem fartamente
objetos de excitação mística. E se fôssemos pedir a cada
que nos desse o seu conceito de Deus e a representação do,deus que
adoram, teríamos certamente a mais fabulosa galeria de retratos
que nunca um fichário Ce Polícia aiuntou. Esse é o Deus miste-
riosíssinro e inaferrável que tem servido para todas as raças c
pos.

E o meu esforço aqui foi expor à consideracão dos Srs. Con-
gressistas que a misierio.síssima e inaferrável Caltmga, Ctttita ou
Boneca, levada pela Dama do Paço nos MatacaÍrrs, é ainda, por-fi'vário modo, uma emanação desse Deus, um objeto tle função q fi--il
naiidade mística, derivado de costumes congueses tradiciónais ,ffi
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MÁRIO souro Y+lgR _(tgzo) nasceu ém Bom Jar.dim, pernam-
buco ' Aluno rlo corégio l\iarista, ao necife, depois de freqüentar .

a escota da professora- Santintra ã aã p.ãi"ã"r. í;i;;;"., ãTri'r.*Jardim. lIário Souto l\{aior, 1á cãsaào'à pai rle tiffios tl,iete pares
cle queixos b:rtenrlo três vezás po,'aia;;;, conciuru o cur.so de bacha.rel em ciências Jurídicas e sbciais pãia' Facurà"ã" áã-»ir"À a"Alagoas. euando .esttrdante, "o*"i*-. publicar:,"i.lu"ã". 

"seü.s contos no Diario de pertíaniltu"o', i^ Nc,rdesl,r, ru ,"iiJ" v-o"nos ler! Casado, troco'-r o sonho.pelc'teiiao: foi aivoiaao,'p**r.t'or público de Sur.ubim e .{9ão Atfredo, prefeito d" O;;bã: i"ot"..sor docolégio das freiras, di.etor.do Ginâsio a" nã*-"1"íai-*" io..petor federal de ensino. com os firho-q em rempo a. rnrrre.sia.ae
r),sso, a residi. em olinrla e a trabarhar 

'a Funàacaã "iãrqri* Nu-bttcro, onde atualmente exerce as funções de diretor do ,,ce,tro deEstudos Folclór'icos". Na ítrea an iàl.to." public,,t, .r.s .r"g;1r.,t".li'r'os: Contr, n(tsra u.t.tt .obt.e da itt.sle iiOOgj . Cochaça tf Sdg]ZOl,Antoitio Srlk.itro. caltit_tlo dc traltt,co tf Siil Etr forno ila tt»to Ttos_*ít'el e.tnoqr'«.f ie dtt pao (r971y , Diri,',rtii.;o f orcróricct tra tuc:rtrtco(I973) , A moúe na boco do pot,o (1974), Tarútór.io da aorrn'rà'o(1974) , Nordaste: u .ittran.tira_pultirlat, «i'gZS) , nilrln,i-rl'ir,;;";:;t't.'íttt t' lri"»tos af,rs (1gg0), Ftrirr,;.ct,oii.srio (19g0) , pa,inel 
f áIcIó-t'íco do Nr;i.r1e.sfr, (I98I), Gatolatrs & Ratot.és iróáii,'Cir)r'ci", ,,bt,s clo Not.tl.stt: (19g4), Iltnnótlios 7tr4,,itor,rr ., Nn,dest (1gg6),Itttlrktt..e qttuse sunpr.e (1gg6) , Irettlos'i ioueits: [Jrnu f olclórica ri_t,ttliJade ( 198? )

O Ciclo Carnavalesco (x)

O Calnaval era o período anual de festas pr<lfanas que so

irriciava no dia de Reis (Epifania) e se estendia até a quatta-fei.
la de cinzas, dia em que conreÇâvanl os .jejuns qualesmais; os três
«lias anteriores r) quarta-feira de cinz:is, ciedicados a diferente sor.
tc de diversões, folias, folguedos 

- 
é o que informa Aurólic lJttar.

,rrre (le Holancla. O Carnaval .* "plimitivameute clesignativo da
i,,r:tt-1't'iiu rltti'du, tenipo a partir do qual a Igleia católica supli-
nre o uso cll carne", conforme Antetrol Nascentes - 

surgiu com
:, I,t'(,Ir:tl»,rrctio rlo clistianismo e por for'ça do seu caiendririo litúr-
gico. A posição da Igreia Católica Apostólicn Romana em lelaçác
Ir(, (ill'nrrYal 1'oi iuicialmente, de umn ambiguidade n.rais que com-
I)ro\rir(lil . O Palttr Paulo II, no século X\r, perrrritiu (lrle, bem lrt'ó.
rimo ito seu palÍrcio, se realizasse o carnaval romaltor com suas cor-
lidas dc cavalos. ('onr seus câl'ros irleqí»'icos s lancanreutos de oyos,
conl o local feericamerrte ilunrinado ltor velas, introduzinrl«), c()no
contribuição de sua inventiva o baile de mírscaras que fez o nlcsmo
.{uccsso de agora. O Papa Piililo Ir,'chcgou li coil'r'idlii'í) sfri:'o co.
légio p:rra unr jantar festivo. O Papa Júlio III gostavir ni:ris de
tour'adas. J:i Teltuliano. São Cipliano, São Clemcnte dc Alexan;

(-) SOUTO I\{ÂIOR, }l,[ário Painel Íolclorico do Nordeste. Recife: UFPE, Implen
sa Unrversirária, 1981, p. 109-114
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ch'ia e Inocêncio II' sempre t'oram contnr a particip-ação cla Igreja

nos festejos .nrnouni"t.ã.*.- Foi o Pztpa Iu.cêrlcio III qttem proibitt

o nso tle máscaras plfto p"A'"' e o festejo clo carnavitl clentro rlas

isreias. Em conseqtià"iã á" tais ploibições' o tol':1:nl*Yt1tt'
seu antigo brilho. sÓ consegtlindo re-ssurgii' com a mesma impettto-

:rirla,cle, algum tempo ãtp"iÀ-, antes tltr Revolticão Ft'ancesit e clltrau'

te o império ,r"por.ánitã,';il;;i; ; espaihou'peio muntlo torlo'

Como náo potlia dei::al' rie sel" o carnaval chegott ao Bla'sil

p", ini";;;;;aio dà português -colonizittlor' 
cle queni 5s1'1u1rne5 hát'

tit"., costumes e ti'aAlço-t*' Era. atrteriolmente conhecitlo comÚ

entltrrlo, irttr.óíto. i,,i'i:iãi,íar, Aesrie 1ó95, compleendentlo os três

rliirs tltte prececlem , à"iii"-ttitltt- tlt Cin'os' períc'cio em tltte' até

;-';À;. ãin., pobrás ã 'icot, 
r-eihos e moços' hometrs e .mulhet'es'

pretos e brancos aaq,ttu'n as rliferenqtts tle orclem social e econÔ'

mica existentes nos'otttros clias tio ano p:lra un-ra.cle<licacão total

aos festeios "o..r"ualustos' 
Henty Koster no sell livro Víaoem crc'

;;r'rt;;i;";1, B|asil no* fola do pocler - 
ctiie semple teve.o.entrttclc

otr carnaval a. nit'"in., ,il;^;it^ qtlat|o dras' as cl:tsses sócio-econô'

mieas. Observott o il,ittt" r'iaiante qt"e a alegria clo c:tttraval so

à,.*l"r,ri^-tn*bént pelo interior cle per,nmbuco, até ntesmo nas sen-

;;i;; . 
"t,"a.-gr"ncles 

clos engenhos' nivelantlo emos e servos nil

alegria igualitári:r tlo carnaval '

os excessos do carnaval motivaram proibições. ^ Dttt'ante

certo tempo, porta"às, alvatás, clecretos, proibiram os fe-"tejos tlo

:ltL.aã."íi;; * coisa era mesmo muito violenta. Banhos, ovos

nodres- ftrligens, gorna. f"tittha de trigo' eram as âr'mas tlsadas

ffi'il"J;-;;;;1":;"úres e ptebeus, em verdadeira.s snerras entre

IÀmílias ou entre ruâ§ ou entre bairros. Dom Peeiro II, num car'

navalanimado,acaboumolhaclocomoLlmpintotlentrodeumtan'
.ri" ãrt"io d'água- O arquiteto Grancljean cie Montegny morretr' em

iür,ã ".i'pi!*i-ia 
apanhacla _num carnaval animado rlo qu:rl

;ili"ü";';;;*úilt 
-o';*" 

sa (a bisnaeo anteçdeu o lança-perfn-

il,-s;,; sâmente "p".".eu 
óm -1885)' muita lim9,cle1\ei1'o' muita

ai,i.l t"*"rrto *i o 
"r,tusiàsmo 

dos foliões que a polícia proibiu

T*Ãii^ç:* áos festejos earna.raleseos _no 
Rio rle .Ianeiro.-Apesar

das "nossas rro"tu.""--unicipais, aí estão para a Plovl o1 alvarás

"-"ri** 
de 3i de ianeiro e tã de fevereiro de 1604, 25 cle dezembro

á"'rãõe, rr de mãiã-áã ierZ, 24 de fevereiro e 22 de outubro de

i6ú;-zõ ae seternt'i-^;; tãõi: 6 e 20 de fevereiro de 1734 e o edi-

tal de polícia de 2á de fevereiro de 1g0g,' - 
mgnsienados por vi-

"iru 
r.uru"a a em Antiqualhas e Memórias clo Rio de Janeiro - 

o

.ànúoao saiu ve.,càor'em toda.s as batalhas porqug "o primeiro

il;;;;;. (rlom Pcjro !i, aizem' era lottco pnt: 
"ssa 

brineadeira"-'

ô-ã.e;;ao idilm pàáro IÍi, seguiu-the as-pegi?rattãtorformê - coÍ'-

á;ã;. Raiard 
"*-^pr"rrã" 

i õotsas d,o Brasil, o "Paço de Sãr.r Cri:'

tóvão tornava-se teatro de lutas, em que tomavam parte o jovem
sobera.no, seus camaristas e suas augustas irmãs".

A partir cle 1840, uma novidade veio colorir ainda mais os
festejos carnavalescos: o Zé Pereira (o tocador de bombo). Nin-
griém sabe ao certo, as origens Co Zé Pereira, que se apresentava
sempre às 20 hora.s clo sábado de carnaval, monta.do num cavalo to-
do enfeitado, usanclo, como máscara, Ltma cabeça enol'me, com mui-
to iogueiório e ao som de sua música característica:

- "Viva ZéPerefua

Que a ninguém faz mal!

Yiva Zé Pereira

No dia de Carnaval!

Yiva Zét

Yiva Zér.

Yiva Zé Pereira !"

Mas Vieira Fazenda e outros estudiosos do assunto garan.
tem que Zé Pereira era o citladão português José Nogueira de Aze.
vedo Paredss 

- "rniguellsta intransigente que andou nas bernar-
_. , das de Maria da Fonte e da patuléiil, _ e que, traduzido em bra-

sile;ro, virou cidaclão carioca e, depois nacional.
llos fins do século XIX e até mesmo nos começos rio século

XX 
- 

época em que os festejos earnavalescos não estavam ainda,
eomo hoje, tão regionalmente caracterizados - era freqüente, nos
dias de carnaval, a apresentaçáo dos mais diversos folguedos po,
púlares como o pastoril, o fandango, o bumba-meu-boi e a

!-cavalhada-

=. No Rio de Janeiro o desfile dos earros alegóricos começou,
quetudo-indiea,-em 1885, quando surgiu o Cangresso das Su;

rúdad,es Carnauq,lascos seguido, conforme Melo Mcrais Filho, de
ouhas associações como a Uttiõ,o Veneziana, os Zuattos Carna'uales-
cos e a Euterpe Conzercial que cleram origem aos Tenentes d.o Dia.
ôo- Os bailes do carnaval, animados pelas bandas de música tocan-
do polcas, valsas, quadrilhas, cah-utalk, tomaram conta do Rio de

ro, como o que se realizou, em 1840, no Hotel da Itália, por
iniciativa da esposa do hoteleiro, uma italiana, seguido de muitos

como o da Socíedatie Recreathtq, Can-stante Polca, o clo Tea'
i-Januáriq'prómovido por Clara DãImásüro, em 1846 e o do

,,I5
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Nó Recife, registra Gilberto Freyre em Dotw Sinhá, e seu

..!ilha Pg.dre,.,gs feq_tsjos do C!;ube Can?.aaaksco Caoalhei..ros rJa

Et)cc;, quc ar,imou c.-Carr:aval pernambucanc tluiante :rruito,q anos
e eue, em 1889, plomoveu o Carna.,,al da Abolição, em 1888 pro-

lnQiano, Cantbinda Estrela e Dois' ite Ouroi caboclinhos, como ?a-
b9;iara lrt {clía, Tupis, Tuçinanzbos,. urscs como Cgbggiq 'Lesl,i
C:tni,e Rur,ut, Aiiad.o, líiti,.aso da iiÍusta,dinin; bois, c'rio Íior, ti,<r
Cara Preta, Boi IIIí.m,oso, Boi Misteríoso; turmas, como Caaalo d,o
Pina, Mgrto-Çameganilo,o-Víao, reuniam os foliões recifenses, ca:
da qua! com suas características próprias, com suas bandas'for-
madas por instrumentos de percdsSão, metal ou coidas, alguns uni.
versais como o trombone de vara, a requinta, a clarineta, o bombo,
o_ tarol, outros, nacionais ou 'regionais como o recc-reco, o ganzá,, o
:hocalho, o apito, todo mundo bem r.egado com bate-bate de mara-
cujá, cachaça da boa, louras suadas, úas todos dominados pela mú-
sica estonteante do frevo.

E o frevo? A receita do frevo, inventada ninguém sabe por
quém, é muito simples: um poucc de marcha, de polca e um boca.
do de dobrado, em compasso binário ou quaternário, trombones de
vara, requintas, clarinetas, surdos, clarins, saxofones, tubas, ta-
róis. Na frente da multi<iáo, empunhando um guarda-sol de mui.
tas cores, o passisúo. Aí está o frevo, ti-adicionalrrrente pernambu.
cano, tão pernambucano como Joaquim Nabuco ou José Mariano,
frevo de feraer na sua corrutela popular freaê, batizado pelo jor-
nalista pernambucano Osvaldo da Sih,a Almeida Lisboa, em 190?, e
que imortalizou, na lembranca do povo, Nelson psusirã, Capiba,
Levino Ferreira (Mestre Vivo), Zumba, autênticos campeões do
frevo, freoo-1)entanin, freao-coqueit o ou fret;o abafo, com raizes
ciganas, parentes da raspa portuguesa, na opinião de Guerra Pei.
xe. l\[as se o frevo é o produto da fusão, ou da contribuição de tan-
tcs gêneros musicais euiopeus, garante o professor Valdemar de
Oliveira que o ?ro.sso é nosso. E \/aldemar de Oliveira. além de dou-
tor et.n nruit:rs coisas como se diz, é cloutol em fr.evo. ll diz: "Pu-
Ii',ndo na frente das bandas de .ntúsg«, o antigo capoeira do Recife
cstilvll, scni q'.tcl'er, criando as ba.-*es do passo 

- 
qrie é e rianca que

se dança coin o frevo. Frevo, aliás, é a música e Cança coletiva -mas â danca indiviclual é o po.:;so. Como de.nça. o ?)osso é arbitrá.
lio e individuali-qta. O l.rossfsto gosta de dançar sozürho. Suas fi.
gurações são clignas de nma estilizacão coreográfica, alguns pitssos
se tetrdo já estabilizado, como seiam: cloltrodiça, pat'a.fusc,t, chí-dc.
-barriguitzlm, saca-rollns. etc. Nunca se encontrará, todatia, dois
pa.ssista.s tlançando igual . A regt'tr é o livre-arbítrio, dependendo
tudo da capacidade de massa, da estreiteza da rua, Co sen calçamen-
to, etc. O povo cai na orrcin, aiegremente, dando-se cctoveladas de
todo tamanlto, senr iarnais empenhar-se em luta com seu compa-
nheii:o. -O senr jamais tocar na fanfarra, qne vai no meio tão res-
peitada guanto um andol dentro de uma procissão. Se o freoo tem
alguma coisa de religiosidade, essa é a única. No mais. absclutzr
liberdade de motimetrtos, cada passista se bastand..-, a si mesmo, no
Iivle-exercício de sua in,r,entiva. Clubes pedestres, alguns com anos

moveu quase uma revolução, um carnavai eivicc, poiítico, contra
os baróes, cohtÍa os escravoc-ratas, ccntra o -Eroverno, tudo mistu=--
rado com muita música, papangus e filhós:

- 
"Papangu! Bolão de angu

Me dá farrnha pra fazer beiju!"

Em 1887, umas cem ou quase cem agremiações (blocos, clu- ffi
bes, troças, tandangos, pastoris, etc.) anrmavam o carúaval reci. ,$
lense, l^oeradas pelos Caaal,heú'os da i:poca e pelo Clube 38. Os bai. ::Íd

les carnavalescos eram reahzados, religiosaraente, no Teatro Santo - ::
Isabel, no Casino Populnr da Rua da Prara, no Clube Fernnmbucu. ' -=-
no e no Olube d.o Recof e, freqüentados pela alta sociedade da épo. --
ca. ilt as, como o espínto carnavalesco do recifense sempre domi.
nou todas as camadas sociais, cada bairro trnha seus bailes tam'
bem antmadíssimos, r'ealizados nas sedes dos clubes mais modestos. :.

Mesmo nas residências dos foliões mais entuslastas dançava-se atê
o dia amanheecl . A par'íir do começo do século, o calnaval reci.
fense foi se mooificáudu. Certos foiguedcs populares, já gastos na -'-

Iembrarça do povo, foram sendo esquecidos nos festejos carnava.
lêscos como a cavaihada, o bumba-meu-boi, o pastoril, ets., esque-
cidos ou transferidos para outros meses do ano, caracterizando,
ainda mais, com nuances puramente carnavalescas, os quatro dias
ionsagrados à alegria, âc canto, à música, à dança. O corso - 

que
ainda existc, mas sem a graça de antigamente quando os automó.
veis tinharn c:i1rr:tas cie pano que podiain ser arliadas ou removi-
flas 

-, as brtaihas de confete, as serpeutinas multicores, ou lança.
perfumes, as fai.rtasias dc Arlequins, Pierrôs, de baianas, <ie pira-
tas, as firmíiias resicientes ncs sobrados ci:i Rua Nova e cla, Fua da
Impelat: iz, .iogando -íctottcs nos íoiiões em seus ciLeutoiós, nos Íor-
des clc bígodc. nos cs.s(,r'ps bamlirentos, os bloccs de rua, os banhos
com lima Ce cheiro, os Lr.rsos, os marilcatus (magnífica ccrii'uribui.
ção do esciai.o africr:no âo carna!,al de Pernambuco), as trocas. os
caboclinhos, cs clubes, foram desde a clécada de ?0 as legítiieas e
populares malrifestacões do calliaval lec:fense, manifestações que
taml-.ém se f,zelam sentil nas mais importantes cid::rlss do Inte.
rior'. Troças como Pã"o Duro (1916) , Amantes cl.as l'lores (1919),
Cacirorro do JJ;;;iieiii do !,tíúdo (191C), Esíl'ela da Tstcle (1963),
Tubarco clo Pirztt (193?-) integraclas por elementos pertencentes à
classe pob:e: l^rlocos, carno Batt,"tas de Soo José (7932), Flo,- clt Li-
rn (1930), I-o.s.snm'nzizos (1889) . Inocc:it.es clo .{!aset'ín!:o (1926).
Pitor,ubeh'a rlos Quatro Cdntos e Elcfante, os dois últimos da c'rla-
de de Olinda: maracatus, como Estrela Brilltcnte, Leã,o Coroado,
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de fundados, p,ercorrem as ruas do Recife carnavalesco precedi-
dos de um estandarte luxuoso, que é algo de sagradtr na vida do
clube. Assim, com maior evidência, o Vassourinhas, o l-enhadores,
as Pás, todos trazendo na cauda do préstito o seu cordao de passis-
úir-s uniformemente vestidos".

O carnaval 
- 

como manifestação folclórica que nos foi le.
gada pelo português colonizador e aqui aculturada e enriqnecida
através dos anos pelo brasileiro e pelo africano (maracatu, po,sso.
'instrumentos musicais de percussão 

- o futebol, o gole de cacha-
ça e o jogo do bicho continuam sendo, pela ordem, as paixões de
grande parte do povo brasileiro.

âF opoirou * 
...i.,.,... 

.-._- .',{.i





Uma Pátriar (lhaurercla (lamaval

Vamos colocar em vossas máos a paisagem musical do Reci-
fe. É um muntlo estranho e vibrante. Ninguém sabe onde orincipia
a tristeza nessa pátria.

Esse mundo está dividido não em países nem em cidades,
mas em danças. Elas fazem parte de uma federação de sentimentos-

Cobocolinho, maracatu e frevo são divisões cle ui-r,a alma mais
geral: o Carnaval do Recife.

Os cabocolinhos são índios de Carnaval, geralmente unidos
em agrupamentos. Ao som de gttizos atados em sLlas fantasias, pu-

lam monotonamente. A cadência é certa como pingo d'água caindo.
Auditivamente cansativa, apesar do ritmo ter uma velocidade ner-
vosa. Usam arcos que não atiram flechas. Promovem estalidos de

madeira, pois a vareta que Iiga a corda à curvatura do arco possui
apenas a função de emitir ruído sem meloclia, seco como tapa no
rosto.

O maracafu é espécie de religião. Sua pureza consiste em ser
cantado por negros somente. O grupo carnavalesco que dá vida ao
maracatu está alicerçado ritmicamente em instrumentos de per-
cussão, com tambores, chocalhos e gonguês.. A coreografia é pobre
e espontânea. Ao que entoa as loas respondem os outros negros.
Sua influência yem dos séquitos africanos..quando os escravos le-
vavam os reis para-a.homeRâgem da coroação. -

.,- ,.O-fievo'ê,'a explosão eoletiva- Yiolento'como um. susto. -A
multidâo dançante parlce ferver. Todas as vontades de libertação
ficam à flor'da pele. E o corpo individual e coletivo começa a vi'
brar; os pês em brasa e a alma voando. A coreografia do frevo nas-
ce iim cada dançarino,- às vezes nrJma improüsação sobre o calça'
mento- É também formada de uma variação incomum de passes,
que é o'passo'tno seu conjunto de requebros e maneiras de pisar'

Vamos colócar em vossas mãos a paisagem musical do Reci-
fe. É um.munüo estranho e vibrante.-Niugiuêm-sabe onde princi'
pia a àIegria e terminaã tristeza nessa pátria. ... ,

PAUTO VIANA



PAULO Nunes VIANÁ (1922-1987) nâsceu no Recife,
co. Fez o curso primário no Instituto São José, o ginasial no
gio salesiano e concluiu o curso de Sociologia na ú-niversidade Fe-
deral de Pelnambuco. Jornalista desde 1g39, colaborou nos jornais
e levistits recifenses e do sul do país, ganhou vários pr.êrnios de re-
portagem. Foi fundador do Sindicato dos Jornalistsas. dirigente
sindical, presidente da Associação de Cronistas Carnavalescos. as.
sessor de implensa, editor de Eeonomia dc Jornal 6o epp6sr.cio,
redator-econômico do Diario Je pernambuco, tendo, também, par.
ticipado de vários congressos e recebido a l\[edalha ae meritã do
Recife e a Medalha Guerrilheiros do Nordeste. Além de numerosos
trabalhos publicados em revistas e jornais, paulo viana rleixou, iné-
ditos, os livros Szbsádios para a História cl,o Car*at:al d,o Récife;
Orige in., Foltsto e Decad.êncta dos llíaracatus e Tradiçdrt OraL das
SerÍss Africor_as e o,s Na.turais Distorções <b Ritzt,rl-. Na área de
eventos, fr-ri 9 

".indo. 
da "Noite dos T:rmbores Silenciosos', que acon-

tecia, nas segu,das-feiras do car.tra'ai, nc, Fáiio clo Terco (Recife),
enr memória dos pretos f:rlecidos durante a escravidáo.-

O Carnaval de Pernambuco gànhou fama e prestígio em to'
do o País em virtude de possuir a maior carga folclórica relativa a

esses festejos populares e, além do mais, pcrque atrar'és de tr'ês rit-
mos distintos. originár'ios de ín.lios, pretos e brancos, ele também
se assemell.ta. Lrem de perio- estabelecendo uma simbiose, ao proces-
so de miscigeue-cão que calacterizon a colonizaeão e a formação ra'
cial brasileira. criando a sua cuitt-tra, fornrando seus hábitos e

costumes.

l\{as, a exemplo do que ocolreu ao País, os três ritmos origi-
nários de índios. rlegros e brancos também -ss rttesclaram, fundiram-
::e e crial':im ttm quarto ritmo, com stla música e dança característi-
(:AS, que, sinrl:olicamente, representa o elemento híbrido que carac'
teriza a nova geração brasileira. O ritmo (música) se chama "Fre-
vo";a dança se tlenomina "Passo". E esse elemento híbrido, pelas
suas próprias caracterÍsticas, representa a nova raça: - o brasilei-
ii,, poiqi.'lc. asslm ccmc o "Frcvo" á uma mistura de ritmos. a Na-
cionalidade também é, hoje, o produto do caldeamento, da miscige-
nação rlas três racas que se iuntalam e amalgamaram o tipo padráo

í') VIANA, Pzvlo. Co.rnaDal de Pernambr,co - sl1zs riqus?ns lolclórbas e rítfias
co"rdcteristicos. Recife, ed. do autor, 1974.

305



do brasileiro dos tempos atuais, sem esquecer as heranças atávicas,
os hábitos e costumes dos antepassados.

O ENTRUDO

Quando se escrever a história do carnaval terá que ser toma-
do como o ponto de partida o último qtiartel do século XVII, uma vez
que, indubita.,elmente, com a concentração cada yez mais crescenie
cle negros e mnlatcs remidos nos centros urbanos das grandes cida-
des, verificada a esse tempo em decorrência dos vários processos de
libertação ou alforria de escravos, começaram, concomitantemente,
e com regnlar freqiiência, os chamados "pagodes" ou sambas de ne-
gros, jnntamente com outras manifestações cle jútrilo e alegria ca-
racterísticas da Liberdade, isso sem mencionar os préstitos dos ma-
racatus porque estes, nasciclos nas próprias senzalas, em pleno ca-
tiveiro, rlcompanhalam seus integrantes e já se exibiam nos pátios
das igrejas ou nas residências de seus diretores.

O entrudo assinala o advento do Carnaval dos nessos dias.
No princípio, despt'ovidos de uma neoti'i,'ação mais séria porém leva-
dos pela euforia cla pândega, da brincadeira, do extraüasamento de
mágoas ou recalqttes, e aproveitando a efeméride marcada pelo ca-
Iendário, os negros e mestiços saíam às ruas, em grrr.pos álacres com
vestes berrantes e a manejar instrumentos rudimentares, visitando
as casas dos amigos, onde dançavam e cantavam, dando vazão a seus
sentimentos de alegria. Era o carnaval primitivo.

Posteriormente, esses g?rrpos, já multiplicados, estimulados
pelo uso de bebidas espirituosas, iam ao encontro de pessoas amigas
ou simplesrnente conhecidas, a queÍn carregavam, levando-as para
nm inesperado "banho" de tacho ou banheira instalados em casas ou
em sítios, onde mergulhavam seguidamente as "vítimas" que lhes
caíam às mãos. E tudo começou assim, com o entrudo segundo re-
gistram os desenhos de Debret.

Com o correr dos tempos esses "banhos" náo se iimitavam
aos mergulhos em banheiras nem em tachos com água porque pas-
saram a ser aplicados em plena via pública, utilizand.o-se latas de
flandreg baldes; !'seringas" de caule de bambu"e-um sem-número
de apetrechos outros. Surgiram depois as "limas-de-cheirs", as bo-
las perfumadas e outras brincadeiras menos agressivas que eontri-
buíram para humanizar o entrudo.

CLUBES DE CARNAVAL

Enquanto isso, os grupos álacres com vestimentas berrantes
e instrumen{;os Ce p€rcussão, nunca'deixâráú de sâiÍ às ruá§ e Visi
tarem as casas das pessoas amigas, orrde cantavam e dançavam, cG
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miam e bebiam, numa euforia muito p.ripria àq.eles tempos. Essesglupos, porém, inconstantes e heterogêneos der.anr origem aos pri_
meiros clubes de carnaval, compostos, na sua glanrle maiorü, por
elementos da mesma categori:r profis.sionzrr, os q.ais se relaciona-
tr'am o ano inteilo, que se visitavam aos clomir-lgc.r e diirs santificl-
dos. que -qe conheciam cle nome e ganhavam a viclrr exercenrlo o mes-
mo ofício.

Assim surgiram os cr.bes clos caiacro.es. Emparhadores,
das Quitandeiras, verduleiras 

- cnfir:r autêntic:rs corporações
profissionais q'e se organizaram com a finalidacle ae ,,ri'incü 

o
carnaval'' 

- expressão vocabullt. ainria ho.ie enl uso. Dnrante o
clia saíam organizados a se visitarem mutnamente; zi noite, pro-
moviirm animados bailes a fantasia nas secles das agremi.çoes iom
a.p:rrticipacão de sens fanriliares e amigos, se.clo qne o mzris t'a-
dicional desses bzriles populares aincla é p.omo'ido pelo clube Le.
nhaclores, irntes clo carnavzrl. É o firmoso ,,Baile das'serpenlúr,',

Acontece., no ent:rnto, q.e os di'ieenies desses crubes cle
c-itl'r1flV:ll, cspecialúrente os mesticos (clue exercirrm uma certa li-
del':rnca sob'e os ne[rros cl. costa cr'-r-fi.ica), motivarlos-pe]os Ma-
raeatus, q.e jár ha'iam obtido libercracle (ricenca da autoi.icracle po-
licial) para fazer o corso, isto é, percorr.er as r.rras cla ciclacle Ii-

à:t vremente. com-eçaram a convencer os companheiros para que as
Í+!- restas carnavalescas não se limitassem aos bailes mas que compr.e_
-ff-Td".."., iambém, ,ma "passeata" pelas ruas cros bairros ontre ti-'dirnham as suas sedes,-isto à noite, dando,ma no'a feição aos gru-
;Íiii nos-anônimos que saíam rinrante'<, dia, cÀ;;=r;;;;";ãJ.-d" to.lo
l,§ esnécie, inclusive arruaceiros qre, via tle regra, provãco.,rám baru-,ffi lhos e conflitos.

#. A,idéia encontrou receptiviclade por parte clos elementos
tnais auste,os que eram os africanos e ganhàu poptrlaridad"- i*"-to foi assim que ficon estabeleciclo q,re or "ciubà àe."arrrovri"1ai-

m às ruas a "passear'l (este era o termo usado) antes de inióia-
n cs hailesi-a fim de-visitar-seus diretores'c assoeiados, bem co-.

OS PRÉSTITOS

)satt.
A úaiofia

aponesrl".
A maioria desses cluE,es teve vicla efêrnera. Apenas três de-

conseguiram vcncer o tempo e toda a sorte de aclversidacle, che-

mo as secles de outros clubes congêneres oride se faziam entusiás-
ticas confraternizações- A propósito do termo ,,passear',, pesqui_

res iecolheram letras de marchas entoaclas na época'.àterin-
I àquele fato como estr do bloco "Bataclan,': ,,O Bataclan saiuh passear,/ Nestes três dias/ de Carnaval',. euanto às fantasias

eram simples c leves como registra esta outra letra: ..Lá vem Vas-
ra,/ Com toda delicadezaf Calça cle flanela/ Camisa de seda/
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gando âos nossos dias: Vassourinhas (que completou 85 anos dq
existência), Clube das Pás e Lenhadores. Ressalte-se que no prin-
cípio não existia c "frevo" (música) ncrn c "passc" (dau1a) q'rê
caracterizam o carnaval de Pernambrrco. As agremiações carnav:a-
lescas ou simplesmente "clubes peúeslres" como eram conhecr«ios,,
saíam àS ruas, eorn §eus integrantes fantasiados e de mãos dadas,:
em filas sucessivas, executando um movirrrento de corpo de avanços
e recuos que se denominava, "onda", cantarolando as marchinhas da
época, de compasso e marcação moderados, apropriadas para aque-
las "pesseatas"

FUNDAÇÃO DO VASSOURINHAS

A existêneia de slguns clubes de carnaval como "Caiadores"
"Empalhadores", €tc., serviu de motivação a que outros grupos de,-
profissionais constituíssem, também, as suas agremiações. Assim,-
durante uma festa promovida pelo mulato l\{atias cla Rocha, na suâ
tesidência, no subúrbio de Porto da Madeila (Beberibe) para co-
rllemol'ar o dia do.s Santos Reis (6 de janeiro cle 1889), enr meio ar-rs

comes e bebes, por iníciativa do próprio Matias, foi aventada a idéia
da fundaçâo do Clube Yassourinhas, o que teve a aprovação geral
rlos prcscntes, na maioria, garis.

A ir:mã de Matias .- Joana Batista da Rocha 
- 

mulata al.
fabetizada e dotatla de pendores poéticos 

- escr'eveu o pcena que
serviu de letra à Mçrchu n.9 7, cuja melodia saiu da lavra do Fró-
pl'io l{atias, fundadôr cla agremiação, s que se transforrnou no au-
têntico Hino do Carnaval de Pernambuco. Naquele ano, o recém-
fundado clube dos garis não saiu às ruas a passear nias promoveu o
seu baile. A partir de 1890 o Clube Vassourinhas vem desfilando e
participando ativamente do carnaval c1o Recife, tendo, inclusive em
1951, excursionado à Bahia e ao Rio de Janeiro. onrle marcou inu-
-sitadti sucesso embora a viagern de regresso tenha se transformado
nunra verd:rdeir'a,rtiisséia.

Anos depois, com o aumento do seu quadro social e pelo fa-
to de que era no Bairro ,ie São José onde lesidia maior número cle
nelrl'os e niestiços, especia.lmente os mais bem sitr-tados financeira-
nrentc, o Clube \,'assourinhas transferiu-se pat'a a Rua Paulino Câ-
nrala (Camboa do Carmo), delrois pirra a Ilua de Holtas e, final-
metrte, l)al'il o bairro de São José, onde aincl:r permanece e l)árssou
a sel conhecido por "Camelo".

..PÁS'' E LIJNIIADORES

No domiirgo de carnaval do ano de 1887 aportou ao Recife
um navio carvoeiro conduzindo uma carga de hulha para o aba§-
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tecimento do Gasômetro, que necessitava ser urgentemente tlesem-

ürr:ca,la, pois ais réservas de ca^'ão da fábrica d, gás já estavam

J..r-,n..nnâo. Os diretcres da firrna "Ccr'.1' & Briothers,",_tcisignâ-
iririu ,to cargueiro, ficaram apreensivos porque, além de ser do-

nríngo era também o primeiro dia de carnaÍal . Não havia carvo-
(,ir1)s Para desearregar o barco'

Debalde enviaram emissários ao encontro dos capatazes e

"rnestres','de estiva rnas todos estavam êntregues à folia e se ne'

1;,,r"r, a trabalhar. Somente diante da promessa de pagamento de

irma féria tr.iplicada foi que conseguiram alguns trabalhadores pa-

i:rr a operação d" descrrga. No fim da tarde, o cargueiro estava. de'

sembaiaçaáo. Após o banho e o recebimento de avuitada importân-
cia, os cârvoeirCs, empunhando seus instrumentos dc trabalho, se-

g',,ir'rrnr itrcorpot'ados para a seCe do Clube Caiadores, na Rua de

il,rltas, otrde se lealizava animado baile calnavalesco e, em meio

i.* efusivas manifestações de alegriâ, re§oh'eram fundar, tlaquele

momento. não um clubó mas um bloco que tomou o nome de "Pás de
(lirn,ão". Houve porém nos clois primeiros anos de eiistência un.t

tlesentenilimento à1tre seus diretorres, culn::::t,.ndo com a inatiyi-
tl:rrle passageira da aglemiação que I'oltou â sel' Ieolganilada eorr.t

o nome de Clube Misto das Pás.
Apesal cle constituíclc de earvoeiros. - iromens :'rrdes e afeÍ-

l's ao trabalho braçal -, 
âs nlrtlheres senlpl'e exercel'ant um folte

predomínio no Clube das Pás e is-so vinha tlesgostando a um grupo

ile associados liderados por. Juve,al Brasil . E-ssa cit'cuustâncra
rleter.minou uma cisão nal "clouradinhas" com. a saída de Jttvenal
Ilr.:rr:il e seus amigos 1tir11 frtu{arem o Clube Leu}radores enl tnal'-
rio de 1897.

OS BLOCOS CAIINA\:ÂI,ES(JOS

Constituídos na grancle trraiori:r pof jovens do sexo femini-
ii(,, Cxecltaltl6 ntat'chitrh:rs oligirlírrilts flas Cauçiles llot'ttigttcsas e

,,,.,rrny1rtrhatlos ltot' orqttestLtrs <le patt e eol'dil, cetltetras de blOCos

(t..rt llirvulescos ofereciam um Car'áter de CeIto rOmâtltismo ito Cal'-

naval cle ru:r do Recife. Esses blocos, que fizeram época, alitlha-
vant centen:rs cle mocinhas tlos setts corrlões e atraíam :rs simpa'
ii:rs clo-. I'âpazes. que os acompatrhav:rm até ao recolhet' com ÍI
"nralcha regt'esso" pelas madrugadas.

Eles 
'r'epres",it"u"r, 

o t'itmo cle origem portuguesa dentro
rlo clrpaval. completan{o com os mat'itcattts "Nações Africnnas" e

os r:on.iut]tos cle Caboclinhos, aqttela miscigerlação cle ritmo-s -men'
ciona(os no início, que fazem Cl() ca1llaçill fle Pernam§uco clifet'en'
te dos demais que,se realizam nas diversas capitais brasileit'as

309

Lr.r I



OFREVOEO"PASSO''

Dissemos que as primeiras marchas exectttitclas pelos cltt-
Ires cle carnaval eram de compasso moderatlo e possuíam letrtrs.
Contutlo, com o decorrer dos anos, ess:rs marchas folzrm sofretrtlrl
infh-rências divelsas, sobletuclo clos dobrados militales, a ponto cle

serem aboliclas :rs letrrrs e o litmo tomar car:rcterísticirs próplias,
com a preciominância cie colcheias e semicolcheias, qtte deram auda-
rnento muito rápido a sua execução.

Até o primeiro quartel do século XX eram sediadas no Re'
cife apenas d,-ras uniclades federais: o 14, na Praça Dezessete. e o

2.o, nI\ Soledacle, mais conheciclo por "I)ois cle Ouro". Cabia aos
solcl:,rdos de linha dessas uniclades guarnecel'em os pr'óprios fecle-
rais como o Banco clo Brasil, a Alfândega, Delegacia Fiscal, Caixa
Econômica e outros. Dialiamente, às 11 horas, havia a parada parir
mudançrr da guarcla. A tropa que ia entrar de guarda saía do setl
<luartel com a banda de múrsicer à frente, com destino ao Recife Ve.
lho, oncle se localizava.m aquelas repartições. No trajeto, os mole'
rlues cle bairros e os desorcleiros cla épota acompanhar,am a banda
cie música da corporação, executando "passos" cle capoeira, âl'mâ.
clos cle espetos or-r chnchos com o ob.ietivo de furar o bornbo da ban.
da. Os grttpos clisputar':rm, entre si, esse privilégio, aos gritos dc
"Viva Espanha".

Talvez em decorrência desses episódios, por sinal já muito
remotos, os compositores de marchas carnavalescas que eram os
próprios associados dos clubes pedestres, influenciados pelos "pas.
sos" desenvolvidos pelos "capoeiras" foram modificando os com-
passos de suas composições, dandoJhes andamentur mais rápiclo e

marciais decalcados dos dobrados militares.
Por sua vez, os moleques e desordeiros que também integra-

vam os cordões daqueles r:iubes, com base na capoeira, foram im-
provisando um novo sistema de dança que logo foi denominadc
"passo", para acompanhar as modificações sofridas pelas marchas,
isso 44 base da improvisação, sem seguipqnto de nenhuma escoh.

.--.
CARNAVAIS SANGRENTOS

A rivalidade e o partidarismo tomou conta das agremiações
carnavalescas a ponto de se tornar um "caso de Polícia". Desde
então até 1933 eram comuns os conflitos entre agremiações rivais
que ocorriam nas ruas estreitas, mal calçadas e iluminadas a bico
de grâs do Recife Antigo, resultando em mortes e ferimentos. As
autoridades policiais tornaram a iniciativa de '"reaístar" todos os
-cTmponentes desses clubes-antes de-saírem'-üe-suás -sedes,- dejernri.
nando que durante todo o itiuerár'io cumprido fossem aeomparlha-

dos por escoltas do Esquadrão de cavalaria, sendo afinal proibidos
os encontros de rua.

Com o advento da Fecleracão Carnavalesca pernambucaná,
essa rivalidacle foi clesaparecentio e hoje o carnaval clo Recife é o
mais ptrcífico por parte clas agremiações ctrrnavalescas e dos seus
integrantes.

OS CABOCI,INHOS

Tão traclicionais quanto os L{aracatus e os Clubes, são os
grupos de caboclinhos clo carnavai pernambucano constituíclos de
homens, mulheres e criancas que saem às ruas enfeitados rJe penas
(cocales e tangas) e munidos cle zrrco e flechtr articulado, cuiàs es.
talos servem pâra mrrrcrl' a coieografia q.e clesenvolvem. o prés.
tito clos caboclinhos - 

que simbolizam uma tribo com toclos os seus
irrtegrantes 

- é puxado por um estancla.te e sua fanfarra consta
apenirs de uma gaita ou pífano cle macleira, um tambor, a caixa e
caracaxás ou mineiros.

Via de reg[a se cleslocam com tanranhil velocirl:rds rlue, ao
contrár'io dos outros coldões carnavalescos, não sáo acompanhados
pelos foliões.

A coreografia que clesenvolvem quando parados é muito ex.
pressiva, as-semelha-se a um ballet, corn passos marcaclos e unifor.
mes., São danças primitivas decalcadas clos Ttrpi-Guaranis, inter.
caladas por gritos de guerra ou diálogos entre se*s chefes. os pe-
nachos coloriclos que conduzem encontram grancle efeito sob a iuz
o que completa a beleza do espetáculo que desempenham com suas
danças ult-ra-rápidas.

Exi§lbm algtins caboclinhos com mais de cem anos e, eles só,
constituem t-lm espetírculo à parte, clentro clo carnaval pernambu-

-: cano, nãro só pclas suas caracterÍsticas que conservam imutáveis
,1 . mas sobretudo pela coreografia, rigorosamente ensaiacla, com que
. se apresentarn.

MARACATUS
- 

O ritmo negro trazido da África pelos escravos está também
,presente no carnaval clo Recife representado pelos Maracatus. Nas-
'cidos nas senzalas com o intuito de homenager sobas ou chefes
de tribos, os maracatus, pouco a pouco, ganharam a cidade com a
libertação dos seus componentes.- Representam nacões africanas

seus "reis" e rainhas, pajens, damas de honra, ministros e
'embaixadores e seu deslocamento e danças sáo marcados pela ca-
ldência frenética cle instrumentos de percussáo.{=::- Cs "reis" s"rainhas', se exibem debaixo.ds.um,grande guar- - --
dà-sol, cujo condutor o conserva sempre girando- Logã após i es-
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cas. As danças ou gingas obedecem aos compassos dos i
tos r.ie pülLussão, umâ v€z que nâo usar:i instrumentos de sopro.
I-lm "tirador" improvisa as toadas que são respondidas em,coxi
pelos demais integrantes do conjunto.

tândarte,'ddsfilam' as-"damas de pa.sso", conduzindo boneeas
têm implicacões místicas. Em seguida aparecem as "baianas",,
lanceircs e .ó§ "riobres" Cà co::te que-precedem c casal de mon

condições pois adotaram várias inovações, inclusive instrumentos
de sopro, na constituição de seus préstitos.
- :: : Um maracatu-'lNacão âfricana' ou de. i'bague wiradsl',, §
crmstituÍdo de um porta-bandeila (embaixador), das "damas «io
passo" (que empunham bo::ecas e "calir:!gas"), seguindo-se os cor.
dôes de 1'baianas"r- os - ll lanceiros,l,-lpajens'|:ninistros e -.damas de
honra, além do "rei" e Ca "rainha", que marcham protegidos por
um enorme guarda-chuva 

- 
mantido em giro constante e encirnado

pol uma mcia-luâ.
Completa o cortejo conjunto de instrumentos de percussão,

composto de bombos, taróis, agogôs e gonguês que marcam a cadên-
cia das danças e das "toadas" que são puxadas por um "tirador" e

respondidas em coro pelos demais integrantes do préstito- A prin-
eípio, os porta-bandeiras conduziam pavilhões, simbolizando a."ban-
deira cla nacão". Anos depois, imitaram os clubes e os caboclinhos
substituindo os pavilhões por estandartes.

As bonecàs e "calungas" são elementos místicos, com cono'
tações animísticas e, poi isso, submetidas a "batisntos" em rituâis
fechados. Por outro lado, anos atr'ás, a sucessão de soberano dos
maracatus obed.ecia ao princípio de hereditariedade, ordem de nas'
cimento e consaguinidade. Dona Santa, por exemplo, não tendo
nenhum hei"deiro, detei'rrri::ou que, eom sua morte, fossem as al'
faias, troféus e demais pertences do l\[aracatu Elefante recolhidos
a um mu§eu.

Somente visitando o Recife dulante o carnaval, poder-se-á
assistir a um desfile de malacatu. conl a imponência e requinte de
trma "nação :rfrican:r", com todos os personagens deveras conven'
cidos da conclicão de "trobreza". É unr espetáculo exclttsivo da ca'

llital llernar.nbucana. Os mnracatus clesfilam uo centro da cidade,
no 2.o dirr cle urlnaval, sainclo às primeit'as horas cla tar'de.

O II]TI\{O NA'|I\IO DOS CAFOCLIN}{OS

Quem vem ao Recife, pela irlimeira \tett, e, se isso acontece
durante o carnar,al, pocler'ír experimentar um ligeiro imptrcto ao

avistaL, desfilando pelas ruas centrais e aveuidas da }ietrópole do
Nortleste, glul)os de Índios. com vestes cat'acterÍsticas e cocal'es co'
loritios. llunlzI nlarcha acelerarlzt, ntarcada por "caixas" e taróis,
aiém cio matraquear constante de arcos e flechas articulares.

Passacios os primeiros momentos, o visitante compreenderá
que não se trata de "uma invasão de aborígenes" e sim de u:n dcs
traCicionais con.juntos carnavalescos do Recife, que, dentro da

.grandiosa festa popular, encal'na e intelpreta o ritmo nativo dos
tupi-guarauis, primitivos habitantes da terra colonizada por Du-
arte Coelho Pereira.

MARACÁTU, EVOCAÇÃO D'ÁI'RICA NO
PERNAMBUCÓ

CARNAVAL DE

As agreúiações mais hadicionais do carnaval de Pernam-
são os Maracatus - ritmo negro, trazido da Ãfi'ica nos porbuco

r'ões
Ias,

dos navios negreiros peios escravos, que surgiram nas senza-
em pleno regime do cativeir'«.r em decorrência da necessidade

"Naçôes
existant,
naquelas

dos neglos prestarem homenagem a seus antigos soberanos (sobas
ou chefes tlibais) reduzidci, conro eles, ri condição de esclavos.

Assim, aos domingos e dias s:intificados de guarda, aprovei-
tando as horas de lazer, e, de nraneira qrie os feitores não descon.
fiassern. errtr'onizavam seus "reis" e !)âssatam a eatrtat'e a dançar
ao i'ed«rr tlo "trono", na mais leslteitcs:r nranifestação de apr.eço,
obediência e submissão aos antigos .soberanos.

UM DEPOII\ÍENTO

DoIra Maril Júlia do Nascimsrll. 
- 

Dona Santa 
- a mais

famos:r i'r'zrinha" cle Maracalu do Recife (Eiefante), <is saudosa
memót'ia, costumat,a dizer que o seu "brinquedo" fora friitciadc no
dia 15 de novenrblo de 1800, na senzalzi cle atitig,.-r engenho existen-
te no eutão Ileco clo Felleiro, na Boa Vista, artéria que hoje se de-
ruomina Sete cle Setembro.

Cor.n as constantes fugas, libertacões ou alforrias de escra-
vos, -*obletudo dos "sobas" e cheles tribais. os maracatus foram,
pouco a pouco, se tlansferindo clas senzalas piu':r os bair.ros da ci-
rlade, or.rde passaranl a lesidir os negl'os alfot'r'iailos. Continuaram,
llot'ént, :t promo\7er srras futtcões em locitis ltleliamente estabeleci-
clos, mediante autorização policial . Só com o advento cla Lei Ãu-
t"o i! r1u€ os l\{aracatus passarant:r fazer o "corso", isto é, pelcor-
lelen. livlemente as luas da cidade e ingt'essar.am no carltaval ao
lado dos caboclirihos, dos clubes e bloc«-rs.

l)esde então, os n,Iaracatus se constituÍr'am enl
Africatlas" e atintla consel'\rÍtm estit cat'aCterjstica. er-nbor':r
também, os

3Í2

"l\{aracatus Rurais" tlue rtão se enquudlam

3L3



0s caboclinhos, juntamente eom os maracatus' constituem

es {rtlpos del carn:1vai'niais antigos cla capital pernambttcana'..Suas

irpresentil(.ões, elll, ntot'i*tntu àu pal.atlos' são tlttase invariáveis'

tanto no sigtema cte vestimenta qltanto nas sLlas clanças' O conjtin'

i", r,i-iá.iàr.-ente. simboliza uma tribo inclígena e nele aparecem

;; "h.i;.,-;;*iques,.mulher 
e filha (consiclerada princesa)' t;iot.Ll-

bixtrbas g 1;s gtlêl'r'êll'os '"'--'-..i: 
ii,r"-ç_, obedecern à malcação e seus passo§ cor.eográficos

,tf,6 tittif6l'pres, o qtle concorl'e pâra a beleza harmônica do conjun'

to . I)ir'-se-irt qtle 0s integrantes clesses grtlpos executant unt autêrt'

iico iraiisi, r'igoro-sameni=e ensaiaclo' e qLle' misturraclo ao colcrido

daspellilscom(lueseenfeitanr,pr.op<rrcionirmtlnlespetircrrlosin.
;i;;;: 6]u Íjtu",i. efeito, sobletuclo, qtt:tnclo os caboclinhos se

..*ibum sob a luz dos ref letores '

Quattcl«r pirt'atlôs' costttmam seus chefes tleixlir escapar

"qritos ç[s gtlen'tt ou tlecantar os rios e as selvas clo Brasil' em

d-úi;;; ;;,"" ;t clemais integr:rntes clo grupo ' As danç:rs talto po'

;i;;:;.:i; carírter su"tt"i;o ou interpretativa cle lenclas otl estó-

r.ias tribais,.oru pot exeml'lt; "O Rapto cla Filh'a clo Citciqtte" ou

n ,'Traiàãà cio Nlameluco". r --r:.^,^^. !Â* .. ._nr" ^-"iir,,ilinnnl*.rt", 
os conjuntos cle caboclinhos têm a segtlrn-

te constitúicão: porta-estanclarie (qiie não clança quantio 
- 
it^tribo

à.tr, À-'"iríiçaoi; clia" filas de ínilios gnerreiros. tend.o à {rente

as balizas. q.r" .nnlurràam as mancbras dos cordões' utiiizando api-

ü";;;Tir;"i1,iau* de dança ou de evolução; roso em sesuida apa'

recem os "malorals à" l''ifà (cacique, sua mulher' filha o morubi'

xaba) que não .*p,,"hu* arcos e ]lechas articulares como os de'

rnaiS inlo,r.2rntes e *iÁ p"qr"nas lanças cle metal e, inexplicavei-
...- . -rrLUs-

mente, Llilir casura (espécie -tle capa que os sacerdotes llsavam na

cetebracao cla missa), além de uma coroa; finalmente -fecha. 
o con'

;;;;;.;;t;',t. hormo"i:r composto cle um pífano' tambor' "caixa"'

sttrrlO; reco-l'ec0 e ganT'a'
l'tl] "^ro.finftos 

se exibem no centro clo Recife na noite cla

2a teirlie"Jo.r"urt- Ao contrário tlas.clemais agremiações carna-

,-f""""1, ,ãã tO* acornpanhamento de foli§çl*- Isso derirlo. à velo'

.iJ"A"*ã, que se deslôcam, cumprindo enorme§ distàncias em

ffi;;"#t;à;. ôranao parados,-porém' suâ coreosrafia é bas'

tante anreciacla.'"'^"- -í,;"i;"ãe vinte agremiações-desse tipo se exibem na capital

p..ro*Torn* aut",t""o cariaval, algumas vindas de cidades lo'

calizaql*.naáreametropolitana,Sempreoferecendoumespetáculo
ãi"a.niãã, re bem que irnutável, uya Y= que não apresentam gran'

,les rn^,lificacões nas SLraS organlzaçÚcs. llesmo porque nãc teria

JJi,úT",li;!i;àr.i"ãi* de outia rorma senão-nas condições aumi'
ilur" .*que foram conhecidos'

BLOCOS: PARTICIPACÃO LUSA NO CARNAVAL DE
PEiTNAMBUCo

A ilrfiuência portuguesa no cálrnaval de Pen:ambuco está
caracterizada nos blocos. Esses conjuntos, constituíclos na grande
maioria por elementos do sexo feminino, diferen.r radrcalmente cl-os

maracatus, dos caboclinhos e dos chamados "clube cle frevo", pelas
suas c:trac'cerísticas românticas e até sentimentais.

Por isso, eles contam com ir simpatia clos foliões mais reca-
tacios, rlue custumam acompanhá-los nas sn:rs anclanqas pelas ruas
da ciciacle e clos subírrbios. drrr:rnte os três dias de folia, "paqueran.
do" as mocinhas dos corclões. e flzeirclo o "pas-so'' com elas.

Os blocos uão exibem estanclarte e sirn ilrna alegoria, onde
se porle distinguil o nome da aglemiacão e o seu bailro. Ela serve
,-ie "Abre-Alas" on de "Peclc Passagem". Os integlantes do conjun-
to se deslocam pt'otegidos por imensa corcla de isolamento, qus tem
a finaliclade de evitnr que as mocas clos cordões sejam molestadas
pelos acompanhantes mais exaltados.

Os componentes do bloco fotmam um coniunto vocal, unís-
sono e afinado, errr virtucle dos ensaios realizaclos rra ternporada
pr'é-carnavalesca. Esse coral executa as marchas cl;i agremiaçiio,
comllost:rs por seus próplios integrantes, clenominaclas, cle um mo-
do genér'ico, cle "frevos de bloco", para cliferenciar dos "frevos-can-
ções" escritos por compositores autônomos.

A linha melódica dos frevos-de-bloco é toda inspirada no rit-
4-To das antigas canções portuguesas. Tão grande é a influência Iu-
Esitânia na composição dos bl,ocos, que suas orquestras não com-

ffip."lr-- mais-_de trêó instrumentos'de -sppro. Sua maioria-é eonsti-
ffi.tuÍda de violões, guitai:'as, violas, rebecas, violinos, banjos, cava-
ffiguinhos, etc., e, por isso são denominadas de orquestra de pau e

G":* Os frevos-de.bloco compõem-se de dois andamentos: introdu-
ção (quando os metais têm maior predominância) e canto (de com-
passo moderado) . Somente nas introduções os componentes dos

'dões fazem evoluçóes ou rompem o "passo", arrefecendo a dan-
quançlo o çoral começa a cantar. Essa circunstância justifica as

ências femininas por esse tipo de agremiações carnavalescas,
exigem muito menos esforço físico dos seus aficionados que

demais.
Costumam esses conjuntos apresentar luxuosas fantasias,

Cos seus "destaques" e damas-de-frente, sobressaindo-se os
de cabeça e de mão, que também contribui para dife-

os blocos das demais agremiações. As meninas dos cordões,
se vestem tradieionalmente com calças corrrpridas, cotrfec-

de tecitlos lev§ a fim de que possarÍr ter-mais ciesenvol'
lras §úir§ evoiuções.
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REI'{i\Tg ÀL}IEIDA (1895-1931) lrasceu ern Santo Antônio, Ba-
hia. I"orrnario pela Facnldarle tle Ciências Jurítliczrs e Sociais clo Rio
de Jatteiro, foi chefe clo Serviço cle Doctrmentaçáo clo l'Iinistério das
Itelaqr)e5 Exteriores, clitetol do Colégio Franco-Brasileiro, profes-
sor clo Conselvatório Bra-"ileiro de I'Iírsica e tla Academia cle Músi'
ca Lorglro Fernanclez. secletírtio-gelal cla Comissão Nacional cle

Folclot'g, memblo ci:i Acaciemia Blasileira de MÚrsic;1, cla Acaclemia
§rasileila cle Filclogia, do Inrrtitrito de Dileito itrternaciorral e cle
orttr:ts enticlades n:rcionais e estrallgeiras; e tairrbérn mernbro cla
Tlte F,tlk-lore Society tle Lonclres, da Society Folk-lore da.s Anté,ri-
eas clos Estaclos Uniclos, tlo Intern,ational Folk-m'u,si: Council rle
Loncireg, da Societé Française de Llusicol.ogie de Paris, da Socie-
dad de los Amigos del Arte Popular, cle Buenos Aires. Recebeu vá-
rias e irnportantes condecoraçõe: nacionais e estrangeiras. Parti.
eipott 4o I Congresso Brasileiro de Folclore (Rio de Janeiro), do
Congres*o Internacionai cie Folclore (São Paulo), cla I e II Confe-
rências Regionais cla UNESCO. Publicou, dentre muitos outros
trabalhss de reconhecitlo valor, For"ntaçã.o Moderna do BrasíL, His-
tória clç1, ll,ítsica Brttsileira, Co'mpênclio de Hr,stória, da Llúsi,ca, Bt'a-
sileira, Sobrer-,iaências Toiênúc*s'nas Danças Brasileíras, Inteli-
gâlt'cía clo Folclot'e. Deixou uma qnantidade enorme de trabalhos
e ersaios publicados na imprensa e em revistas especializadas.

Nesse fabuloso carnaval do Recife, era grancre minha curio-sidacle de ver os cabocrinrrr" ou-uoáocolinhos, foiguedo de ampro" iirteresse no forclore pe'nambuearro, .o* área geográfica ala*gadaa outros Estados do Nordeste, aparecendo t"r"fér";-;-!ou-.ei, 
"_Diamantina, onde o estudaram'Aires da ,Iata ilIachaao Firho e

_T::!, ]eixei,ra; em Montes Cfaros, também com o nome de ú,abo-

Caboeolirlhos de Pernanrbuco ('i.)

gi:upos, fazendo sua vanguarcla como corâaes eãrio,
.3:,T::T" como figuras_isoladas de rua. Em conjunto, além
:i:T,l:P"j-,!-.-119" os Caiapós pautistas, os Tapttics soianosvariante mineira raputadii-eíÁ-ciíiim de ltaparica, da

) llrÀfEn-1.'!. Eenato. Tablado lolclffi.co. são paiiro: p,icordi Brasile* 
".^ 

, ,á.

r.1u§1() lelxelril; em ivlontes claros, também com o nome de cabo--, clwias, segnnclo informação ã; i";;;- de paula, e é uma série de*a 
9::^.t^":,^.:"1 .r-u1i^ p.."o,,ug.n*,-ã^ L.i p"tropolis com os .omes de11 di o s ou c ab o cto s. um brocã a"'cá.nuuorl ;##à"1:i "JJ'ãT."à,I;

-:::-:^"11y^1T:_ t.o*pa feita 
-de chifre áe boi, .á* ir"i,'pJ*iri,. 

"
----.É !4vr.yc rsrL4 uEr srtrll,e ue Dor, com Kerr.r\fllnha e--outros personagens, armados de ar.co, f-iecha, b;ãü;";;;",--"'*"i a=rua cantando ruidosa música vocal-oerc,,fivc p dq-^onÁ^ an- an-:anEando rurdosa música vocal_percutiva e dancando'com co-afia enérgica e movimentada, ;""f";;; ;dffi;;-; *uá"t-"ra -Peixe. O índio é um personagem no carnaval, em geral
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